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Crónica NAavaL 


À FRANÇA E À «NATO» 


pelo comandante GUILHERMINO DE MAGALHÃES 


Quando, em Março de 1959, o 
Governo francês tomou a decisão de 
retirar dos quadros da NATO as 
forças navais do Mediterrâneo, um 
vácuo enorme se produziu automati- 
camente no sistema defensivo desta 
Organização naquela importante zona. 
estratégica; o sector mediterrânico, 
até ali entregue à responsabilidade 
e ao comando da marinha. francesa, 

. ficou, a partir de então, neutraliza- 
do, ou melhor, fora do contrôle na- 
val aliado. 

É claro que, em caso de guerra 
generalizada, as forças navais fran- 
cesas apoiariam qualquer acção alia- 
da naquele teatro de operações, mas 
apenas quando, e na medida, em 
que a defesa dos interesses nacio- 
mais possa dispensar a assistência 
destas forças; mas os interesses da 
França no Mediterrâneo ocidental 
eram nessa época de tal forma con- 
sideráveis em número e importância, 
que o oferecimento dum apoio nestas 
circunstâncias, não passaria duma 
expressão política, sem qualquer 
significado prático. 

Em Março de 1959, data em que 
a esquadra francesa do Mediterra- 
neo abandonou os comandos da 
NATO, os interesses da França no 
Norte de Africa assumiam tão gran- 
de importância que, em caso duma 
guerra que so estendesse aquela 
área, o país não podia confiar a sua 
defesa a uma aliança que dará sem- 
pre prioridade aos interesses gerais 
e comuns a todos os aliados. 

Embora se possa julgar que este 
abandono foi o reflexo dum amuo 
provocado pela estratégia da NATO, 
ou melhor, pela projecção ameri- 
cana nesta estratégia, o facto é que 
ele estava plenamente justificado : 
os mais largos caminhos daqueles 
interesses até à metrópole francesa 
eram através do Mediterrâneo e 
as forças navais deste mar consti- 
tuiam a mais sólida garantia da se 
gurança destes caminhos. 

Mas desde 1959 muitos aconteci- 
mentos se verificaram naquela área 
neválgica de que resultou uma. alte- 
ração profunda para a posição es- 
tratégica da França: a Tunísia e a 
Argélia sairam da soberania e da 
esfera de influência francesas e com 
elas as duas grandes bases navais 
do Norte de Africa, Bizerta e Mers- 
-el-Kébir que, com a haso de Toulon 
formavam. os vértices do. triângulo 
em que assentava todo .o dispositivo 
estratégico da França no Mediter- 
ráneo. 

O abandono de todo o Norte de 
África tirou à França, para sem- 
pre, as possibilidades que tinha de 
contrôle deste mar o que, deve tam- 
bém salientar-se, tem agora um 
significado diferente pois os inte- 
vesses franceses de outrora estão 
igualmente em plena decadência; o 
Mediterrâneo deixou de ser um mar 
francês, como tinha já deixado de 
ser um mar italiano, para cair nos 
domínios de outras potências geo- 
graficamente estranhas a ele que 
ali assentaram arraiais. 

O abandono estendeu-se à pró- 
pria base naval de Toulon, agora 
isolada e destacada das outras duas, 
que verá em breve consideravelmen- 
te reduzida à sua actual capacidade 
de apoio e, por consequência, a sua. 
importância estratégica: a transte 
rência para Brest, no Atlântico, das 
volumosas infraestruturas que valo 
rizavam aquela base mediterrânica, 
deverá estar concluída em 1965 e 
a partir de então o grande centro 
naval de Toulon, de tão arreigada 
tradição na marinha francesa, pas- 
sará a desempenhar um papel secun- 
dário no quadro da estratégia na- 
val da França. 


* 

As relações da França com à 
NATO e especialmente com os Es- 
tados Unidos, país «lider» desta Or- 
ganização, não melhoraram depois 
de 1959 podendo até dizer-se que, 
pelo menos no segundo caso, se têm 
agravado progressivamente; nestas 
condições era de prever que o mo- 
vimento de independência das for- 
cas navais francesas, em relação aos 
comandos da Aliança, se não limi- 
taria ao Mediterrâneo. E assim sur 
cedeu de facto pois que o Governo 
francês decidiu em Junho passado 
retirar também desses comandos as 
suas forças navais do Atlântico. 

Embora prevista, tal decisão não 
deixo de provocar sensação e alar- 
me dentro das fileiras da Organiza- 


ção visto que ela dará lugar certa- 
mente a uma desarticulação da ca- 
deia de comandos naquela zona da 
área de responsabilidade da Aliança 
de que poderão resultar graves in- 
convenientes; as forças navais fran- 
cesas somam hoje um potencial de- 
fensivo e ofensivo de tais proporções 
que a sua saída dos quadros da Or- 
ganização não poderá fazer-se sem 
que o dispositivo de segurança sofra. 
um acentuado enfraquecimento. 

Tal como sucedeu no Mediterrá- 
neo, a França fez saber que as suas 
forças do Atlântico cooperarão com 
as outras forças aliadas mas como, 
quando e onde ela julgar oportuno, 
liberta de todos os compromissos 
que assumira quando entrou para 
a Aliança. 

Há duas situações de guerra em 
que a França julga indispensável à 
própria segurança poder dispor li- 
vremente de todo o seu poder mili- 
tar, situações que hoje podem surgir 
facilmente como resultado da tolerân- 
cia e da maleabilidade que assumiu 
a política internacional : o caso dum 
conflito, limitada geograficamente, 
que não tenha projecção suficiente 
para servir de escorva a um con- 
flito de grande estilo; outro caso 
seria o de uma guerra generalizada 
em que os países aliados de maior 
poder militar se abstivessem de o 
utilizar a fundo num momento ou 
numa zona de especial interesse 
para a França. 

Seria difícil prever a duração do 
isolamento da marinha francesa 
assim como definir se ele represen- 
ta uma acção pacífica de represália 
ou um meio de conseguir qualquer 
objectivo político ou estratégico; 
mas é preciso salientar que o ge- 
neral De Gaulle, desde que assumiu 
a chefia do seu país, tem afirmado 
sempre que ninguém melhor do que 
nós próprios poderá defender os 
nossos interesses. 
emma 
y x 
| REPORTAGEM GRÁFICA 


Í de amanha: i 
A SENHOR DO OUTEIRO 


À PONTE MAIS COMPRIDA DO MUNDO EM BETÃO 


ESTÁ A SER CONSTRUID 


A, NA AUSTRÁLIA 


em nome, 


A nossa gravura mostra duas pontes que representam duas épocas distintas. 
A do fundo, construída em ferro e aço, no porto de Sidney, Austrália, era 
considerada como possuindo o maior arco do Mundo, no seu género; a que 
se vê no primeiro plano, em construção, simboliza, como a nossa Ponte da 
Arrábida, a época do betão e do cimento, e virá a tornar-se na mais comprida 
ponte até agora construída e o peso do seu arco principal está calculado em 
vinte e quatro mil toneladas. O tabuleiro terá uma largura para seis faixas 
de automóveis e duas para peões. Aparelhos electrónicos, conhecidos por 
Talyvels, controlam todas as deformações que o arco possa sofrer, provocadas 
pelos elementos e corrigem a distribuição do seu peso, processo mais ou menos 
semelhante ao que está a ser empregado na Ponte da Arrábida, através das 
células foto-eléctricas que se encontram disseminadas ao longo do seu arco. 
A nova ponte australiana, construída sobre o rio Parramatta, em Gladesville, 
nos arredores de Sidney, vem apenas confirmar a supremacia do cimento sobre 
o ferro e o aço, facto evidente mas em que nem todos acreditam. Pelo menos, 
os técnicos da nossa C. P. continuam a preferir o ferro, material com que 
pretendem construir a futura ponte ferroviária sobre o Rio Douro, a substituir 
a velha Ponte de D. Maria. 


A POLÍCIA 


PRENDEU MAIS 


BRITÂNICA 


DUAS PESSOAS 


RELACIONADAS COM OS ASSALTANTES 


ÃO COMBOIO POSTAL GLASGOMW-LONDRES 


LONDRES, 22 — Mary Kazim 
Manson que comprou o automóvel 
«Austin-Healey> negro encontrado no 
domingo passado no parque de esta- 
clonamento do Aeroporto de Londres 
fol esta tarde processada por receber 
835 libras provenientes do roubo do 
comboio-correio Glasgow-Londres. 

E assim acaba o mistério da «Mu- 
lher Loira» presa a noite passada, 


Um engarrafamento 
monstro do tráfego 


POR CAUSA DAS BATATAS 


Enquanto que uma grande parte do 
mundo se debate com a escassez e a 
carestia dos produtos agrícolas, nou- 
tros locais a sua superabundância e 
difícil escoamento provocam crises, 
que dão axo a manifestações da La- 
voura. Há dias, em França, na grande 
Praça de Lille, os lavradores da regia 
por aquele motivo e em sinal de pr 
testo, espalharam no chão cerca de 
dez toneladas de batatas. A população 
acorreu em massa, a fim de se apro- 
veitar desta surpreendente dádiva. 
Resultado: um engarrafamento mons- 
tro do tráfego... que durou até as 
batatas desaparecerem nas despensas 
da feliz população ... 


e de que todos os testemunhos entre 
os quais os vendedores do automóvel 
descreviam como a mulher da cabe- 
leira loira. 

Fol ela que pagou o carro com 
notas de 5 libras, 

Mary Manson comparece no 
bado no tribunal de primeira instân- 
cia que decidirá da sua acusação 
definitiva. 

Escoltada por inspectoras da polí- 
cla, vestindo um casaco com gola de 
pele, os pés pequenos bem calçados 
com sapatos de veniz, a loira Mary 
Manson entrou às 15,24 horas, na 
pequena sala de audiências do tribu- 
nal de primeiro grau de Linsdale. 

O magistrado local, Walter Leach, 
proprietário rural, abriu imediata- 
mente a audiência. O inspector-chefe 
Reginald Ballinger depõe. «Ontem ao 
meio-dio — disse o inspector — acom- 
panhada pelo seu advogado, esta mu- 
lher apresentou-se em Scotland Yard. 
Conheciamo-la pelo nome de senhora 
MacDonald. O advogado informou- 
-Dos de que o nome exacto é Mary 
Manson e disse-nos que esta desejava. 
depor de livre vontade. Mary Manson 
foi informada de que a polícia dese- 
java interrogá-la a respeito do assal- 
to ao comboio postal. Fomos em se- 
guida a Wimbledon, ao domicilio de 
Mary Manson, onde fizemos uma 
busca. Peço ao tribunal que pronun- 


(Continua na 3.º página) 


E 


Comandos militares 


de ola 
NOVA LISBOA, 22-—Por ter 
sido destacado para o exercício de 
outras funções, deixou o comando 
da Zona de Intervenção do Centro, 
que tinha assumido há pouco tempo, 
o brigadeiro Arnaldo Schultz. — L. 


A QUESTÃO RELIGIOSA NO VIETNAME DO SUL 


O GOVERNO DE SAIGÃO 


AFIRMA NÃO TOLERAR 


QUALQUER ABUSO DA RELIGIÃO PARA FINS POLÍTICOS 
E O MINISTRO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS DEMITIU-SE 


COMO PROTESTO CONTRA A ACÇÃO GOVERNAMENTAL 


A RESPEITO DOS BUDISTAS 


SAIGÃO, 22 — Em importante 


paganda terrorista e conspiração 


declaração publicada, hoje, o Go-| contra a segurança do Estado. 


verno vietnamiano afirma estar 


A declaração acrescenta que 


decidido a não tolerar qualquer | «todos os que são afectados pelas 
abuso da religião para fins políti-| primeiras medidas do estado de 


cos, nem a utilização dos pagodes 
para actividades de agitação, pro- 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAÍS 


. 


Foram entregues 
forças militares que vão 
partir para o Ultramar 


Começou a construção, 
simbólica, do porto de 
pesca da Ericeira 


Chegou a Lisboa o gover- 
nador de Macau 


O sr. D. Francisco Maria 
da Silva foi nomeado 
administrador apostólico 
da Diocese de Braga 


NO ESTRANGEIRO 


* Continua a vigorar o es- 
tado de sítio no Vietname 
do Sul, devido à política 
governamental contra os 
budistas 


O Conselho de Segurança 
das Nações Unidas vai 
apreciar as acusações mú- 
tuas de agressão de Israel 
e da Síria 


COIMBRA VISTA DE DENTRO 


INQUIETAÇÃO 


S sonhos (como nos diz Sigmund Freud), têm uma espantosa grafia 
0) na obscuridade do subconsciente, Parece que se levantam da penum- 

bra, como no Juízo Final, de Miguel Angelo, grifos alados, anjos e 
demónios, monstros e doidos trágicos, nos espasmos da tortura, na dor 
imensa, no choro aflitivo e na euforia da libertação e da glória. Desa- 
bam sobre nós séculos e séculos de acumulações recalcadas, gravuras 
profundas, páginas estranhas, claridades sonoras de poderosas sinfonias 


orquestrais, 


Assaltam-nos visões temerárias, 
fantasmagorias horríveis, obsessões 
de levitação e de morte, de luxúria 
e de pecado, de audácia e de medo, 
de podridão e de tédio. Voltamos, por 
um fenómeno inexplicável, a percor- 
rer um circuito esquecido e apagado, 
como se nos tivessemos perdido, re- 
constituindo a par e passo a trajec- 
tória. psíquica e material, voltando ao 
princípio da curva filogenética, desde 
o embrião à maturidade, secretamente 
impelidos por um génio inimigo da 
espécie e por um misterioso constru- 
tor de ficções e prodígios. Parece que 
a Natureza não se conforma com o 
esquecimento, não tolera, certos ca- 
prichos dos homens, castigando-os 
com a memória, como luz perpétua 
resguardada numa cripta, viva, irra- 
diante, alertada e febril, negando-lhes 
a calma do absoluto, a sensação do 
poder da. vontade e a certeza de uma 
autonomia. Quando menos o esperam, 
a imaginação acende os focos apa- 
gados, crepita, ondula e movimen- 
ta-se, cresce, dilata-se e alarga os 
horizontes, na fúria de produzir qui- 
meras, no delírio de criar o que vol- 
tara ao Nada... 

Porisso não existem duas almas 
idênticas neste Mundo. A maneira de 
se revelarem varia conforme o clima, 
o momento, as circunstâncias e as 
latitudes. Umas, abrem-se no misti- 
cismo, como as -flores, outras desa- 
brocham no silêncio, muitas na soli- 
dão e algumas no tumulto, na re- 
volta, no combate e na tempestade. 
São brancas como o mármore, pardas 
como o ambar, azuis como as safiras, 
vermelhas como a púrpura, negras 
como as sombras dos enforcados. 
Algumas são como notas musicais : 
agudas, graves, majestosas, suavíssi- 
mas, roncantes, como o silvo do cla- 
rim, a ressonância dos órgãos, o cla- 
mor bíblico dos coros religiosos, o 
suspiro dos violinos e das harpas e 
a voz empastada e grossa, dos violon- 
celos e tambores. Imitam as fisiono- 
mias mais extravagantes e-afivelam 
as máscaras de todos os modelos, Ora 
são cínicas, melancólicas, sorriden- 
tes, grotescas e obscenas, ora são 
estúpidas, cómicas, perversas, mes- 
quinhas e tolas; ora são astuciosas e 
traiçoeiras, ora são corrosivas, vene- 
nosas como og alcaloides, rastejantes 
como as larvas e belas e serenas 
como as estátuas dos deuses. Co- 
brem-se de brocados e sedas, de túni- 
cas e mantos, de balandraus e cou- 
raças, de farrapos, de estamenha, de 
coiro e de burel. Pintam-se umas 
como as cocottes, outras disfarçam-se 
como os actores a anfeitam-se com 


jóias caras, como as perdidas do 
trottoir. Tinem algumas como as 
moedas de oiro, como os bronzes e os 
cristais; outras, lascadas, maciças 
como pedregulhos, compactas como 
calhaus rolados, ferem como lâminas 
afiadas, perfuram como verrumas, 
penetram como punhais. Encontram- 
-Se as que são abertas, francas, gene- 
rosas, mostrando-se nuas como um 
raio de Sol, surpreendem-se ao mes- 
mo tempo as solenes, as que são 
hirtas, rebarbativas, ambíguas e re- 
ticentes, com a chateza das pedras 
falsas, o ar afectado e góche, a sensi- 
bilidade mole e a linfa impura das 
lesmas. Contam-se muitas que tém o 
perfume das magnólias, do incenso 
dos turíbulos, do hálito dos santuá- 
rios, da candura dos cenóblos e da 
poesia das catedrais; outras, exalam 
o fedor nefítico dos pântanos, o eflú- 
vio das águas estagnadas e mortas, 
as fezes sangrentas das chagas, as 
pestilências dos cadáveres e Os aro- 
mas hediondos da pourriture... 

Descortinam-se por vezes as que 
são sensíveis e delicadas, com a do- 
sura das pastorais, o sorriso ingênuo 
das iluminuras medievas, a graça 
dos bambinos e a beleza das virgens 
da estatuária, como pontos de refe- 
rência luminosos entre a terra e o 
céu; surgem-nos depois as contrafei- 
tas, as embuçadas, as tristes e as 
incompreendidas, as amorosas e as 
sentimentais, as eróticas e as violen- 
tas, complexas, ondulantes, frívolas e 
dramáticas, Inclinadas ao isolamento, 
à orgia, ao erro e ao desvairo. Passa- 
mos ombro a ombro com as que des- 
lizam vagas e fugidias como silhue- 
tas e fantasmas, com garras e den- 
tes, com manápulas e patas, com 
chavelhos e cauda, como certos dra- 
gões e sátiros dos bestiários.. 

Esbarram connosco de longe em 
longe, como aparições arrancadas a 
um Livro d'Horas, umas tantas que 
preferem o claro-escuro dos sítios iso- 
lados, a nostalgia tentacular das ruí- 
nas, o intermezzo romântico das pai- 
sagens desertas, o cântico melodioso 
dos pássaros, Trazem consigo a voz 
dos túmulos, a mensagem do eterno, 
o pianíssimo da oração e a exaltação 
da imortalidade... 

Abundam as que se metem na 
pele do charlatão, no sarcasmo do 
palhaço, na bestialidade do fabulador 
da rua. Umas, arranham, outras mor- 
dem, muitas zurram, como caricatu- 
ras de felinos, de carnívoros e de 
quadrúpedes, com as manhas do Ju- 
das e as astúcias de Satanás... 


UV. A. 


sítio são bem tratados» e que «ser- 
-lhes-á restituída a liberdade assim 
que terminar a confusão do espi- 
ritual com o temporal». 

«A política nacional — lê-se no 
documento — que consiste em criar 
râpidamente e a partir das pró- 
prias condições do subdesenvolvi- 
mento, da discórdia e da guerra 
subversiva, condições mais favorá- 
veis para a realização do espírito 
da Constituição e da aplicação da 
lei, igual para todos, sem distinção 


É 


de classes, raça ou religião, é uma 
política que o Governo está deter- 
minado a levar a cabo, contra tudo 
e contra todos. A política do Gover- 
no, no caso budista, que consiste, 
essencialmente ,em fazer aplicar a 
política nacional acima enunciada, 
continua a ser aplicada com a mes- 
ma paciência e a mesma determi- 
nação». 

Por outro lado, a declaração 
anuncia que os bonzos e bonzas 
«que, na realidade, conspiraram 
contra a segurança do Estado, em 
guerra, serão entregues à justiça 
militar». Indica que o estado de 


(Continua na 3: página) 


dana À 


| 


À sua chegada ao aeroporto de Belgrado, Nikita Kruchtchev é efusivamente 


saudado pelo 


À VISITA OFICIAL DE KRUCHTCHEV : 


marechal Tito 


À JUGOSLÁVIA 


BELGRADO, 22-Segundo anun- 
ciou a <Tanjug>, Kruchtchev e Tito 
chegaram hoje, vindos num avião 
especial, a Skoplje. No grupo encon- 
travam-se também funcionários ju- 
goslavos comunistas de alta catego- 
ria, bem como as esposas de Tito e 
de Kruchtchev. 

Kruchtchev foi recebido no aero- 
porto de Skoplje por um grupo che- 
fiado por Krste Crvenkvskz, secretá- 
rio da comissão central do Partido 
Comunista da Macedónia, da qual 
Skoplje é a capital. 

Mais tarde, Kruchtchev e o Pre- 
sidente Tito dirigiram-se para um 
subúrbio de Skoplje, a fim de confe- 
renclarem com dirigentes macedó- 
nios. 


Discursando no banquete oficial 
que ofereceu ontem, à noite, em hon- 
ra do Presidente Tito, Kruchtchev 
afirmou que caso os imperialistas 


PREÇO AVULSO 1800 


O LUGRE PORTUGUÊS 
«VIRIATO» 


INGENDIOU-SE 


NO MAR DOS AÇORES 


MAS FORAM SALVOS 
TODOS OS TRIPULANTES 


BASE AÉREA DAS LAJES (llha 
Terceira), 22— Descolaram da Base 
Aérea das Laies aviões do serviço 
de busca salvamento, em socorro 


O lugre «Viriato» 
de um barco, que se encontra em 
perigo entre as ilhas de São Jorge 
e da Graciosa, A.N.I. 


* 


HORTA (Açores), 22 — Devido 
a uma explosão na casa das má- 
quinas, incendiou-se o lugre portu- 
guês «Viriato», mas todos os tripu- 
tantes se salvaram. 

O lugre, que provinha da Terra 
Nova e estava carregado de baca- 
lhau, saira da Horta, onde viera 
reabastecer-se, a caminho da Me- 
trópole. A losão verifizau - se 
quando o navio navegava entre as 
ilhas de São Jorge e da Graciosa. 

Os tripulantes abandonaram o 
«Viriato», sendo todos recolhidos 
pela traineira «São Roquen.—A.N.I, 


* 


SANTA CRUZ DA GRACIOSA, 
22 — Enquanto embarcações da 
Ilha Graciosa procuram rsbocar 
para esta ilha o navio bacalhoeiro 
«Viriato», com fogo a bordo, os 65 
tripulantes, forçados a abandonar 
o navio e recolhidos pela traineira 
«São Roque», seguem para a Horta, 
onde serão desembarcados. — A.N, 


À Federação 
da Grande Malásia 


Adiada indefinidamente 


a reunião 
m q equipa do 0.N.U. 


JESSELTON (Borneu do Norte), 
22— A equipa de investigação das 
Nações Unidas, que deveria reunir, 
hoje, com os dirigentes políticos do 


iniciem uma nova guerra, essa será| Bormeu do Norte para se certificar 
a última porque os povos não supor-| da opinião pública àcerca da projec- 


tam um sistema que traga à huma- 
nidade as misérias e a devastação de 
uma guerra. 

No seu discurso, cujo texto fol 
hoje publicado pela agência «Tan. 
jug», o «leader» soviético acrescen- 
tou: «Uma guerra termonuclear, 
caso os imperialistas a conseguissem 
provocar, não faria diferenças entre 
povos de raças branca, negra ou 


(Continua na 3. página) 
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A NATUREZA 
E O INGENHO HUMANO 


tada Federação da Grande Malásia, 
adiou indefinidamente a sua reunião. 

Fontes bem informadas declaram 
que o adiamento é devido à ausência 
de observadores da Indonésia e das 
Filipinas, e a equipa das Nações 
Unidas sente que o seu relatório se- 
ria rejeitado se os observadores não 
estiverem presentes. 

Em Kuching, Sarawak, foi, tam- 
bém, adiado o começo de “investiga- 


(Continua na 3º página) 
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CONFERÊNCIA DO DESARMAMENTO 


A DELEGAÇÃO DO BRASIL 


PROPÔS UMA SÉRIE DE MEDIDAS 


TENDENTES A 


GENEBRA, 22 — Os delegados 
das quatro potências ocidentais à 


Conferência do Desarmamento — 
Estados Unidos, Grã-Bretanha, Itá- 
lia e Canadá — reuniram-se durante 
uma dezena de minutos, depois da 
sessão desta manhã. Ao mesmo tem- 


EVITAR A GUERRA 


po, a maior parte dos delegados socia- 
listas conferenciavam em grupo. 
Por outro lado, os dois co-presi- 
dentes da Conferência, Semyon K. 
Tesarapkine e Charles S. Stelle, fi- 
caram de se encontrar às 14,30 horas 


(Continua na 3º página) 


A Natureza nunca leva a melhor 
com o engenho humano, Onde se 
estende o deserto, como em Israel, 
o homem transforma-o num vergel; 
onde se erguem os gelos eternas do 
Arctico e do Antárctico, o mesmo 
homem sobrevive e instala-se em 
diversas e cómodas bases perma- 
nentes, A fotografia que reprodu- 
zimos, e proveniente de Cuba, 
fornece-nos mais um testemunho 
flagrante desse engenho, Naquela 
ilha, o Sol é de um brilho incom- 
parável e a sombra rara. Assim, 
um motorista cubano, chegada a 
horinha da tradicional e inevitável 
sesta, resolveu o problema da som- 
bra, colocando a sua rede sob o 
caminhão, O nosso Pais também 
é um pais de Sol e maiguns 
pontos... de Sol de Africa A 
ideia é pois de aproveitar, mor- 
mente para os motoristas que 
rodam pelas estradas trasmontanas 
e alentejanas,. 
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Sexta-feira, 23 de Agosto de 1963 


O Comércio do Porto 


PER IATA PEIES ID O MD 


A MAIOR 
NHEIRO (I) 


E rpcrerat err erer etrEeReREE 


FALSIFICAÇÃO DE DI- 
— No decurso de uma guerra, 


amiúde se usam armas que não causam dano cor- 
poral mas que não são menos ofensivas do que 
essas outras, Temos, por exemplo, a falsificação de 
dinheiro, de documentos e de entidades. Em 1470, o 
duque de Milão, Galeazzo Sforza, em guerra com 
Veneza, causou um prejuízo considerável nas flnan- 
Sas do adversário, falsificando dinheiro, 
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e CALEIDOSCÓPIO (8!) 


Na Revolução Francesa e nas guerras napoleó- 
nteas, a Inglaterra pôs em circulação uma quanti- 
dade de falsas moedas de ouro francesas, Napoleão 
ripostou ordenando a Fouche a impressão de notas 


falsas de libra esterlina, 


Na última guerra, os nazis fizeram a maior burla 
de dinheiro falso pondo em circulação milhões de 


notas falsas de uma e de cinco 


ercre ter rer ereta Dera tee Eee Ea eta 


a 


TIN De 


libras. 


EMI oracne nem Denis: 


AGOSTO, 


PRESIDENTE DA CAMARA 
MUNICIPAL 


A tim de tratar de assuntos de in- 
teresse para o concelho, segulu hoje para 
Lisboa, o sr. dr. Joaquim Moura Reivas, 
presidente da Câmara Municipal de 
Coimbra, que era acompanhado pelo che- 
fe dos Serviços de Turismo, sr. dr. Cha- 
ves e Castro. 


ESCOLA REGIONAL DA M. P. 


Tiveram a sua prova de adaptação às 
actividades de campo, os alunos do Cur- 
so de Graduados da Mocidade Portu- 
guesa, que tem estado a funcionar na 
Escola Regional. instalada na Escola Ln- 
dustrial e Comercial Brotero, devendo se- 
guir, no próximo domingo, pelas & ho- 
ras, para a Praia de Mira, onde realiza- 
rão um acâmpanmento que terminará no 
dia 1 de Setembro. 


EXAMES DE ADMISSÃO A ES- 
COLA DO MAGISTÉRIO PRIMÃRIO 


Nos dias 16 e 17 de Setembro, reaii- 
zam-se as provas escritas dos exames 
de admissão à Escola do Magistério Pri- 
mário, com a ordem seguinte; dia 16, as 
9 horas — Português; às 11 — Matema- 
tica; e dia 17, às 9 horas, Geografia e 
História. A segunda chamada, efectua-se 
nos dias 20 e 21 de Setembro, mediante 
o pagamento de um selo fiscal de 5U) 
e atestado médico. 


CURSO DE FERIAS DA FACUL- 
DADE DE LETRAS 


Infciaram hoje as suas provas orais, 
os alunos do 39. Curso de Férias da Ka- 
culdade de Letras, que será encerrado 
depois de amanhã, pelas 17 noras, com 
uma sessão para entrega de diplomas e 
prêmios. 


CONCURSO DE TEATRO 


Integrado no Concurso de Arte ura- 
mática, promovido pelo S. N. 1, o Grupo 
Cênico do Sporting Clube Nacional, 1e- 
vou hoje à cena «Transviados»; e ama- 
nhã, o Grupo Cénico da Delegação da 
F. N. A. T, representará «O Anjo e & 
Sombras. 


PRERSTAS, DE. à GUIA SENHORA 


sejais ad 
Com missa solene, pelas 12 horas e 
procissão, pelas 16 horas, terminarão nº 
próximo domingo, as Festas de Nossa! 
Senhora da Guia, que se iniciam no sa- 
bado no Loreto. 


EMBATE DE DOIS CICLO- 
MOTORISTAS 


Vindos do Hospital de Cantanhede on- 
de receberam os primeiros socorros to- 
ram transportados para o hospital desta 
cidade, os irmãos Alberto de Almeida. 
de 30 anos, casado, agricultor, natural ae 
- Andorinha, Lamarosa e residente em 5. 
João do Campo, e Armando Santos At- 
meida, de 24 anos, solteiro, também agri- 
cultor, natural e residente em Ança, que 
na estrada de Sangalhos para Cantanne- 
de ao descreverem uma curva, para evi- 
tar embater com uma caminheta choca- 
ram um com o outro despenhando-se o 
primeiro por uma ribanceira 

* Depois de tratados o sr. Alberto de 
Almeida, recolheu a uma enfermaria, 
enquanto O seu irmão seguiu para casa. 


UMA CAMINHETA DESPISTOU- 
-SE FICANDO FERIDO 
O MOTORISTA 


Uma caminheta conduzida pelo moto- 
zista João Gonçalves, de 37 anos, casado. 
de Antanhol e residente em Palheira, 
freguesia de Assatarge e na qual seguia 
o seu ajudante Antônio Bernardes Tere- 
so, de 33 anos, casado, morador em Con- 
deixa, quando segula pela Estrada ac 
Lisboa, à Eira Pedrinha, proximo de 
Condeixa, despistou-se indo embater con- 
tra um palheiro. Do acidente resultou 
ficar gravemente ferido o motorista, que 
foi transportado para o hospital desta ci- 
dade onde ficou internado, enquanto o 
seu companheiro ficou ileso. 


QUEDAS DESASTROSAS 


Deram entrada no hospital, com gra- 
ves ferimentos em consequências de de- 
sastrosas quedas: Jorge Manuel Roart- 
gues, de 2 anos, filho de Antônio Ko- 
drigues e de lida de Jesus, natural do 
lugar de Corvo residente em Miranda 
do Corvo; Joaquim Diniz, de 47 anos. 
casado, trabalhador, natural e resigente 
em S. João do Campo; e Benedita Ama- 
Ma Matos, de 72 anos, casada, natural € 
residente em Montemor-o-Velho. 


FOI SALVO PELOS BOMBEIROS 
UM HOMEM QUE CAIU A UM 
Poço 


Após portiados esforços, us Bombei- 
ros Municipais, conseguiram retirar ne 
um poço onde havia caído sito no Alto 
do Luzeiro, Santo António dos Olivais, 
e que tem mais de dez metros de pro 
fundidade, António Espirito Santo Fon- 
seca, de 36 anos, natural de Gouveia e 
internado no Hospital de Celas. Traas- 
portado numa ambulancia so hospital, 
verificou-se que apenas sofrera ligeiras 
escoriações. 


VITIMA DE ACIDENTE 
NO TRABALHO 


Recolheu ao hospital desta cidade, ate- 
xandre Dinis Lourenço, de 52 anos, sol- 
teiro, natural de Pego do Pelxe e mo- 
rador em Lograsol, concelho da Mea- 
lhada, com um grave ferimento, em con- 
sequência de um acidente no trabalho. 


Vida Elegante 


ANIVERSAKIOS 
Fazem emenhã anos as Senhoras: 


D. Maria Manuela de Pinto da Horta 
Ferreira do Lima, D. Alice Ramalho Pinto 
da Fonseca Pereira da Costa, D. Carlota 
de Saldanha de Oliveira e Sousa, D; Maria 
da Conceição Sommer Viana, D. Amélia 
Alves Diniz Carvalho Leitão, D. Maria 
Antónia de Moracs Pimentel Seara, D. 
Maria Luísa de Albuquerque Vas Pinto. 


E os Senhores: 


D. Pedro de Santiago e Sottomayor, 
António M. Guimardes Pestana de Ma- 
galhães, João Veles Caldeira, António 
Domingos Pinto Martins, Rafael Nobre 
Sobrinho, Venceslau Dias Leite de Sousa 
e Vasconcelos, eng. Irineu Moreira Paes, 
dr. Mário Borges da Fonseca, Carloa AL 
berto do Menêses Sá Coutinho de Sotto- 
mayor e Almada, Luciano Alberto Rodri- 
ques, Duarte, Acácio Alegria Leito de 


EM VIAGEM 


Ao Porto regressou já do Bussaco, 
com sua esposa, sr.» D, Marieta de Oli- 
veira Martins da Silva” Lello, sua nora, 
Lia Maria Mesquita Bernardes 


| A Santar regressou de Val 
eng. Pedro Brun da Silo há 


E 
II Convenção .Portu- 
guesa de Esforço 
Cristão 

Vai realizar-se, de 29 de corrente a 1 
de Setembro, a II Convenção Portugue- 
sa, que terá lugar no Porto, Aveiro e 
Casal 

O programa estabelecido e o seguinte 
dia 29, às 21 horas, culto de abertura 
e boas-vindas, na igreja do Mirante; dia 
30, às 21 horas, sessão solene na Associa- 
ção Cristã da Mocidade; dia 31, às 15 
horas, partida do Porto (Praça de Lis- 
boa) para Aveiro; às 18 noras, reunião 
devocional na Igreja Metodista de Avei- 
ro, precedida de passeio pela Ria e lan- 
che; dia 1 de Setembro, às 10,30 horas, 
culto de encerramento na igreja de S. 
João Evangelista — Torne — V. N. Gata. 


AGOSTO, 2 
A GRANDE PEREGRINAÇÃO A PENHA 


Vai realizar-se no dia 8 de Setembro — 
este ano no seu dia próprio — a grande pere- 
grinação anual dos vimaronenses à Virgem 
da Penha, que deverá ser presidida por um 
bispo missionário. 

O rev. arciproste do Guimarães, monse- 
nhor Araújo Costa, a propósito dessa grande 
jornada de fé, dirigiu-se cos pórocos do con- 
celho nos seguintes termos: «Este ano temos 
uma intenção muito particular, que ressalta 
do grito que fere os ouvidos de todos os 
portugueses dignos deste nome: — «A Africa 
para Cristo bs 

A peregrinação terá assim, um carácter 
verdadeiramente missionário. Será o conclu- 
são do Il Encontro Missionário que vai reunir 
nesta cidade, do 1 a 8 de Sotembro, umos 
centenas de professores primários do País. 

Por ocosião da Missa compol da peregri- 
noção hoveró um «coro falados executado 
pelos «semanistos». 

Acresco ainda o facto de que, no dia 8, 
tem lugar o «Lousperenes no Santuário, Es- 
tará por isso Nosso Senhor exposto desde 
a véspera, e no dia, a portir da Missa com- 
pal, poderá qualquer paróquia reservar uma 
hora ou meia de Adoração, se assim o en- 
tender. 

Por tudo Ísto, os actos oficiais da tarde 
colneidirão com o encerramento do «Louspe- 
rene», que terá lugar às 18 horas, com terço, 
bênção à cidade e Sonta Missa vespertina. 


OS CAES VADIOS 


Ultimamente, como já referimos, têm-se 
visto muitos cães é solta na cidade, que além 
do má impressão que causam co! vem pe- 
rigo. E alguns deles, famintos, por abandono 
lomentóvel dos donos, vão-se aos recipientes 
do lixo que, pelas manhãs, são colocados és 
portas dos prédios e espalham no solo o 
seu conteúdo, à procura de qualquer coisa 
que lhes entretenha O estômago vazio, o que 
emporcalha os locois onde isso se verifica. 

Sobemos, porém, que o rede do canil mu- 
nicipal tem estado em actividade depois do 
nosso último reporo sobre o assunto, dando- 
-lhes caça, Mos é preciso persistir, porque a 
rua, ao contrário do que diz o aforismo, não 
deve ser «sola dos cães».. 


PROSTRADA NA VIA PÚBLICA 


- A ambulância dos Bombeiros Voluntários 
desta cidado cónduziu' ao Hospitol da Mis 
|ricórdia, Esmeralda Pinto Carreira, casado, de 
43 onos, residente na Rua da Coldeiroa, desta 
cidade, que caiu e ficou prostrada na Praça 
do Toural. 


SENHORA DA GUIA 


No copelinha desta invocação, no tergo 
do mesmo nome, começa no dia 30 do cor- 
rente q novena preparatória do festividade 
anual, que este ano, por motivo da Peregri- 
nação à Penha, se ofeclua no dia 21 de Se- 
tembro, conjuntamente com a do Senhor da 
Agonio, que ali também se venera. 


INCENDIO 


No manhã de hoje, os Bombeiros Volun- 
tários locais foram acudir oo incêndio que 
deflogrou num alpendre, sito mo lugar da 
Feijoeiro, desta cidade, pertencente à família 
do dr. Sebastião de Meneses, e de que são 
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per mia 


ias ae se mi 
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Adaptacao "de Oliveira Cabral 


Adriana pega num livro e põe-se a ler enquanto espera. Mas as 
linhas que lhe passam debaixo dos olhos não são mais que negro e branco, 
não apreende o sentido duma única palavra. 

Trêa e vinte. Na verdade, este senhor abusa, E uma nova astúcia? 
Pretende fazer-se desejar? A indignação de Adriana, um momento acal- 
mada, refere de novo. Fez mal em se acusar dum juízo precipitado e em 
lamentar as palavras proferidas na gare de X. O Forjaz é digno irmão 
de Artemisa e Sofia, um belo trio de hipócritas, que nem mesmo são 


polidos. 


Está bem decidida a nunca mais receber este senhor que ousa fa- 
zer-se esperar meia hora, porque são três horas e meja, e este senhor 
deixou-a em Janeiro depois de proferir palavras ofensivas que ela quereria 
esquecer, mas que lhe não saem do coração : 

- «O seu julgamento é-me Indiferente; nunca quis casar consigo; ta 
dizer-lhe não até à vista, mas simplesmente adeus.» 

Adriana tem um sorriso que quereria que fosse irónico; sabe o que 
o despeito pode inspirar a um homem e não tem ilusões a respeito deste, 
Não é menos verdade que o Forjaz é um homem grosseiro, 

Três e quarenta e cinco, Está decidido, vai dizer a Micaela que não 
recebe nínguém e, quando ele chegar, dir-lhe-á que a menina acaba de 
sair, Talvez compreenda assim que ela não é uma mulher que se possa 
tratar com tal sem-cerimónia. Mas no momento de chamar a criada, 
Adriana deixa cair a mão num grande desânimo. 

Quatro horas. A cólera dá lugar à inquietação, Recordando-se 


de X. 


& jovem tem que reconhecer que era extrema a correcção de 


| PASSATEMPO 


O leitor terá de copiar este desenho sem levantar a 
raneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 
Ver amanhã a solução. 
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arrendatários es srs. Domingos lopes e Fran 
cisco José Teixeiro, Parte do imóvel ardeu, 
bem como boa quantidade de milho, centeio, 
batatas, cebolas, palha, etc. Teve ainda dos- 
tonte dificuldade em pór-se a salvo, sofrendo 
algumas queimaduras, José da Silva, casado, 
de 59 anos, residente na freguesio de Santo 
Emilião, concelho da Póvoa de Lanhoso, que 
por esmola ali hovia pernoitado. O ataque 
dos bombeiros co fogo foi levado a efeito 
com três agulhelas, o que evitou que o lume 
se propogasso às casas de habitação, con- 
tíguas, tendo uma delas sido algo atingido 
pelas chamas. Os prejuizos, que são bostante 
elevados, só em parte estavam a coberto do 
seguro. —C, 


D. Francisco Maria da Silva 
FOI NOMEADO 


ADMINISTRADOR APOSTÓLICO 
DA ARQUIDIOCESE DE BRAGA 


BRAGA, 22 — Pelas 17 horas, o 
Cabido da Sé Primacial reuniu a pe- 
dido do sr. bispo de Telmissus. 

O prelado, depois de se referir 
com viva saudade à memória do ve- 


ua 


D. Francisco Maria da Silva 


nerando arcebispo D. António Bento 
Martins Júnior, deu conhecimento de 
que a Santa Sé o nomeara adminis- 
trador apostólico da, Arquidiocese de 
Braga. Pediu a colaboração de todo 
o Cabido e referiu-se, com o maior 
carinho, ao vigário geral, monsenhor 
Manuel Peixoto da Costa e Silva, 
grata herança recebida do gr. arce- 
bispo que um dia o chamara ao seu 
leito de enfermo e lho recomendara 
especialmente. Comunicou, a seguir, 
que confirmava monsenhor Manuel 
Peixoto com satisfação em todos os 
privilégios e regalias concedidas por 
D. António Bento Martins Júnior, 
associando-o, assim, como directo 
colaborador. 

No entanto, disse, dado o volume 
do trabalho a realizar, decidira no- 
mear outro colaborador directo, com 
iguais direitos, tendo escolhido o rev. 
cónego dr. Martins Gonçalves, pre- 
sidente do Cabido, que aceitou. 

Seguidamente, o prelado trocou 
impressões demoradas com os capl- 
tulares sobre os aspectos mais rele- 
vantes da vida religiosa da Arqui- 
diocese, 

O rev. cónego dr. Martins Gon- 
galves, depois de agradecer a nomea- 
são, assegurou ao sr. D. Francisco 
Maria da Silva a maior colaboração 
e boa vontade de todo o Cabido em 
tudo o que fosse contribuir para o 
prestígio e progresso espiritual da 
“Arquidiocese Primaz. 


Edgar Lemos com todo os hóspedes da pensão. É inverosímil que se mos- 
tre grosseiro para com uma mulher a quem solicitou um encontro. Admi- 
tindo que, por malícia, a quis fazer esperar, não teria prolongado tanto 


tempo esta espera. 


Além disso, agora já não virá, Adriana tem a certeza. Para não 
vir, nem se desculpar, é preciso que tenha havido um motivo grave : aci- 
dente, doença ou sabe-se lá o quê? Até o pior é possível. 

E não é mais a indignação nem a cólera o que lhe aperta com 
tanta força o coração, 6 a angústia, As suas mãos juntam-se, os seus 


láblos murmuram uma prece, os seus olhos enchem-se de lágrimas. 


O livro continua abertó sobre os seus joelhos, sempre na mesma página, 
até ao minuto em que Micaela surge à porta da sala e pergunta : 

—A menina quer o seu chá? 

Já são cinco horas! Acabou-se, com certeza que não vem. Pelo pesar 
que sente, compreende quão grande era à alegria que a esperada visita 
punha na sua vida, uma alegria latente que a si própria não confessava 


e cuja privação a acabrunha. 


Diante da sua chávena de chá, quer rir da sua decepção, mas o riso 
soa a falso, está inquieta, perturbada.. Fabrício está em perigo, ou pior 


ainda, irremediâvelmente perdido. 


A não ser que, por impossível que isto pareça, ignore realmente 


a sua direcção, Nesse caso, perdeu 


ela para sempre e por culpa sua, a 


ocasião de O tornar a ver e receia muito não se poder consolar de tal erro. 


A sala que as mimosas semelhantes às de X.. 


embalsamam já 


está invadida pela noite, A jovem, sem coragem, nem mesmo pensa em 
acender a luz; contempla agora, para se aturdir, os trémulos hóspedes 
do seu íntimo jardim secreto. Admirada primeiramente a presença deles, 
pretendeu expulsá-los, mas voltaram todos, obsidiantes; depois, cansada, 
tolerou-os, em seguida acariciando-os e, agora, têm direito de cidade no 


claro e livre domínio da consciência, 


Adriana treme diante desses hóspedes indesejáveis e deliciosos; 
fazem-na sofrer, mas não poderia passar sem eles, 
A campainha do telefone arranca-a brutalmente à sua meditação. 


«E ele! — pensa logo. — Acabou por saber onde é que 


eu moro... 


A não ser que sempre o tenha sabido...» 


— Está lá? 


— Ah! Boas tardes, Adelaide, 


— Não ! Estou até muito bem. 


PELA 6 


«Furioso» do volante 


apanhado em «dificul- 
dades» 


Foi preso, na Rua de S. João, o 
caixeiro de padaria António Tavares 
Pereira, morador na Rua de Soares 
dos Reis, 175, Vila Nova de Gaia, e 
que se tornou suspeito ao guarda 
captor por, na Rua do Clube Fluvial 
Portuense, conduzir com certa dificul- 
dade um automóvel. 

Ão verificar a aproximação daque- 
1e, o Tavares Pereira pôs-se em fuga, 
mas foi preso naquela rua por um 
outro agente que ali andava de ser- 
viço. 

Levado, então, para a 9.º esquadra 
da PS, P, esteve sujeito ao respecti. 
vo interrogatório, acabando por afir- 


mar que furtara o veículo na Avenida 
de D. Afonso Henriques, quando se 
encontrava estacionado, “juntamente 
com o seu colega de trabalho, que diz 
chamar-se Álvaro de Oliveira Dias, 
consigo residente. Contudo, no mo- 
mento da captura, o <ás» do volante 
encontrava-se só. 

No momento da identificação, veri- 
ficou-se que não possuia a respectiva 
carta de condução e era portador dum 
Bilhete de Identidade passado pelo 
Arquivo de Identificação de Coimbra, 
em nome do seu colega conivente no 
roubo, mas no qual estava aposta 
uma fotografia do capturado. 

O veículo, com a matrícula CE-27- 
=14, é pertença do sr. Manuel Carneiro 
de Oliveira, morador na Rua da Fon- 
te de Massarelos, 39, de aluguer sem 
condutor, e foi entregue ao respectivo 
proprietário, que declarou nada lhe 
faltar e não ter qualquer dano. 

O «furioso» do volante, com a res- 

ctiva participação, val ser enviado 

Polícia Judiciária, a fim de lhe ser 
instaurado o devido processo. 


MORREU NO HOSPITAL UMA 
CRIANÇA QUE SOFRERA QUEI- 
MADURAS 


Na Enfermaria de Pediatria do 
Hospital de Santo António, faleceu 
ontem Manuel Pereira da Silva, de 1 
ano, filho de Manuel da Silva e de 
Luísa Miranda Martins Pereira, do 
lugar de Atães, Jovim, Gondomar, que 
no passado dia 6 do corrente fora 
atingido por água fervente, em sua 
casa, recebendo graves quelmaduras 
pelo corpo. 

O pequenito—que inicialmente fora 
internado com o nome de Manuel da 
Silva Pereira, o que poderia ter dado 
ezo a confusões aos serviços hospita- 
lares e à Imprensa — não pôde resis- 
tir às lesões sofridas, pelo que o seu 
corpo foi removido para a Casa Mor- 
tuária do mesmo Hospital, onde ficou 
depositado. 


FURGONETA E BICICLETA 
QUE MUDAM DE «DONO» 


Contra desconhecidos, arguindo-os 
de lhe terem furtado a sua furgoneta 
MT-69-33, que estava estacionada no 
Cais da Ribeira, queixou-se, à P. S. 
P. Abílio Santos Granja, morador na 
Rua Nova do Seixo, 285, S. Memede 
de Infesta. 5 

—Na mesma Policia, queixou-se, 
igualmente contra desconhecidos, Ma- 
nuel Luis de Araújo, morador na Rua 
de Sarilhos, Guifões, Matosinhos. 

Acusa-os de lhe terem furtado a 
sua bicicleta, no passado dia 18, que 
estava estacionada na Rua de Alvaro 
Castelões, em S. Mamede de Infesta. 


ESTIVADOR FERIDO A BORDO 
DUM CARGUEIRO | | 


A bordo do cargueiro «Covilhã», 
atracado ao cais da Doca n.º 1, do 
Porto de Leixões, sofreu ontem um 
acidente o estivador Américo Montei- 
ro, de 34 anos, residente em Matosi- 
nhos, na Rua Manuel Gouveia, 139. 

Conduzido para esta cidade, foi le- 
vado ao Hospital de Santo António, 
onde os médicos verificaram que ele 
sofrera ferimentos na mão direita. De. 
pois de receber tratamento, recolheu 
à sua residência. 


ATINGIDO POR UMA EXPLO- 
SÃO, QUANDO TRABALHAVA 


Deu entrada no Hospital de Santo 
António, ontem, por ter sido atingido 
pela explosão de um bidão de gasoli- 
na, numa oficina pertencente ao sr. 
Mário Lino, da Rua General Torres, 
983, em Vila Nova de Gaia, o serra- 
lheiro sr. Albino Marques Pinto, de 
24 anos, morador naquela vila, Rua 
Latino Coelho, 112. 

Embora tivesse sofrido forte trau- 
matismo no braço direito, contusão to- 
rácica e algumas queimaduras, sem 
gravidade, pelo corpo, o sr. Marques 
Pinto — sem dúvida um homem com 
muita sorte — pôde seguir para a eua 
residência depois de tratado. 


Pepeocotoeoenchas nene st atoraRocoratatoRatada ja 


EFEMÉRIDES 


23 DE AGOSTO — Neste dia, 
aconteceu : em 1305, foi executado, 
em Londres, esir> William Wallace, 
herói escocês; em 148%, D. João Il 
apunhalou, no Paço de Setúbal, seu 
primo e cunhado o duque de Viseu, 
implicado na segunda conspiração; 
em 1514, Louriçal, vila do distrito de 
Leiria, recebeu foral dado por D. Ma- 
nuel I; em 1720, foi assassinado, em 
Paris, Jacques Vergier, poeta fran- 
cês; em 1754, nasceu Luís XVI, rei 
de França; em 1859, nasceu o famoso 
político duque de Talleyrand; em 
1864, nasceu Venicelos, célebre esta- 
dista grego. 


l 


PRESO POR FURTO DUMA Mais dois casos de atrope- 


BICICLETA A PEDAL 


Quando seguia, na Avenida da Boa- 
vista, montando uma bicicleta a pe- 
dal, levando um outro indivíduo como 
passageiro, foi mandado parar por um 
guarda da P. S. P. a fim de lhe pas- 
sar a respectiva multa, uma vez que 
nos biciclos não podem viajar duas 
pessoas, o aprendiz de trolha Fernan- 
do Soares dos Santos, morador na 
Rua da Bouça, 100, casa 3. 

Como não possuisse a respectiva li- 
cença de condução, bem como qual- 
quer documento que provasse ser à 
bicicleta sua propriedade, fol levado 
para a 17º esquadra da P. S. P, à 
fim de o caso ser devidamente escla- 
recido. 

AN, confessou que a bicicleta tinha 
sido furtada na Rua de Sá Noronha, 
muito embora, antes da confissão, 
tivesse alegado que ela era pertença 
dum seu tio. E 

O velocipede pertence ao sr. João 
Couto Ribeiro, do lugar de Touril, 
Sabrosa, Paredes, que já tinha apre- 
sentado a respectiva queixa, numa 
outra esquadra policial. 

O Soares dos Santos foi, por Isso, 
enviado à Polícia Judiciária, com a 
respectiva participação, a fim de lhe 
ser instaurado o devido processo. 


NÃO SE PROVOU A CUL- 
PABILIDADE E O RÉU FOI 
ABSOLVIDO 


No Tribunal de Polícia, sob a pre- 
sidência do sr, dr, Juiz Abílio da Cos- 
ta Castela, fol, ontem, julgado o corta- 
dor de carnes verdes Joaquim Lourei- 
ro Freitas, de 19 anos, morador na 
Rua do Godinho, 133, casa A, Mato- 
sinhos, 

No momento da sua captura, o 
Loureiro Freitas tinha uma pedra na 
mão, e, como antes, tinha havido uma 
desordem no campo do Leixões, 
aquando do desafio de oquei em pa- 
tins ali realizado entre o grupo da 
casa e o Boavista, suspeitou-se que o 
mesmo fosse um dos muitos que para 
o rinque arremessaram pedras, com o 
intuito de agredir os jogadores, bem 
como a Polícia que pretendia acomo- 
dar os inquietantes. 

- Como o facto de ter uma pedra na 
mão, não é por si só caso suficiente 
para se provar a sua culpabilidade, 
segundo disse o sr. dr. juiz Abílio da 
Costa Castela ao guarda captor, man- 
dou-o em liberdade, absolvendo-o, 


FILHO QUE SE «AUSENTA» 


Queixou-se à P. S. P, José de 
Almeida Barbosa, morador no Campo 
dos Mártires da Pátria, 125-3.º, contra 
seu filho, Américo Manuel de Almeida 
Barbosa, por se ter ausentado da resi- 
dência para parte incerta, 


SÚBDITO ESPANHOL 
VÍTIMA DOS «RATOS» 
DE AUTOMÓVEIS 


Contra desconhecidos, arguindo-os 
de lhg terem furtado, do interior do 
seu automóvel M 49.987, que tinha es- 
tacionado na Rua de Cândido dos 
Reis, uma máquina fotográfica, diver- 
sas peças de vestuário e ainda 2.000 
pesetas, queixou-se, na P. S. P. o 
súbdito espanhol Consuelo Zincke, re- 
sidente na Corunha, Espanha, 


CICLISTA FERIDO NO EMBATE 
COM UM AUTOCARRO 


z tê 

Cerca das 21 horas de ontem, pela 
Rua de José Falcão, em direcção à 
Praça de Gomes Teixeira, seguia um 
autocarro do S. T. €. do Porto, quan- 
do lhe surgiu, já na Praça Guilherme 
Gomes Fernandes, vindo do Largo do 
Moinho de Vento, uma bicicleta tripu- 
lada pelo sr, Fernando Duarte da 
Mota, de 22 anos, eolteiro, motorista, 
do lugar de Crasto, Sandim, Gaia, o 
qual foi projectado à distância, fican- 
do estateiado no solo, pois o pesado 
veículo embateu com violência no ve- 
locipede. 

O ciclista foi transportado num au- 
tomóvel ao Hospital de Santo António, 
onde recebeu tratamento a ferimentos 
na cabeça, após o que recolheu à resi- 
dência. 

Da forma como se deu o embate, 
muita gente ficou convencida que o 
ciclista sofrera ferimentos gravissi- 
mos, o que felizmente se não verifl- 
cou, como dizemos. 


VIOLENTA QUEDA DE 
UM SEXAGENÁRIO 


Uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Arouca transportou, ao 
fim da tarde de ontem, ao Hospital 
de Santo António, transferido do 
Hospital da Misericórida local, o gr. 
Domingos Alves da Silva, de 60 anos, 
casado, motorista de «táxi», do lugar 
de Agras, Mançores, daquele concelho. 

O sr. Alves da Silva, quando no re- 


ferido lugar ajudava a carregar de). 


mato um carro de bois, deu violenta 
queda, de que lhe resultou sofrer lu- 
xação da coluna cervical, 
Como o seu estado oferecesse certa 
ravidade, baixou para internamento 
Sala de Observações. 


CRIANÇA COLHIDA POR UM 
TROLEICARRO 


Foi socorrida no Hospital de Santo 
Antônio, ao fim da tarde de ontem, a 
pequena Maria de Fátima Martins 
Palma, de 8 anos, filha de António 
Pinto Palma e de Maria Adelaide 
Martins, a qual foi colhida por um 
troleicarro, na Avenida Marechal Car- 
mona, em Vila Nova de Gaia. 

A pequenita, que sofreu contusões 
no rosto e no braço esquerdo, reco- 
lheu a casa depois de tratada. 


—Que ideia! Simplesmente tenho tido muito que fazer. 


— Compras, voltas, visitas de caridade. 


— Não, não tenho podido ir 


at; esperava alguém. 


— Misteriosa, eu!... Escuta, Adelaide, vou dizer-te a verdade. Espe- 
rava Fabrício Forjaz que encontrei na, terça-feira no concerto, inteira- 
mente por acaso. Pediu-me que o recebesse para me explicar... tudo sabes 
o quê, visto que te contei tudo, Esperava-o hoje, não apareceu. 


— Não sei. Creio que ele não tinha a minha direcção. 


— Tenho a voz alterada? Estás a gracejar, minha pobre Adelaide, 
E aborrecido esperar horas esquecidas; tenho estado contrariada, é o que é. 


— Até amanhã, é isso mesmo, 


obrigada. Boa tarde, Adelaide. 


A senhora Silveira, amiga de antenas subtis, não reconheceu a sua 


altiva amazona na mulher de olhar 
no dia seguinte. 


patético que foi almoçar a sua casa 


Quando ficaram sôzinhas conseguiu, à força de doçura e terna com- 
preensão, fazer gubir aos lábios da amiga as confidências necessárias; 
ouviu a confissão das injustiças de que Adriana se reconhecia culpada 
ea tortura do orgulho que senti por esse motivo. 

Tomou ainda conhecimento doutras coisas que não foram ditas por 
palavras e acerca das quais o seu dedicado coração se não enganou. 

Em seguida, conversaram ainda, combinando projectos; Adriana, 
um pouco febril, voltou para casa reconfortada. 


* 


«« Dois dias mais tarde, o correio da manhã trouxe a casa dos 
Forjaz um envelope azul celeste no qual uma pena elegante havia escrito 
a direcção do Dr. Fabrício Forjaz. Este tinha saído. 

— Uma carta para o «menino» — diz Artemisa para a irmã. 


— Uma carta! 


Este facto era raro; o aspecto desta carta tornava-o singular, 


— Quem lhe pode enviar isso? 


lamento, seguido de fuga 


do causador do desastre 


Por várias vezes, temos referido 
nestas colunas casos de atropelamento 
por parte de individuos que se póem. 
em fuga, após colherem as suas vitl- 
mas. Do mesmo modo temos exproba- 
do o procedimento desses verdadeiros 
criminosos, pois ninguém pode pre- 
ver o que irá acontecer a um ser hu- 
mano que, depois de colhido por um 
veículo, seja abandonado na estrada, 
quantas vezes em estado grave, sem 
possibilidade de socorro urgente. 

No entanto, raro é o dia em que 
se não verificam tais casos, demons- 
trativos do pouco valor que tais cri- 
minosos dão à vida alheia, unicamente 
dispostos a salvar-se das responsabi- 
lidades que certamente lhes seriam 
imputadas. 

Pois ontem mais dois dos tais casos 
se deram, felizmente sem conseguên- 
cias graves; porém, a gravidade do 
delito é a mesma, sob o aspecto mo- 
ral, pois pode perfeitamente aceitar- 
-se "que, quem assim procede, age com 
intenção de matar. 

Assim, recolheram ao Hospital de 
Santo António, ontem: o sr, Januário 
dos Santos, de 32 anos, solteiro, cal. 
ceteiro, morador na Rua de D. Ma- 
nuel TI, 212-1.º, nesta cidade, o qual 
sofreu ferimentos na perna direita, 
por ter sido atropelado, na mesma ar- 
téria, por um automóvel que se pôs 
em fuga; e a pequena Fernanda Ida- 
lina Ferreira de Almeida, de 7 anos, 
filha de Fernando de Almeida e de 
Isaura Albertina Ferreira, moradora 
na Rua da Vitória, 374, que foi colhida 
por outro automóvel que também se 
pôs em fuga, em plena Rua das Flo- 
res. A pequenita sofreu hematoma 
frontal e escoriações múltiplas pelo 
corpo; tendo recolhido a casa, bem 
como o outro sinistrado, depois de re- 
ceberem tratamento, 

Nem uma criança escapou aos bal- 
xos instintos dum condutor desumano! 

Esperamos que se não poupem es- 
forços para que estes «cavalheiros», 
bem como todos os outros do mesmo 
jaez, não fiquem impunes. E que a 
pena seja bem dura, para que em cir- 
cunstâncias idênticas o candidato a 
criminoso pense — e pense duas vezes. 


SOFREU GRAVE FRACTURA, 


um operário que apanhou com 
uma prancha na cabeça 


Recolheu à Sala de Observações do 
Hospital de Santo António, ao princi- 
plo da noite de ontem, o sr, Armando 
Soares Pinto, de 44 anos, casado, tro- 
lha, residente em Oliveira de Frades, 
que ali fol atingido por uma prancha, 
quando estava a trabalhar numa obra 
do sr. Manuel da Silva Florindo, da- 
quela localidade, 

O infeliz operário sofreu fractura 
do frontal, pelo que o seu estado é 
bastante melindroso. 


FERIDA NUM CHOQUE 
DE AUTOMÓVEIS, 


uma senhora recusou-se a ficar 
internada no Hospital 


Na Avenida Saraiva de Carvalho, 
embateram ontem à noite dois auto- 
móveis, um dos quais, de matricula 
BA-20-26, era conduzido pelo seu pro- 
prietário, sr. Pedro Fernando Chêmi. 
né da Mota, residente na Rua do Rio 
da Fonte, 1í3, Gala, que levava a seu 
lado sua esposa, sr.º D, Laura Isabel 
Rodrigues Teixeira da Mota, de 22 
anos, que ficou ferida. 

Transportada ao Hospital de San- 
to António, verificou-se que apresen- 
tava ferimentos e contusões na perna 
direita, tendo os médicos aconselhado 
o internamento na Sala de Observa- 
ções, Porém, o internamento foi re- 
cusado, pelo que a einistrada, depois 
de receber tratamento, foi para a gua 
residência. 

O acidente deu-se pelo facto de se 
terem partido os travões ao carro do 
sr. Chaminé da Mota. 


SENHORA COLHIDA POR 
UM »ELÉCTRICO» 


A meio da tarde de ontem, no 
Campo dos Mártires da Pátria, um 
«eléctrico» da linha 20 atropelou Ma- 
ria Encarnação dos Santos Pina, de 
52 anos, casada, doméstico, residente 
na Rua Dr, Albano de Sá Lima, 85, 
em Leça do Balio, Matosinhos. 

A sinistrada, que ficou bastante 
magoada foi conduzida ao Hospital de 
Santo António, onde deu entrada com 
luxação do ombro esquerdo. 

Depois de receber o tratamento 
adequado ao seu caso, regressou à re- 
sidência, 


PRIMOS QUE NÃO 
SE ENTENDEM 


Contra uma prima, cuja Identidade 
indicou, apresentou queixa, na P, S. 
P. António Cardoso Ferreira, resi- 
dente na Rua do Conde de Ferreira, 
15, Pedrouços, Águas Santas, Maia, 
acusando-a de o ter agredido com um 
banco e de o ameaçar com uma faca, 


GASTOU O PRODUTO DA 
VENDA EM PROVEITO 
PRÓPRIO 


Maria do Carino Pais de Azevedo, 
moradora na Rua de Augusto Rosa, 
76, foi queixar-se à P. S P. contra um 
indivíduo, cuja identidade forneceu, 
arguindo-o de lhe ter confiado um ci- 
lindro eléctrico para vender, no valor 
de 1.200$00, o que fez, gastando o pro- 
duto da venda em proveito próprio. 
não lhe provocando, contudo, qualquer 
ferimento ou contusão. 


DADE 


a 


INCÊNDIO EM MATO 


Cerca das 19 horas de ontem, na 
Rus das Cavadas, manifestou-se um 
incêndio numa porção de mato, tendo 
o sinistro causado algum alarme. 

Dentro em pouco eli compareclam 
viaturas do Batalhão de Sapadores 
Bombeiros e dos Voluntários Portuen- 
ses, tendo o pessoal dos Sapadores ex- 
tinto as chamas com o auxilio do uma 
agulheta. 

Os Voluntários não chegaram a 
montar material, por tal não ser ne- 
cessário, pois o sinistro podia consi 
derar-se apagado em cerca de 45 mi- 
nutos. 

Não se registaram acidentes pes- 
soais, 


FERIU-SE UMA SENHORA 
BEM COMO O CONDUTOR 


do veículo que a atropelou 


Quando o sr. Patricio Soares de 
Melo, de 18 anos, solteiro, empregado 
da indústria de lacticínios, morador 
no lugar de Relvas, Mecieira de Cam- 
dra, Vale de Cambra, passava ontem 
na Praça Mouzinho às Albuquerque, 
ao princípio da tarde, tripulando uma. 
motorizada, colheu Adelaide de Jesus 
Ferraz, de 46 anos, casada, doméstica 
residente no Bairro do Carvalhido, 
Bloco 1, casa 12. 

Tanto o ciclomotrista como a 
atropelada ficaram feridos, pelo que 
foram transportados zo Hospital de 
Santo António, onde se verificou ter 
o sr. Melo simples escrriações no ros- 
to, pelo que foi para casa, depois de 
socorrido. A senhora, porém, sofrera 
uma ferida incisa ns cabeça, suspei- 
tando-se de fractura do crânio, só não 
tendo ficado internads por a Isso se 
ter oposto. 

Da ocorrência tomeu conta a P. S. 
P, da 184 esquadra, por intermédio do 
seu guarda n.º 1.408, que acompanhou 
os feridos ao Hospital. 


Apanhado por uma máquina, 


UM OPERÁRIO SOFREU 
GRAVES FRACTURAS 


Numa fábrica da firma «Manuel 
Rodrigues de Lima & Filhos», de Cor- 
tegaça, Ovar, foi apazhado por uma 
máquina o sr. Manual Maria da Costa 
Marques, de 31 anos, casado, cordoei- 
ro-mecânico, domicilisio no lugar do 
Monte, freguesia de Paramos, Espi- 
quando all trabalhava ontem de 
manhã, 

Transportado pare esta cidade, 
numa ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários de Esmoriz, verificou-se que 
tinha sofrido fractura exposta dos 
ossos do antebraço direito, apresen- 
tando uma tala de meieira, para imo- 
dilização provisória, que lhe tinha 
sido aplicada no posts duma compa- 
nhia de seguros, em Etmorlz. 

O infeliz operário, cujo estado ins. 
pirava cuidados, fc prontamente 
submetido a uma intervenção cirár- 
gica, após o que baixo à Enfermaria 
5, dos Serviços de Cirargia do Hospi- 
tal de Santo António 


QUEM PERDEU ? 


Relação dos achadss que se encon- 
tram na Secção Administrativa da 
P.S. P, à disposição de quem provar 
que lhes pertencem, e que foram en- 
tregues nos dias 19 e 20 do corrente: 

NO DIA 19— Ums bolsa de metal | 
com uma importâncis em dinh: 
porta-moedas. do Aplog 
quantia em dinhetro, 1 caneta de » 
permanente, uma cautela de penhor 
passada a favor de Júlia da Hora 
Fontes, um envelope com algumas fo- 
tografias tipo passe, um colchão e um 
cobertor, um casaco de lã para se- 
nhora, uma saca de pao com um par 
de botas para homem, duas tiras de 
lona, um porta-moeéas de plástico 
contendo alguns lenços de popeline e 
uma chave do porta, várias argolas 
com chaves, um tampão de depósito 
de gasolina e um porta-chaves de ca- 
bedal. 

NO DIA 20 — Um bilhete do identi- 
dade em nome de Jorge Manuel do 
Almeida Santos, uma quantia em di- 
nheiro, uma bolsa de plástico conten- 
do uns óculos graduados, um cartão 
sindical pertencente « Manuel Amé- 
rico Pereira de Castro, uma cédula 
pessoal em nome de António Maria 
Carvalho de Oliveira, um livrete de 
circulação para velocipede passado a 
favor de Maria Emília Ribeiro do Va- 
lo Guimarães, uma bicicleta a pedal 
própria para senhora, um pecalises 
em aço, uma bisnaga de solução e di- 
versos parafusos para bicicleta, diver- 
sas chaves e uma bomba de ar para 
bicicleta. 


———  — 


De LEÇA DO BALIO 


AGOSTO, 22 


BENEFICÊNCIA — O problema do 
«Bem-Fazer», nesta popúlosa e histórica 
freguesia, encontra-se modelarmento en- 
frentado e com a melhor solução possível, 
principiando pela obra do «Centro Paro- 
quiol de Assistência e Regeneração 
Socints sob a direcção do pároco rev. 
José Pedro de Castro, os donativos enga- 
riados aliados aos forncoidos pela 
«Cáritas», são conscientemente emprega- 
dos em benefício dos indigentes o 
necessitados que são em le número. 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA — Os habi- 
tantes do moderno » populoso lugar da 
Agra reclamam e agui com toda a 
Justiça o estabelecimento da iluminação 
Dública, para acompanhar os progressos 
do referido lugar. Iguais reclamações são 
feitas pelos habitantes do lugar de 
Goimil. 

AMIGOS DO ALHEIO — A gatunagem 
anda à solta por aqui, assaltiando os 
quintais, principalmente fazendo  razia 
nas frutas, HÁ necessidade de uma maior 
Vigilância das cutoridades  compotentos. 
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—& sem dúvida um conhecimento de X... — sugeriu Sofia. 
Artemisa, virou e revirou o envelope e depols foi buscar uma lupa 
que lhe permitiu descobrir na estampilha o nome da estação do cor- 


reio e a data. 


—E de alguém do nosso bairro. 


— Talvez — rectificou Sofia. 


— Pergunto de mim para mim quem é que deste bairro lhe pode 


escrever — prosseguiu a outra. 


— Uma mulher — sugeriu timidamente Sofia. 

Artemisa encolheu os ombros. 

— Evidentemente, uma mulher! A letra, a forma e a cor do enve- 
lope são de mulher. Sim, foi isso mesmo o que tu descobriste! 

E as duas irmãs puseram-se a rememorar as mulheres do seu 


conhecimento sobre as quais podiam 


recalr suspeitas, Depressa se esgotou 


a lista: a estranha missiva não dimanava certamente de zenhuma delas. 
A viúva Brandão diagnosticou com a sua voz profunda: 
— Vem com certeza de alguma «criatura». 


A palavra, <criatura>, na sua 


boca, não designava ema obra supe- 


rior de Deus, mas sim o rebotalho dessa obra, o que de mais baixo existia 


no género humano. 


— Era fatal — opinou Sofia, com um grosso suspiro. 

—Bem se pode dizer que esse «menino» nos desiludiu — gemeu 
Artemisa. — Primeiro, fol a sua saúde! E agora que, por milagre, parece 
quase bom, deu nisto, nesta vergonha, 

Vinte vezes, a carta foi observada durante a manhã com-o auxílio 


da lupa; vinte vezes, Artemisa teve 


a tentação de a abrir; vinte vezes, a 


irmã lha tirou brandamente da mão para a colocar no aparador da sala 


de jantar. 


Foi all que Fabrício ao chegar a casa para o almoço, esplado por 
dois pares de olhos cujo brilho o atirariam a terra, se ele tivesse a cons- 
clência Inquieta e, se por acréscimo, tivesse voltado a cabeça para o 


lado deles, 


Muito tranquilamente — talvez 


por malícia — meteu a carta no 


bolso sem a ler, com ar tão decidido a mantê-la secreta que as irmãs não 


se atreveram a perguntar-lhe nada. 


— Viste? — Interrogou a mais velha quando, tomado o café, o rapaz 


salu da sala, 
—E muito triste! — replicou 
diz nada. 


a mais nova. — Verês que não -nos 


— E mais que certo — tornou Artemisa, 


(Continua). 


O Comércio do Porto 


0 ASSALTO AO COMBOIO - CORREIO 
GLASGOW-LONDRES 


»—» (Cont. da la página) 


cie esta mulher por receptação de 
835 libras esterlinas provenientes do 
comboio postal Glasgow-Londres». 
Mary Manson escutou com à 
maior atenção, curvada para a frente 


para ouvir melhor, o braço apoiado , 


no rebordo do lugar dos réus, todo 
o depoimento do inspector. 


A «MULHER LOURA» FICOU 
DETIDA PARA AVERIGUAÇÕES 


Pelas palavras que depois se tro- 
caram entre o inspector e o advoga- 
do, ficou a saber-se que a detida, que 
nunca foi processada, tinha uma li- 
gação com um indivíduo chamado 
MacDonald, que o advogado descreve 
como «um perfeito cavalheiro», ao 
passo que O inspector afirma que 
MacDonald «tem relações com os 
meios criminais». O advogado faz 
ainda notar que Mary Manson, na 
Scotland Yard, deu explicações que 
mostram a sua completa inocência. 

O juiz pronuncia Mary Manson 
por receptação e ordena que fique 
detida para averiguações até sábado 
próximo, dia em que voltará a com- 
parecer no mesmo tribunal. 


TRÊS HOMENS COM QUEM 
A POLÍCIA «GOSTARIA DE 
CONVERSAR)» 


A Scotland Yard revelou a iden- 
tidade de três homens com quem a 
Polícia «gostaria de conversar para 
o bom andamento do inquérito» — 
fórmula usada, habitualmente, para 
indicar a passagem de mandados de 
captura. 

Os três homens em causa são : 
Bruce Richard Reynolds, de 41 anos, 
antiquário e vendedor de automóveis; 
Charles Frederick Wilson, de 31 anos, 
corretor de apostas; e James E. Whi- 
te, de 43 anos, proprietário de um 
café. Este andaria acompanhado de 
uma mulher, uma criança de colo e 
um caniche branco, a «Gigi». 

A Scotland Yard também publi- 
cou as fotografias dos três homens. 

Parece que pertence a White a 
«<roulotte» encontrada abandonada em 
Dorking, no princípio da semana, e 
onde os polícias encontraram 30 mil 
libras em notas de libra «inteligen- 
temente escondidas». 

Os polícias, ajudados por um es- 
pecialista, continuaram, esta manhã, 
a desmontar a croulotte» peça por 
peça, na esperança de encontrarem 
novos elementos. — FP, P. 


... TENDO UM DELES SIDO 
PRESO DUAS HORAS DEPOIS 
DO COMUNICADO POLICIAL 


LONDRES, 22 — A Polícia pren- 
deu, em Clapham, o corretor de apos- 
tas Charles Frederick Wilson. Foi 
levado debaixo de escolta para a es- 
quadra de Cannon Row, perto da 
Scotland Yard, onde os polícias o es- 


“A sua prisão teve lugar, apenas, 
duas horas depois da Polícia ter di- 
fundido a sua identificação. E um 
jovem de cerca de 1 metro e 80, cabe- 
los negros cortados em escova, olhos 
azuis e sobrancelhas espéssas. Fala 
com característico sotaque londrino. 

Com o rosto tapado com uma 
manta e escoltado por dois polícias, 
Wilson saiu da esquadra de Cannon 
Row, próximo da Scotland Yard, em 
Londres, pouco depois das 17 horas. 
Esperava-o um «Jaguar» preto da 
Polícia, que imediatamente partiu 


O MELHOR CAFÉ 


Ei 
E 


cubanas em Anguilla Cay. 


dêneh 


demorando-se na ci 


espera no mundo de hoje. 


Exteriores, foi, 


premo “Tribunal do Brasil, 


cessos políticos, 
resbilitados. 


VW O Presidente Abdul Salam 
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para Aylesbury, onde se centralizam 
as investigações sobre o assaito. 
—F. P. 


UM BRINCALHAO CONDENADO 
A OITOCENTOS ESCUDOS DE 
MULTA, POR DAR INDICAÇÕES 
FALSAS A POLÍCIA 

LONDRES, 22 — Douglas Walker, 
um pintor de 28 anos, que por di 
vezes se divertira telefonando à Poli 
cia para lhe «comunicar» que o pro- 
duto do assalto ao comboio-correio 
da Escócia se encontrava escondido 
em Kirkcuabright só pelo prazer de 
ver a Polícia seguir uma pista falsa, 
foi hoje condenado a pagar uma mul- 
ta de dez libras (cerca de 800500). 
7ÍP. 


O CONSELHO DE 


Foi derrotada a moção 
de desconfiança à poli- 
tica de Nehru 


apresentada pelos partidos 
da oposição não-comunista 


NOVA DELHI, 22 — O primeiro- 
“ministro Nehru obteve, hoje, na 
Câmara Baixa do Parlamento, 
grande apoio para a sua política, 
ao ser derrotada uma moção de 
não confiança, promovida pela 
Oposição não comunista. 

A moção de não confiança toi 
rejeitada por 346 votos contra 61. 

O Partido do Congresso possui 
371 dos 509 lugares da Câmara. Os 
comunistas, que disseram que não 
apoiariam a moção, têm 33 lugares. 

Ontem, o dirigente socialista, 
dr. Ram Lohia, pedira a demissão 
de Nehru, descrevendo o seu Par- 
tido do Congresso como cum Go- 
verno de vergonha nacional». — R. 


e 


SEGURANÇA 


DAS NAÇÕES UNIDAS 


VAI REUNIR AMANHÃ 


PARA APRECIAR AS 


ACUSAÇÕES MÚTUAS 


DE AGRESSÃO DE ISRAEL E DA SÍRIA 


NAÇÕES UNIDAS, 22 — Fol, 
oficialmente, anunciado, hoje, que o 
Conselho de Segurança das Nações 
Unidas reunirá, amanhã, às 19 horas, 
(GMT), para estudar as acusações 
mútuas de agressão de Israel e da 
Síria. O Conselho deve ouvir as co- 
municações de ambas as partes sobre 
a disputa fronteiriça, adiando, depois, 
a sua sessão, até à próxima segunda- 
-feira. 

Israel pedira, há três dias, uma 
reunião urgente do Conselho, acusan- 
do a Síria de, desde 13 de Julho, ter 
vindo a praticar uma série de actos 
de agressão que culminaram com a 
morte de dois civis, na passada noite 
de segunda-feira. 

Ontem, a Síria acusou, por sua 
vez, Israel de 15 veículos blindados 
israelitas terem entrado ilegalmente, 
na zona desmilitarizada, próximo do 
Lago Tiberíades, há dois dias, e bom- 
bardeado as posições avançadas si- 
rias, A Síria pediu, também, uma 
reunião urgente do Conselho de Se- 
gurança. 


AS DELEGAÇÕES ÁRABES 
DECIDIRAM APOIAR A SÍRIA 


As treze delegações árabes às Na- 
ções Unidas anunciaram mais tarde, 
que se tinham reunido para consi- 
derar a «agressão de Israel», tendo, 
unânimemente, decidido apoiar a Si- 
ria com todos os meios ao seu dis- 
por. — REUTER. 


A LISTA DOS INCIDENTES 
FRONTEIRIÇOS APRESENTADA 
POR ISRAEL 


NOVA IORQUE, 22 — Foi apre- 
sentada, ao presidente do Conselho 
de Segurança das Nações Unidas 
«uma lista dos 98 incidentes e agres- 
sões a tiro das forças sírias contra 
territórios israelitas, verificados des- 
de Dezembro de 1962 até 20 de Agos- 
to» — revelou ontem, um informador 
da delegação de Israel, junto das Na- 
ções Unidas. 

A queixa, que descreve, pormeno- 
rizadamente, cada um dos inciden- 
tes, foi, também, submetida à apre- 


RENRKHANRN III DERA 


EM POUCAS LINHAS 


ZM 4 Grã-Bretanha protestou «entrgicamentes junto de Cuba contra 
a incursão das forcas armadas cubanas em território britânico 
das Bahamas para levarem consigo em 13 do corrente dezanove refu- 
Elados cubanos. No nota entregue em Havana o Governo britânico 
pede por outro lado: primeiro, que lhe sejam apresentadas desculpas 
por esta violação do território britânico; segundo, garantias de que 
estas incursões não se repetirão; terceiro, a entrega, às autoridades 
britânicas das Eahamas, dos prisioneiros capturados pelas forças 


O sistema especial de comunicações de emergência, entre Washington 
é Moscovo, devo estar pronto a funcionar cerca do dia 1 de Setem- 
bro, anunciam os melos oficials, 


WA Africa do Sul convocou os seus embaixadores, em Washington, 
Lendres é Otava, e o chefe da sua missão na ONU, para realizarem 
consultas em Pretória — revelou o Ministério dos Negócios Estrangei- 
ros, Observadores indicaram que 
atitude sul-africana na próxima s 


s consultas devem incidir sobre a 
são da Assembleia Geral da ONU. 


4 Sua Santidade Paulo VI esteve, esta manhã, na clínica «ltegina Apos- 

tolorum», das religiosas de S, Paulo, em Albano, perto da sua resi- 
jo Verão. Depois, visiton as religiosas em tratamento o dirigiu 
» todos os clreunstantes palavras de estímulo o de bênção. O Santo 
Padre segulu para Palazzolo, na margem do Lago de Castelgandolto, 
de Verão do colégio eclesiástico inglês. Fa- 
lando aos seminaristas, lembron-lhes à importância da tarefa que os 


Araújo Castro, antigo secretário-geral do Ministério das Relações 
na noite passada, 
presta, substituindo Evand Lins, que vai ocupar um cargo no Su- 


nomeado para titular daquela 


MW O chefe do Governo da Líbia, Hahiedinne Dikini, que desempenha, 
também, o cargo de ministro dos 
devo visitar a Argélia no dia 26, a fim de 
um tratado de amizade líblo-argelino, 


Vegócios Estrangeiros do seu país, 
sinar, com Ben Bella, 


7 Rudolf Slanksy, Vladimir Clementis e os outros arguidos nos pro- 
julgados em Praga, 


entro 1949 e 1955, foram 


Hohammed Arif, do Iraque, e o Presi- 


dente Nasser iniciaram, ontem, no Cairo, conversações, consideradas 
como a última tentativa para melh 
exípeio é os partidos que governam a 
Basth — socialistas úrabes). O tempo da visita do Presidente Arif 
“o Cairo dependerá do progresso feito nas conversações, 


as relações entre o chefe 
ia e o Iraque (os partidos 


A Jordânia vai estabelecer relações diplomáticas com a União Sovié- 
tica — anuncia o Governo de Amã. 


Z O prefeito administrador-geral da cidado de Argel, Balamane, anun- 
elou, pela Rádio, «a socislização progressiva dos bens desocupados 
com carácter comercial ou artesanal na Argélia». 


7 Alberto Folchi, ministro do Turismo e dos Espectáculos, chefe da 
delegação italiana, foi eleito, por unanimidade, presidente da «Con- 
ferência das Nações Unidas para as Viagens Internacionais e Turismo». 
Folchi leu um telegrama de Kruchtchey, anunciando que a URSS 
apoiará os esforços feitos para desenvolver o Turismo, considerado 
por Moscovo como «uma forma de intercâmbios internactonats», 


REUTER, ANI 6 F. P. 
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ciação da Comissão Mista de Armis- 
tício, encarregada de investigar o 
litígio entre os dois países. 


OS ALTOS COMANDOS MILITA- 
RES EGÍPCIOS DECRETARAM 
O «ESTADO DE ALERTA» 


CATIRO, 22 — Os altos comandos 
militares decretaram o <estado de 
alerta» para as forças armadas egip- 
cias, adoptando, assim, atitude idên- 
tica à do Iraque, que, ontem, se de- 
clarou pronto a auxiliar, militarmen- 
te, a Siria em caso de necessidade — 
foi, hoje, anunciado oficialmente no 
Cairo. 

A decisão foi tomada depois de 
uma importante reunião do Estado 
Maior das Forças Armadas, que se 
realizou, ontem, no Cairo e durante 
a qual se discutiu a situação na 
fronteira sírio-israelita. — ANI. 


A SÍRIA ACEITOU O PLANO 
PARA UMA VISITA A ZONA 
FRONTEIRIÇA 


JERUSALEM, (Sector Israeli- 
ta), 22 — A Síria aceitou, como 
Israel anteriormente fizera, o plano 
para a visita dos territórios que la- 


deiam a linha fronteiriça, entre os. 


países, a fim de se verificar se hã 
concentração de meios de guerra — 
anuncia, de Damasco, o general Od 
Bull, comandante da equipa de obser- 
vadores da ONU, 

O general seguira, ontem, para 
Damasco, com o objectivo de obter 
dos sírios autorização para o inqué- 
rito da sua equipa, nas faixas desmi- 
litarizadas da Síria, contíguas à fron- 
teira. — ANI. 


NRUCHTCHEV 


NA JUGOSLÁVIA 
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amarela, nem entre ricos e pobres». 

Lembrou que os povos da União 
Soviética e da Jugoslávia pagaram 
um preço elevado, durante a última 
guerra, para defender o seu direito 
a um trabalho pacífico, e afirmou : 
«Sabemos bem o que é a guerra, 
quais os encargos e privações que ela 
traz aos povos, quais os sacrifícios 
que exige. Assim, os nossos povos lu- 
tam enêrgicamente e constantemente 
pela paz». 

Kruchtchey acrescentou que os 
esforços para manter a paz no mun- 
do estão a unir todos os povos, inde- 
pendentemente das suas crenças po- 
líticas e nacionalidades. 

Mais adiante afirmou que a uni- 
dade das forças progressitas é indis- 
pensável não só na luta pela paz mas 
também na luta pela libertação 
nacional e social dos povos. E salten- 
tou: «Na actualidade existem exce- 
lentes possibilidades para uma fusão 
de todas as forças progressistas 
numa frente única anti-Imperialista, 
constituída pelos povos que cons- 
traem o socialismo, o movimento in- 
ternacional operário, os movimentos 
de libertação popular e o movimento 
democrático a favor da paz». 

Em resposta, o Presidente Tito 
declarou que o acordo proibindo ex- 
periências nucleares é muito tmpor- 
tante, mas impõe-se alcançar ainda 
melhores resultados, pois as expe- 
riências subterrâneas são também 
perigosas, 

Afirmou que o armamento nu- 
clear deve ser destruído, pois algum 
louco poderia usá-lo e causar uma 
catástrofe no mundo, 

Mais adiante sublinhou que o povo 
jugoslavo tem grande simpatia para 
com o povo soviético e os seus 
actuais dirigentes, 

O Presidente Tito acrescentou que 
os comunistas jugoslavos têm estado 
sempre na primeira linha na luta 
pela paz e na coexistência pacífica. 

Referindo-se às relações com a 
União Soviética, Tito salientou : 
«Chegamos miútuamente à conclusão 
de que muitas coisas que nos separa- 
ram no passado eram apenas porme- 
nores, pois estamos em face de gran- 
des interesses e tarefas comuns». 

REUTER, 


O REGRESSO DE KRUCHTCHEVY 
A BELGRADO 


BELGRADO, 22 — Kruchtchev e 
o Presidente Tito regressaram por 
via aérea a esta capital após uma 
visita à cidade de Skoplje, recente- 
mente devastada por um terramoto. 

O «leader» soviético jantará hoje 
com o Presidente Tito e amanhã se- 
gue por via aérea para a cidade de 
Titogrado, — REUTER. 


À questão religiosa no Vietname do Sul MORREU 


As repercussões da luta 
governamental contra os budistas | magnate dos automóveis britânicos 
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sítio sfoi decretado, primeiro, para 
inutilizar a sabotagem sistemática 
à política nacional, levada a efelto 
por uma minoria de bonzos da 
Associação Geral do Budismo e, 
depois, para restabelecer condições 
favoráveis, a fim de aplicar esta 
política que todos devem reconhe- 
cer não só como razoável, mas 
também baseada em paciência ex- 
trema». — FP. 


A DEMISSÃO DO MINISTRO 
DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 


BANGKOK, 22 — O ministro dos 
Negócios Estrangeiros do Vietna- 
me, Vu Van Mau, demitiu-se, hoje, 
como protesto contra a política do 
Governo em relação aos budistas 
— soube-se de fonte informada. — 
FP, 


TAMBÉM SE DEMITIU O EMBAI- 
XADOR DO VIETNAME, EM 


WASHINGTON, O QUE SE CONSI- 
DERA COMO UMA BRECHA NA 
FAMÍLIA PRESIDENCIAL 
WASHINGTON, 22 — Tran Van 
Chuong ,embaixador do Vietname, 
em Washington ,demitiu-se decla- 
rando: «Não posso continuar a re- 
presentar um Governo que não tem 
em conta as minhas opiniões e que 
desaprovo». 

Chuong, chefe de uma das gran- 
des famílias do Vietnam do Sul é 
pai de Ngo Dinh Nhu, cunhada do 
presidente Diem. Durante as últi- 
mas semanas, Chuong manifestou 
por duas vezes oposição à política 
seguida pelo Governo Diem para 
com os budistas. 

Esta demissão, pedida a seguir 
ao golpe de força dos chefes mili- 
tares do Vietname do Sul contra os 
templos budistas, causou sensação, 
por mais de um motivo. 

Em primeiro lugar, o embaixa- 
dor Chuong é pai da «primeira 
dama do Vietname», a muito in- 
fluente sr* Ngo Dinh Nhu, casada 
com o irmão e principal conselhei- 
ro do presidente Ngo Dinh Diem. 
Em segundo lugar, o embaixador 
há muito, o homem de confiança 
dos Estados Unidos no Vietname. A 
sua decisão de romper com o regi- 
me de Diem pode ser um indício 
importante. — F.P. 


O PRESIDENTE DIEM JA NAO 
MANEJA AS ALAVANCAS DO 
PODER OU ESTAS TERIAM PAS- 
SADO PARA O EXÉRCITO? 


WASHINGTON, 22 — O Depar- 
tamento de Estado não tem qual- 
quer informação que leve a supor 
que o presidente Diem já não ma- 
neja as alavancas do Poder — de- 
clarava-se, esta tarde, nos círculos 
americanos oficiais. 4 

O chefe de Estado sul-vietua- 
miano, ao decretar o estado de si- 
tio, deu instruções ao Exército para 
este aplicar o decreto. As medidas, 
tomadas pelo Exército ,dentro dos 
limites da missão de que foi in- 
cumbido, não significam, de modo 
algum, que os elementos militares 
tenham chamado a si as respon- 
sabilidades que continuam a caber 
ao presidente Diem. 


OS ESTADOS UNIDOS LAMEN- 
TAM AS MEDIDAS REPRESSIVAS 
CONTRA OS BUDISTAS 


No Departamento de Estado de- 
claram que os Estados Unidos con- 
tinuam a lamentar as medidas 
repressivas das autoridades sul- 
-vietnamianas contra os dirigentes 
budistas, apesar das explicações 
que um informador do Governo de 
Salgão deu, ontem, à Embaixada 
dos Estados Unidos no Vietname do 
Sul, para justificar os aconteci- 
mentos da noite de 20 para 21 de 
Agosto. 

O referido informador disse que 
foram presas mais de mil pessoas 
e manifestou a convicção de que 
entre os detidos há partidários do 
Vietcong. O informar sul - vietna- 
miano comunicou à Embaixada 
americana que esses elementos se- 
riam separados dos verdadeiros bu- 
distas e responderiam em tribunais 
militares, e que os verdadeiros bu- 
distas serão postos em liberdade 
dentro em breve. — F.P. 


A POSIÇÃO DOS DIRIGENTES 

AMERICANOS BALANÇA ENTRE 

OS SEUS SENTIMENTOS E AS 
SUAS RAZÕES 


WASHINGTON, 22—0s dirl- 
gentes americanos estão de coração 
com os elementos budistas objecto 
de medidas de repressão do Gover- 
no de Salgão, mas a razão exige que 
a administração americana continue 
a apoiar, por um período, o presi- 
dente Diem, na luta contra os viet- 
congues. No Departamento de Esta- 
do não têm confirmação da intenção 
do Governo de Saigão de libertar, 
condicionalmente, um certo número 
de chefes budistas detidos, ontem, 
mas essa decisão deixaria intacto o 
problema levantado pelo diferendo 
entre o presidente Diem e os chefes 
budistas. Entretanto, em Washing- 
ton, lamenta-se que as autoridades 
de Saigão, movidas, ao que parece, 
pelo desejo de não «perder a face» 
não tenham aproveitado, nestas últi- 
mas semanas, à ocasião para dar 
satisfação às reivindicações dos bu- 
distas, consideradas, em Washing- 
ton, legitimas em grande parte. 

A administração Kennedy que, 
como antes a administração Eise- 
nhower, comprometeu o prestígio 
dos Estados Unidos, no combate 
contra o Vietcongue, adoptou de 
momento: uma atitude «wait and 
see» (esperar e ver). De todas as 
formas, o objectivo número um da 
política de Washington continua a 
ser r. vitória contra o Vietcongue. 
Assim, hoje, nos círculos oficiais, 
declara-se que não haveria modifi- 
cação na política de auxílio dos Es- 
tados Unidos ao Governo de Diem. 
Efectivamente, nas circunstâncias 
anormais em que o Sul Vietnam se 
encontra, há anos, não tem havido 
atmosfera para sucessores even- 
tuais do presidente Diem se mani- 
festarem e afirmarem. 

O novo embaixador dos Estados 
Uaidos em Saigão, Henry Cabot 
Lodge, pedir para ser recebido pelo 
presidente Diem, logo que chegue a 
Saigão. E de pensar que lhe fará 
saber, sem equívoco, o descontenta- 


mento suscitado, nos Estados Uni- 
dos, pelos acontecimentos da noite 
de 20 para 21 do corrente, dando-se 
de resto a entender nos círculos ofi- 
ciais que Cabot Lodge convidará 
instantemente o" Governo do sul 
vietnamiano «. restabelecer a liber- 
dade de Imprensa. — F. P. 


O «OSSERVATORE ROMANO: 
COMENTA A SITUAÇÃO 


CIDADE DO VATICANO, 22— 
O jornal do Vaticano «Osservatore 
Romanos, num comentário à situa- 
ção no Vietnam, afirma que a igreja 
católica romana edeplora e condena 
todos os excessos e violências, don- 
de quer que eles venham. 

O jornal acrescenta que os acon- 
tecimentos no Vietnam são de natu- 
reza política e não religiosa, e sa- 
lienta que a Igreja católica é ine- 
quivocamente a favor da liberdade 
religiosa para todos, e da igualdade 
de direitos para cada cidadão. — 
REUTER. 


UMA REUNIÃO DE REPRESEN- 
TANTES DIPLOMÁTICOS DE QUA- 
TRO PAÍSES BUDISTAS DA ÁSIA, 
PRESIDIDA PELO PRIMEIRO- 
«MINISTRO DO CEILÃO 


COLOMBO, 22— A senhora Sri- 
mavo Bandaranaike, primeiro-minis- 
tro do Ceilão, conferenciou, hoje, 
com os representantes diplomáticos 
de quatro países budistas da Asia, 
acerca da epossibilidade de uma di- 
ligência diplomática para resolver 
o problema da opressão dos budis- 
tas no Vietnam do Sul pelo presi- 
dente Diem>. 

As quatro nações são a India, 
Japão, Birmânia e Tailândia. A con- 
vocação de uma sessão especial da 
Assembleia das Nações Unidas ou a 
reunião de uma conferência dos 
países asiáticos também foram evo- 
cadas. —F. P. 


A ATITUDE DO GOVERNO 
BRITÂNICO PERANTE 
OS ACONTECIMENTOS 


LONDRES, 22— O Governo bri- 
tânico partilha dos sentimentos e 
preocupações, manifestados pelo Go- 
verno americano, em consequência 
das medidas tomadas pelas autori- 
dades sul-vietnamianas contra os 
religiosos budistas, declaram de 
fonte autorizada inglesa. 

odavia, o «Foreign Office» li- 
mitou-se a fazer a seguinte decla- 
ração: «Seguimos de muito perto a 
situação no Vietnam do Sul. Esta- 
mos em apertado contacto com o 
Governo dos Estados, Unidos. O 
nosso novo embaixador em Saigão 
entrega, esta manhã, as suas cre- 
denciais ao presidente Ngo Dinh 
Diem. Conferenciou, ontem, com o 
ministro dos Negócios Estrangeiros». 
- O informador do «Foreign Offi- 
ce» recusou declarar, oficialmente, 
se o Governo britânico se associa à 
declaração do Governo americano, 
deplorando as «medidas de repres- 
são» contra os budistas. — F. P. 


CARREENHHEK AR RED DE 


na Fa 


VAI SER MÃE? 


BRUXELAS, 22 — A rainha Fabíola 
esperaria um foliz acontecimento se- 
gundo o boato insistente nos círculos 
afectos ao palácio 
a propósito que a rainha, actualmente 
em Espanha, que dovia participar no 
sábado e domingo em duas manifesta. 
ções na Flandres, não virá de 
nha. Sé o rei Balduino virá as 
às corimónios. Por outro lado um co- 
municado a este respeito da corte 
acredita 03 boatos dizendo que «ape. 
sor do estado de saúde da rainha sor 
excelente, de momento não seriom de 
aconselhar à soberana longas deslo- 
caçõesm. 

Esso comunicado indica que con- 
tráriamento ao que fora anunciado só 
o rei Boldvino interromporá as suas 
férias para assistir em 24 a 25 do cor- 
rente a duas manifestações no Gond 
e Molinos. — F, 


Ha oo oa 


À Federação 
da Grande Malásia 


»—» (Cont. da la página) 


REENEEREHEKENN RI MI ENE ICC IE CC IR eae 
CRAKRARARKRKKANANALKAKENAO MEDIC DEDE 


ções a pedido de mais tempo para 
preparação de material por parte dos 
chefes políticos locais, 

Sarawak e Borneu do Norte ti- 
nham concordado em aceitar dois 
observadores da Malásia, dois da 
Indonésia e dois das Filipinas, mas a 
Indonésia e as Filipinas insistem por 
um número maior e pedira a U Thant 
para atrazar o trabalho das missões 
de investigação, até que a questão 
fosse resolvida. 

Entretanto, fontes usualmente 
dignas de crédito, em Kuching, afir- 
maram que a Grã-Bretanha tinha pe- 
dido ao Secretário Geral das Nações 
Unidas para que as missões conti- 
nuassem o seu trabalho, Acrescentam 
que a Inglaterra afirmou a U Thant 
que se a formaçto da Federação, 
marcada para 31 de Agosto, tivesse 
perspectivas de se atrazar muito, 
marcaria nova data e permaneceria 
fiel a ela, independentemente da 
missão da ONU. — REUTER 


«LORD» NUFFIEL 


LONDRES, 22 — Lord Nuffield, 
fundador das fábricas de automóveis 
Austin e Morris, faleceu, esta madru- 
gada, com 85 anos de idade. 

Lorde Nuffield, fez fortuna na in- 
dústria automóvel e, mais tarde, evi- 


ORD NUFFIELT 


denciou-se como grande filantropo. 

Tendo nascido em Woscester, em 
1877, William Richard Morris insta- 
lou-se em Oxford e abriu a primeira 
oficina aos 16 anos: uma oficina de 
reparação de bicicletas, com o capital 
inicial de quatro libras esterlinas. Em 
poucos anos, a mesma oficina trans- 
formou-se em fábrica e, a partir de 
1911, William Morris apresentou o 
seu primeiro automóvel, cuja produ- 
ção anual atingia, dois anos mais tar- 
de, 500 veículos. Em 1921, a cadência, 


havia passado a 3.000 e, em 1925, a 


50.000. 

Dotado de titulos de fidalguia, em 
1934, William Morris, então Barão 
Nuffield, deixou a presidência da 
«Morris Motors, Ltd.> que, pouco 
tempo depois, se fundiria com a 
«Austins Co.», para formar uma das 
mais importantes empresas automó- 
veis mundiais, a «British Motor Cor- 
poration». 

Durante a segunda guerra mun- 
dial, Lorde Nuffield criou um fundo 
de socorro para os soldados e suas 
famílias. Na qualidade de presidente 
das fábricas Morris, dedicou dois 
milhões de libras em acções à criação 
dum Fundo de Participação dos ope- 
rários nos lucros da empresa. 

Em 1937, ofereceu um milhão de 
libras à Universidade de Oxford. En- 
fim, em 1943, criou a «Fundação 
Nuffleld», mediante um crédito de 
dez milhões de libras, para subven- 
clonar a Investigação médica e o au- 
xílio às pessoas idosas. — F. P, 

antes 


APPIADIA 
E O SUL DA FRANÇA 


sob violentos temporais 


Neva abundantemente 
nos Alpes 


ROMA, 22 — O Inverno chega em 
pleno Agosto à Itália. A neve cai-so- 
bre os Alpes e sobre os Apeninos. Na 
garganta de Stelvio, nos Dolomitas, 
a camada atingiu trinta centimetros, 
ao passo que a garganta de Glove 
detém o recorde do frio com um grau 
abaixo de zero. Os turistas transidos 
abandonam a região. 

Na província de Verona, um tor- 
nado, que durou duas horas, devastou 
a região. O vento que chegou à soprar 
a mais de 200 quilómetros horários, 
envolveu a cidade numa núvem de 
poeira, arrancou árvores e dantficou 
linhas eléctricas. — F. P. 


NO MEDITERRÁNEO, CINCO 
VELEIROS AFUNDADOS PELA 
TEMPESTADE 


TOULON, 22 — Cinco veleiros 
naufragados foram encontrados, on- 
tem, no Mediterrâneo Ocidental. Fo- 
ram afundados pela tempestade que 
se fez sentir durante o dia, em espe- 
cial entre Toulon e a Córsega. Um 
sexto veleiro desapareceu. Foram sal- 
vos alguns dos tripulantes. 

Doutros não se sabe o paradeiro. 

Aviões da Força Aeronaval Fran- 
cesa «batem» toda uma zona de 20 
quilómetros quadrados, no Mediterrá- 
neo, à procura dos iates perdidos, O 
*Chris-Craft», de 8,50 metros, , de 
Lorde Willoughby que, tendo como 
companheiro, um oficial da marinha 
mercante, Bill Lloyds, figura na lista 
dos desaparecidos. — F, P. 


CICLONE TROPICAL, EM MIAMI 


MIAMI, 22 — Com ventos de 80 
quilómetros de velocidade horária, o 
ciclone tropical «Beulah» dirige-se 
para as ilhas Leeward. Os serviços 
meteorológicos anunciam que o nú- 
cleo do ciclone se situa a cerca de 
1.100 quilómetros de S. João de Porto 
Rico, deslocando-se na direcção o 
Oeste-Noroeste, — ANI 
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CARTA DE 


VIGO 


Próxima construção da Pousada de Monte-Real 
-— Terminou a temporada da ópera — A impor- 
tância da zona franca — Casamento — Entrego 
de prémios da batalha de flores 


(DO CORRESPONDENTE DE 


«O COMERCIO DO PORTO») 


VIGO (Agosto) — Há uns dias o «Diário do Governo» fes público o concurso 
para a construção, no prazo de um ano, da grande Pousada do Monte Real, a erlgir 
no recinto onde ainda existo um palácio com o mesmo nome, em Batona, pequena 
vila de pescadores a uns vinte quilómetros de Vigo. 


Na conferência de Imprensa dada, há 
dias, nesta cidade, foi interrogado D. Pio 
Cabanílias, subsecretário de Informação 
e Turismo sobre este Importante melho- 
ramento, o qual disse: «Dentro de um 
ano, a partir de agora exactamente, o 
construtor terá de a ter terminada pelo 
custo total de 28 milhões de pesetas». En- 
tretanto, outros se ocuparão de resolver 
todos os problemas que conduzirão à sua 
inauguração efectiva. Além deste orça- 
mento terá que se fazer outro para mo- 
bhliário, servicos, instalações divers 
ete, Tudo que faça falta para a habita: 
para um número aproximado de 165 hós 
pedes e num total de 90 quartos. «Tra- 
ta-se — disse o sr. Cabanillas — de reali- 
zar, nada mais, de momento, do que uma 
primeira fase do pré ado é também 
Se preveu a edificação de maneira a que 
se possa efectuar conforme aconselhem as 
necessidades a sua ampliação. A constru- 
cão será de autêntico estilo galego, não 
exactamente um <Paço» puro, pois os 
técnicos encontram dificuldades para um 
paco de tão grande proporção, mas ficará 
muito bem e esperamos que séja o começo 
de qualquer coisa de importante previsto 
vara Monte Real, essa península de es- 
pecialíssimos atractivos e de uma situação 
incomparável, pera ali se construírem 
umas instalações modelo», Para esta re- 
glão, que de ano para ano maior número 
de turistas a visitam, é de louvar a ini- 
clativa do Ministério de Informação e 
Turismo dotando a província de Ponte- 
vedra com mais uma Pousada, melhorando 
assim as suas escassas instalações hote- 
leiras. 

— Com o teatro quase sempre cheio, 
terminou o VI Festival de Ópera organi- 
zado pela Associação dos Amigos da 
Opera, de Vigo. Foram quatro noites de 
grando elevação espiritual onde o «bel- 
-canto» e a música clássica fizeram com 
que durante umas horas se esquecesse as 
amarguras da vida. Representaram-se as 
obras: «Nabucoo», de Verdi; «Madame Bu- 
ttertiy», de Puccini; «O Trovador», de 
Verdi; & a «Tosca», de Puccini. No nosso 
entender podemos classificá-las, quanto à 
sua interpretação, pela seguinte ordem: 
«Madame Butterfly», «Nabucco» e «O Tro- 
vador>, já que a «Tosca» não merece qual. 
quer menção por terem estado os seus 
intérpretes numa noite bastante infeliz. 

— O Consórcio da «Zona Franca» de 
Vigo efectuou, até 31 de Dezembro de 
192, as seguintes aquisições de terrenos 
na demercação de Matamá-Balaídos-S, An- 
drés de Comesaiia; adquiridos em anos 
anteriores, 1.136; e, adquiridos em 1962, 
252, o que perfaz úm total de 1.388 com 
uma superfície de 998.040,99 m2, tendo 


custado a sua obtenção, com despesas 
efectuadas em conceito de explanação, dre- 
nagem, sancamento, delimitação e pro- 
jectos, em pesetas, 30.78.5245. Seguem 
efectuando-se trabalhos de explanação, es- 
tradas de circunvalação, canalização do 
rio, lagares, etc. o que, nuz prazo rela- 
tivamente próximo, fará .com que a Zona 
Franca de Vigo atinja um Ixgar do maior 
destaque na economia espazíola. A «Ci 
tróen Hispania», instalada ns mesma d 
de os primeiros momentos, fabricou, d 
rante o ano passado para o mercado na- 
cional e para a exportação um total de 
12.169 veículos automóveis no yalor de pe- 
setas 992:400.00, estando preristo para q 
ano em curso uma produção de 16.000 via- 
turas pelo valor do pesetas 1.206.250,00, 
empregando no seu complezo industrial 
entre técnicos e operários 81º pessuas. 


Contemplando-se hoje Vigo, desde o 
atalaia do Monte Castro, pode-se verificar 
o quanto tem aumentado e as proporções 
extraordinárias que leva no geu cresci- 
mento, Os problemas, que são muitos, 
vão-se vencendo embora com grandes 
ficuldades, já que as obras realizar im- 
portam em muitos milhões de pesetas. 
A sua Zona Franca é já hoje um expoente 
de progresso, o seu belo perto marítimo 
um dos primeiros de Espanta e as obras 
em curso farão de Vigo uma grande ci- 
dade. 

— Celebrou-se na capia dos RR. 
PP, Franciscanos de Vilarizão da 
lhosa, o enlace matrimonial de D. Maria 
Alexândra Braga Homem de Almeida com 
o sr. D. José Carlos De lo Pefia Vidal. 
Assistiram ao acto, que fo! gresidido pelo 
pároco da freguesia de Nossu Senhora de 
Fátima, de Vigo, D. José Otero Lorenzo, 
e celebrante da missa o rev. João dos 
Santos, Superior da Comuniinãe Francis- 
cana Portuguesa em Vilarinto, seus país, 
D. Bernardina Braga Homem de Almeida 
e Vitor Homem de Almeida, nosso vice- 
-cônsul de Portugal e correspondente de 
«O Comércio do Portos nesta cidade, a 
mãe do noivo, D. Célia Vidal Fernández, 
viúva do De la Peiia, seus srós paternos, 
srs. Fernando Pinto Leite Homem de Al- 
meida e D. Cecilia de Carvalho Alves 
Homem de Almeida, bem como numerosas 
pessoas de família do Porto que ali 8º 
deslocaram para esse fim. 

— No salão nobre da Câmara Munl- 
cipal de Vigo realizou-se ká diag a en- 
trega-dos prémios aos carros concorrentes 
à batalha de flores efectuads recentemente 
nesta cidade e que obteve um extraordi- 
nário êxito, sem dúvida o maior de todos, 
dos festejos agora, terminaéos, — NUVI- 
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ama das mais modernas e completas instalações no seu género da Paninsela, 


PREUS E CÂMARAS-DE-AR DAS MELHORES MARCAS “o ACESSÓRIOS DE TODAS AS BLASSES 
ARTIGOS DE VIAGEM E PARA BRINDES « BRINQUEDOS 


sempre ao serviço dos turistas portequeses 


SH! 


Praça de Espanha, 


A CONFERENCIA DO DESARMAMENTO 


poderá chegar a nada» — declarou, 


»—» (Cont. da la página) 


Serã a sua terceira reunião desta 
semana, 
x 

A 154.º sessão da Conferência do 
Desarmamento foi presidida por Jo- 
sué de Castro (Brasil). Ocupou-se das 
chamadas «medidas colaterais» ou 
sejam as destinadas a aliviar a ten- 
são internacional. 

Entre os oradores inscritos, ttgu- 
ravam os delegados da Bulgária, da 
Itália e do L.asil. 

O Brasil propôs de resto não só 
a conclusão de um pacto de não- 
-agressão, estendendo-se para além 
da Europa, mas também a interdição 
dos ensaios nucleares subterrâneos, 
a adopção de zonas desnuclearizadas 
e de acordos tendentes a evitar a 
guerra por erro ou acidente — anun- 
cia um comunicado publicado pela de- 
legação brasileira. 

O delegado brasileiro levantou a 
ideia de que conviria encarar a pos- 
sibilidade de um tratado multilateral 
de não-agressão, que se não limitasse 
aos dois blocos Otan-Pacto de Var- 
sóvia, mas que ficaria aberto a todos 
os países do Mundo. 

«O mérito desta ideia — decla- 
rou — é que ofereceria menos difi- 
culdades quanto a uma elaboração 
imediata e apresentaria resultados 
práticos equivalentes aos de um pac- 
to limitado aos dois blocos milita- 
res. A delegação do Brasil pensa 
que um pacto, assim concebido, po- 
deria permitir reduzir mais râpida- 
mente as objecções ideológicas e as 
dificuldades políticas que impedem 
uma solução pronta e lógica deste 
problema e fazem com que as nego- 
ciações se prolonguem indefinida- 
pentes — disse o delegado do Bra- 

«Outra vantagem seria de tornar 
possível, num conjunto de compro- 
missos válidos para todos, a-parti- 
cipação de países e regiões que, do 
ponto de vista militar, são talvez se- 
cundários, mas de que a importân- 
cia é essencial do ponto de vista es- 
tratégico, países e regiões que não 
poderiam considerar-se comprometi- 
dos por um pacto que compreendesse 
quase exclusivamente países euro- 
peus». 

«Se a URSS insiste em ligar o es- 
talebelecimento de postos de obser- 
vação com outras medidas, não se 


na sua alocução, o embaixado 
Francesco Cavaletti (Itália). 

Todavia salientou que hã «pon- 
tos comuns» entre ocidentais e co- 
munistas, misturados com divergên- 
cias. Era, pois, melhor tratar dos 
pontos comuns e pôr de lado as di- 
vergências. Cavalett! recordou que 
os Estados Unidos e a URSS já che- 
garam a um acordo de cooperação 
na zona extra-atmosférica. Portan- 
to, pergunta se não se pode alargá-lo 
aos aspectos militares de ambos os 
lados», conclui. Examinam-se as me- 
didas colaterais mais susceptíveis de 
ser objecto de acordo, 

Von Platen (Suécia) sugere a 
constituição de um comité de peri- 
tos para estudar a questão da sus- 
pensão da produção dos materiais 
cindíveis, sob fiscalização internacio- 
nal, 

O único orador do bloco socialis- 
ta, a usar da palavra, foi Kroum 
Christov (Bulgária) que recomendou 
a adopção de um tratado de não- 
-agressão como a URSS propõe. Con- 
vidou a Conferência a multiplicar as 
suas consultas a este respeito. — 


Um foguetão «Titan-2» 


num novo voo de expe. 
riências 


CABO CANAVERAL, 22 — Um 
foguetão «Titan-2» realizou, hoje, 
um voo de experiência, cobrindo 
uma distância de mais de 9.300 
quilómetros sobre o Atlântico, em 
direcção a um alvo junto à costa 
Ocidental da África, ensaiando-se 
um novo sistema susceptível de 
salvar a vida aos futuros astronau- 
tas norte - americanos que enfren- 
tem situações de emergência. 

O <Titan-2», medindo mais de 
30 metros, transportava, no seu 
cone, de quatro toneladas, uma sé- 
rie de instrumentos científicos, to- 
dos eles destinados a detectar ava- 
rias, a utilizar pelos astronautas 
do projecto «Gémeos», no caso de 
o foguetão funcionar mal, avisan- 
do o astronauta de que deverá ser- 
vir-se do equipamento de seguran- 
ca para regressar à Terra. — A.N.I. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 8.º página) 


z campismo! 


É 
ê 


O Comircio do forio 


UM FILME IMORTAL DE LANCES 
GLORIOSOS! UM ESPECTÁCULO 


HOJE, às 21,30 
— M/12 anos — 


Humphrey Bogart 


em «Mate» 


Peter Lorre 


em «Marius» 


Claude Rains 


em «Freycinet 


Beorge Toblas 


em «Petit» 


Sydney Groenstrast 


em «Duvals 


O 


Um falso alarme de naufrágio 


CAUSOU ALVOROÇO NA PRAIA 
DE ANGEIRAS 


| ANGEIRAS, 22 Hoje, cerca 
das 14 horas, registou-se, nesta 
praia, grande alvoroço, com gritos 
e correrias a par das habituais la- 
mentações, que se ouvem, sempre 
que algo de mau acontece no mar. 

Motivou o borborinho uma comu- 
nicação telefónica transmitida da 
praia de Vila Chã no vizinho conce- 
lho de Vila do Conde, e o facto 
deve-se, segundo parece ter ficado 
apurado, a precipitação do pescador 
da referida localidade. Fernando 
Correia dos Santos, que teria supos- 
to ver uma pequena embarcação 
içar, ao longe, o sinal de pedido de so- 
corro. 

Com o mar rijo que fazia, tor- 
nar-se-ia moroso utilizar o «salva- 
-vidas», pesado barco a remos. 

Foi então que os arrais srs. Leo- 
nel de Oltveira Esteves, José Luís 
Pereira e Manuel Teixeira Macedo, 
lançaram ao mar as suas embarca- 
ções a motor, levando em conjunto 
um total de 19 homens, entre os 
quais o patrão do «salva-vidas» <An- 
geiras», sr. Ezequiel da Silva Sea- 
bra, e, batendo o mar no local in- 
dicado, alheios ao perigo que os ron- 
dava, antes com o pensamento posto 
na vida do seu semelhante, acaba- 
ram por concluir que nada de anor- 
mal se havia passado, como aliás em 
terra pouco depois se confirmou. 

Quanto ao autor da proeza, é 
natural que não tivesse havido da 
sua parte a intenção de dar um falso 
alarme, que afinal só pôs em risco 
as vidas daquele bravo punhado de 
homens que acorreram à chamada 
idos da. praia de Angeiras. 

Mas, o que não compreendemos, é 
como, havendo barco «salva-vidas» 
Vila Chã, o Correia dos Santos 
não tenha, feito aviso — se realmen- 
te o não fez — ao respectivo «pa- 
trão», pois além do mais, no caso 
mesmo de naufrágio, a intervenção 
seria menos demorada, com mais 
possibilidades portanto de salvamen- 
to de vidas. 


MORTE TRAGICA 


DE UM CASAL INGLES | 


POR O AUTOMÓVEL 
EM QUE VIAJAVAM 
se ter enfeixado numa caminheta 
PRÓXIMO DE OURIQUE 


ODEMIRA, 22 — Na estrada de 
Ourique, nas proximidades de Santa 
Luzia, registou-se trágico acidente de 
viação, que vitimou um casal de in- 
gleses em viagem de turismo no 
nosso País, 

O automóvel com matrícula bri- 
tânica, ao pretender, numa lomba, 
ultrapassar uma carrinha de tracção 
animal, foi embater de frente numa 
caminheta que rodava em sentido 
oposto. O automóvel enfiou por de- 
baixo do pesado veículo e esmagou- 
-se contra o eixo do rodado da frente, 

Os dois ocupantes pereceram no 
desastre O condutor, sr, Peter Sec, 
teve morte imediata; sua esposa ex- 
pirou durante q trajecto para o Hos- 
pital desta vila, Os cadáveres foram 
removidos para a casa mortuária do 
cemitério local, 

A triste ocorrência vai ser inves- 
tigada pela Polícia de Viação e Trân. 
sito, As malas dos infelizes turistas 
ficaram depositadas no posto da G. 
N. R. e serão abertas amanhã, na 
presença das autoridades judiciais, a 
fim de se proceder à recolha de ele- 
mentos para a completa identificação 
das vítimas, 


Entre as estações de Vila Nova 
da Barquinha e do Entroncamento 


UM RAPAZ QUE VIAJAVA 
DE COMBOIO 


CAIU À LINHA E POUCOS 
MOMENTOS TEVE DE VIDA 


VILA NOVA DA BARQUINHA, 
21 — Quando viajava no comboio 
desta vila para o Entroncamento, 
onde era empregado, caiu à linha 
perto do Apiadeiro de Ponte da 
Pedra, António Virgílio Gonçalves de 
Almeida, de 14 anos de idade, filho 
de Manuel da Silva Almeida e de 
Leontina dos Prazeres Gonçalves, 
aqui residentes, Dado o alarme, o 
maquinista da locomotiva parou 
imediatamente o comboio, sendo re- 
colhido o sinistrado, que apresen- 
tava ferimentos de muita gravidade. 
Foram chamados os socorros dos 
Bombeiros Voluntários desta vila 
que prontamente compareceram com 
a ambulância, que transportou o fe- 
rido para o hospital de Torres No- 
vas, onde lhe foram ministrados os 
necessários. socorros, sendo também 
feitas duas transfusões de sangue, 
doado pelos bombeiros voluntários 
desta vila srs Emesto Rodrigues 
Valente e Armando dos Santos, sen- 
do no entanto improficuos os esfor- 
gos empregados para salvar o pobre 
rapaz, que velo para esta vila na 
mesma ambulância recolhendo a casa 
de seus pais, onde chegou já morto. 
Este desastre casou nesta vila viva 
impressão. O pai do falecido via- 
java no mesmo comboio, mas não 
le foi possível evitar o desastre, 


DOIS HOMENS HOSPITALIZADOS 
EM FARO 


por terem sido acometidos de doença 
súbita 

FARO, 22 — Foi transportado ao 
Hospital desta cidade, José Hilario 
Marrão, casado, maritimo, residen- 
te na R. de Santo Antonio, por na 
via pública ter sido acometido de 
doença súbita, 

Também por doença súbita toi 
transportado ao mesmo estabele: 
mento hospitalar Manuel Rosalino 
Costa, solteiro, trabalhador, residen- 
ite na Rua Reitor Teixeira Guedes. 


DOS PRESÍDIOS DA GUIANA PARA 
INFERNO DO BARCO DO DIABO 


AS PROVÍNCIAS 


NA FREGUESIA DE SANTA 
CRISTINA, MESÃO FRIO 


um incêndio que chegou a 
tomar proporções assustadoras 


CONSUMIU GRANDE 
QUANTIDADE DE MATO 


MESÃO FRIO, 22 — Ontem cer- 
ca das 12,30 horas, manifestou-se 
incêndio numa mata pertencente ao 
sr. Alfredo Maria de Mesquita Gui- 
marães Brito, sita no lugar de Gra- 
dins, freguesia de Santa Cristina, 
próximo desta vila, que râpidamen- 
te tomou umas proporções assusta- 
doras, dado que tudo está muito 
seco, pois não chove há muito tem- 
po, ao que parece provocado por 
faúlhas dos comboios. Foram recla- 
mados os socorros dos Bombeiros 
desta vila, que prontamente ali com- 
pareceram, que, juntamente com 
muitos civis, rapidamente o apa- 
garam. Os prejuízos, não são de 
grande monta, dado que os bombei- 
ros e particulares em abnegados 
esforços assim o evitaram, muito 
embora a área atingida ainda seja 
razoável, 


UM INCÊNDIO QUE EM 
JOVIM. GONDOMAR 


reduziu a cinzas um prédio 


CAUSOU PREJUÍZOS AVALIA- 
DOS EM CERCA DE DUZENTOS 
CONTOS 


GONDOMAR, 22 — Esta tarde, 
cerca das 14,30 horas, manifestou-se 
um violento incêndio numa proprie- 
dade do agricultor sr. Damião Antó- 
nio das Neves, no lugar do Pinheiro, 
freguesia de Jovim. 

O fogo teve origem numa depen- 
dência onde estava instalado o forno 
de cozer a boroa. A esposa do pro- 
prietário, que momentos antes tinha 
acendido o forno, abandonou-o por 
instantes e poucos minutos depois 
toda a casa estava em chamas. 

O gado que estava no rés-do-chão 
foi salvo, mas os haveres que se 
encontravam no primeiro andar, 
assim como os utensílios de lavoura, 
tudo foi consumido pelo fogo, que 
rápidamente alastraram por todo 0. 
prédio, Bico 

“No local do sinistro comparece 
«ram as corporações dos Bombeiros 
Voluntários de Gondomar, Valhom 
'*e Areosa, que sob o comando do 
chefe Sadino de Moura, puderam 
evitar, ainda, que o sinistro tomasse 
ainda maiores proporções, pois que 
amexo à casa devorada pelas chamas 
haviam outros prédios de habitação. 

Os prejuízos cobertos pelo seguro, 
estão calculados em cerca de 200 
rontos. 


CAUSOU MAIS DE DOIS MIL 
CONTOS DE PREJUÍZOS 


UM GRANDE INCÊNDIO 


que destruiu uma dependência de 
uma fábrica de descasque de arroz 


SITUADA PRÓXIMO DE CORUCHE 


CORUCHE, 22 — Esta madruga- 
da, cerca das 2 e 30, deflagrou um 
violento incêndio na fábrica de des- 
casque de arroz, situada no Monte 
da Barca, próximo desta vila, e 
pertença do sr, visconde das Fon- 
tainhas. 

Apesar dos Bombeiros de Co- 
ruche terem comparecido imediata- 
mente, as chamas destruíram toda 
a dependência da fábrica e inutili- 
zaram as instalações e as máquinas. 
Conseguiu-se, porém, evitar que ar- 
dessem outras dependências anexas. 

Os prejuizos estão avaliados em 
mais de dois mil contos, mas parte 
dos valores estava coberta pelo se- 
guro. Não se registaram quaisquer 
desastres pessoais. 


As chamas devoraram mato € pinhal 


NO CONCELHO DE FIGUEIRO 
DOS VINHOS 


E PUSERAM EM PERIGO A PO- 
VOAÇÃO DE VÁRZEA REDONDA 


FIGUEIRO DOS VINHOS, 22 — 
Cerca das 12 horas, de ontem, voltou 
a sour a sirene dos Bombeiros, pois 
um grande incêndio para os lados da 
Várzea Redonda estava devorando 
mato e pinhal, Graças à pronta in- 
tervenção dos Bombeiros desta vila 
coadjuvados por muito povo daquela 
povoação e arredores, cerca das 13 
horas, foi extinto o incêndio. 

Porém, às 14 horas, foram de 
novo, reclamados os serviços dos 
Bombeiros, pois o incêndio reacen- 
deu-se mas desta vez com mais 
violência, chegando a pór em perigo 
as casas que constituem a povoação 
de Varzea Redonda o que levou o 
sr. presidente da Câmara a pedir o 
auxílio das corporações vizinhas no- 
meadamente de Castanheira de Pera, 
Ansião e Alvaiázere quo não se fize- 
ram esperar com o seu material e 
pessoal. Cerca das 17 horas foi o 
fogo considerado novamente extinto, 
sendo a extensão do Incêndio calcula- 
da em cerca de 2 quilómetros. 


ACIDENTES DE VIAÇÃO 
EM FARO 


dos quais resultaram dois feridos 


FARO, 22 — No Largo do Mer- 
cado, um velocipede com motor con- 
duzido por Alberto Luis Guerreiro 
casado, vendedor ambulante, resi- 
dente no Vale da Amoreira, colidiu 
com o auto-pesado de carga n.º E A 
— 91 — 71, resultando aquele con- 
dutor sofrer ferimentos, pelo que 
foi transportado ao Hospital desta 
cidade, 

— Tambem numa das artérias da 
cidade o auto-ligeiro nº GG — 21 
—39, colheu o menor Fernando de 
Jesus Oliveira, de 4 anos de idude, 
residente com seus pais na Rua Pro- 
jectada, a S. Luiz, 10, que sofreu 
ferimentos e foi tratado no Hospital. 


Assine «O LAVRADOR» 


DIÁ A 


MILITARES E QUATRO 
CORPORAÇÕES DE BOMBEIROS 


ao fim de uma hora de esforços 
EXTINGUIRAM UM INCÊNDIO 


que se manifestara numa 
bouça de S. Pedro da Cova 


GONDOMAR, 22-Cerca das 16,45 
horas, manifestou-se um incêndio 
numa bouça pertencente às minas de 
Carvão de S. Pedro da Cova, no lu- 
gar da Ervedosa, daquela freguesia. 

Quando ali chegaram as corpora- 
cões dos Bombeiros de Gondomar, 
Valongo, Valbom e Areosa já os sol- 
dados do Regimento de Artilharia 
Pesada n.º 2 orientados pelo seu co- 
mandante, sr. major Magalhães Ne- 
ves, lutavam pela extinção do fogo. 

Só ao fim de uma hora de ataque 
às chamas o sinistro foi dado por 
extinto numa área de cerca de 2.000 
metros quadrados. 

Os prejuízos estão calculados em 
cinco contos. 


EM CONSEQUÊNCIA DE UMA 
ESTUPIDA BRINCADEIRA 


UM HOMEM DE MOURISCA 
DO VOUGA 


sofreu diversos ferimentos no rosto 


MOURISCA DO VOUGA, 22 — 
Por brincadeira de mau gosto, ou 
maldade preconcebida, alguém colo- 
cou, atravessando uma das vielas 
locais, um fio de arame farpado, a 
mais de um metro de altura. Foi 
Teófilo Saraiva, casado, de 51 anos, 
a vítima pois, seguindo despreocupa- 
damente de bicicleta, embateu com 
o rosto nas farpas, sofrendo vários 
golpes na face, de que foi tratado 
num consultório médico local. Fe- 
lizmente que são raros factos como 
este, mas, seria bom que o caso 
fosse devidamente esclarecido e cas- 
tigados os culpados. 


Quando regressava ao quartel 


INCENDIOU-SE A AMBULÂNCIA 
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DO ENTRONCAMENTO 


QUE FICOU PARCIALMENTE 
Degree DESTRUÍDA |. 


| OLIVEIRA DO HOSPITAL, 22— 
Uma ambulância dos Bombeiros Vo- 
hmtários do Entroncamento, condu- 
zida pelo sr. Manuel Soares Santos, 
de 49 anos, casado, daquela vila, veio 
trazer uma doente a Tábua. No re- 
gresso e na estrada da Beira, pró- 
ximo da Moita da Serra, deu-se uma 
explosão no motor do veículo, que 
se incendiou. Acudiu o povo daquela 
localidade e mais tarde os Bombei- 
ros Voluntários de Arganil. Domi- 
nado o fogo, com água e areia, a 
ambulância foi rebocada para Ar- 
ganil e dali seguiu numa caminheta 
de carga para o Entroncamento. O 
veículo incendiado ficou parcialmen- 
te destruído. 


—————  — 


AGOSTO, 2» 
ROTARY CLUBE 


Na última reunião do Rotary Clube 
de Aveiro, presidida. pelo er. Arnaldo 
Estrela Santos, o sr. dr. Alberto Ferreira 
Neves, que prestou servico no Hospital 
Militar de Luanda, proferiu a palestra 
regulamentar subordinada no tema <Im- 
pressões colhidas durante a minha estadia 
em Angola>, 


EXIBIÇÃO FOLCLÓRICA 


O Rancho «Esticadinhos», de Cantanhe- 
de, cantou e dançou no Jardim Público 
do Infante D. Pedro, desta cidade, na 
sequência do exibições folclóricas promo- 
vidas pel: nissão Municipal de Aveiro. 


A sua exibição agradou à numerosa a 
tência. 
NOVO SACERDOTE 
O prelado da diocese, sr, D, Manuel 
de Almeida Trindade, conferiu, na Sé 
Cutedral, a sagrada ordem de presbiterado 
ao rev, Manuel de Pinho Ferre natu- 
uesia de Beduído, do 
O rev. Manuel Pinho 


quentou os 
Jonna, de Aveiro, 


Semin 


de Direito Canúnico. 


ESCOLA INDUSTRIAL 
E COMERCIAL 


so, na Escola Industrial e 
ial desta cidade, mais uma reuntão 

de antigos alunos, com a finalidade de 

constituir o «Núcleo dos Antigos 


desto estaheleci nino técnico. 
CT — o 


Acidente mortal de 
caça 


VILA PERY, 22 — Ocorreu, pró- 
ximo à Central do Revué, no Mavu- 
ei, um grave acidente de caça. O 
acidente deu-se quando o electricista 
sr. Octávio Mestre de Freitas, atin- 
giu, involuntáriamente, com um tiro 
no crânio, um indivíduo até este mo- 
mento ainda não identificado. 
Apesar de imediatamente trans- 
portado ao hospital desta localidade 
pelo sr. Octávio Mestre de Freitas, 
à vítima acabou por falecer naquele 
estabelecimento hospitalar, — L. 


Alunos | 


PASSAGEM PARA MARSELHA 


HOJt, ÀS 21,30 H. 


MAIORES DE 12 ANOS 


VÃO REGRESSAR À METRÓPOLE 


CONTINGENTES MILITARES 


COM MAIS DE DOIS ANOS DE PERMANÊNCIA 
EM ANGOLA 


LUANDA, 22 — Bfectuou-se, hoje, no 
campo militar de Grafanil, a cerimónia 
da despedida dos contingentes militares 
que vão regressar à Metrópole, depois de 
dois anos de permanência em Angola, em 
missão de soberania. E 

O brigudeiro rev. da Conceição, co 
mandante militar de. Angola, passou re-| 
vista às tropas em parada, tendo-lhe eido 
prestadas honras militares por uma Com- 
pamhia de Infantaria com fanfarra e 
banda de música, 

A todos os militares que regressam à 
Metrópole foram entregues testemunhos 
da sua presenço em Angola e 
cumprimento da sua missão. 


do bom 


São os eeguintes os destacamentos 
militares - 
— Batalhão Caçadores n.º 155: 


Desembarcou em Luanda em 9 de Junho 
de 1961. Deixa em Angola, cerca de uma 
dezena de mortos; teve mais de duas de- 
zenas de feridos, tendo eido louvados 
mais do três dezenas de militares e con- 
decorações várias, das quais cinco Oruzes 
de Guerra e cinco Medalhas de Serviços 
Distintos com palma, 

— Destacamento de Cavalaria n.º 107: 
Desembarcou em Luanda em 14 de Maio 
de 1961. Teve um morto em combate e 
leva cerca de duas dezenas de louvores 
e condecorações, incluindo seis Cruzes 
de Guerra. 

—pDestacamento de Cavalaria n.º 108-- 
Vesembarcou em Luanda .em 14 de Mao 
de 1961 e cerca de um mês depois todos 
os seus elementos se encontravam ins- 
talados na região do Negage. As suas 
actividades na Região Militar de Angola 
desenvolveram-se quase sempre no 
triângulo Negage Buri-Entre os Rios. 
Conquistou cerca de uma dezena de lou- 
vores e condecorações, destacando-se nes- 


LEIAM 


< LAVRADOR» 


O Presidente do Con- 
selho recebe, hoje, os 
cumprimentos 


dos altos comandos das 
Forças Armadas e das cor- 
porações de segurança. 


E hoje, às 18 horas, que as For- 
cas Armadas e as corporações de 
segurança vão à Presidência do 
Conselho exprimir ao prof. dr. Oli- 
veira Salazar o seu apoio à política 
ultramarina do Governo, 

Nessa manifestação, que decor- 
rerá no salão nobre do Palácio de 
S. Bento, comparecerão, igualmente, 
os ministros da Defesa Nacional, do 
Exército, da Marinha, do Interior e 
das Finanças, o secretário de Estado 
da Aeronáutica e os subsecretários 
do Exército, do Tesouro e do Orça- 
mento. 

A concentração reunirá os chefes 
e subchefes dos Estados Maiores dos 
três ramos das Forças Armadas ; 
os comandantes das regiões milita- 
res do Continente e do Comando N. 
val do Continente, os directores das 
armas e serviços do Exército; os 
comandos da Marinha de Guerra e 
da Aeronáutica; delegações de uni- 
dades e estabelecimentos militares, 
representações de estabelecimentos 
de ensino militares, ete.. 


Bombeiros Voluntários 
do Porto 


A iação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários do Porto tomou a Ini- 
ciativa de solicitar a todas às corporações 
de bombeiros do País para se fazerem 
representar na manifestação que se rea- 
liza no dia 27 do corrente em Lisboa, 


a 


Reunião preparatória de 
apoio à política ultrama- 
rina, nos Carvalhos 


Hoje pelas 22 horas e por inteiativa 
das forças vivas dos Carvalhos, realiza- 
-se no salão dos Bombeiros Voluntários 
locais, uma reunião preparatória de apoio 
à política ultramarina do Governo. 

O orador oficial será o sr. dr. Carlos 
Ramos Pereira, presidente da União Na- 
cional concelhia e usará ainda da pal 
vra o sr. Kamiro Marques Queirós, ve- 
reador do município. 


Em Viseu 


— O concelho de 
pondi riamente junto 
da Nação e com t 
vor da integridas 
guesa, desde o 3 

Na Câmara Municipal, estando presen- 
tes os srs. governador civil, prestdentes 
do Município e de todos os organismos 
desde as Juntas de Freguesia à União 
Nacional, nos Grémios e Sindicatos; del 
gado do 1. N. T, P. e autoridades con: 
celhias, administrativas e muitos partl- 
culares, efectuou-se grande reunião, em 
que ficou assente a ida a Lisbon 


vIS) viseu res- 


estar no Terreiro do Paço em 27 do cor- 
rente, uma representação-monstra do con- 
celho de Viseu, — €. 


Uma manifestação na Beira 


BEIRA (Moçambique), 22 — Em coin- 
cidência com a de Lisboa, realiza-se, no 
dia 27, na eira, uma de manifes- 
tação de apoio à política ultramarina 
portuguesa. 

Nessa anifestação serão oradores 
portugueses de origem europeia, africa- 
na e asiática. — ANI. 


tas duas medalhas de Valor Militar cora 
palma, 

— Destacemento de Cavalaria nº 421— 
Desembarcou em Luanda em 9 de Junho 
de 1961, ficando instalado em Malange 
logo em 23 do mesmo mês e em Forte 
República à partir de 15 de Julho. Per- 
deu em combate seis dos seus homem, 
devendo os seus serviços serem conside- 
rados segundo uma comunicação oficial, 
dignos do maior realce, 

— Destacamento de Cavalera nº 
— Desembarcou em Luanda em il 
Junho de 1961 e em acções militares teve 
vários mortos e feridos. 

Os seus elementos tem mais de seren- 
ta louvores e condecorações, destacan- 
do-se entre elas as medalhas de Valor 
Militar com palma. Esta unidade milt- 
tar, mereceu, pelo seu comportamento, 
ser apontada como exemplo tais as vir- 
tdes militares que demonstrou e a ex- 
cepelonal actuação em campanha. 

— Companhia n.º 118 — Desembarcou 
em Luanda em 12 de Junho do 1961 Deixa 
seis mortos em combate, tendo recebido 
diversos louvores e condecorações, incluim- 
do uma Cruz de Guerra. 

— Destacamento de Artilharia n.º 119 — 
Desembarcou em Luanda em 12 de Junho 
de 191, onde permaneceu até fing do mes- 
mo mês, Deixa em Angola um morto em 
combate, 
Destacamento de Artilharia n.º 120— 
Desembarcou em Luanda em 1º de Junho 
de 191 e em 24 do mesmo mês estaciona 
va em Malanje. Esta unidade prestou à 
Região Militar de Angola serviços dignes 
do realce. 

— Regressam também duas gubunida- 
des de apoio de togos: os pelotões de ca- 
nhão sem recuo n.ºº 9 o 10 e de morteiros 
n.º 12. A actividade do cada uma destas 
subunidades está intimamente ligada à das 
unidades a que prestarem apoio e com 
elas participando inteiramente nas diver- 
sas aeções militares em que tomaram 


Estes pelotões estiveram presentes nas 
mais relevantes operações levadas a cieito 
na Região Militar de Angola, O pelotão 
n.º 12 figurou entre as tropas que pres- 
taram as primeiras honras à Bandeira Na- 
cional hastead. m Nambuangongo, logo 
após à reocupação. 

Regressam também à Metrópole as com- 
panhias da Polícia Militar n.º 6, que de- 
sembarcou em Luanda em 14 de Maio de 
1961, sendo integrado na companhia de 
Polícia Militar n.º |, que então desem- 
penhava uma acçi importantíssima na 
defesa da capital de Angola, Os seus ele- 
mentos receberam louvores e uma imeda- 
lha de Valor Militer com palma, E 

Seguem também as unidades de apoio 
lógístico, nomeadamente os Destacamen. 
tos de Intendência n.ºs 21 e 212 que 
prestaram à Região Militar de Angola 
serviços que foram devidamente distin- 
zuidos, e 

Terminada a cerimónia da entrega 
dos testemunhos da presença dos bravos 
militares em Angola, as forças desfila- 
ram em continência perante o brigadeiro 
Reverendo da Conceição, comandante mi- 
litar de Angola e de outras entidades 
militares, — (L.) 


— 
Nova fase de trabalhos 
na Citânia de Sanfins 


PAÇOS DE FERREIRA, 22—0 sr. 
tenenté-coronel Afonso do Paço, de par- 
eeria com O rev, dr. Armando Tavares, 
estão a dirigir de há dias a vigésima cam- 
panha de escavações na zona demarcada 
da Citânta de Sanfins, 

Os trabalhos prosseguem a Nascente 
do marco geodésico, num local ainda vir- 
gem à picareta, sem se ter abandonado 
a planura pronunciada a Sul, onde O re- 
conhecimento de uma vivenda apresentou 
aos estudiosos um pavimentado com uma 
cobertura de barro vermelho, ao Jeito de 
mosaico, e posto em relevo com matrizes 
circularês, Esta pavimentação achou - se 
também fora da moradia, conquanto mais 
gasta, e ainda no piso doutra casa ou 
cortelho à uns quinze metros. A primetra 
residência 6 carneterística dado o seu 
aproveitamento em poe diferenciada, 
Observam-so bem dols aparelhos de cons- 
trução, um mais grotesco e outro mais 
perfeito e tardio, 

A romanizaço é evidente na ala onde 
labora uma brigada mista de quarento 
homens e mulheres, ocupados na prospeo- 
cão, limpeza, crivagem e arrumação de 
lastro. Ao observador patentelam-se am- 
plas dependências rectangulares, aliadas 
a outras, ao acaso, aparecendo aqui é 
além o pátio calcetado, o muro forte, 
bem trabalhado, talhando um último re- 
duto defensivo. As surpresas neste sítio 
têm sido de ex o. No ano transucto 
recolheram-se aras romanas, fragmentos 
eraníticos de guerreiros (entregues pre- 
sentemente a profundo estudo 4 ontidades 
competentes), levando a supor a esistên- 
cia de um local nblein ou de oração. 
Começa a ventilar-se a presença de uma 
necrópols romanizada, mas os elementos 
não são ainda de peso para uma acel- 
tação sem reservas. Segundo o etnos cel. 
tizado, bárbaro ou assimilado, os elemen- 
tos invocádos são na verdude diminutos. 

Tem sido mais abundante a «tegulas 
romana, pesada, a perfilhar a ideia inicial 
de que o povoado, embora dominado pelo 
invasor, este se enamorou das virtudes 
3 do meio e por ali estacionou 
por muito tempo. 

A exploração co! 


——— — 1 


Da PÓVOA DE VARZIM 


AGOSTO, 2º 


ASSEMBLEIA POVOENSE — Esta se- 
cular colectividade acaba de conceder os 
seguintes donativos: Beneficente, 6.000500; 
Varzim S. C., 5.000500; Hospital, 2.000500; 
Bombeiros, 1000800; e a uma viúva com 
nove filhos menores, 1.000$00; e a outros 
seus protegidos, 1,7205800. — 


FEIRA POPULAR DO PORTO 


HOJE — Sexta-feira, às 22 horas 


NA CONCHA DA AVENIDA DAS TILIAS 
A BANDA DA GUARDA NACIONAL REPUBLICANA 
ENTRADA GERAL 1550 


VALE FORMOS 


Telet. 42355 


HORIZONTES 


Compartilhe da emoção da descoberta da be 


TARDE 3 eMEIA 


NOITE /9eMEIA 
Tel. 23449 


POLICIAL 
«PIADA» 


ga 


TEL. 22748 


MISTERIOSO 


HOJE— TARDE, 3 e meia 
NOITE , 9 e um quarto 


DE 


usarei uma arm 


música encantadora de 


O CONDE DE 


com 


—— Dois exelu: 


NOITE 9:MEIA 


TELER 121533. 


DA BOA! — RITA HAYWORT-REX HARRISON 


A HISTÓRIA DO MAIS RÁPIDO 
PISTOLEIRO DE SEMPRE ! 


O DESTINO 


Quero viver como um ser humano e não como um animal! Não mais 
- Mas as suas palavras não foram cumpridas! 


com ANTHONY DEXTER e MARIE WINDSOR 
No mesmo Programa — Em REPOSIÇÃO — O lindíssimo filme 


com GARHARD RIEDMANN — GERMAINE DAMAR 


UM PROGRAMA INTEIRAMENTE COLORIDO — Para 12 anos 
os da INTERNACIONAL FILMES —— 


VistaVision — Technicolk 


eern 


— 17 Anos — 
MACABRO ...MAS COM 


Pela 1.º vez 
no Porto! 


Franz Lehar 


LUXEMBURGO 


«MAIS UMA VEZ» 

Os melhores da temporada ! 

INGRID BERGMAN — YVES 
MONTAND — ANTHONY PERKINS 


MAIS UMA VEZ, ADEUS 27 Anos 
SAO socos 


GRANDE + 
CASING DE '$ 
ESPINHO 


xe 


o 
PAQUITA CANALLS' — LOS 


“Conjunto italiano . 


SNACK-BAR 
* JANTAR CONCERTO * 
CINE-TEATRO * ESPLANADA 
«ballet» THE |GLAMOURETTES admirável 


anni 


DANCING 


atracção 
TRIANEROS — GINA MARIA 
e Conjunto Portugal - n 


m Londres» — M/ € anos 


DE VIBRANTE EMOÇÃO ! 


NHECIDO 


leza da região selvagem onde nenhum branco até então entrara, 
Epa Ro ndo cao ld op co id o 
Amanhã às 18 horas em TARDE INFANTIL «Uma Aventura e 


às 15,80 e 21,80 M/17 anos 


4 voz de oiro da América PAT 
BOONE — A estrela do cltundo do 
NANCY KWAN em 


À MAIOR ATRACÇÃO 


Susie Wong» 


As 15,80 e 21,80 -M/17 anos 


ANNIE GIRARDOT - ENWANUELE 
RIVA o RAF VALLINE 


no filme de L. BENEDIOK 
e NOEL CALEF 


MORTE SEM PERDÃO 


AALOS ALBERTO 


TF. 24540- Às 15,115. e 2115-M/12 
ESTREIA do Exclusiro «SIF» 


A brava luta dos «comenchos» e 
dos rostos pálidos nas montanhas 
ensanguentadas do Goste 


EM COMPLEMENTO : 


NEMA DO ASILO DO TERÇO 
MOJE — Às 21,30 horas — O filme 
« PSICO » 


(DM/ 17 Anos ) 
John Gavin 
h 


com : 


AMANHÃ — TÔMBOLA — M/ 6 Anos 


Ainda o caso dos estu- 
dantes do Liceu de 
Lamego 


Um grupo de estudantes de Miran- 
dela enviou ao titular da pasta da 
Educação Nacional um telegrama a 
regozijar-se com o «despacho» fazen- 
do justiça aos colegas de Lamego. 
+ — E mm 


Carne congelada 


de Angola para a Metrópole 


MOÇÂMEDES, 22 — A carne 
congelada do sul de Angola está 
a impôr-se rapidamente no mercado 
metropolitano, Assim, ainda Tecen- 
temente, foram embarcados, no por- 
to desta cidade, nos navios «Beiray 
e «Lobito», mais cerca de 180 tone- 
ladas daquela carne. 

O próximo embarque será feito 
no «Rita Maria», totalizando as ex- 
portaçõe este mês, cerca de 250 
toneladas — a que correspondem 
1500 bois, aproximadamente. — LU- 
SITÂNIA. 


mês com o mesmo ritmo, entusiasmo é 
dedicação. 

Com vista a amparar a comodidade do 
visitante, principiou a abertura de um 
ramal de estrada desde o parque-automó- 
vel ató ao interior da última muralha. 

O sr. eng. Ramiro do Rosário, acom- 
panhado de vários técnicos da secção de 
Obras da Câmara, esteve no local e vem 
facilitando a deslocação do Instro, que 
tanto estorva a parcela escavada na se- 
mana finda. — C. 


Aspecto da Citânia de Sanfins, vista de avião. O rectângulo assinalado 


indica o local das 


presentes escavações 


Ruidos a mais nas termas 
de Vizela 


Escreveu-nos o sr. José Rodrigues 
Ferreira, do Touguinha, Mata, Vila do 
Conde, que se encontra nas Termas de 
Vizela, uma carta da qual extraimos o 
seguinte: 


«Dentro das horas regulamentares do 
terabalho, não escandalizava ninguém 
quo houvesse ruidos impertinentes, o que, 
em abono da verdade quase não existem; 
porém, e principalmente da parto de 
tarde, logo que esto termino o até altas 
horas da noite, é um desafio quase cons- 
tante, em mostrar qual o escape que faz 
mais barulho, (por vezes ensurdecedor). 
Estamos também no advento dus festas 
da vila, 24 e 25 do corrente, lindas e en- 
cantadóras, mas com o inconveniente 
usual dos alti-falantes nbusarem nos pre- 
xões dos seua reclamo: 


verificar, 
desmandos?... — Saibam que, pelas pel 
queninas colsas se aquilatam as grandes 
e pequenas terras. E Vizela, turística, 
industrial, comercial e religiosa, mereco-o 
plenamente». 

O Município portuense e a 
Delegação de Saúde devem 
volver os olhos para a zona 
Rua do Crasto-Rua de Fez, 


na Foz do Douro 


pôr cobro a estes pequenos 


De um nosso leitor, recebemos, com 
pedido de publicação, as considerações 
que a seguir transcrevemos: 


<Peço desculpa do mais uma vez 
recorrer às colunas do vosso jornal, para 
solicitar a atenção de quem de direito 
para o estado do incrível abandono em 
que se encontra a malfadada Rua do 
Crasto, na Foz do Douro. 

Na parte superior dessa rua, já nas 
proximidades da Rua de Fez, foram re- 
centemente contruídas várias moradias. 
Certamente que essas construções foram 
autorizadas pela C. M. P, e não se com- 
preendo que, tratando-se de uma zona 
devidamente urbanizada, não tenha havido 
o cuidado de assegurar o abastecimento 
de úgua à tais moradias, 

Infelizmento, tal não se fez, o em 
plena oldade existem presentemente vá- 
rias residências cujos moradores têm de 
recorrer aos poços locais para se abas- 
tocar, 

Pelos 
lhada a 
vos, em cada casa, que seriam chelos 
durante a noite, e que durante o dia 
forneceriam a água necessária, Sucede, 
porém, que essa obra, além de dispen- 
diosa, pois a de minha casa importou em 
mais de 5.000800, já está a revelar-se 
incapaz de assegurar o desejo do abaste- 
cimento, pois, em várias noites, a água 
não tem pressão suficiente para atingir 
os tais depósitos, que têm de ser colo- 
cados nos telhados, para duí o liquido 
descer às várias divisões da casa, E não 
se julgue que a falta de água é uma con- 
sequência da época do ano que estamos 
à atravessar. pois em pleno inverno 
sucedeu praticamente 0 mesmo! 

Mas nem só de falta de úgua so queixa 
a população desta abandonada zona da 
cidade! 

A Rua do Crasto é ladeada de árvores 
enormes, cujas raízes destroem as ber- 
mas dos passeios e até o próprio pavi- 
mento da rua. Mal chega o Outono, as 
folhas catem aos milhões e enchem as 
caleiras, obrigando os proprietários das 
casas à despesa de as mandar Hmpar por 
mais de uma vez, sem o que fivarão 
entupidas e não darão a devida vasão às 
águas des chuvas. Os jardins dessas 
casas estão constantemente chetos de 
folhas velhas, caídas das árvores muni- 
cipais, obrigindo também a constantes 
limpezas, com a agravante de que não 
se podem deitar para a rua as folhas 
velhas que de Já vierem. 

Em grando parte da sua extensão, a 
abandonada Rua do Crasto não tem pas- 
selos, e as pessoas têm que transitar pelo 
meio da rua, com os perigos inerentes, 

O pavimento da faixa do rodagem está 
em estado calamitoso, cheio de burncos, 
obrigando 03 condutores dos automóveis 
a fazer manobras, que só se compreen- 
dem em provas dasportivas, do destreza. 

Ta pQuanto 8 fluminação, é melhor nem 
falar oe 

Na parto superior da Run do Crasto 


: TRIBUNA DO LEITOR ; 


covecesse sos 


existem apenas umas minúsculas lám- 
Peito, Olaias Sm toscas colunas de 
le, envergonhariam 
alâeia civilizada, 5? Es 
A luz quo derramam é insignificante, 
e, como essas lâmpadas ficam entre as 
copas das frondosas árvores, acontece 
que a cinco metros já não se vislumbra 
vestígio de luz, 


A faixa do rodagem já de si 6 bas- 
tanto estrotta, mas, como de cada lado, 
há as tais frondosas árvores, radicadas 
fora dos Passelos, o espaço onde do facto 
é possível rolar 6 simplesmente insigni- 
ficante, pelo que o cruzamento, mesmo do 
carros figeiros. tem de =o fazer com 
estrema prudência. Quando tenham do 
cruzar com um carro pessdo, há quo 
meter uma das viaturas entre duas árvo- 
res, para que a outra possa passar! 

O serviço do recolha de lixos, não sel 
porque capricho, entendeu que a parto 
superior da Ran do Crasto não tem 
direito a tal benefício, e se não fossem 
os lavradores que aceitam esses lixos, 
para os converter em adubos, certamento 
4 rua seria toda uma autêntica lixeira. 

A estação postal mais próxima está 
º muito mais do um quilómetro de dis- 
tância, o que obriga a longas caminhadas 
sempro que há necessidade do registar 
uma carta ou levantar uma encomenda 
(ou a expedí-ta, cvidentemento)... 

As belas moradias, que ali so cons- 
truíram, ficaram rodeadas de campos do 
cultura, o que poda ser muito bucólico, 
mas tem a enorme desvantagem de dar 
lugar q densa muvena de moscas e mos- 
quitos, de que se envergonariam muitas 
cidades tropicais, obrigando ao constanto 
uso do insecticidas, assás dispendiosos. 
Há nessa zona ihúmeras nítroiras o 
currais de gado, o que se não compreendo 
em plena cidade, 

O saneamento ainda não estendeu os 
seus benetícios até à parte superior da 
Rua do Crasto, obrigando à existência do 
um sem número de fossas, ondo se geram 
es tais nuvens do mosquitos, e às perió- 
dicas despesas de limpeza, pelas quais 
a CM. P, cobra avultada Importância. 

Para finalizar, os transportes colecti- 
vos «ignoram» por completo que all resido 
Fonte que paga os seus impostos, como 
todos os outros cidadãos, e a carreira 
mais próxima passa a cerca de um qui- 
lómetro de distância, com a agravanto 
de que os autocarros suspendem o ser- 
viço bastanto cedo. 

Sem o mínimo de exncero é esto o 
panorama que oferece a malfadada zona 
da Rua do Crasto, Rua de Fez, Não 
haverá uma alma caridosa que so resolva 
a olhar a sério pelos problemas dos infe- 
lizes habitantes dessa zona? 


— 


O fogo devastou 


uma moradia e quatrocen- 
tos sacos de milho em Vila 
Pery 


VILA PERY, 22—Houve um 
grande incêndio numa propriedade 
agrícola da Sociedade Agrícola de 
Trás-os-Montes, no qual arderam 
uma moradia e mais à 400 sacos 
de milho. Não há vítimas a lamen- 
tar devido ao facto de não haver 
ninguém na propriedade, mas os 
prejuízos são elevados. 

Supõe-se que o incêndio fol pro- 
vocado por uma queimada. — L. 


——— u 


Grupos Excursionistas 


FANTASMAS DA St — Este grupo 
excursionista efectua, de 25 a 29 do cor- 
rente, o seu passeio anual, visitando di- 
versas terras do Sul e Centro do Pais, 
com permanência de um da na capital. 


«NÓS VAMOS E O SERROTE FICA» 
— O 23º passeio anual deste grupo e: 
eursionista terá lugar de 25 a 28 do cor- 
rente, visitando os seus componentes 
diversas terras do País. 


Envolvido pela saudade de toda a Arquidiocese 
0 Arcebispo e Senhor de Braga 


foi ontem 


D. Antônio Bento Martins Jimior, Ar. 
cebispo e Senhor de Braga, Primaz das 
Espanhas, ficou ontem sepultado no pan- 
dos Prelados, mandado construir no 
cemitério municipay por D. Manuel Vieira 
de Matos. Mas, antes de ali ter dado en- 
trada o seu compo, a cidade e a região, é 
até o País, testemunharam de maneira 
ente o respeito e a admiração 
votavam ao antístite Insigne, cujo 
parecimento trouxe o luto à Arqui- 

Dura: na Sê, og restos mor- 

s do o Bento Martins Júnior, 
tinha sido velados por centenas de braca- 
por alunos dos seminários, por 
entos do elero, por pessoas do família, 
tegações de Ordens Religiosas, ete. 
antes das 10 horas, começaram a 
chegar à Igreja de Santa Maria de Brags, 
as figuras de maior destaque no Episco- 
nado Português, na vida oficial, social é 
itelectual portuguesa, D. Manuel Gon- 


vem eloqu 
que 


O funeral do Arcel 


a sepultar 


por mons. Costa « Silva, e cónego Ar! 
da Cunha, enquanto o Bispo Residei 
de Braga, D. Francisco Maria da Silva, 
acolitado pelos cónegos srs, António Vaz 
» Manuel Veloso, se paramentou para ce- 
lebrar o Santo Sacrifício, que o Orfeão do 
Seminário, dirigido pelo «maestro» rev. 
Alberto Brás, acompanhou com q «Missa 
de Requiem» de Antonelli. O presidente 
do Cabido, cónego sr, dr. Martins Gon- 
calves, auxiliado pelo sr. Henrique Perei. 
ra, pela Câmara Municipal, dirigiu o pro- 
tocolo; as solenidades, foram orientadas 
pelo mestre de cerimónias da Mitra, có- 
nego sr, Rodrigues de Azevedo. 
Terminada a missa, paramentaram-se 
para dar com capa de asperges, as cinco 
absolvições do ritual, os bispos de Vila 
Real, Lamego e Brasa, o Arcebispo de 
Clrico, e Sua Eminência o Cardeal Pa- 
triarca. Com os salmos próprios, cantados 
pelo Orfeão em gregoriano, q cortejo di- 
riglu-se para junto do catafalco, erguido 


po e Senhor de Braga, no qual tomaram parte um cardeal, 


um arcebispo e catorze bispos, a caminho do cemitério 


calves Cerejeira, Candeal de Lisboa, foi 
dos primeiros a entrar na Sé de Braga, 
acompanhado por Monsenhores, dr. Ave- 
lino “Goncalves e Lopes da Cruz. Dentro 
em pouco chegavam o Chanceler da Nun- 
ciatura é representante do Núncio Apos- 
tólico. Mons, Rotoll, e depols, também 
acompanhados por monsenhores é outros 
dignitários, o Arcebispo de Cízico, D, Ma- 
nuel Maria Ferreira da Silva; o Ádminis. 
trador Apostólico do Porto, D. Florentino 
de Andrade é Silva; e os Bispos de Vila 


Real, D. António Valente da Fonseca; de 
Bragança, D, Abilio Augusto Vaz das Ne- 


ves; de Lamego, D. Jolo de Campos Ne- 
ves; da Guarda, D. Policarpo da Costa 
Vaz; do Algarve, D. Francisco Rendeiro; 
de Portalegre e Castelo Branco, D. Agos- 
tinho de Moura; de Aveiro, D. Manuel 
de Almeida Trindade; e de Inhambane, 
D. Ernesto Goncalves da Costa. E ainda 
os Bispos Auxiliares de Evora, D. Jose 
Joaquim Ribeiro; de Coimbra, D. Manuel 
de Jesus Peretra; de Beja, D. António 
Cardoso; e de Viseu, D. João Crisóstomo. 

O representante do Governo, sr, dr. 
Paulo Rodrigues, subsecretário de 
da Presidência do Conselho, tomou, 


Ministro da Saúde é 


No transepto, viam-se os governadores 
elvis de Braga e de Viana do Castelo, e o 
«r, dr, Bacelar Ferreira, representante do 
governador civil do Porto, enquanto o &r. 
dr, Francisco Monteiro, representava tam- 
bém os srs. ministro da Presidência é 
aninistro do Interior; coronel Sousa Ma- 
chado, comandanto militar, que represen- 
tava os srs. general Valadares Tavares 4 
brigadeiro Luis Deslandes, respectivamen- 
te, 1º e 2º comandantes da Região MI- 
litar; comendador Nogueira da Silva, ca- 
mareiro de Sua Santidade; deputados co- 
mendador Santos da Cunha, dr. Folhailela 
de Oliveira e eng, Alberto Costa; Adolfo 
Santos da Cunha e prof, Manuel Cardoso, 
procuradores à Câmara Corporativa; dr. 
Abel de Campos, ajudante do Procurador 
da República: na Relação do Porto; dr. 
Mota Campos, antigo subsecretário de Es- 
tado; dr, Guimarães Pestana, delegado do 
1. N.'T. P, é representante do sr. minis- 
«ro das Corporações: coronel Antônio Jú- 
lio Gouveia, major Teixeira da Silva, ca- 
pitão Alberto Leito e capitão Rebelo Brito 
comandantes respectivamente de Infanta- 
ria 8, da Legião Portuguesa, da G. N, R. 
e da P. S. P. além de outros oflcjais; 
conselheiro Braga da Cruz, que foi con- 
sultor jurídico de D, António Bento Mar- 
tins Júnior durante todo o seu governo; 
prot. dr. Guilherme Braga da Cruz; prof. 
dr. Bacelar e Oliveira, reitor da Faculdade 
de Filosofia, que representava o prot, dr, 
Lúcio Craveiro da Silva, Provincial da 
Companhia de Jesus, de quem o saudoso 
fPrelado fot padrinho de doutoramento; 
prof. dr. Paulo Durão; dr. José Carva- 
Thais, reitor do Instituto Nun'Alvares; dr. 
Welicissimo Campos, presidente da Junta 
Distrital; conde de Campo Belo, em re- 
presentatão de D. Duarte de Braganca; 
conde de Aurora; D. José de Lencastre 
Chefe Geral do C, N. E, com os seus 
adjuntos; dr. Araújo Malheiro, presidente 
“da Câmara de Braga, com os vereadores 
srs. dr, Sérgio Pinto, dr. Rodrigues Bar- 
dosa, Manuel Vilaverde e António Carva- 
lho; dr. Feliciano Ramos, reitor do Liceu; 
sir. Casal Pelayo, director da Escola do 
Magistério; dr. António Losa, presidente 
da Associação dog Antigos Alunos dos 
Seminários; dr. Guimarães Pestana da 
Silva, delegado de Saúde; eng. Martins 
Moreira, director das Obras Públicas; D. 
Maria José Novais, representante da CA- 
mara do Porto; cônsul da Grã-Bretanha 
na mesma cidade; presidentes das Câma- 
ras de Esposende, Famalicão e Amares; 
vice-presidente da Câmara de Guimarhes, 
José da Gama e Vasconcelos, represen- 
tante da Câmara de Viana do Castelo; dr. 
José Alberto Cruz; eng, Limpo Triguel- 
ros, arq. Moreira da Silva, Jorge de Araú- 
Jo, vice-presidente da Acção Católica, etc. 

Clero, Seminários, Ordens Relígiosas, 
Corporações de Bombeiros Municipais de 
Braga, Voluntários de Braga, Vila do 
Conde, Riba de Ave e Vila Verde, e povo, 
muito povo, enchfam todas as naves. 

Sua Eminência ocupou o trono, ladeado 


na navo central, e og Prelados ali lança- 
ram sobre o corpo de D. António Bento 
Martins Júnior, as cinco absolvições. 

Fol, a seguir, organizado o cortejo fd- 
nebre, que abria pelos cológios e Institut- 
cõeg religiosas e do assistência, seguindo. 
-se os seminários e o clero, as Ordens 
Religiosas e, por último precedendo o 
carro dos Voluntários de Vila do Conde, 
que transportava a urna, os Monsenhores 
os Bispos, o Cabido da Sé de Braga, e O 
Cardeal Patriarca. 

Atrás da urna, as entidades oficiais e 
todas as individualidades já referidas, e 
muitas outras, as corporações de bombel- 
ros, com os seus estandartes. O cortejo 
atravessou a cidade a pé, desdo a Sé o 
entrando pelo Arco da Porta Nova, até 
ao Cemitério, no alto do Monte de Arcos, 
percorrendo quilómetros, entre alas do 
povo, que orava fervorosamente à sua 
passagem. Os sinos em todas as torres da 
cidade, dobravam a finados, e o som plam- 
gente do bronze, associava-Se à dor que se 
adivinhava nos espíritos e nos corações. 

Tendo saído du Sé por volta das 12 
horas, o cortejo imenso, só por volta das 
13,80 horas atinglu o panteão do cemitério 
Ali D. Manuel Goncalves Cerejeira, deu 

s últimas absolvições, e o representante 
do Governo, dr. Paulo Rodrigues, recebeu 
a chave da uma D. António Bento Mar- 
tins Júnior, Arcebispo e Senhor de Braga 
durante cerca de 32 anos, recolheu à sua 
última morada, com o mais sublime e 
amais significativo preito de homenagem da 
Arquidiocese : a saudade do todo o povo 
que elo amava e que para sempre o re- 
cordará. 

— Além de multas outras individuall. 
dades, fizeram-se representar no funeral 
os srs, dr. Jaime Ferretra, presidente da 
Emissora Nacional; comendador Pimenta 
Machado, tenente-coronel Nery Teixeira, 
comissário Nacional da M. P., ete,. 

O Presidente da República, estava re- 
presentado pelo subsecretário da Presidên- 
cia. 

AMP. eaM,P, F, acompanharam o 
funeral com largas representações, assim 
como aG N.ReaP,SP 


SESSÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 


Em sessão ordinária reunlu ontem e 
Câmara Municipal, sob a presidência do, 
er. dr. Francisco de Araújo Malheir 
Esteve presente à reunião a maioria dal 
vereação, Secretariou o sr. dr. Castro 
Meireles, A Câmara deu despacho a vário 
expediente, autorizou alguns pagamentos 
e deliberou adquirir terreno para a cons. 
trução de um edifício escolar com quatro 
salas, em Padim da Graca, A Câmaral 
tomou ainda mais as seguintes delihera-| 
ções: Colnborar com a Delegação Braca- 
rense da Sociedade Histórica, num ciclol 
de conferências sobre a posição de Por- 
tugal em relação ao Império no Ultra- 
mar; Tomar conhecimento da autorização) 
do Ministério das Finanças, para contrair 
um empréstimo de mil contos, destinadol 
à abertura de ruas de acesso ao Liceul 
Feminino; Estabelecer acordo com a Fer] 
deração Portuguesa de Natação, para al 
realização do Campeonato Nacional del 
Seniores em 7 e $ de Setembro próximo, 
na Piscina Municipal. Por último, a C&-| 
mara deliberou consignar em acta q fundo 
pesar da edilidade pela perda do grande 
arcebispo D. António Bento Martins Já- 
nlor. A sessão fo! encerrada pelo er. pre 
sidente, 


CRIANÇA VITIMA DUMA QUEDA| 


Recolheu ao Hospital de S, Marcos, 
Manuel Graça da Silva Alves, do 3 anos, 
filho de Armando de Sousa Alves e de 
Rosa Baptista da Silva, da Avenida Ma-| 
rechal Gomes da Costa. O pequenito, quel 
havia caído dum patamar, apresentava] 
ferimentos nos láblos e no frontal. 


CICLISTA COM SORTE 
Foi Já encontrada a bicicleta perten-| 


cente à Luís Pereira, do concelho de Vtla| 
Verde, a qual lhe havia sido furtada. 


OS ORGANISMOS CORPORATIVOS) 
DO DISTRITO AFIRMARAM A 

SUA ADESÃO A POLITICA 
ULTRAMARINA DO GOVERNO 


Realizou-se ontem à tarde, no gabinete 
do Delegado do 1. N. T. P,, sr. dr. Agos- 
cinho Guimarães Pestana, uma reunião del 
dirigentes corporativos do distrito para 
afirmarem, na pessoa do representante em 
Braga do ministro das Corpo) 
sua inteira e incondicional adesã 
tica ultramarina enunciada pelo 
sidente do Conselho. Em nome da: 
do Povo, falou o José Ph 
Oliveira, que referiu o momento gra 

ção atrav e a necessidade da 
o de todos os portugueses para con- 
jurar a cobiça dos nossos inímigos de 
sempre — os comunistas — e de alguns) 
nossos falsos amigos. Pediu, por fim, ao| 
Delegado do IL. N. T. P. para transmitir 
ao Governo a intelra adesão dos traba-| 
lhadores rurais à sua patriótica política. 
Falou depois, em nome dos trabalhadores 
o presidente do to 
Contabilistas, sr Gome 
Na qualidade de representant 
dades patronais. usou da 
Adolfo Santos da Cunha, procurador 
Câmara Corporativa e presidente da Fede-| 
ração dos Grémios do Comi 
tritos de Braga e Viana do G 
Delegado do 1. N. T. P. agradeceu a 
presença dos dirigentes corporativos e a] 
ua expontânea manifestação de patrio- 
tismo, atitude que muito o sensibilizou 
e da qual daria conta osamente, no 
sr. ministro daa Corporações. O sr. dr 
Agostinho Guimarães Pestana teceu depois 
oportunas co! sobre a guerra 
aproveitando paral 
vel patriotismo de- 
monstrado, ne difícil, pelos por- 
tugueses. A terminar, enalteceu a figura 
do sr. Presidente do Conselho. Todos os 
oradores foram muito aplaudidos. No fl- 
nal, foi resolvido enviar ao sr. ministro 
das Corporações um telegrama de apoio 
à política ultramarina do Governo, 


À poli 
Pre-| 


SENHOR DO SOCORRO 


ja capelinha de Santa Justa, aos Pela. 
mes, nesta cidade, vão realizar-se as co 
tumadas solenidades em honra do Senhor 
do Socorro, ali venerado com grando pie 
dade. As festividades, que terão Início 
a 31 do mês em curso, compreendem: 
Dia 31, às $ horas, uma banda de música 
e os tradicionais grupos de Zés P'retras 
Anunciarão as festas; durante o dia ou- 
tras manifestações festivas e, A noite, 
sessão de fogo de artifício, Dia 1, às 8) 
horas, missa solene; de tarde, sermão na] 
capelinha por um orador sagrado ; de 
tarde, arraiai e vários divertimentos; d| 
noite, concerto por uma banda de míalca| 
e nova sessão de fogo de artifício, Dia 
de tarde, como no dia anterior, música 
e bazar de prendas; À noite, uma sessão| 
de fogo de artifício dará por findas n: 
festas do Senhor do Socorro no 
sente ano. 


pre-| 


A QUEM PERTENCE? 


No posto da G. N. R. nesta cidade, 
será entregue a quem provar pertencer- 
-lhe um casaco do malha para senhora, 
encontrado junto daquele quartel 


A NOVA ILUMINAÇÃO DO LARGO] 
CARLOS AMARANTE 


cão do Largo Carlo 
Amarante deve comecar a ser Instalada 
na primeira quinzena do mês próximo, 
As armaduras a colocar estão prestes 8] 
ficar concluídas. Estas informações, que] 
obtivemos de fonte segura, devem acr 
recebidas com satisfação pelos moradores 
do referido Largo e pelos das artérina 
próximas, assim como por toda a cidade. 


NOTICIAS PESSOAIS 


Para Espanha e Franca partiu em vile: 
gíatura, acompanhado por sua espos 
da « 


ma Lobo Xavier, 
ja Industrial o 


ar, dr, Alexandro 
director de Ciel 
Comercial de 3 

— Partiu para à Póvoa d 
sr* D. Marta Tereca Gonzalez, 

— Regressou de França mons. António) 
de Castro Mouta Reis. reitor do Seminário) 
Conciliar. 


ACERCA DO INCÊNDIO OCOR-| 
RIDO NA FABRICA DE MALAS 
FERREIRA 


Varzim al 


Dos proprietários da Fábrica de Malas] 
Ferreira recebemos uma carta na qual) 
são feitas apreciações aos serviços de tn. 
cêndios, às providências normais contra| 
tals sinistros, ao trabalho e ao apetrecha-l 
mento dos Bombeiros Municipais, A cartal 
roflecto o estado de espirito resultantel 
do que foi visto por ocasião do incêndio, 
ocorrido há ditas na referida fábrica. f-nos| 
pedida a sua publicação, mas não noº| 
pareco que seja necessária, pois aquilo| 
que na carta se aponta em parte já fol| 
por nós citado. Mas como desejamos con-| 
correr para que as deficiências verificadas] 
deixem de existir, pois a segurança dal 
população de Braga assim o impõe, vamos] 
enviar a carta à entidade competente para| 
providenciar 


OS VANDALOS 


Pelo guarda n.º 110 da P, S. P. fol 
comunicado aos seus superiores que um 
grupo de vindalos, servindo-se de uma 
serra, furtaram a antena de um automó- 
vel «Volkswagen», que so encontrava esta. 
clonado numa artéria desta cidade. Após| 
a proeza, o referido grupo, de que foi 
identificado um tal «Pinta Ratos», pôs-se 
em fuga. 


BOLETIM DIARIO 


28-8-1124 — £º nomeado capelão-mor do] 
reino o arcebispo D. Paio Mendes, 

ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos| 
as senhoras: D. Maria de Lurdes Barros 
Taveira, D. Branca das Neves da Silval 
Domingues e D. Palmira Martins Soares; 
e os srs. : João Baptista Moreira Dias, 
Manuel Fernando Matos Torres a Josá| 
Brandão Martins. 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje es. 
tão de serviço permanente as farmácias 
Hospital, no Largo Carlos Amarante ; 
Silva, na Senhora-a-Branca; e Lima, na 
Rua dos Chãos, 


AGOSTO, 2? 


EPTUAGENÁRIO ACOME- 
TIDO DE DOENÇA SOBITA 
E MORTAL 


Foi sepultado em Barbeita, o sr. João 
Rodrigues «Raposo», de 74 anos, casado, 
negociante do suínos, que, ao dirigir-se, 
no passado dia 20, para a feira do gado 
em Viseu, fo! acometido por docnp, 
súbita, junto da «Curva da Mortos na 
estrada dn Póvoa a esta cidade, Aquele 
negociante caiu ao solo e conduzido para 
a sua residência em Barbeita, faleceu 
pouco depols. Era tio do clolfsta Amé- 
rivo Raposo. 


RECOLHIMENTOS NO HOSPITAL 


Recolheram ao Hospital da Miserl- 
córdia desta cidade, os srs: João Fer- 
reira da Costa, de 44 anos, do Lages de 
Ranhados e guarda da P. S, P, que 
sofreu escorinções no tórax e fracturou 
um joelho; e Alfredo da Costa Goncalves, 
do 27 anos, solteiro, de Gradiz (Aguiar 
da Beira), atingido por estilhaços de 
tiro de pedreira, num acidente do traba- 
lho, sofrendo escoriações felizmente sem 
gravidade do mator, 


Leiam «O LAVRADOR» 


O Comércio do Porto 


o para o sustento da fam 


Embora exausta, a mulher mostra-se 

fvel a todos os males fisicos; gus- 
tenta a dor com firmeza, alheía-se do 
sofrimento, mostrando uma inflexibllidade 
moral extraordinária ! * rígida e firme 
na forma 
que esteja, mostra-se impassível, Esfor- 
ca-se e emipenha-se em conseguir atingir 
todos os fins, desde que neles veja uti- 
lidade para os filhi- 
tos que a rodeiam. 
Combate e luta per- 
manentemente contra 
o destino que a per- 
segue; não hesita, 
nem se torna inde- 
cisa quando sente a 

essidade. 

Sabe raciocinar « 
reflectir, coordena: 
ideias; prevê culda 
dosar 
pos 
ciando às 
necessida 
lhe aprese 
dia seguinte, 

É inevitáv 
tal que, nos momen- 

s mais dificeis, se 
he depara um pobre 
a pedir... E não val 
sem esmola ! 

«O sofrimento & a 
origem dos caracteres 
nobres,» 

Conjuga 
duas Ideia 
u to dos mrais 
agradáveis. E muito 
mais que o de re- 


«Dar é 


<AS nossas nec 
sidades são as má 
s forças 
Este tipo de mu- 
lher pertence a uma 
parceria da gentes 
sãs. Padece dores, 
erimenta prejul- 
zos, pactentemento, 
sem se exasperar. 
o pertence Aquela 
ociedado que 


sua miséria com 
outra Igual: é o equi- 
Morio ! 

«Quem quiser elo. 
var-se na vida deve 
sofrer. À dor é es 
mulo é força, À lu! 
intima que se trava 
dentro do peito para 
encê-la, dá a con- 
dição da vitória O 
triunfo contra à dor é o triunfo da vida.» 
A nossa figura do hoje vivo resignad: 
mente, embora se saiba que «a resignação 
é um 'sulcídio quotidiano.» 

Ante uma vida assim, quan 
contra tudo e todos, quando 
no din a dia, embora ns Ilusbes 
o pão da cada dia dos infelizes, e o «fy- 
turo seja o segredo de 5», nÃo do 
pode dispensar a Verdade, para, do m 
nos me perscrutar o remédio, 

Bem sabemos quo «a imaginação go 
verna o Eénero humano» e que «o público, 
como todos os soberanos, os Povos e as 
mulheres, não gostam que se lhes diga 
a verdade, 

Mas se à «moderação é a primeira vir- 
tude dum cidadão», <a verdade é a alma 
da história.» 

Ora, como acontece a 1 
a mulher dos doces passa 
san. 

Vajamos 


alta. 
hora, 


putas, 
amar 


ymo se condiciona a vida da 
campesina, desde o despontar do Sol no 
Ocaso do astro rei, que q imesmo merá 
o declínio da vida... 

Antes que os primeiros ralos iumi 
nem ag . Já tudo é vida na pe 


votos, Entrementes Já velo ds fonto com 
a água límpida para lavar os pequerru- 
chos que «e espreguiçam sobre as mán- 
tas e esteiras estendidas sobre a 
rig 

O homem já salu para 
gtnqu 


pessreir 
do caminho fol 


im e ordenhou ado encar 
reira para a ci pá 
pelos montes, apr 

de feita n distribuição dos produtos 
agrícolas, que pouco rendem, interessa 
-se por uns recados de que à encarrega- 
ram, já que a caminhada teria de ser 
feita de qualquer modo... 

Ao regressar vai dar conta dos en- 
cargos. Em seguida vai à venda pagar 
o resto que ficou a dever da véspera, 
fazer compras para o dia, não esquecen- 
do o mucito de cigarros; e ao fim, depois 


NIE DEN SUNT t Ice nene Dener pesanese atas 


Interesses dos Municipes é 


RRRKA RN: 


DIVULGANDO 


Dizem-se baldios os terrenos não to- 
dividualmento apropríndos, dos quais só 6 
permitido tirar proveito, guardados os 
regulamentos administrativos nos indivi- 
duos residentes em certa circunsorição 
ou parte dela. 

Os terrenos baldios são presoritiveis. 
ds baldios não são bens patrimonial 
não por Isso, do estar sob «4 
administração dos corpos administrati- 
vos, podendo ser aproveitados para o 
conte de lenhas v para pastagens do gados, 
directamente, pelos vizinhos, Pela posse 
e prescrição modo, não só constituir-se 
baidio, mas também extinguir-so em 
parte ou totalmente, E também só podem 

ser penhorados, para garantia de 
mento do dívidas aos corpos adminktra- 
tivos, os baldios passados ao respectivo 
domínio privado disponível, 

Os daldios, para efeito de regulamen- 
tação do seu uso » fruição o oa demais 
consignados na le), são tminleipais ou 
paroquiais, 

Presumem-se municipais os balilos 
que, há pelo menos trinta anos, estejam 
no “logradouro comum e exolusivo dos 
moradores de um concelho ou de mata de 

n freguesia dele, 

se paroquinis os baldios que, 
há pelo menos trinta anos, estejam nó 
logradouro comum e exclusivo dos mors- 
dores de uma freguesia ou do parto dela, 

Pertenco aos tribunais judiciais q 
competência para decidir do carácter mu- 
nicipal ou paroquial de um baldio. 

Embora os baldios paroquinis sejam 
bens comuns « não privados das juntas 
de freguesia, são estas entidades que os 
administram 

Os baldios quanto à sua utilidade 
social e aptidão cultural  ciassificam- 
-se em: 

1.º) — Baldios indispensáveis no logra- 
“douro. comum ; 

2,º)— Baldios dispensáveis do logra- 
douro comum e próprios para cultum; 

3.º) — Baldios dispensáveis do logra- 
douro comum e impróprios para cultura; 

4.) — Baidios arborizados ou destina- 
dos À arborização. 

As câmaras munfolpais deverão fazer 
organtrar ou completar o inventário de 
todos as terrenos baldios existentes mo 
concelho. 

Desse inventário deverão constar os 

uintes dados: 

1.º) — Situação, área e confrontações; 

2º) — Os lugares do cujos moraidores 
são logradouros e o número do chefes 
do família utentes; 

3.) — Se são nninteipais ou paroquiais; 

4.0) — À parto aproveitada, a desapro- 
veitada, a indispensável e a dispensável 
do Jogiudouro comum; 

5.9) — À aptidão cuitural das diversas 
partes do terreno e so alguma delas está 
arborizada ou deva cer destinada a ar- 
dorização. 

Elaborado o inventário dos baldios do 
concolho, será o mesmo exposto no públi- 
co, na secretaria da câmara, pelo prazo 
de trinta dias, o que se anunolará por 
editais afixados nos lugares do estilo e 
publicados nos Jornais locaís, 

Qualquer chefe de família morador no 
concelho ou junta de freguesta interesen- 
dos na elnboração do Inventário, e bem 
aselm as pessoas singulares o colectima 
que disputem m propriedade ou posse de 
terrenos nele incluídos, poderio recorrem 
mara a câmara dentro do prazo acima 
referido. 

À peticão de recurso o os documentos 
que a instrutram serão entregues no che- 
fe qdo mecretaria da câmara, mediante 
recibo. 

O recurso Prsadod E lido nos 30 dias 
seguidos ao jo Drago para a ea 
apre . Da deliberação da câmara 
poder-s=-f recorrer contenciosamento, eal- 
vo mo versar sob o direito de proprisdade 
ou posse dos terrenos cujo conhecimento 
é da competência dos tribimnis ordinários. 

ARMANDO FONSECA 


E 
E É 
x E 
É x 

Ed 


a q 
A MULHER DOS DOCES 


QUE PASSA HORAS AMARGAS... 


PENAFIEL — Quanto mais humilde, mais sofredora é a mulher, A mulh 
das aldeias, que se vê impossibilitada de arrancar às entranhas da terra o neces- 
dedica-se às mais variadas ocupações. Em todog 
os momentos ela está sempre prestes a partir para fazer qualquer coisa, seja o 
que for, para minorar a sorte má que à acompanha 


de agir e por muis Sa 


de deixar ali o produto do negócio 
cidade, fica a 
acumulação cas «! 


úniea co! 


cas) 


dever outro 
das, 
a que se expande 


tanto; 


que é contraida 


Volta A casa, 
merenda — nem aimoço se pode chamar 
Aquilo que vão coner.. 

o caldito da manhã par: 


mago. Para o 
de presigo, 


Ela val 
arruma as 


restos, vin 
mão 


umas erv 
mente e, 


costas não a deixen... 


rtilho de meite 
ou-ses 

lhe a coragem. A: 

se OR aresta 

antes, 

tinham 


não. 
naco de 


quente com eouves a bolar e 


foram deitar, para no dia seguinte se 


cheia 
bordas no 
sem descanso, 


oesalen! 


+ mulher dos doces passa o domings a cismar na vida 
e nas contas... 


tiltos va! um 

como «tira gostos»! 
mastigardo de pé, enq 
mantas ende dormiram 


ita a cu 
de erva 

egresso da cid 
val sé à horta 


itas que cresceram 
quando 


pelo monte abaixo 
meearia comprar fiad 

pois de 
rea 


de o fz 


retel 

pergunou 
sede 

boroa, 


s filhos se 
deu-lhes água, 
uma malguita de 


«Dívida — a 
medida 


prepara a 


— e acrescenta 
enganar o estô- 


bocadito 


pensa 
um porquito que + alimentado com os 
-lhe uma 
pelas 
Depois, 
sachar as 
indo consigo os pequenos 
jo chamando e distrain- 
Derreada, arranca 
indevida- 
tenta endireitar, os 
Passou a tarde, 


ora chegou- 
fteceu; aquecer; 

« unteriores, 
eles 
um 
agua 
todos se 


De VILA NOVA DE GAI 


Sessão da Câmara 
Municipal 


Reuniao, em sessão, a Câmara de Gala, 
aque, depais de apreciar diverso expedien- 
+ tomo mm moguintos rações 
aljudicar a obra de repara: Interior 
do mubposto da GNR, de Valndaros, por 
15.890800; flem, para ampliação do «dl- 
da Juma da Freguesia de Perosi- 
nho, por 105 contos; apreciou as propos- 
tas mara: pavimentação a cubos das runs 
da Creche « Encosta, na Afurada, de 
28.970800; para a pavimentação da E. M. 
633, Lavadores e Largo da Igreja, em 
Olival, do 73811800. Foram também apre- 
cadas 5 propostas para a pavimentação 
das ruas de Alexandro Herculano e de 
Camilho Castelo Branco, e 5 propostas 
para a pavimentação da Rua de José Fon- 
tana, Santa Marinha. Pam a reparação 
do Mercado Municipal, na Avenida de 
Diogo Leite, foi aberta uma proposta do 
165.180810. Tudae baixaram aos servicos 
técnt 

A Câmara resolveu solicitar a compar- 
ticipação do Estado para es obms da 
arranjo dos terrenos circundantes do Hos- 
pital de Gain, cujo projecto foi aprovado, 
a que orcam em 481.400300. 

A Câmara autorizou pagamentos mo 
valor de 9261640 e o balanocte era de 
eso, 4.205.817870, 

O vereador sr. João Reinaldo Pacheco 
disse que er necessário e com urgência 
procder-se à urbanização da zona ribel- 
rinha, dado o movimento elevado de tu- 
ristas, chamando para isso à atenção do 
sr. presidente da Câmara para o assunto, 
serto de que providências seriam tomadas. 

O sr. presidento da Câmara sublinhou 
que seria com grande interesso que 
tratarda do assunto, pois, na verdade, é 
nesessúnio proceler-se a essa urbaniza- 
cão, Irin junto de Adminstração dos Por- 
tus tmtnr do assunto, 


Caso a esclarecer 


Contra sua ra, 
forneceu às autoridades, queixou-se Ma- 
ria da Glória Oliveira da Silva, moradora 
na Rua de Agostinho Albano, Afumida, 
arguindo-a de, aproveitando a sua ausên- 
cia, se ter apoderado de várias peças de 
roupa do seu vestuário, no valor apro- 
ximndo a 1.080, roupas essas que 
guardou na casa dimme cunhada, que por 
Sun vez so recusa a entregar-ihas, 


cuja Identidade 


A má vizinhança 


Ermelinda Celeste Pinto, de 47 anos, 
casada, doméstica, residente no lugar de 
Valsa, Avintes, apresentou queixa, na 
P.S.P,, contra um vizinho cuja “entidade 
forneceu As do 
a agredir. 


Pela Cruz Vermelha 


Foram o posto da Cruz 
Vermelha: ão Guedes Pereira, 
de 9 anos, do Bairro das Pedras, com 
ferida contusa mo frontal, e Alzira Rita 
Soares da Silva, de 20 anos, de Oliveira 
do Douro, com ferida incim no braço 
direito. 


Arraial minhoto e tarde 
infantil, no Parque de 
Valadares 


A prestimoca Conferência de S. Vicenta 
de Paulo, de Gulpilhares, val levar a 
efeito dois interessantes festivais no Par- 
quo de Prancetos, cujo produto reverterá 
para fing beneficentes, 
Na próximo sábado, à noite, reatizar- 
-se-á um Arraial Minhoto, com a colabo- 
ração do aprecindo Rancho Regional de 
Gulpilhares, bem como outras atracções, 
funcionando um exoelente servico de bar. 

No domíindo imediato, pelas 15,30 hos, 
será dado início à tarde infantil, que 
compreenderá gincana de bioioletns, com 
atribuição de tacas e outros prémios, aos 
vencedores, apresentando-se o simpáti 
conjunto de palmo e meio «Star», além 
doutros actractivos, 


to 


no próprio local, 


repetirem as cenas.. Velo o sábado; e, 
no domingo havia testa em Perozel 


pobre 
de 


os socos e 
sol. e, 
Do colo, 

ria é 


lugar fun 


tende a tenda, pu 


como é d 


os recibos dy 


para os 


Os rosquilhos tm lugar de primazia, 
ie dentro da loja onde os ro- 
meiros vão beber um quartilho, tentan- 
do-se em fazer, antes, boca doce, para 
que o verdasco assente bem. A Sénhora 
Marquinhas passa al: o dia inteiro, crian- 
ca ao colo, a dar-lhe de mamar e quan- 
entretem-se a deixar 

a criança chupar uma cavaca que o pe- 
abertos, 

er- 
cen- 


vendo-se 


do ele lhe falta. 


querrucho 
mãozitas n 
nítas 


não se desabitue 


manai... 


transporta! 


seguinte e 


mente, co 


Eis" aqui, sem mais aquelas, a prova 
de que a mulher dos doces, só conhece 
horas amargas!... 


MICKEY E os seus AMIGOS 


Did 


estendílas, aos 
sando ainda mais s mãe para que ela 

das canseiros da se- 
Ela, olhar fixo no infinito, 
deitando contas aos dias que passaram. 
saldo para a semana 
*echando a «caixas mental- 


encarrega o h 
Delta pequenos con enta "e de tea faser 


Com ela 
rosquilhos, a 
* mais os pesos que foram aferidos, os 

recibos «as licenças e dus contribuiçõe 
irtuchos, o guarda- 

filho nos 


tm cos bolos, 


inda os 
amo 


peso o 
a; chega à ro 


apanhar vago o 
Es- 

pela toalha branca, 
mto por debaixo dela 
jeito, 


3 resda do Serafim. 
esmtribuições, a 


ostrar sos fiscais. 


aprecia, olhos mui 
no ar, tentando agarrar-se, 
solavancos, 


ndo O 
m saldo negativo... 


— A, G. 


je o tabuleiro, o saco dos 
balanças 


vai 


tou a peça «Cama, mesa 
e roupa lavada» 


na acção cultural e beneficent 
lectividade, renlizou - se um 
com a conhecida peça em três netos, 
«Cama, Mesa e Roupa Lavados, 


desta co- 


cão artistica do amador er. 
Sousa. 
O espectáculo terminou com a repre- 


dor, 


a quem a direcção da colectividade ofere- 
ceu, na sala de sessões, um «copo de 
águas. 

Usaram da palavra os srs 


Manuel Ma- 


rimónia, quo se congratularam pelo nível 
do espectáculo, integrado na acção bene- 
merente para que há quarenta e um anos 
a Instituição foi fundada, — C. 


A inserícão para a gincana far-se-á 


2/0 corpo cénico do Grupo 
Dramático-Beneficente de 
Vilar do Paraíso represen- 


VILAR DO PARAISO, 21 — Integrado 
espectáculo 


de Ar. 
naldo Leite e Carvalho Barbosa, desem- 
penhada pelo corpo cénico, sob a direc- 
Manuel de 


sentação da revista em um acto «Vamos 
à Feiras, da autoria do mesmo ensata- 
tendo a numerosa assistência, nos 
finais dos actos, tributado fartos aplau- 
os 8 todos os Intérpretes e encenador, 


gno Ferreira, presidente da direcção, e 
Arnaldo Alves da Cunha, um dos funda- 
dores da colectividade, que presidia à ce- 
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No Grupo Dramático 
do Monte Aventino 


Sessão de homenagem 
à Federação das Colec- 
tividades 


alho de festas do Grupo 

onte Aventino, instalado 

bairro das Antas, realizou 

direcção uma sessão solene 

em à Federação das Colec- 

ades do Distrito do Porto de Edu- 

cação, Recreio e Desporto, pela passa- 
gem do seu 19º aniversário. 

Perante numerosa assistência, em que 
estavam presentes muitas senhoras. assu- 
miu a presidência o sr. Francisco A. Pe: 
reira da £ilva, sócio nº 1 e presidente 
da assembleia geral, secretariando os srs. 
José de Tesus Dias e Eugénio Novais. 
membros da direcção. 

Depois do sr. presidente explicar os 
tins da sessão, usou da palavra O sr. 
Alfredo Oliveira, vice-presidente da d 


Notícias de Valadares 
AGOSTO, 22 


No vasto 


O LUGAR DA ESTAÇÃO — Não resta | p NO Vasto 


a menor dúvida do que 9 lugar da Est 
cão é o centro da freguesia, quer sob o 
aspecto comercial e industrial quer ainda 
sob o de densidade populacional. 

O mo) conslte, porém, em que tal 
centro não está de acordo com a catego- 
ria à que se eleva presentemente a nos 
freguesia e isto devido a um certo nú- 
mero de factores que são causas primor- 
diais da asserção atrás referida, 

As ruas da Vista Alegre e do Colégio, 
vergonha da nossa terra, peto abandono 
a que estão votadas; a Rua Manuel Mo- 
reira da Costa, na parte paralela à linha 
férrea, sem qualquer artifício que a em- 
bejeze, antes e muito pelo contrário, com 
uns passeios para peões que estão em | recção, dizendo: «A nossa colectividade 
mau estado; o Largo da Estação sem um | também quis compartilhar nas sess 
mínimo de escoamento para as águas plu-| de homenagem à Federação das Colec- 

ais, o que origina que nas épocas chu- | tividades; vimos dar mais uma vez prova 
vosas os habitantes tenham quase de re-| de que estamos ao lado da «Casa-Miey 
quisitar um barco para tomarem um com- | e que pode contar sempre com o «Mon- 
boio ou para seguirem para suas te Aventino», Prestigiar a nossa Fede- 
as valetas da Rua da Estação, actual- | ração é concorrer para o progresso de 
mente Rua Professor Amadeu Santos, a | todas as colectividades populares de cul- 
exalarem um cheiro pestilento e incomo- | tura, educação, recreio e desportos. 
dativo, quando com uma obra de custo) Foi dada, a seguir, a palavra ao sr. 
reduzido se poderia acabar com tal ano-) Américo Cardoso, presidente da Fede- 
malia atentatória da saúdo pública; o] ração. Felícitou u direcção do eMonte 
trânsito nesta rua deveria, quanto a nós, | Aventino» pela sua iniciativa em feste- 
fazer-se num único sentido, até porque | jar o aniversário da sua Federação, - sta 
a soluço para o trânsito no outro sentido | É uma associação livre que será o que 
seria facilima; uma entulheira frente à | as colectividades entenderem, inspiradas 

brica Cerâmica, que as entidades que | nos seus Estatutos aprovados em assem- 
têm o dever de zelar pela saúde pública | bleia geral das mesmas e depois o foi 
deverão dar-lhe o remédio desejado: um | Por alvará Co Governo Civil do distrito 
jardim, junto à passagem de nível, jar- | do Porto. 
dim não é com certeza, que causa mã|  Incitou todos os associados a colabo- 
impressão a quem lá passa. Dum lado, | Far com as suas direcções, tendo esp 
erva, lixo e detritos de toda a natureza, | Tança em nelhores dias. A Federa 
do ontro nem lixo nem detritos mas | junto das autoridades, procurará defe 
também nada de jardim que mereça tal| der os interesses das agremiações u 
denominação. filiadas. Os Indivíduos passam pelas d) 

Tudo o que ntrás deixamos dito são | Tecções, mas o colectividade fica, pros- 
verdades que não podem sofrer contesta- | Seguindo sua benéfica acção. 
cão porque são palpávefa e do todas elas, | q Usaram ainda da palavra Os srs, 

a cada passo, O povo de Valadases as | me Vieira e Hernâni Rodrigues, que * 
nos queixa para chamarmos as atenções | 2trâm largas considerações sobre a ar 
erguem do dies ramática, associando-se aos elogios à 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — Cons: | Federação. O sr, João Coimbra, recitou 
ta due so vão realizar muito brevemente O gu Ei E 
cortejos na n freguesia à favor do mreica da Silva, encerrando 
início da construção do novo quartel-sede, | 2, Sessão. felicitou toda a assistência, em 
Prôximamente daremos aos valadarenses | psPecial as senhoras, pelo interesse qu 
mais amplas informações sobre esta Ini- | lhes mereceu as palavras sensatas d 
ciativa de grande alcance para todos aque. | Oradores, convidando toda a massa asso 
les que, aos milhares, sho” rerridos iuor | ciativa a manter-se unida na defesa da 
pr sua colectividade — o «Monte Aven- 


o EIXEIRA NA PRATA — Tanto temos | UM» 
comentado à falta de asseio da nossa a 
praia, especinlmento na parto que tica | No Orfeão da Foz do Dourc 
fronteira à Rua Castro Portugal, e até 
Com início às 21 e 45 horas, realiza- 
-se, hoje, no Orfeão da Foz do Douro, 


agora nada se tem feito que resolva o 
uma sessão de homenagem à Federação 


problema. 
Ainda há bem poucos dias uma camt- 
das Colectividades, pela passagem do 
19» aniversário da sua fundação. Será 


nheta carregada de fitas e demais des- 
perdícios de carpintaria e marcenaria ou 
serração deixou essa carga junto ao areal. | seguida de um acto variado, em «ue 
intervém o grupo coral, que durante 
bastante tempo esteve sem actuar. 


Depois os ocupantes do veículo resolve- 
Meorucorsenesenesesenenenem 


ram pegar fogo aos detritos já espalha- 
dos, mes com tão pouca sorte que «a tor- 
nou necessário chamar os Bombeiros para 


DEseae E 


apagare o foro qua pestron Há E] 
Pedem-se providências. — C. E 
x x 

icones (ASSUNTOS | 
x / x 

Ed » 

x E 

EA E 

= E 

E O | Seseseeocococse encarado 

avalos portugueses para ênci. 
um rojoneador espanhol Influência do tempo nas 


culturas 


O estado do tempo durante a uluma 
gecada, com temperaturas ão muito al- 
as e períodos de chuvisco, beneficia 
nando Salgueiro, um cavalo, de nome | as culturas e facilitou a execução dos 
tRanchero» e a outro português, o dr. | trabalhos de campo — celtas, debuthas 
Barata Freixo, um cavalo, de nome «Ar-) e, em algumas regiões, sementeiras de 
milita». — AN.I. batata para o Outono. 
Os produtos hortícolas e os frutos pro- 
prios da época (melões, melancias, pe- 
Tas, pêssegos, maçãs, etc) são em regra 
de boa qualidade. 

Houve ataques de míldio e oidlo em 
vinhas da região de Viana do Alentejo. 


-— memo 6 


H Arraial Maiato 


No recinto dos Bombeiros Voluntários 
de Moreira — Mata, realizar-se-à, no pro- 
ximo dia 24, com início às 21,30 horas, 
o H Arraial Maiato, que promete reves- 
tir-se do maior brilhantismo e terá a 
colaboração de conhecidos artistas da ra- 
dio e de um epreciado conjunto, 


MADRID, 22 — Informou a Impren- 
sa que o rojoneador espanhol Angel 
lta acaba de adquirir a um cava. 
tauromáquico português, o dr. Fer- 


Alvaro Domecy com 34 corridas 
e 25 orelhas 


MADRID, “3 — Dos rojoneadores, 
depois das corridas do último domingo, 
é Álvaro Domeca quem val à testa da 
lista, com =4 corridas e 25 orelhas. Mas 
Rafael Peralta, com 27 corridas, cortou, 
também, 25 orelhas, mais duas do qué 
Angel Peralta, que tem o mesmo núme- 
To de corridas de Alvaro Domecg 

Das mulheres, Lolita Chaves figura 
com 18 corridas e 11 orelhas, Paquita 
Rocamora com 15 e 6, respectivamente, 
Amina Assis, 5 corridas e Amélia Gabor, 
com 5. — AN. : ist 


«Zuriton o novilh 
da lista 


o à frente 


MADRID, 22 — Dos novilheiros o 
que vai à cabeça da lista, depois das 
corridas do último domingo, é «Zuritos, 
56 novilhadas, 94 orelhas cortadas. Se- 
gue-se «El Pirco»: 41 novilhadas, 52 
orelhas. 

Posição dos novilheiros portugueses: 
Amadeu dos Anjos, em quinto lugar, o 
com 29 novilhadas e 24 orelhas, e Fer- bg 
nando dos Santos, 9 e 4, respectiva- 


MES CÇE 

O Comércio do Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 

Aceitam-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 

de Junho a Outubro Incluvive, por períodos mínimos de 10 dias, au 

preço de 1500 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 


poderá ser efectuado por meio de selos, vale do correto ou na Admi- 


nistração deste jornal. Para estas assinaturas não se enviam recibos 
à cobrança, 


(SECO) 


MELHOR 
APERITIVO 


se.998% 


— Morti, vou mudar-te essas rodas para 


pneus de ar! 


Maas a asas 


Que tal? 


— Uma maravilha a andar, mas o pior 
é que... já tenho um furo! 


-—Morti, tens de te conformar; nem sem- 


pre se ganha! 


— Mas eu sou jogador 
profissional... 
MA Mmaaraansanasaaaatiananaass. 


»“D quero ser campefio! 


Porque estava a pensar 
noutra coisa! 


s..2.200. 
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Efectuou-se o sorteio dos jogos do Campeonato Dist: 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


ital 


da | Divisão, da A. F. do Porto, que principiará 
no dia 15 de Setembro 


Na Associação de Futebol do Porto, 
etectuou-se ontem à noite, o sorteio dos 
jogos para o Campeonato Distrital da 1 
Divisão, a disputar pelos seguintes clubes: 

Avintes, Progresso, Coimbrões, Pare- 
des, Tirsense. S. Pedro da Cova, Freamun- 
de, Pedrouços, Penafiel, Vilanovense, In- 
testa, Leverense, Aves é Ermesinde, 

Relativamente ao campeonato da época 
transacta, verificam-se duas substituições. 
O Oliveira do Douro e o Académico, por 
baixarem de divisão, cederam o lugar ao 
Desportivo das Aves e ao Ermesinde. - 

Conforme é regulamentar este campeo- 
nato classificará Os cinco primeiros para 
o Campeonato Nacional da II Divisão. 
em representação da A. F. do Porto 

A reunião de ontem foi dirigida pelos 
senhores, Manuel Queirós, director-tesou- 
reiro da Associação. 

Ao iniciar os trabalhos aquele dirigente 
fez saber que o sorteio dos jogos ia ser 
feito condicionadamente, umã vez que O 
Académico F. C. recorreu para a Federa- 
ção Portuguesa de Futebol da decisão do 
Conselho Jurisdicional da A. F. P. sobre 
a derrota que esta lhe aplicou quando do 
jogo de primeira mão dos encontros de 
competência disputados com O Ermesinde 
Sport Clube. 

Como habitualmente, para desencontrar 
jogos em campos vizinhos, houve que atri- 
buir antecipadamente e por sorteio dite- 
rentes números e alguns concorrentes. 

Feito O sorteio entre os restantes veri- 
ticou-se o seguinte resultado 


1º DIA — Ermesinde ou Académico- 
-Coimbrões; S. Pedro da Cova-Progresso; 
Penafiel-Tirsense: Aves-Paredes; Infesta- 
- Freamunde; Vilanovense - Leverense e 
Avintes-Pedrouços. 


2º DIA — Coimbrões - Avintes; Pro- 
gresso-Ermesinde ou Académico; Tirsense- 
S. Pedro da Cova; Paredes-Penafiel; Frea- 
munde-Aves; Leverense-Infesta e Pedrou- 
cos-Vilanovensa 


3.º DIA — Coimbrões-Progresso: Erme- 
sinde ou Académico-Tirsense: S. Pedro da 
Cova-Paredes; Penafiel-Freamunde; Aves- 
-Leverense: Infesta-Pedrouços e Avintes- 
-Vilanovense. 


4+ DIA — Progresso-Avintes; Tirsense- 
-Coimbrães: Paredes-Ermesinde ou Aca- 
démico; Freamunde-S. Pedro da Cova 
Leverense-Penafiel; Pedrouços-Aves: Vi- 
Janovense-Infesta. 


5º DIA — Progresso-Tirsense; Coim- 
brões-Paredes: Ermesinde ou Académico- 
-Freamunde; S. Pedro da Cova-Leverense; 


x 


A equipa de juniores do BENFICA, 
partiu para Itália, onde vai disputar 
o Torneio Internacional de San Remo 


Acompanhados pelo treinador Fernan- 
do Cabrita, seguiram para Nice as 
avião, os juniores do Benfica, Campeões 
Nacionais, De Nice, os Jovens tuttoo- 
listas «encarnados» viajardo até San E 
mo onde disputarão o XIV Torneio in- 
Ternacional daquela cidade, que princi- 
ia amanha 
Pa caravana é composta de 15 joga- 
dores: João Melo e Carlos Gomes (Euar- 
da-redes), Manuel Costa, Fernando de 
Vieira Carvalho é Orlando - Ma- 
(defesas), Antonio Bernardo, Car- 
los Sério e Mahomed Mursa; (médios). 
Felix Guerreiro, Joaquim Arcanjo, Or- 
lando Rousseau, Carlos Pena, Manuel 
Silva e Nelson Fernandes (avançados). 

* 


SAN REMO, 22—O 14.º Torneio In- 
ternacional disputar-seá de 24 a 29 de 
Agosto com a participação de doze equi- 
pas divididas em quatro «poules»: 


«As—A, S, Carlinsis Boys (Itália). 
«Benfica € 8, C, Toulon (Franca) 
«<B— A. C Milão (Itálio)-B. U. Aus- 


burg (Alemanha) e Génova F. C. (Itália) 
«Cs —F, C, Juventus (Itália)-Drumcha. 
pel (Escócia) e Wiener S, G, (Austria). 
«Dr —A. S. Roma (Itália)0 D. N. À. 


Sófia (Bulgária) e Atalanta Bergamo 
(Itália). 

Calendário dos jogos da série do 
Benfica: 


2 de Agosto: A, 8, 
-S, O. Toulon, 

2 de Agosto: 8 C Toulon-Bentica. 

28 de Agosto: Benfica-A. 8, Carlins's 
Boys. — (FP, P)) 


A A. F. DE LUANDA suspendeu 
por noventa dias o 8. O. 
de Luanda de toda a 
actividade futebolística 


LUANDA, 22 A Associação de Fu- 
tebol de Luánda, na sua última reunião, 
resolveu suspender, por 90 dias, o Sport 
Clube de Luanda "de toda a actividade 
Iutebolística, em virtude daquele clube 
ter feito pressão sobre os seus jogadores 
para não comparecerem ao treino da se- 
leoção cepresentativa daquela Associa- 
vão, — (L. 


Carlins's Boys- 


Não houve acordo 


no litígio Leixões- 
-jogador Gomes 


Na sede da Federação Portu- 
guesa de Futebol reuniu-so ontem, 
à nolte, a Comissão de 1.º Instân- 
eia do Conselho Técnico daquele 
organismo, a fim de apreciar o 
Utígio entro o Leixões e o sen jo- 
gador Gomes, o qual pediu a res- 
cisão do seu contrato, que vigora 
até ao final da época do 1964-65. 

O Jogador em questão foi ou- 
vido, a fim de dar conta das ra- 
zões que o levaram a pedir 9 anu- 
lação do contrato. 

Por sun vez, o Leixões não 
abdica dos seus direitos, que lho 
advém do diploma firmado, pelo 
que o pleito prosseguirá com 
contestações m apresentar pelos di- 
rigentes Jeixonenses. Dadas as po- 
sições firmadas por ambas as | 
tes, a questão prolongar-se-á por 
largo tempo, 


Resultado do sorteio do Campeonato 
Aveirense de Reservas 


Com a participação do C. D. Arrifa- 
nense, A. D. Valcambrense, S, C. Espinho, 
A. D. Sanjoanense, Lusitânia F. Clube, 
€. D. Feirense, A. C. Cucujães, S. C. Vista 
Alegre, C. F. Anadia, U. D. Oliveirense, 
S. €. Beira Mar, C. D. Estarreja e A. D. 
Ovarense, val disputar-se o Campeonato 
Regional de Aveiro de Reservas, devídido 
em duas séries, com início na série A. 
no dia 3 de Novembro e na B, a 1 de 
Dezembro. 

O sorteio deu o seguinte resultado: 

SÉRIE A — 1º Dia — Valecambrense- 
=-Arrifanense; Espinho-Cucujães e Sanjoa- 
nense-Feirents, 

2.º DIA — Arritanense-Espinho; Cucu- 
Jães-Sanjoanense e Feirense-Lusitânia. 

3º DIA — Sanjoanense-Arrifanense; 
Jepinho Valesembretso; Lusitânia- Cueu- 

es, 

4º DIA — Arrifanense-Lusitâni: 
Jecambrense-Sanjoanense e Cucujãe: 
rense, 

5º DIA — Feirense-Arrifanense; Lusi- 
tânia-Valecambrense e Sanjoanense-Es- 
pinho. 

6.º DIA — Arrifanense-Cuculhes; Vale- 
cambrense-Feirense e Lusitânia-Espinhé 

7º DIA — Cucujães-Valecambrens: 
Ferense-Esvinho e Lusitânia-Sanjoanense. 

SÉRIE B. — 1º Dia — Anafta-Vista 
Alegre: Oliveirense-Estarreja e Beira Mar- 
-Ovarense. 

2+ DIA — Vista  Alegre-Oliveirense; 
Ovarense-Ansfia e Estarreja-Beira Mar. 

3º DIA — Betra Mar-Vista Alegre: OlÍ- 
velrense-Ansfja e Ovarense-Estarreja. 

4.º DIA — Vista Alegre-Estarreja; Ana- 
dia-Betra Mer e Oliveirense Ovarense. 

5.º DIA — Oyarense-Vista Alegre; Es- 
arreja-Anadis; Beira Mar-Oliveirense, 


Va- 
Fet- 


Penafiel-Pedrouços;  Aves-Vilanovense a 


Avintes-Infesta. 


6º DIA — Tirsense-Avintes; Paredes- 
Progresso; Freamunde-Coimbrões; Leve- 
rense-Ermesinde ou Académico; Pedrou- 
ços-S. Pedro da Cova; Vilanovense-Pena- 
fiel e Infesta-Aves. 


7.º DIA — Tirsense-Paredes; Progresso- 
-Freamunde; Coimbrões-Leverense; Erme- 
sinde ou Académico-Pedrouços; S. Pedro 
da Cova-Vilanovense; Penafiel-Infesta; e 
Avintes-Aves. 


* DIA — Paredes- Avintes; Freamunde- 
-Tirsense; Leverense-Progresso; Pedrou- 
cos-Coimbrões; Vilanovense-Ermesinde ou 
Académico: Infesta-S. Pedro da Cova e 
Aves-Penafiel. 


9º DIA — Paredes - Freamunde; Tir- 
sense-Leverense: Progresso - Pedrouços; 
Coimbrões - Vilanovense; Ermesinde ou 
Académico-Intesta; S. P. da Cova-Aves; 
Avintes-Penafiel. 


10.º DIA — Freamunde-Avintes; Leve- 
rense-Paredes; Pedrouços-Tirsense; Vila- 
novense-Progresso; Infesta - Coimbrões; 
Aves-Ermesinde ou Académico e Penafiel- 
-S. P. da Cova. 


11º DIA — Freamunde-Leyerense; Pa 
redes-Pedrouços; —Tirsense - Vilanovense 
Progresso-Infesta; Coimbrões-Aves; Er- 
mesinde ou Académico-Penafiel e Avintes- 
-S. Pedro da Cova. 


12º DIA — Avintes-Leverense: Pedrou- 
cos-Freamunde; Vilanovense-Paredes; In- 
festa-Tirsense; Aves-Progresso: Penaflel- 
-Coimbrões e 5. Pedro da Cova-Ermesinde 
ou Académico. 


13º DIA — Leverense-Pedroucos; Frea- 
munde-Vilanovense: Paredes-Infesta: Tir- 
sense-Aves: Progresso - Penafiel: Coim- 
brões-S. Pedro da Cova e Ermesinde ou 
Académico-Avintes. 


Estes são os jogns da primeira volta 
do Campeonato. verificando-se. na segun- 
da volta, a consequente recinrocidade. 
Aqueles joros realizam-se nos camvos dos 
"lubes indicados em nrimeira lugar. Ficon 
Aesignado o dia 15 de Setemhro vara dar 
início à prova e estabelecido ntilizar o dia 
1 de Janeiro nara efectuar jogos. 

A pedido do delegado do F. C. de Pena- 
fiel, a nirercão da Aceneiacão val estudar 
a criação dum prémio para o clube ou 
cluhes que não resistem jogadores casti- 
gados no fim deste campeonato distrital. 


«O Comércio 
do Porto» 


foi o vencedor do con- 
curso de prognósticos 
dos órgãos de infor- | 
mação de 1962-63 
Foi feito, agora, o apuramen- 
to final das classificações do con- 
curso de prognósticos dos órgãos 
de informação, iniciativa da Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa que 
decorreu ao longo da última época 
de futebol e da Volta a Portugal. 
«O Comércio do Porto» foi pro- 
clamado vencedor — e já era o 
primeiro quando terminaram os 
concursos de futebol, Os de ceiclis- 
mo serviram apenas para marcar 
a nossa vantagem de pontos em re- 
lação ao segundo classificado. 
Foram os seguintes os oito pri- 
meiros da classificação: 


Pontos 


1.º— O Comércio do Porto. 302 
2.º — Notícias de Évora . 297 
3.º— Jornal de Évora «o 298 
— O Comércio de Leixões 293 

— Programa — radiofónico 
A Voz dos Ridíeulos... 286 


6.º — Reconquista 
radiofônico 


8.º — Folha de Tondela 


A capital da Huila vai ter um 
novo Estádio, com capacidade 
para 13.000 espectadores 


SA DA BANDEIRA, 22—0 Estádio 
Municipal de Sá da Bandeira, mercê do 
valioo auxilio do Governo Geral, entrará 
em funcionamento dnetro de breves me- 
ses, segundo informou a Câmara local. 

O importante melhoramento, que cons. 
tituia uma das maiores ambições dos 
desportistas da Hulla está a ser cons- 
truído de molde & receber cerca do 13 mil 
espectadores, 

Depois da renlização da fase sobre a 
qual estão a incidir os trabalhos que a 
concessão do subsídio do Governo Geral 
tornou possível, terão utilização Imedinta 
bancadas para cerca de 5.000 espectado- 
Tes, vedação entre o público e o campo, 
metade dos balneários para desportistas 
e público, bar, bilheteiras e postos 
socorros, vedação a sebe viva e outra m 
tálica, com arame para trepadeiras e 
piso ensaibrado. — (L,) 


º REMATES. 


see O Sporting da Covilhã contratou o 
uruguaio Beracocheia para treinador 
das suas equipas. 


No compo de treinos do Estádio Na. 
cional, principiou, ontem, a prepara- 
ção dos futebolistos dos «azuis». Esteve 
presente a maioria dos jogadores, à 
excepção do Rosendo, Poz, Adelino 
e Vicente. Os dois novos recrutas An- 
geia e Serrano também tomaram parta 
nos trabalhos que foram dirigidos por 
Fernando Vaz. 


O extremo-osquerdo Estivão, do Belo. 
nenses, foi convocado para o treino, 
mos impedido directamento do seguir 
a preparação dos restantes companhel. 
ros, O motivo lorgamento comentado 
por alguns sócios da prostimosa cole. 
fividode será, certamente, m 
de estudo por parte da Direcção, 


edor 


Os dirigentes da C. U, F. estão inte. 
ressados na aquisição do avançado 
«leonino» Figueiredo, que hó dias te 
minou o seu contrato com o Sporting. 


Foi, ontem, operado a uma «fistula 
anal» o guarda-redes do Benfica, Costa 
Pereira, 


EM VALONGO 
FEIRA DE CARROS USADOS 
Domingo, 25 do Agosto, das 9-12 h. 
Visitem esto sensacional certame onde 
apareoem carros a preços módicos é 
do boa mecânica. No local não deixem 
do preferir o Gafé-Rostauranto Vi 
Nove edifício anexo — Grande capaci- 
dade de produção. Valo a pena. visitar 
o CAFE VALE tt F.Q-Pub. 
E eo 


EUTEBOL 


O Comércio do Porto 


omeçam amanhã a disputar-se 


PESCADORES PORTUGUESES 


HOMENAGEADOS EM LA ROCHELLE 


da Aguda e da Póvoa de Varzim, Res: 
ponderam-lhe os srs. João Josó e eng.” 


Terminaram as provas internacionais 
de La Rochelle, que, como já informa- 
mos, tiveram a presença de pescadores| Alcino Fernandes, salientando que eles, 
portugueses, em representação do Des-| portugueses, é que se mostravam gratos 
portivo da Póvoa e do Clube Invicta deje profundimento sensibilizados, por- 


res), 100 jardas (91,40), 500 metros, mi- | Pesca Desportiva. Se no concurso de barco, | quanto não esperavam receber tio expres- 


JOGOS PARTICULARES j 


Os espanhóis ganharam o torneio de Bilbau 


Atlético de Bilhau, 


BILBAU, 22 — Com uma assistência de 
35000 pessoas e sob a direcção do árbitro 
Ortiz de Mendivil, as equipos alinhoram: 

ATLÉTICO DE BILBAU — Carmelo; Orue e 
Canito; Agzirre, Eturo e lturriaga; Saer, Ar- 
goitia, Arieto, Uriarte e Plácido. 

SPORTING — Carvalho; Lino e Hilório 
(cap); Mendes, Lúcio e Júlio; Morais, Osvaldo 
Silva, Mascarenhos, Geo e João Boplisto, 

Os golos foram marcados pela seguinte 
ordem: cos 8 minutos, por Uriarte; aos 14, 
por Morais; aos 30, por Uriarte; aos 44, Mas- 


Pequena Taça do Mundo 


Frente ao REAL MADRID, 
o F. €. DO PORTO jogou 
melhor do que contra 
o S. PAULO 


CARACAS, 22— As equipas do Real 
Madrid e do S, Paulo decidem amanhã 
o primeiro lugar do Torneio Internacio- 
nai de Caracas, num encontro marcado 
para o Estádio olímpico da cidade uni- 
versitária, 

Ambos Os grupos se apresentam com 
uma vitória sobre o F. CG, do Porto pelo 
mesmo resultado de duas bolas a uma, 
não obstante a vigorosa resistência dos 
jogadores portugueses, 


O F. C do Porto revelowse uma 
equipa que agradou muito pela sua 
agressividade, enquanto os espanhóis se 


mostraram demasiados lentos, permitindo 
aos antagonistas fazerem gála de uma 
capacidade que não demonstraram no seu 
jogo com o S, Paulo, no dia 18, Efecti- 
vamente, os portugueses apresentaram 
uma esquematização de movimentos bem 
coordenada, com entendimento perfeito 
entre os médios e os interiores, sobres- 
saindo Hernâni, um dos melhores homens 
da equipa do Porto, 

Outro aspecto saliente do encontro en- 
tre os dois grupos foi a baixa de forma 
revelada pur Di Stefano, muito lento, 
talvez actuando em inferioridade física 
devido a uma crise hepática de que se 
queixou antes do jogo. À verdade, porém, 
é que o público se sentiu defraudado com 
a exibição de Di Stefano, afirmando in- 
sistemente ser esta a última época de 
jogador e, talvez, a penúltima de Puskas, 
também pouco eficaz na linha avançada. 

Gento e Américo, na opinião da crí- 
tica desportiva, cotiram-se com excelen- 
tes exibições, classificando-se como os 
heróis da noite. O árbitro, Hector Osó- 
rio não foi feliz na sua actuação, Além 
de praticar erros imperdoáveis, deixou-se 
influenciar pelos jogadores, demonstran- 
do falta de autoridade para dirigir a 
partido. 

Durante a sua actual digressão pela 
América, o Real Madrid receberá, pelos 
encontros disputados, o montante de dez 
milhões de pesetas — afirmou o diário 
«Mundo Desportivo», 

Interrogado. António Calderon, diri- 
gente do clube madrileno, calcula que à 
soma referida pelo diário não seja exac- 
tamente o que a digressão proporcionará, 
embora — concluiu — não esteja muito 
longe da verba mencionada», — ANT 


F. O. do Souto-C. F. Vilar do 
Paraíso, 0-0 


Realizou-se no campo do Canidelo um 
desatio entre as equipas do F. C, do Souto 
e do Clube Futebol de Vilar do Paraiso 
tendo terminado com o empate a zero 
bolas. As equipas: 

SOUTO — António; Alexandre, Preto o 
Chico IX; Amadeu e Diamantino; Chico E, 
Adalberto, Manuel, Afonso e Broas. 

VILAR DO PARAÍSO — Caicara; Lino, 
Sebastião e Paula; Américo e David; Tlí- 
dio, Beira, Santos, Guademiro e Sousa. 

— Em reservas: Vilar do Paraíso, 1- 
= Souto, 0. 


O Café B. Olímpico e A. D. do Areal 
vão disputar a final do Campeonato 
Popular de Santo Tirso 


No campo Abel Bizarro de Figueiredo 
Jogou-se a meia-final deste torneio entre 
as equipas do G. D. do Monte (Lama) e 
A, D. do Areal em que os arealistas ven- 
céram por 1-0. 

No próximo domingo disputar-se-s a 
final entre os grupos do Café R, Olímpico 
e A. D. do Areal, pelas 10 horas. 


AREAL - MONTE, 1-0 


Arbitro: António Falcão, auxiliado por 
Correia e Fernando Salgado. 


s Erupo: 

AREAL — Bessa; Angelo, Adriano e 
Manuel; Chico e Alexandre; Fernando, 
Vilela, Silva, Zé Miúdo e Gínho. 

MONTE — Machado: Germano, Óscar e 
Monteiro; Vigairo e Bento; Adolfo, Ri- 
beiro, Sardinha, Paiva e Domingos. 

O único golo do encontro foi obtido por 
Z6 Miúdo a dois minutos do termo da 
primeira parte em nítido «fora de jogo». 

Partida de fraco nível técnico com 1t- 
Eeiro predomínio do Areal. Ambas as 
equipas desperdicaram- óptimas oportuni. 
dades de golo pelo que o resultado tan- 
gencial não deslustra o mérito do estrean- 
te no torneio, que sofreu a sua primeira 
derrota na prova. — 4. O. 


A «O Comércio do Porto» 


Da Comissão Venatória Regional do 
Centro, com sede em Colmbra, recebemos 
um amável ofício de agradecimento pela 
recente crónica que consagramos às actt- 
vidades de 1962 daquele organismo ve- 
natório. 


Verão... Velas ao vento 
de uma corrida em que participaram 


0 OC COC COLOCO OCO co 00 


» O prazer de sulcar os mares 


b — Sporting, 


carenhas fez o empate 22 com que terminou 
a primeiro parte, 

Na segunda parte: aos dois minutos, Ariela 
marcou o terceiro golo bilbaino; aos 17, o 
Atlético morcou do novo, por intermédio de 
Argiotia; aos 22, João Beptisto marcou o ter- 
ceiro golo dos portugueses; voltou a marcar 
o Atlético aos 23 por Arista; aos 24, Morai 
marcou para o Sporting; e aos 38, Argoitia 
fechou a conta. Vitório dos bilbainos, por 
$4, os quais foram proclamados triunfadores 
do” torneio. — ANI. . 


Prossegue o Torneio Popular 
do Oliveira do Douro 


Tem prosseguido. com entusiasmo este 
torneio, que é organizado pelo Sporting 
Clube do Freixleiro, que no domingo, 
venceu o Calçada da Serra. por 4-2, em 
desafio desforra. 

No próximo domingo. o Freixieiro de. 
tronta o Desportivo do Torrão, 


os. Campeonatos Regionais 
de Atletismo da F, N. A. T. 


De organização da Delegação no Porto 
da F. N. A. 7, vão realizar-se amanhã à 
tarde e no domingo de manhã, no Estádio 
das Antas, os campeonatos de atletismo, 
primeira é segunda categorias, com a com- 
participação de cento e dezasseis atletas 
em representação dos Grupos Desportivos 
do Centro Recreio Oliva (31), Ferroviá- 
rios de Campanhã (23), Companhia Por- 
tuguesa de Celulose (14), Banco Portu- 
guês do Atlântico (23), Administração 
Portos Douro e Leixões (14), Pinto de 
Magalhães, Lda. (5), Banco Borges & Ir- 
mão (1) o três individuais. 

O programa de amanhã, com início às 
14 horas e meia, é o seguinte: 200 metros, 
peso, 800 metros, comprimento, 5.000 me- 
tros, dardo e estafeta 4 x 400 metros. 

Ordem de provas, no domingo, às 9 ho- 
ras: 100 metros, altura, 1.600 metros, dis- 
co, 400 metros, triplo salto e estafeta 
4x 100 metros, * > 


Torneio entre clubes, do Despor- 
tivo de Portugal, para Senhoras 
e Homens 


Tem suscitado o maior interesse o tor- 
neto que o Clube Desportivo de Portugal 
vai levar a efeito na manhã de domingo, 
no campo de Vila Mei, com início às 4 
horas e meia, englobado no programa 
desportivo do 38.º aniversário da sua fun- 
dação. 

Estarão representados o F, C, do Por- 
to, GD. U. P., Leixões, Salgueiros, Spor- 
ting C. de Espinho e o clube organizador, 
sendo o programa constituído pelas se- 
guintes provas : 

Senhoras, 100 jardas (917.40), 200 me- 
tros, altura, comprimento, disco e peso, 

Aspirantes, 80, 250, 700 e 1,500 metros, 
altura, comprimento, disco é peso. 

Mista (principiantes, juniores e sento- 


——— sreceq— 


[CICLISMO] 
EM 8 DE SETEMBRO 


KILL CIRCUITO DE PAÇOS DE FERREIRA 


Tudo se conjuga para que o «XI 
Circuito Ciclista de Paços de Ferreira», 
a realizar no dia 8 de Setembro, para à 
categoria de «Independentes», venha a 
constituir um acontecimento de grande 
interesse para a população daquela região. 

Com efeito, a Comissão Iniciativa Pró- 
-Paços, organizadora da importante com- 
petição velocipédica, está a envidar os 
maiores esforços no sentido de que o 
Circuito deste ano ultrapasse, em todos 
os aspectos, os anteriores. Procura-se 
dotar a prova com o maior número de 
prémios possível, e nessa ordem de idelas 
a comissão organizadora fez uma cha- 
mada especial à indústria e comércio da- 
quela vila, convidando-os a colaborarem 
na iniciativa com a oferta de prémios, Na 
realidade, os organizadores contam com 
número de prémios suficiente para espe- 
vitar o interesse e q entusiasmo dos clu- 
bes e ciclistas participantes, 

A fim de fornecer elementos sobre o 
Circuito, a Comissão Iniciativa Pró-Paços 
reuniu-se, ontem, naquela vila, com os 
representantes da Imprensa, gos quais 
expôs todos os pormenores da importante 
corrida, dando conhecimento de que está 
já assegurada a presença das melhores 
equipas da modalidade, representadas pe- 
los seus melhores ciclistas. Esta é uma 
certeza que dá ao Circuito de Paços de 
Ferreira invulgar interesse, sendo de es. 
perar que os adeptos do ciclismo espa- 
lhados por aquela populosa região, assi- 
nalem a sua presença em grande número, 
contribuindo para o êxito da iniciati 
À reunião com a Imprensa estiveram pre- 
sentes os srs, : eng. Ramiro Antunes Ri- 
beiro Rosário e rev. José Moura Marinho, 
respectivamente presidentes da Câmara 
Municipal e da Comissão de Turismo de 
Paços de Ferreira, A Comissão de Ini- 
ciativa Pró-Paços estava representada pe- 
los srs. : Francisco Pereira Lino, Fere 
nando Lino Campos, José Augusto Mo- 
reira Lobo, Augusto Dias Castelo e José 
Leão Ribeiro, 

£ de louvar a acção que esta Comissão 
tem desenvolvido no sentido de valorizar 
a terra, pois desde a sua fundação, que 


ELEEILIA 


Amanhã, à noite, I Circuito 
da Póvoa de Varzim 


O Clube Desportivo da Póvoa, em co- 
laboração com a secção de automobilismo 
do Sport Clube do Porto, e com o patro- 
cinio da Câmara Municipal e da Comissão 
Municipal de Turismo da Póvoa de Var- 
zim, vai realizar amanhã, o 1 Circuito 
da Póvoa de Varzim, na pista do novo 
edifício da Escola Industrial e Comercial, 
devidamente iluminada, iniciando-se os 
treinos às 21 horas e as provas às 22 horas. 

Haverá corridas de 100 e 200 c.e.. com 
taças para os três primeiros classificados 
de cada categoria e para os primeiros do 
Norte e Sul do País. 

Esta prova, conta para o Campeonato 
Nacional da modalidade. 


Em 14 de Setembro efectua-se 
o II Circuito de Viseu 


O grande atractivo. em matéria des- 
portiva, da Feira Franca de S, Mateus, 
deste ano, vai ser a corrida de «kar- 
tings — o IL Circuito visienso — corrida 
que está marcada para us 21,15 de 14 
de Setembro. 

Os organizadores apresentarão também, 
com a preciosa colaboração do Museu do 
Caramulo e do sr. dr. João Lacerda, um 
«concurso» de «Elvirinhass, expressamen- 
te clibertadas» da valiosa Secção daquele 
Museu — onde os automóveis «antigo 
regimes constituem o «clou» das grandes 
atracções, Esta demonstração, porém, fica 
para as 18 horas de 29 do mesmo mé: 


barcos de várias nações 


Eis a síntese desta bonita imagem, colhida no decorrer 
Esta chalupa, por exemplo, é sueca e tem o nome 
de «Caprícias. As águas são de Plymouth, na Grã-Bretanha 


se verificou em 198, tem divulgado é 
propagandeado os valores turísticos e re- 
gionais do seu concelho, promovendo cir- 
cuitos ciclistas (este 6 0 13º), passeios 
de cultura; concessão de subsídios a gru- 
pos desportivos locais, nomeadamente ao 
futebol da sede do concelho, ainda à 
concessão de auxílios materfais a orga- 
nizações de assistência. £, portanto, uma 
organização digna do maior carinho e 
simpatia. 

Na organização do Circuito, a Comissão 
de Inicistiva Pró-Paços não descura 08 
mais ínfimos pormenores. 

Os prémios, como já dissemos, são 
elevados, havendo para os primeiros cl- 
clistas classificados as seguintes verbas : 

1.º, 2500800; 2.º, 1.000800; 3.9, 760500; 
4.º, 5005; 4005; 6.º, 2505; e 1005. 

As três primeiras equipas serão atri- 
buídas taças, havendo ainda prémios de 
cinco em cinco voltas. 

O Circuito comporta 50 voltas, totall- 
zando 70 quilómetros, 


ÓQUEI EM PATINS 


O Desportivo da Póvoa abandonou 
o campeonato regional 


Estava marcado paa ontem, à noit 
no rinque da Senhora da Hora, o desafi, 


lha (1.609 metros), 8.000 metros, altura, 
comprimento, disco e peso. 


Amanhã e domnigo: FRANÇA- 
-PORTUGAL, em Paris 


PARIS, Zl — É o seguinte o programa 
e o horário do encontro de atletismo 
França-Portugal, a disputar sábado e do- 
mingo próximos, no estádio Viry-Cha- 
tillon (Paris): 

Sábado : às 16 horas e 15 — Apresen- 
tação das equipas; às 16,30 — 10 bar- 
reiras, triplo salto, martelo; às 16,40 — 
100 metros; às 16,55 — 400 metros; às 
17,10 — 3.000 obstáculos, peso, altura, às 
1735 — 5.000 metros; às 17,55 — 4x100 
metros, 

Domingo. — às 16 horas e 30 — 
400 barreiras, salto à vara, disco; às 16,45 
— 800 metros; às 17 h. — 200 metros; 
às 17,15 — 1.500 metros, comprimento, 
dardo; às 17,35 — 10.000 metros; às 18,15 
— 4x400 metros. — F. P. 


TIRO. DE STAND 


O torneio de Beneficência da Praia 
da Granja, realiza-se amanhã 
é domingo 


Está a despertar grande interesse entre 
os atiradores nortenhos o torneio de bene- 
ficência da praia da Granja, em tiro aos 
pratos, organizado pela Conferência Mas- 
culina de S. Vicente de Paulo, a cargo da 
comissão constituída pelos srs.: Carlos 
Burmester, Carlos Malheiro, João Maga- 
inães Queirós, dr. Pedro de Carvalho e 
António Almeida, em colaboração com o 
Clube de Caçadores do Porto. 

As três competições que constituem o 
torneio, têm como prémios, nove valiosas 
taças e dezanove medalhas e obiectos de 
utilidade. 

O programa geral e o seguinte: 
Sábado, às 15 horas: Prova Popula 
«Poule» em 10 pratos, Inscrição: 50500. 

Distâncias: 5 e 10 metros. 
Prémios: 1.º, taça «Casa Barrats; do 
* ao 4.º, objectos de utilidade, à escolha; 
do 5.º ao 8.º medalhas. 

A Inscrição nesta prova, só é permitida 
a principiantes e caçadores. sendo condi- 
cionada à aprovação da direcção do tiro 
a sua classificação. E 

Domingo, às 15 horas: Taça «Assembleta 
da Granja»; do 1º ao 4. taças: 5.º, ao 10º 
objectos de utilidade, à escolha. 

Prova de Honra — Poule em 15 pratos, 
Inscrição: 100500, Distâncias: 5 e 10 me- 
tros. 

Prémios: 1.º taça «Turismo»; 2.º. taça de 
prata: 3º, idem; 4, idem; do 5º no 10º 
objectos de utilidade, à escolha. 


Em Vizela, realiza-se, no domingo, 
uma prova de beneficência 


O Clube Turístico e Desportivo de Vi- 
zela, realiza. domingo, no seu «stand», 
uma prova de tiro aos pombos a favor da 
Santa Casa da Misericóriia de Vizela, 
em «poule» de cinco pombos, sem elimina- 
cão, na distância de 25 metros, com Ins- 
erição de 100500. 

Haverá prémios de utilidade para todos 
os atiradores. A escolha, conforme a or- 
Aem de classificação. 


A A irão lometros é o automóvel 

O «VII Rali do Vinho do Porto», omein seo a po ade 
lífornta, correndo na classe | ] 
velocidade média de 359,43 quilômetros. 


efectua-se no dia 22 de Setembro 


Por iniciativa do Sporting Olube da 
Régua, efectua-se no dia 22 do Setem- 
bro, 6 «VII Kali do Vinho do Porto», 

competição automobilística, que 
dos'os“anos reúne os melhores pratican- 
tos da modandade. 


entre as equipas do Desportivo da Póvoa 
e do Águias, 

A equipa poveira abandonou a com- 
petição e o jogo não se realizou, mar. 
cando-se assim mais uma nota de desin- 
teresse pelas provas que se têm disputado 
esta época. 


Duas equipas portuenses no torneio 
de Lamego 


Está marcado para os próximos dias 
31 do corrente e 1 de Setembro, um tor- 
neio quadrangular, em Lamego, em que 
tomam parte duas equipas boetas: Ben- 
fica e Oeiras e dois conjuntos portu 
ses: Académico e F, C, do Porto, 

Há anos realizou-se em Lamego, um 
torneio que foi então ganho pelo Aca- 
démico, mas desta vez a prova terá ainda 
maior projecção, 


TENIS DE MESA 


o MOCIDADE INVICTA venceu 
o torneio comemorativo do aniver- 
sário do Desportivo de Portugal 


O Clube Desportivo de Portugal, que 
como temos vindo a anunciar, está a 
comemorar  38.º aniversário da sua fun- 
dação, organizou, integrado no progra- 
ma festivo do acontecimento, um torneio 
de ténis de mesa, que teve a colabora- 
ção do clube organizador, do Infante 
de Sagres, Dragões Valboenses e Moci- 
dade Invicta. 

A primeira jornada, efectuada na úl- 
tima terça-ira, apurou como finalistas 
o Mocidade Invicta e o Desportivo de 
Portugal, que ontem se defrontaram para 
apuramento co vencedor. 

O encontro foi bem disputado, decor- 
reu com equilíbrio, proporcionando aos 
atletas do Mocidade Invieta uma vitória 
que surgiu na anegra» (5-4), 

As equipas apresentaram as segui 
tes formações : 

DESPORTIVO DE PORTUGAL — Pau- 
lo Ferreira, João Costa e José Alves. 

MOCIDADE INVICTA — Juvino Lapa, 
João Machado e J, Freitas, 


Realiza-se, domingo, a gincana 
do Sporting Clube de Espinho 


Com início pelas 15 horas realiza, do- 
mingo, o Sporting Clube de Espinho, 
interessante gincana de automóveis, que 
promete decorrer com o maior brilho, 

A iniciativa é da secção de andebol 


os nossos compatriotas 
resultados, no de cais, 
fecho das provas, a sua actuação melho- 
rou considerâvelmente, de tal forma que 
Portugal eio Desportivo da Póvoa, foram 
os primeiros classificados estrangeiros, 
respectivamente por nações e por clube: 

E diga-se que, além dos franceses e po! 

tuguese: 

italianos, 
último dia dos poveiros e «invictos» em 


desporto», 


de Fão, 
pelas 15 horas, no campo de jogos «Artur 
Sobral», uma gincana de automóveis. 


rior alcançou assinalado 


obtiveram bons 
que serviu de 


estiveram também presentes 
espanhóis e venezuelanos, O 


Eis um novo e revolucionário método de 
é, contudo, bastante eficiente... E qu 


O chefe da equipa poveira, sr, João 


José, entregou no presidente do Município 
daquela cidade, uma estatueta de prata, 
simbolizando uma varina da Póvoa de Var- 
zim, mandada oferecer pelo presidente da 
Câmara desta vila, Por sua vez, aquela 
individualidade frâncesa 
referido desportista, de várias lembrancas, 
No uso da palavra, o presidente do muni 

cípio de La Rochelle, salientou que era 
com muita honra que recebia na sua terra 
a representação portuguesa, agradecem 
do-lhe a forma cativante como haviam re- 
cebido os franceses nas duas vezes que 
estiveram em Portugal para participarem 
nos Concursos Internacionais da Praia 


fez entrega ao 


, Chegou à 


O veterano das corridas de automo- 


veis, A. K. Miller, de Whittler, Calitor- 


a, correndo na classe C dos «carros de 
tambem bateu o recorde da 
com 287.10 quilómetros à hora. 


Amanhã, efectua-se uma gincana, 
em Fão 


Organizada pelo Grupo dos Amigos 
realiza-se, amanhã com início 


Aquela competição, que no ano ante- 
êxito, volta, 


do ciube espinhense e a mesma efec-| agora a ser dotada de muitas e valiosas 


tua-se junto à Piscina. á 

Às inscrições encontram-se já abertas 
e podem ser feitas no posto de recepção 
do Turismo. 


mios 
haverá, além da classificação geral, outra 
destinada apenas a senhoras, 


taças, além de avultado número de pré- 


utilitários. Como habitualmente, 


A distribuição dos prémios será feita 


Um automóvel em forma de cunha | amanhã à noite, no baile que se efectuará 


atingiu a velocidade de 455920 
Kms./h., nos Estados Unidos 


BONEVILLE, (ESTADOS UNIDOS), 21 
— Um carro em forma «e cunha, pro- 
priedade dos irmãos Summers, de Onta- 
rio, Estado da Califórnia, causou sensa- 
ção nas corridas nacionais, ontem, em 
Bonnevile, estabelecendo tm novo 
corde da sua categoria, ao atingir a ve- 
locidade de 455,82 quilômetros à hora, 

O recorde foi um dos vários estabele-| 
cidos na pista de sal, durante as corri- 
das que duraram uma semana, atraindo 
os entusiastas de automovilismo de tod? 
os pontos do 

O automóvel dos irmãos Summers, 
que correu na classe C, para fazer aque 
la média, atingiu a velocidade maxima 
de 440,4 quilômetros à hora, nas duas 
voltas obrigatórias do percurso 

O recorde anterior era de 40218 qui 
lómetros e tora estabelecido em 1451. 

Foram estabelecidos outros recordes 
de categoria. O carro especial de Tom 
Beatty, de Burbank, da Cahlornta, na 
classe B, alcançou a media de 396.96 qui 


MOTOCICLISMO 


Realizou-se, ontem, o sorteio 
concorrentes ao IE Circuito 


de Vila do Conde 
Conturme Lemos noticiado, reailza-se 
domingo, integrado no 8, Circuito ae 
Vila do Conde para Automóveis, o 1 
Circuito de Motos, organizado pelo Es: 
tela e Vigorosa de coluboração com à 
Federação Portuguesa de Motocicusmo. 
Eis outra prova que valoriza imenso 
as corridas de domingo, 5s quais se =s- 
pera decorram com entusiasmo e não 
menor interesse do público. 
Ontem, na sede do Estrela e Vigorosa 
realizou-se o sorteio dos concorrentes, 
cujo resultado foi o seguinte: 


CLASSE ATE 500 C C. 


1 — Júlio Augusto Brito (Norton). 
12— Victor Manuel S, Calado, Triumph 
13 — Leonildo Costa Gomes, Norton. 
14— Ernesto Luís T. C. 
-Machi, 
15— Delfim Calçado Fernandes, 
16 — Américo Martins, Triumph. 
17 — Lagos, Triumph. 
18 — Eduardo Gomes, Triumph. 
19 — Fernando Pereira, BSA. 
20— José Manuel Silvestre, Norton. 


CLASSE ACIMA DE 500 C. €. 


BSa. 


22 — Samuel Garcia Martins, Triumpn. 

24— Fernando da Silva Pereira, Nor- 
ton. 

25 — Carlos Gomes Marques, Norton. 

26 — Manuel Eusébio Ponce Esteves, 
Norton. 

27— Maximiano 
“Triumph. 


Antunes Rolim, 


ESQUI AQUÁTCO 


O Clube de Vela Atlântico vai 
realizar, na bacia de Leixões, 
o IV Campeonato Nacional 


O público adepto aos desportos nautícos 
vat ter oportunidade de assistir. pela pri- 
meira vez no Porto. aos Campeonatos Na- 
clonais de esqui que se efectuarão na 
bacia de Leixões, nos dias 31 do corrente 
e 1 de Setembro, organizado pelo Clube 
de Vela Atlântico e sob o patrocinio da 
Câmara Municipal de Matosinhos. 

As provas, reservadas às categorias 
«senhoras», seniores e juniores, terão a 
concorrência de esquiadores do Porto, 
Aveiro, Colmbra, Lisboa, Cascais, Atrá- 

Mar- 


bida e, possivelmente, de Lourené 
ques 


na magnifica 
lações do Grupo dos Amigos de Fão, a 
qual tem regis 
concorrência de banhistas não só do Fio, 
mas também de Esposende, Ap 
zim e outras pralas nortenhins, 


Campeonato Nacional da 3, 
singulares, ontem efectuada na Foz: 


5 e 64. 


Bastos, por 97 e 63. 


Castro, por 6;0 e 60, 
por 62 e 94, 

por 63, 36 e 61. 

por 64 e 64, 


reira contra Vítor Leiria, 


planada dns novas insta- 
do todas as noites grando 


lia Var 


XADREZ 


Eis Lisa Land, a segunda melhor joga- 
dora de xadrês dos Estados Unidos e 
que foi afastada do Campeonato Mun- 
dial porque, segundo o afirma, é de- 
masiadamente jovem e insinuante, 
poderosas razões com que inteira- 
mente concordamos, muito embora 
nos coloquemos em desacordo com a 
Federação Americana, a qual alega 
outros poderosos motivos 


TÉNIS 


Principiou, ontem, na Foz, 
o Campeonato Nacional 
de segundas categorias 


Resultados da primeira jornada do 
categoria 


Jorge Roquete venceu José Topa, por 
Serafim Oliveira venceu dr, Teixeira 
Alberto F, da Silva venceu Manuel de 
venceu Rui Pessanha, 
Olindo Leitão venceu Miguel Alegro, 


Jorge Marco 


Carlos Martins venceu Nuno Alegro, 


Jogos para hoje: 
Singulares: às 11 horas, Manuel Mo- 
Às 17 horas: 


Jorge Marco contra 


Olindo Leitão o Carlos Martins contra o 
vencedor do jogo das 11 horas, 


Às 18 horas: Jorge Roquete contra Se. 


ratim Oliveira e Ferreira da Silva con- 
tra Carlos Pinho, 


Pares: da 18 horas: Rui Pessanha- 


-Ramiro Magalhães contra Manuel Alegro- 
-Ricardo N, de Almeida, 


Às 18 horas e meia: dr, P, Teixeira 


Bastos-Olindo Leitão contra Manuel Mo- 
reira-Manvel Castro, 


Ern McQuiallan, inventor» do sistema 


sívas homenagens, Deve saltentarse, que 


os nossos compatriotas, tieram uma des- 
pedida carinhosa, Tudo quanto podia ser- 
vir de recordação para os franceses, eles 
lhes confiaram, Não bastiram os emble- 
mas de lapela, que se esgotaram rápida- 
rios cartões de iados 
da Póvoa, Siearam de posse 

da gente de La Rochelle. 
Na prova de cais pirticiparam 157 
concorrentes, entre francutes e estrangei- 


pescar. Embora não seja muito cómodo 
e o diga este desportiste australiano, 


terras de França, foi para eles de boagros das nacionalidades já citadas, Destes 
memória. As homenagens sucederam-se | houve quatro portugueses que ficaram nos 
umas após outras, 


quatro primeiros lugares, s sabor: 


1.º— António Joaquim da Silva Reis, 
do Desportivo da Póvoa, 

2.º — Jeremias Goncalves de Almeida, 
do mesmo clube, 

3º— Eng.º Alcino Fernandes, do 
Clube Invicta, 

4º — Jorge Ferreira Dits, do Despor- 

tivo da Póvoa, 


Portugal, foi como já dissemos, o 
primeiro País estrangeiro e o Desportivo 
da Póvoa, o primeiro cube, Classifica- 
ram-se nesta prova sesserta concorrentes, 


Desporto Universitário 


Trinta e três países presentes 
na «Universiade-63» 


ae Vea ata 20— Trinta e três 

es confirmaram que gurtici) m 

pras NU ra EO o 
r-so nã cldado de 

&0'do corrente a 8 do Semmboos Se de 


Irão, Itália, 
Luxemburgo, 


icang, Sut- 
União So- 


MOTONAUTICA 


Realiza-se amanhã uma prova: 
na Torreira... 


No próximo sábado, promovida pela 
Junta de Turismo da Torreira com a 
colaboração da secção náutica do clube 
daquela Praia e ainda a assistência técnl- 
ca do Sporting de Aveiro, vão ali reali- 
zar-se, pelas 15 horas e mela, provas de 
Motonáutica. Estão já asseguradas as 
presenças de concorrentes de Avelro, do 
Porto é de Lisboa, 


«e, no domingo, outra em Mira 


Igualmente com a assistência técnica 
do Sporting de Aveiro e o patrocínio da 
Câmara Municipal de Mira, um grupo de 
amigos daquela Praia vai levar a efeito 
um festival de motonáutica que contará 
com a presença de todos os concorrentes 
que no sábado se deslocam à Torrefra. 

Haverá igualmente demonstrações de 
esqui aquático. 


Assembleias Gerais 


Foi escolhida a nova direeção 
do Valonguense 


Foi elaborada a lista dos membros di- 
rectivos do Valonguense para a nova 
época, que é a seguinte: 

PRESIDENTE — Fernando Silva; vice- 
-presidente, Fernando Bruno; tesoureiro, 
João Martins Filipe; secretários. António 
Sousa (Justa) e António Felgueiras; vogais 
+ Manuel Joaquim Ferreira Ramos e An- 
tónio Gomes. 

Na Assembleia Geral e Conselho Fiscal 
ficaram os membros da gerência anterior. 


NATAÇÃO 


A «MI Travessia da Lagoa 
de Óbidos efectua-se em 1 
de Setembro 


A F.N.A.T. marcou para o próximo dia 
1 de Setembro a «ll! Travessia da Lagoa 
de Óbidos», na extenção de mil metros, 
aproximadamente. A prova será disputada 
frente à colónia de Férias «Marechal Car- 
mona», na Foz do Areeiro, com partida 
da «Abertas e chegada so cais, 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & C.A, LDA 


Carreiras regulares de passageiros 
entre Agueda (Est.) e Caramulo 
HORARIO 


Partidas: Agueda, (Bat), 10,56 6 17,4; 
Agueda (Vila), 10,57 e 17,62: Bolftar, 11,10 
e 17,56; Castânhelra do Vouga, 11,18 a 
18,03; Avelal (Cruzamento), 11,29 e 18,14; 
Paul, 11,49 6 18,94; S, Jêdo do Monte, 
11,58 e 18,43; Paranhos de Área, 1207 é 
18:52; Cruzamento de Varsielas, 1215 e 
19,00: Varziclas, 12,18 e 1403; Cruzamen- 
to do Varzielas, 12,2) e 1505: Caramulo, 
chegada 13,30 e 19,15. 
Partidas: Caramulo, 8,35 
zamento de Varzlelas 8,2 e 15,55; Varzie- 
las, 8,28 o 15,68; Cruzamento de Varzielas, 
830 é 16,00; Paranhos ds Arca. 8,39 é 
16,09; 8. João do Monte, 8.44 e 16,15; 
Paul, 8,50 e 16,21; Avelal (Cruzamento), 
9,10 » 16,40; Castanheira do Vou 9,20 
Bolfiar, 9, e 18,57; 

9,39 é 17,09; Agunda, (Pst.) cho- 

gada, 9,40 6 17,10. 


Em TAVIRA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento do sr. José 
de Sousa e Silva 


colas de canto, 


O Comércio do Porto 


DIÁRIO ve LISBOA 


A fim de participarem 


nos II Cursos 
Musicais de Férias 
chegaram a Lisboa 


o tenor Tito Schipa 
e 0 violoncelista Maurice Fisenberg 


Chegaram a Lisboa duas figuras 
muito conhecidas da música e do 
canto internacionais, que vêm tomar 
parte nos II Cursos Musicais de Fé- 
rias, organizados pela Junta de Tu- 
rismo da Costa do Sol, com o patro- 
cínio do SNI. e a colaboração do 
Instituto de Alta Cultura, Fundação 
Gulbenkian e Conservatório Nacional 
de Música. Tito Schipa e Maurice 
Eisenberg. 

O primeiro foi, no seu tempo, um 


Os dois artistas, momentos após 
o desembarque 


dos maioreg tenores líricos, que pisa- 
ram os mais famosos palcos de todo 
o Mundo. No tempo áureo da sua 
carreira, Tito Schipa, o «divos da 
música clássica italiana, arrebatou de 
entusiasmo as plateias do Scala de 
Milão, do Teatro da Ópera de Paris, 
da Opera de Roma, do Convent Gar- 
den e da Metropolitan de Nova Iorque. 

Tito Schipa pertence a uma gale- 
ria célebre em que se colocam Maria 
Caniglia, Gino Bechi, Beniamino 
Gigli... 

Maurice Eisenberg é o continuador 
da grande escola de Pablo Casals. 

Dirigiu anteriormente o curso Ca- 
sais na Escola Normal de Música de 
Paris. 

Tito Schipa, com os seus 73 anos, 
já não vinha a Lisboa há 16 anos. 
Ontem, lembrou que aqui lhe nasceu 
o seu primeiro filho. 

— Tinha saudades ! Acabo de fazer 
uma «tournée» pela América e pelo 
Japão. Actualmente dirijo várias es- 


Maurice Eisenberg. por sua vez 
afirmou-nos que já esteve em Portu- 
gal por diversas vezes a última das 
quais no ano passado a reger um 
curso de violoncelo. Anteriormente, 
deu vários concertos com a Orquestra 
Sinfónica Nacional e ficou encantado 
com os maestros portugueses. 

Disse-nos depois que a música na 
Europe não tem evoluído muito nos 
últimos anos: «No entanto, na In- 
glaterra e na França, encontramos 
sempre novidades». 

O grande violoncelista acrescentou 
que ficará três a quatro semanas em 


Presidêncio do Conselho 


O Presidente do Conselho traba- 
lhou, ontem, com o subsecretário de 
Estado do Fomento Ultramarino e 
recebeu o embaixador dos Estados 
Unidos em Lisboa. 


e -— 


São amanhã inaugurados 


mais dois blocos de resi- 
dências para pescadores, 
em Cascais 


A Junta Central das Casas dos Pes- 
cadores, colaborando na política habi- 
tacional do Governo da Nação, «Para 
cada Português a sua casa», vai inau- 
gurar no próximo sábado, dia 24 do 
corrente, mais dois blocos com 48 fo- 
gos, destinados aos pescadores de Cas- 
cais. Os referidos blocos situados no 
local da Torre, foram edificados em 
terrenos cedidos pela Câmara Muni- 
cipal, obedecendo aos requisitos indis- 
pensáveis de higiene e salubridade. 

As rendas foram calculadas levan- 
do em conta o custo da construção, 
que ascendeu a cerca de 2.700 contos, 


pelo que, o seu valor, se cifrará em 
260500 e 350$00, respectivamente para 
os fogos com 3 e 4 divisões assoalha- 


das. 


— emo 


Continua fundeada no Tejo 


a formação naval da Ale- 
manha Federal 


A formação naval da Alemanha 
Federal continua fundeada no Tejo, 
sob o comando do capitão-de-mar-e- 
-guerra Von Schroter. 

De manhã, um grupo de 30 cade- 
tes alemães acompanhados por dois 
oficiais do seu país e pelo oficial por- 
tuguês de ligação, visitou o Grupo 
n.º 1 de Escolas da Armada, em Vila 
Franca, onde, ao meio-dia e meia 
hora, todos almoçaram, 

À tarde, houve a bordo de um dos 
navios da divisão de instrução uma 
recepção a 50 sargentos e praças da 
Armada Portuguesa, 

As cerimónias de ontem, foram en- 
cerradas com uma recepção oficial na 
residência do adido naval alemão, em 
Lisboa, 


-— cmo 


| Vida ministerial 


O titular da pasta das Corporações 
deslocou-se, ontem, ao gabinete do 
seu colega do Interior, com o qual 
prosseguiu a apreciação de assuntos 
relacionados com a política social a 
desenvolver pelo seu Ministério, ini- 
ciada na quarta-feira, no fim da tarde, 


* 


Conferenciou ontem com q minis- 
tro do Interior, sobre assuntos de in- 
teresse para o seu distrito, o gover- 
nador civil de Evora. 


A Polícia Marítima iniciou 
as investigações às causas 
do desastre de Vila Franca 


Estiveram a cargo da G. N. R. de 
Vila Franca de Xira as investigações 
relativas ao afundamento da bateira, 
de que resultou a morte, como noti- 
ciamos da mãe e duas filhas. Porém, 


Portugal e depois passará três meses 
em outros países da Europa. 


— cmo 


O Chefe de Estado 


inaugurou em Alhandra ins- 
talações fabris ligadas 
à moagem 


O Chefe de Estado foi, ontem, ao 
tim do tarde, u Alhandra, onde presidiu 
à inauguração das instalações da Fábri- 
ca Mongens Associadas. 

Aguardavam-no o ministro da Eco- 
momia, os secretários de Estado do 
Comércio e da Agricultura, o subsecre- 
túrio de Estado da Indústria, o governa- 
dor civil de Lisboa, membros do conse- 
lho de administração da fábricas e 
outras individualidades, entre as quais 
uma delegação de industriais espanhóis 
que estão de visita ao nosso País, che- 
fiada pelo presidente do Sindicato de 
Cereais de Espanha, D. António Reus 

Depois da visita aos serviços sociais 
da nova unidado fabril, realizou-se uma 
sessão solene, « que presidiu o Chefe de 
Estado. 

Falou, em primeiro lugar, o prest. 
dente do conselho de administração da 
fábrica, dr. Joaquim de Sousa Machado, 
que, depois de saudar o Chefe de Estado 
e as individualidades presentes, se refe- 
xtu à presença, ali, de alguns dos mais 
destacados industriais do país vizinho. 

Falou, depois, o presidente da direc- 
cão da Federação dos Industriais de 
Moagem, Albino Soares Carneiro. 

Agradeceu a presença do Chefe de 
Estado que sempre tem tratado com o 
maior desvelo os assuntos de interesse 
nacional, desde o tempo em que desem- 
penhava outras funções públicas. Rete- 
riu-se a seguir à obra desenvolvida pelo 
actual ministro da Economia. nomeada- 
mente na resolução de problemas rela- 
clonados com «a produção e industrialt- 
zação do milho, 

Por último, usou da palavra o mins 
tro da Economia. Disse: A inauguração 
desta fábrica de moagem espoadas de 
milho vem inferir num problema actual 
que é o problema da revisão do regime 
cercalífero. Dentro de breves dias serão 
publicadas ns alterações que virão a ser 
introduzidas ao regime cerealítero trad]. 
cional neste Pauls. Não são tantas qua 
to desejaríamos mas não aquela que as 
clrcunstâncias actuais permitem e acon- 
selham. Dentro dessas alterações, vem 
a Caber um papel, muito importante as 
moagens de milho visto que no novo 
regime será dada uma atenção Igual ou 
talvez maior áquela que tinha sido dis- 
pensada em regimes anteriores 80 pro- 
Plema do milho e ao problema do cen- 
teio. Por Isso esta fábrica poderá desem- 
penhar um papel muito importante na 
realização do novo esquema que se 
prevê, 

Terminado o discurso o Chefe de 
Estado entregou as insígnias da comen- 
da da Ordem de Mérito Industrial aos 
srs. dr. Joaquim de Sousa Machado e 
Albino Soares Carneiro e operários An- 
tónio Vargas e António Matos. 

Foi depois feita uma visita às insta. 
lações fabris, e no final foi servido um 
Deberete a todos os convidados. 


=. E. 
Marinha Mercante 


Enfrou no Tejo o cargueiro 
etíope «Good Fortune» 


Atracou ontem, ao cais de Xabre- 
gas, o cargueiro etíope «Good For- 
tune» que velo a Lisboa, carregar 
2.300 toneladas de madeira. 

Trata-se do primeiro navio da Etió- 
pia, que vem go Tejo depois do corte 
de relações diplomáticas daquele país 
com Portugal Apesar disso, as auto- 
ridades merítimas concederam as fa- 
cilidades habituais. O «Good Fortune 
que procedia de Génova dirigir-se-á 
agora para Santander. 


como o caso pertence à jurisdição da 
Polícia Marítima, as investigações fo- 
ram entregues a esta autoridade, que 
ouviu os mestres do rebocador e da 
barcaça, os quais teimam em afirmar 
que a bateira não apresentava no mo- 
mento do desastre, qualquer sinal de 
luz. O Virgilio Botas esteve ontem na 
Polícia Marítima onde prestou tam- 
bém declarações, Afirma, por seu tur- 
no, o contrário e acrescenta que houve 
um erro de navegação da parte do 
mestre do rebocador, de que resultou 
a tragédia. A Polícia Marítima está 
perante um caso em que todos os cui- 
dados das investigações lhe merecem 
a maior atenção. Tanto o pobre Vir- 
gilio Botas como os mestres do rebo- 
cador e da barcaça pretendem elimi- 
nar por completo a responsabilidade 
do ocorrido, mas a verdade é que um 
deles incorre na pena assinalada no 
parágrafo único do artigo 169.º do Có- 
digo Militar e Disciplinar da Marinha 
Mercante, por falta de observância ao 
que nele está expresso, e ao culpado 
corresponderá pena de prisão maior 
celular, ou em alternativa de degredo 
temporário. Ea 

Ao abrigo da mesma disposição está 
o responsável pelo desastre ocorrido 


e o nível económico dos pescadores | 


há dias em frente da Fonte da Telha, 
em que foi ao fundo a enviada «Pan- 
tera» e perdeu a vida um pobre pes- 
cador. Trata-se pois, de dois casos de 
homicídio involuntário, cuja pena cor- 
responde a prisão maior. 


Três dos cinco ocupantes 

de uma furgoneta em es- 

fado grave, pelo despiste 

do veículo, na recta de 
Pegões 


Na recta de Pegões, ontem, de ma- 
drugada, deu-se mais um grave desas- 
tre de viação que deixou às portas da 
morte três dos cinco indivíduos que 
seguiam numa furgoneta que se des- 
pistou e desmantelou contra um pi- 
nheiro, 

Os ocupantes da furgoneta iam 
para Torres Novas, local onde resi- 
dem, Dois deles saíram ilesos mas três 
dos companheiros sofreram gravissi- 
mos ferimentos. 

Todos, após receberem os primei- 
ros socorros no Hospital de Setúbal 
vieram para Lisboa. 

São eles: Jacinto Carvalho de Al- 
meida, de 37 anos, guarda-fios, que 
recolheu em estado de coma ao Hos- 
pital de S, José, assim como João 
Manuel Palminhã, de 44 anos, pro- 
prietário, e Fortunato José da Silva 
que se encontra internado no Hospi- 
tal de Santa Maria, com multiplas 
fracturas e sem fala: O segundo está 
livre de perigo. 


Ainda não apareceu o corpo 
do pescador há dias vítima 
de desastre 


Os tripulantes da enviada «Pante- 
ra», que como noticiámos foi afun- 
dada ao largo da Fonte da Telha no 
mar da Caparica, após abalroamento 
com o arrastão «Conímbriga», foram 
ontem de manhã ouvidos na Polícia 
Marítima, acerca do desastre no qual 
perdeu a vida um pescador, cujo cor- 
po ainda não apareceu. 


Adoeceu subitamente 
«quando tomava banho 


Recolheu ao Hospital de S. José 
em estado grave e sem fala por ter 
adoecido subitamente quando tomava 
banho na praia de Santo Amaro de 
Oeiras, o estudante de nacionalidade 
suíça, Eros Tomazini, de 18 anos, que 
está hospedado numa pensão da Rua 
da Glória. 


FORÇAS MILITARES QUE VÃO SEGUIR 


PARA O ULTRAMAR 


receberam os respectivos guiões numa 
cerimónia simples mas significativa 


Com o cerimonial habitual, efec- 
tuou-se, ontem, na parada do Quartel 
de Engenharia 1, na Pontinha, a en- 
tresa de gulões a forças que vão 
partir para o Ultramar. 

Uma companhia sob o comando 
do capitão Pereira de Sousa formou 
em frente do portão do quartel. O 
director da Arma de Engenharia, 
brigadeiro Barreira Antunes, passou 
revista, acompanhado pelos tenentes- 
-coronéis Galvão e Nobre dos San- 


— acrescentou — durante a velada 
das armas que agora vos é exigida. 

E mais adiante: 

— Quanto à parte social, no que 
se refere ao convívio com o meio 
humano onde ides actuar, reputo de 
fundamental importância acentuar e 
tornar bem clara aos portugueses 
ultramarinos, q vantagem que para 
todos advém da defesa intransigente 
desta vasta e multissecular Comuni- 
dade Lusíada a que pertencemos, na 


Pormenor da entrega do guião ao comandante de um dos destacamentos 


que vão seguir 


tos, respectivamente comandante do 
aquartelamento e do regimento. Em 
seguida, dirigiram-se todos para a 
parada 'do quartel, onde estava for- 
mada a outra companhia e foi cele- 
brada missa campal pelo prior da 
freguesia de Carnide rev. Francisco, 
da Ordem dos Franciscanos, que ao 
Evangelho proferiu uma alocução de 
exaltação patriótica. 

O comandante do regimento fez 
uma alocução às forças em parada, 
começando por elogiar as unidades 
regressadas à Metrópole, as quais, 
nos momentos críticos da luta, «se 
comportaram com admirável coragem 
e firme decisão». 

E afirmou: 

—A vós compete idêntica tarefa 


Câmaras Municipais 


Foi nomeado presidente da Câmara 
Municipal de Vila Real, o dr. José 
Tavares de Pinho. O dr. António 
Guerreiro Colaço, foi reconduzido na 
vice-presidência do Município de Cas- 
tro Verde e o sr. Pedro Martins do 
Socorro exonerado a seu pedido da 
vice-presidência da Câmara Munici- 
pal de Vila Real de Santo António. 


— no 
A Misericórdia de Amares 


passa a beneficiar da isen- 
ção do imposto de capitais 


Por despacho do subsecretário de 
Estado do Orçamento foi reconhe- 
cido que a Santa Casa da Miseri- 
córdia de Amares goza da isenção do 
imposto de capitais, O mesmo critério 
foi adoptado para a Misericórdia de 
Fão e seu hospital-asilo, 

eme 


O Plano de Rega do 
Alentejo 


Foram adjudicados por escudos 
40.788.089810 e 37.132.855800, respecti- 
vamente os trabalhos de construção 
da rede primária de rega, rede secun- 
dária de rega e rede de enxugo e da 
barragem e órgãos de segurança e 
utilização da albufeira da obra hidro- 
agrícola do Roxo, incluídos no Plano 
de Rega do Alentejo. 

-— e 


Governador de S. Tomé 
e Príncipe 


Foi publicada no «Diário do Go- 
verno» de ontem uma portaria do 
Ministério do Ultramar que manda 
permanecer na Metrópole, nos termos 
do artigo 101 do Estatuto do funcio- 
nalismo ultramarino, o dr. Manuel 
Marques Abrantes, governador da 
Província de S. Tomé e Principe. 


-— 


-— no 


Iniciaram-se os trabalhos 


da construção do porto de 
pesca da Ericeira 


Iniciaram-se, ontem, às 10 horas, 
os trabalhos para a construção do 
porto de pesca da Ericeira, com a ex- 
plosão de um fatídico rochedo, deno- 
minado «Rocha da Moita» tendo sido 
empregados naquele trabalho cerca de 
200 quilos de dinamite, rochedo que 
estava localizado à entrada do re- 
ferido porto, pondo em perigo cons- 
tante as embarcações que o demanda- 
vam. 

A explosão destruiu mais de 400 

metros cúbicos de rocha. Algumas 
mulheres dos pescadores que assisti- 
ram à pulverização da «Rocha da 
Moita» não puderam conter algumas 
lágrimas que lhes afloravam aos 
olhos, A «maldita rocha» que lhes rou. 
bara os maridos, os filhos, os entes 
queridos fora finalmente dizimada, re. 
duzida a pó. 
O início da obra, cuja falta se tem 
feito sentir alegrou imenso os pes- 
cadores da região, que desde há mui- 
to tempo andavam desejosos de pos- 
suírem um porto de pesca, 


CARREIRAS AEREAS 


Procedente de Espanha, chegou, 
a Lisboa, o antigo Presidente da Re- 
pública de Cuba, Fulgêncio Baptista. 

— Seguiu para Roma no avião 
da PAA o dr. Henrique Teles Fraga, 
director-geral das Alfândegas que 
vai participar na reunião internacio- 
nal que tem por fim simplificar em 
todo o mundo facilidades aduaneiras 
e outras para um malor incremento 
do Turismo. 

— Regressou ontem a Lisboa, vin- 
da de Porto Santo no avião da TAP, 
a sr* arquiduguesa Regine da Aus- 
tria, esposa do arquiduque Otão, que 
so havia deslocado propositadamente 
à ilha da Madeira, em romagem ao 
túmulo de seu sogro, o antigo impera- 
dor da Austria, falecido naquela ilha. 


para o Ultramar 


qual cerca de 100 milhões de indivi- 
duos falam a mesma língua e onde 
não há lugar para discriminações ra- 
ciais nem para florescimento de ódios 
religiosos. 

E a concluir disse: 

— Como o inimigo que nos cerca 
é matreiro e recorre à todos os meios, 
inclusive o da falsa propaganda, é 
preciso acautelar-vos contra este in- 
sidioso meio de luta que procura mi- 
nar o moral para quebrar a unidade 
e coesão, que são sem dúvida o mais 
forte baluarte da nossa resistência. 

E tenhamos fé, pois estamos a 
defender a causa justa, Que Deus vos 
acompanhe, vos inspire e vos proteja 
são os votos que do coração formulo 
em nome de todo o pessoal do nosso 
Regimento. 

Após o discurso do sr. tenente-co- 
ronei Nobre dos Santos o brigadeiro 
Barreira Antunes fez a entrega dos 
guiões aos srs, capitães Malheiro e 
Pereira de Sousa. 
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Ao Senhor dos Aflitos, no Monte 
Calvário (Gondomar) 


GONDOMAR, 21 — Como é Já de tra- 
dição vai realizar-se a festa ao Senhor 
dos Aflitos, no Monte Calvário, nos dias 
24, 25 e 26 do corrente, 

Do programa destacamos o seguinte: 

DIA 24— Uma salva de morteiros, ao 
alvorecer, marcará o início das festas em 
honra do Senhor dos Aflitos, À noite, no 
local da romaria e num bar ali montado 
cujo Produto reverte à favor das festas, 
uma orquestra abrilhantará os festejos 


entrada das 

ica dos Bombeiros Volun- 
tários de Gondomar e de Rio Mau; às 11, 
missa solene com sermão; às 17, conti- 
nuação do arraial com a colaboração das 
referidas Bandas que a partir das 16 horas 
darão entrada nos coretos até ao pór-do- 
-sol: às 21, festival de folclore com a 
colaboração 'do Rancho das «Nabeirinhas» 
de Gondomar; às 24 será lançado vistoso 
fogo de artifício. 

DIA 26—À tarde, continuação do ar- 
raial. Pelas 21 horas dará entrada uma 
conhecida orquestra que actuará até de 
madrugada. — 


A NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO 
em Vila do Conde 


VILA DO CONDE, 21— Nesta prata 
efectuar-se-ão nos próximos dias 3 e 25 
do corrente mês grandiosas festas em 
honra de Nossa Senhora do Rosário. 

O escolhido e variado programa consta 
do seguinte: 

Dia 24— Ao romper da manhã uma 
salva de vinte e um tiros anunciará o 
início das festas. As 7 horas e meia será 
celebrada missa sufragando a alma dos 
irmãos desta confraria falecidos, 

Dia 25 — Ao romper da aurora as mes- 
mas demonstrações festivas do dia ante- 
rior. Às 8 horas dará entrada no Largo 
de S. Sebastião a Banda dos Bombeiros 
Voluntários de Vita do Conde, que depois 
de percorrer algumas das principais ruas 
desta vila se fará ouvir no coreto da 
Praça de $. João; às 11 horas, na igreja 
matriz, será cantada missa solene acom- 
panhada pelo coro da mesma banda de 
música; às 14 horas, concerto no coreto 
da Praça de S. João, até à hora da pro- 
cissão; às 16 horas, na igreja matriz, re- 
citação do Terço do Rosário, ladainha, 
sermão pelo rev. José Gonçalves, de São 
José de Ribamar, bênção do Santissimo 
Sacramento e no fim a consagração a 
Nossa enhora do Rosário, após o que se 
organizará a majestosa procissão, na qual 
incorporar-se-ão mais de cem figuras ale- 
góricas e os andores da Virgem do Rosá- 
rio, São José, Nossa Senhora da Concel- 
gão, Sagrado Coração de Jesus, Nossa 
Senhora dos Anjos e Menino Jesus de 
Praga. 

Haverá tiroteio de fogo na passagem 
da procissão na Praça da República. No 
fim da procissão a Banda de Música 
tocará até ao pôr do Sol. 


Ao SENHOR DOS AFLITOS, em 
Coimbrões, Vila Nova de Gaia 


£ já nos próximos dias 24, 25 e 26 do 
corrente que, em Coimbrões, Vila Nova 
de Gaia, vão ser levadas a efeito as 
tradicionais, festas em honra de Nosso 
enhor dos Aflitos, cujo pro; F 
assim elaborado So] bpograima toi 

DIA 24 — Alvorada, seguindo-se um 
grupo de «Zés P'reiras», com gigantones 
€ cabeçudos, que percorrerá as princi- 
pais ruas da localidade; às 18 horas, en- 
trada da Banda 1.º de Agosto, que dará 
um concerto até ao pôr do Sol. 

DIA 25 — Alvorada; às 8 horas, che- 
gada ao Largo 5 de Outubro (Devezas) 
das bandas Marcial 1º de Agosto e de 
Tarouquela-Cintães, que seguirão em 
marcha para o local das festas; às 11, 
missa solene a grande instrumental é 
sermão por nm orador sagrado; às 16,90, 
saída da majestosa procissão, com mais 
de uma dezena de andores, que seguirá 
o percurso habitual, seguindo-se o gran- 
de arraial com concertos musicais es- 
tando em funcionamento várias atracções: 
às 22, início do primeiro grande festival 
nocturno cum concertos pelas bandas 
1º de Agosto e de Tarouquela e sessão 
de fogo de artifício, fornecido por dois 
hábeis pirotécnicos, que terminará ela 
1 hora da madrugada. 

DIA 26 — Alvorada; durante o dia 
grande arraial, iniciando-se pelas 2º, q 
segundo festival nocturno, com a cola- 
boração das aludidas bandas musicais, 
sessões de togo preso, estando em fun- 
clonamento todas as diversões, rema- 
tando as festas, às 24, com lançamento de 
morteiros. à formosa capelinha de Coim- 

s de 


FESTAS E ROMARIAS 


As de Nossa Senhora da Saúde c de 
Santo António, em S. Paio de Oleiros, 
tiveram grande afluência de forasteiros 


S. PAIO DE OLEIROS, 22 — As fes- 
tas de Nossa Senhora da Saúde e de 
Santo António em S. Paio de Oleiros, 
terminaram com muito brilho, verifican- 
do-se este ano enorme concorrência de 
povo desta região e de outras terrad 

Para atingir tanto brilhantis- 
muito contribuiram as bandas de 
ica de Palmela e de Pero Pinheiro, 
sim como as tunas de S. Paio de Olei- 
ros e de Moselos que durante estes dids 
deliciaram o público amante da bela 

A parte importante desta já tra- 
rutnaria foi, porém, a grandiosa 
e imponente procissão, tendo-se nela ih- 
corporado muitos milhares de peregrinos 


vizinhas. 
mo, 
ne 


música 
dicion: 


e devotos à Virgem. No cortejo viam: 


-se, além das várias Conírarias e Irman- 
dades, estandartes e andores que seguiam 


por esta ordem: «Mártir de S. Sebu: 
tião», «Santa Rita», «Menino Jesus», «No: 
sa Senhora de Fátima», 
«Santo António» 


empunhando varas de prata, 


e as respectivas bandas de música. 


Durante o percurso, belamente enga- 
lanado e com o piso coberto de verdes 
e flores, foi queimado vistoso fogo de 


artifício. 


O último dia destas grandiosas festas 
teve como cenário principal o Circuito 
de S. Paio de Oleiros, em bicicleta, que 
compreendia 30 voltas e num total de 
cerca de 40 quilómetros. Foi vencedor 
Joaquim Amorim, do Académico. Os pré- 
mios da montanha e da meta volante 
foram ganhos por Sousa Cardoso Júnior. 
Terminada esta corrida, durante a qual 
foi prestada homenagem ao nosso con- 
terrâneo Alberto Carvalho — campeão 
nacional de Ciclo-Cross e 7.º classificado 
na última Volta a Portugal em Bicicleta. 

E com ar festivo e sempre em apo- 


teose, terminaram com muito brilho 

festas de Nossa Senhora da Saúde e 
Santo António, 
—c, 


As do concelho de Arcos de Valdevez 


ARCOS DE VALDEVEZ, 22—Com o 
brilhantismo que em anos anteriores nun- 
ca faltou e se espera também neste alcan. 
ce, vão realizar-se em breve aa festas e 
feiras francas do concelho com o seguinte 


programa: 


DIA 30 — As 8 horas, festiva alvorada 
som répique de sinos, salva de morteiros, 
Gigantones e Cabeçudos 

anunciando o início das festas; às 9,20, 
desfile da banda dos Bombeiros Volun- 
tários do concelho e hasteamento da Ban- 
deira concelhia no edifício da Câmara Mu- 
nicipal; das 10 às 12, concerto musical no 
Campo" Trasladário pela referida banda; 
Bento, 

com valiosos prémios aos melhores exem. 
plares (organização do Grémio da Lavoura 
das 16 às 18, concerto musical; 

: desfile dos Ranchos das fregue- 

sias do concelho. Festival na Ínsua do Vez 
com os referidos Ranchos e exibição da 
Marcha de Campolide, composta por mais 
de 80 figurantes, No Campo Trasladário 
novo concerto pela banda dos Bombeiros 


Zés Preiras, 


às 15, Concurso Pecuário em S, 


Voluntários e vistoso fogo de artifício. 


DIA 31— As 8 horas, alvorada festiva 
como no dia anterior; das 10 às 12, con- 
certo musical no Campo 'Trasladário pela 
Banda dos Bombeiros Voluntários e às 
14 horas, Concurso Agrícola no recinto 
da Feira com valiosos prémios aos melho- 
res produtos expostos (organização do 
Grémio da Lavoura); entrada da Banda 
de Pevidém. Das 15 às 19 horas, concer- 
tos musicais; às 22, grandioso arralal mi- 
nhoto na ínsua do Vez, abrilhantado por 
duas orquestras de categoria internacio- 
nal. No Campo do Trasladário concertos 
musicais, vistosas sessões de fogo preso 


e do ar. 


DIA 1 DE SETEMBRO — As 8 horas, 
manifestações festivas dos dias anteriores; 
às 10, entrada da Banda de Arouca: das 
10 às 12, concertos pelas bandas de Arou- 
ca e de Arcos de Valdevez; às 15, desfile 
pelas ruas da vila dos ranchos folclóricos 
que tomam parte no IL Festival Luso- 
-Galaico; das 16 às 19, concerto musical; 

início do II Festival Folclórico 
Luso-Galaico na ínsua do Vez; às 21,80, 
Variedades, seguindo-se um baile popular 
abrilhantado por uma afamada orquestra 
espanhola. Para terminar, surpreendentes 
sessões de fogo aquático e do ar e a já 
famosa «cachoeira» na ponte sobre o Vez, 

Apraz-nos registar uma palavra de 
aplauso à iniciativa da Comissão de Fes- 
numa epláqueis Condo reino algumas o 

<plaquet» onde reune - 
dicações do interesso turástios coma fotas 


às 17, 


“S. Damião», 
a e «Nossa Senhora da 
Saúde», seguindo-se o pálio, os juizes 

membros 
da comissão das festas, autoridades locais 


em S. Paio de Oleiros. 


CARTA DE ANGOLA 


NA POLÍTICA 


sar-se das populações rurais autóctones. 


mento em duas coordenadas: 


sublinhar que a Junta Provincial de Povoamento é o orgão responsável pela condução 
e orientação de todos os assuntos referentes ao povoamento do território seja. 
autóctone, natural ou imigrante o elemento provoador. E a mesma ideia surge com 
evidência em diversas disposições que definem os objectivos da política de povoa- 
constituição de comunidades multirraciaiy plenamente 


AS POPULAÇÕES RURAIS AUTÓCTONES 
E A SUA AMPLA INTEGRAÇÃO 


DE POVOAMENTO 


AGORA EMPREENDIDA 


LUANDA — Uma política de povoamento vem entendida não pode desinteres- 


Assim o entende a legislação actua? ao. 


integradas e estáveis e a valorização económico-social dos diferenter territórios. 


Sendo assim compreende-se o interes- 
se e o cuidado que a Junta Provincial de 
Povoamento tem posto, desde a sua cria- 
ção, no estudo e no estabelecimento de 
fórmulas de actuação orientadas no sen- 
tido de encorajar a promoção social das 
comunidades rurais autóctones através da 
vulgarização de jormas melhoradas de 
do ordena- 
mento das populações, com largo recurso 
às mais modernas técnicas de educação 
de base e desenvolvimento comunitário. 

A delicadeza inerente a uma tarefa 
que, por dizer respeito à vida e sobrevi- 
vência de comunidades, não admite erros 
graves de doutrina nas realizações, tem 
aconselhado a efectivação de trabalho 
experimental, cauteloso e controlado, em 
zonas-piloto situadas nos Distritos de 
Hulla e Mozico. 
tem-se 
programas que 
tiveram em atenção que «não se pretende 
a desagregação repentina das sociedades 
tribais. Deseja-se a sua evolução harmó- 
nica pela criação nas pessoas que nelas 
se integram de uma mobilidade mental 
que se oponha ao que, de estático e re- 
fratário ao progresso, existe no seu modo 
de vista, particularmente nos processos 
de adaptação ao meio físico e nas formas 
como decorre a sua vida de relações». 

Domina uma preocupação de respeito 


são 
objecto das experiências e daí resulta 
que em cada zona se tenha preconizado 
à efectivação de inquéritos destinados a 
fornecer elementos válidos que sirvam 
ão baso segura ao delinear dos planos 
de acção e programas de trabalho. Feita 
a planificação, determinada a ordem de 
prioridades = respeitando-se sempre os 
das jopilações — a execução 
das diferentes tarefas tem sido confiada 
à equipas de trabalho em que se integram 
a autoridade administrativa local, médi- 
cos e agentes sanitários, professores pri 
'ducação de base 

e artífices qualificados. Como traço de 
unido entre as diferentes equipas locais 
de execução estão-se constituindo grupos 
orientação e coordenação em 
funcionários administra- 

os e trabalhadores sociais, 
Para os governos dos distritos da 
Huíla, Moxico e Huambo, cujos governa- 
interessados na 

social — têm 
com 

vista à intensificação dos trabalhos de 
desenvolvimento comunitário em curso, 
foram distribuidas pela Junta Provincial 
de Povoamento as seguintes verbas: 
60.000800 à Huíla para construção de 6 
escolas e 16 residências para Regentes 


exploração agro-pecuária e 


Cuanza-Sul, Huambo, 
Esse trabalho experimental 
desenvolvido segundo 


pelas estruturas sócio-culturais e 
-económicas dos agrupamentos que 


desejos 


mários, monitores de 


móveis de 
que se inte, 
tivos, téon 


dores — amplamente 
campanha de promoção 
desenvolvido uma notável acção, 


Escolares colocadas nas Rege 


edorias ; 
240.000800 para a electrificação e para 
constituição de uma Cooperativa na Rege- 
doria do Oussuca; 500.000800 ao Moxico 
para o Núcleo de Povoamento de Cami- 
interessante experiência de into- 
gração étnica, onde se encontram fixados 
em fazendas agrícolas, lado a lado, em 
idênticas condições, agricultores autócto- 
nes e alienígenas; 250.000800 para auxílio 
da efectivação de obras nas regedorias; 
90.000800 para salários e 31.000500 para o 
apetrechamento dos grupos de agentes da 
educação de base. em acção itinerante, 


nina, 


tudo isto no distrito do Huambo. 


Na cona afecta à Junta de Povoamento 
da Cela continuam em bom ritmo os tra- 
balhos de desenvolvimento da Regedoria 
do Tengue e os estudos ner'hentes à 
deneficiação das populações autóctones 
do Úto, Sínga e Pambangala, numa de- 

tração evidente de que a política 
de povoamento se vai processando com 
segurança, para a valorização humana e 


monsi 


para o progresso de Angola, 


"Terminada esta cerimónia as for- 
cas desfilaram em tinência. 
-— . o 


O novilheiro Fernando 
dos Santos 


foi preso, ontem à n 


Na novilhada realizada ontem à 
noite na Praça do Campo Pequeno, 
em Lisboa, esteve para sair em om- 
bros mas acabou por ser preso e re- 
colher ao Governo Civil, o novilheiro 
Fernando dos Santos, que ao simular 
a morte do quinto novilho pinchou 
levemente. 

Com mais de meia casa, avultando 
os turistas, lidavam-se sete novilhos, 
dos quais cinco regulares e dois fra- 
cos. 

Apresentaram-se os cavaleiros Pe- 
dro Louceiro (ovação) e Maldonado 
Cortez (ovação e volta). Pegas de 
caras dos Forcados Amadores do 
Montijo, sendo muito valente a se- 
gunda. Na segunda parte do espec- 
táculo, os dois cavaleiros lidaram o 
quinto novilho a duo (palmas) e a 
pega de cernelha resultou, depois de 
várias tentativas. 

Actuaram também os novilheiros 
Fernando dos Santos, colhido pelo seu 
primeiro, que lhe rasgou a taleguilla 
(volta, recebendo flores — volta) e 
Óscar Rosmano (duas voltas — vol- 
ta). Ambos foram passeados em om- 
bros por populares, que pretendiam 
sair assim pela porta grande. Mas a 
autoridade ordenou que a porta se 
mantivesse encerrada e Fernando dos 
Santos recebeu voz de prisão, reco- 
lhendo ao Governo Civil. 

Antes de sair o quinto novilho, foi 
retirado numa maca um espectador 
estrangeiro que sofrera uma. conges- 
tão. 


—-— 0 Ee 
Feira Industrial de Luanda 


A Exposição-Feira organizada pela 
Associação dos Naturais de Algola, a 
realizar em Luanda, será inaugurada 
em Setembro, conjuntamente com a 
Feira Industrial de Luanda, 

As empresas comerciais e indus- 
triais interessadas em participar na- 
quela Exposição podem dirigir-se à 
Avenida Duque de Ávila, 23, 

—— e E o 


Tribunal Administrativo de 
Moçambique 


Foi exonerado do cargo de vogal 
do Tribunal Administrativo de Mo- 
gambique, o dr. João Faria Martins, 
juiz desembargador da Relação de 
Lourenço Marques, por ter ingressado 
no quadro da magistratura da Metró- 
pole. 


-— 0. o 
O cruzador francês 
«Colbert» 


entra hoje no porto do 
Funchal 


Pela Embaixada de França em Lis. 
boa, foi comunicado ao Governo por- 
tuguês, que o cruzador antiaéreo fran. 
cês «Colbert», de 9.000 toneladas, em 
viagem de Brest para Touton, entra- 


rá no porto do Funchal, hoje, man- 
tendo-se naquele porto até ao dia 25 
do corrente. 


— no 


O governador de Macau 


chegou a Lisboa, por moti- 
vos de saúde 
Vindo de Londres, no avião da 


TAP, chegou ontem a Lisboa o go 
vernador da Província de Macau, sr. 


e, na 
Praça do Campo Pequeno 


A NOSSA SENHORA DO SOCORRO, 
em Codessos 


FREAMUNDE, 21 — Na vizinha fre- 
guesia de Codessos, terão lugar nos pró- 
ximos dias 24 e 25 do corrente. as gran- 
diosas festas em honra de Nossa Senhora 
do Socorro, que já há muitos anos se não 
realizavam. Do seu programa consta o 
seguinte: Dia 24 — Ao romper do dia 
grande salva de morteiros e foguetes 
anunciarão o início das festas Ao meto 
dia entrada no arraial dum numeroso 


Preiras. Às 9 horas, entrada da Banda 
Marcial de Freamunde. Às 11,30, missa 
campal a grande instrumental por aquela 
Banda, subindo ao púlpito um orador 
sagrado; às 14, entrada no arraial da 
Banda Musical da Fábrica Rio Vizela; às 
15, procissão com andores da Virgem do 
Socorro, S. João, irmandades e muitos 
anjinhos; às 16.30, certame musical pelas 
referidas bandas, que tocarão até ao pôr 
do sol. Em seguida grande sessão de fogo 
que culminará com o lançamento do colos- 
sal foguete grande, — C. 


A S. Bartolomeu, em Cacia, 


OAOIA, 22 — Nesta freguesia, reali. 
zarseão nos próximos dias 24, 25 e 26 
do corrente grandiosas festas em honra 
do 5, Bartolomeu. 

O programa consta do seguinte : 

DIA 24 — Ao romper da manhã, uma 
salva do 21 tiros anunciará o início dos 
festejos; às 17 horas, a Banda Nova de 
Pardilhó percorrerá as ruas de Ono 
Quintã do Loureiro, Sarrazola e Vilari- 
nho, procedendoso à recolha dus devo- 
ções, nté à noite. f 

DIA 25 — Ao amanhecer será lan- 
oada nova salva de 21 tiros; às 17,30 
horas, serão esperadas, na Estrada Na- 
cional, em Cacia, as Bandas Novas de 
Pardilhó e de Vouzela, que ali romperão 
a tocar em direcção a Serrazola, per- 
correndo em seguida as ruas desto lugar; 
às 11,50, missa solene com q colabora 
cão da orquestra da Banda de Pardilhó 
e sormão por um distinto orador sacro; 
em seguida à missa sairá q grandiosa 
procissão pelo Itinerário do costumo; das 
18 às 21, arraial da tarde, com concor- 
to pelas mesmas bandas; é das 22 até 
à hora regulamentar, arraial nocturno, 
com concerto pelas referidas Bandas de 
Pardilhé e Vouzela, ornamentações, ilu- 
minações e fogo de artifício. 

DIA 26 — Às 8 horas, chegada das 
Orquestras «Novos Melros» e «Velhos 
Meiros», de Covões, que percorrerão 28 
ruas deste lugar, procedendoso à tradi- 
cional recolha das devoções; das 18 ds 
22, arraial abrilhantado pelas referidas 
orquestras: e das 22 às 3 horas da ma- 
drugada. grandio:o festival com a cola- 
boração das meemas orquestras, orna- 
mentações, iluminações e fogo de artiz 
fíoio. E Juiz destas festas o sr. Manuel 
Augusto Nunes Ventura, — O. 


ASSINE 


«O LAVRADOR» 


tenente-coronel Lopes Santos Duarte. 

Além de necessitar de alguns dias 
de repouso, por motivos de saúde, o 
tenente-coronel Santos Duarte apro- 
veitará a sua permanência na metró- 
pole, para tratar de importantes 
assuntos que se prendem com a admi- 
nistração daquela província, junto do 
ministro do Ultramar e dos subsecre- 
tários de Estado daquele Ministério. 


— tee 


Um feixe de notícias 


Realizam-se nos dia 8 e 14 de Ou- 
tubro próximo, as provas escritas para 
12 3 oficiais da Casa da Moeda. 

— Está aberto concurso, pelo pra- 
zo de quinze dias, para provimento do 
lugar de escritorário da Conservató- 
ria do Registo Civil de Chaves. 

— O «Diário do Governo» publicou 
ontem o despacho que fixa as normas 
complementares de identificação dos 
automóveis ligeiros de aluguer e dos 
automóveis de carga, também de alu- 
guer. O mesmo diploma anula os des- 
pachog insertos no «Diário do Gover- 
no» n.º 36 e 280, respectivamente, de 
14 de Fevereiro de 1949 e 30 de No- 
vembro de 1959. 


elucidativas, proporcionando assim a. 
nos visita por altura das festas oportunk 


dade de visitar templos e monumentos 


dignos de admiração. — C, 


próximos realiza-se 


são e valorização do programa, 


à romaria sempre grande carinho. 
No sábado, à noite 


& tratar de valorizar o plano das 
que se supõe sejam concorridas. — C. 


— 


De CACIA 


AGOSTO, 22 


INAUGURAÇÃO DA LUZ ELÉCTRICA 
NO MONTE DE CACIA — Foi inaugu- 
rada q luz eléctrica — iluminação pública 


e — na nova zona habitacional 
do Monte 
o antiga 


la e muito alegro nos moradores 
juelo local, que ansiosamento espera- 
vam aquelo melhoramento. 

Eram 19 horas quando o encarregado 
dos Serviços Municipalizados de Electri- 
cidado de Aveiro, er. Luís Coelho, ligou 
a energia Aquela zona, acontecimento que 


foi ovacionado e manifestado por uma 


salya de foguetes. 
No local “encontravam-se reunidos os 
iciados, 


temunhou Ps 
de todos — pelo contributo ou 


cipalizados de Electricidade de Aveiro 
e aos srs. Gonçalo Moisés Nunes dos 
Santos, a sua colaboração e esforço pela. 
construção da cabine; Carlos Cândido 
Vieira, o interesse o a brevidade da 
construção da cabine; Manuel Resende 
de Oliveira e Eduardo de Almeida Ber- 
nerdo, a proficiência o rapidez dos seus 
trabalhos e finalmento a todos os pre- 
sentes e ausentes o seu donativo, 

A seguir, o sr. José Fontoura disse: 
«Há momentos que deixamos de usar a 
antiquado candeia com que nos alumiáva- 
mos e fomos nivelados com os povos civi- 
lizaãos, aspiração que há 5 anos e meio 
pairava no íntimo desta gente, com O 
maior fervor e ansiedade». 

Por tim, falou o sr, Joaquim Martinho 
Vasques de Carvalho, que se referiu 
elogiosamente à noção do sr, José Fon- 
toura, agradecendo todo o seu esforço 
em prol da causa, sem o qual, possivol- 
mente, se continuaria às escuras por 
muito mais tempo, 


CORTEJO DE OFERENDAS — Inte- 
grado nas festeas de S. Bartolomeu, será 
organizado um Cortejo de Oferendas em 
benfício da restauração da sua capela, o 
qual terá lugar mo dia 1 de Setembro 


Ao Senhor do Calvário, em Valongo 


VALONGO, 22 — No súbedo e domingo 
vila a romaria 
do Senhor do Calvário, que há muito se 
Não realizava. À nr do restamento 
partiu do Gabinete Propaganda de 
Valongo e pelos pormenores de dia 
tudo 
insica que haja um Pesreseo muito, fes 
jado da ei ica, tradição ty 
Calvário. O local é excelento com devares 
acolhedoras e o povo valonguense dispensa, 


Ê exibirsoá o 
Rancho das Nabeirinhas de Gondomar no 
recinto de patinagem, havendo diversões 
e iluminações. No domingo, 2, além da 
arruada e concertos pela Eanda de Rio 
Tinto, haverá missa solene às 11 horas, 
e arratal com diversões, estando-se ainda 
ge 


de Cacio, entre os 5 Caminhos 


povoação. 
O ato revestlu-so da maior simplici- 
dade, mas ele foi grandioso na eum im- 


O edifício do Hospital-Maternidade de Alijó 


- Emdústrias 


câmeras de congel 

fábricas de gelo, balcões, armários e mó- 
veis frigoríficos, com a capacidado de 
produção de dez instalações mensais em 


regime de laboração contínua. 


Será Construída a Catedral 
de Benguela 


Urbanização do Ultramer e a 
fo moro prolecto determinada: 
tério do Ultramar. 

depois — porque 


Anunciou vira 


De ALIJÓ 


AGOSTO, 22 


CORTEJO DE OFERENDAS — A Santa 


Casa da Misericórdia desta vila decidiu 


levar esto ano a efeito um novo contejo 


de oferendas em favor do seu Hospital- 
“Maternidade, A projectada jornada de 
caridade deverá ter lugar em Novembro 
ou Dezembro próximo, em dia a fixar 
brevemente, 

Trata-se de uma resolução multo opor- 
tuna e inadiável, possivelmente de uma 
resolução do emergência tendente a con- 
seguir os meios indispensáveis para os 
enormes encargos quo assoberbam os ser- 
viços hospitalares, 

Para avaliar do seu extraordinário 

montante basta dizer que as despesas do 
Hospital ascenderam no último ano a cer- 
ca de melo milhar de contos, destacando- 
-se, além do outros elevados encargos, as 
despesas do alimentação com 143 contos e 
as de medicamentos com 146 contos, Por 
aqui se vô quanto esta instituição precisa 
do auxílio e do carinho de todos, 
- Até aqui as suas portas têm-se man- 
tido francamente abertas a todas as des- 
venturas mas, mau grado a boa vontade 
dos seus dirigentes, reconhece-se que as 
despesas excedem em muito as suas pos- 
elbilidades. 

Por Isso se recorre, mais uma vez, à 
caridade particular certos de que ela não 
deixará de vir em auxílio de uma obra 
que tantos e tão relevantes servicos tem 
prestado. 

Não podemos admitir a hipótese bem 
dolorosa de ter de restringir-se o volume 
assistencial até aqui sempre em acelerado 
ritmo. 

«Temos fé de que assim não sucederá e 
auo o 8º Cortejo do Oferendas que se 
avizinha será, à semelhança dos anterio- 
res, uma nova e vibrante jornada de ca- 
ridade. 

OBRAS MUNICIPAIS — Pela Câmara 
Municipal foram há dias adjudicadas as 
importantes obras de «Construção de um 
bairro de casas para pobres, no Pinhão», 
pela quantia de 6% contos e «Electrifi- 
cação das povoações de Senradela e Fran. 

importância do 236.840500. — G, 


elaboração 
pelo Minis. 


em 
Lisboa a maqueta — que a nova igreja 
de Bengucla será uma verdadeira Cato- 
dral a justificar plenamente a instituição 
para breve de uma nova diocese com sede 


nesta cidade, «O único Gbize a vencer 
— frisou — é, pois, a conchsão daquele 
estudo de projecto 'e, mesmo esse, está 
em bom caminho», 

Benguela terá, assim dentro em breve, 
a Catedral de Nossa Senhor de Fátima, 
de linhas modernas e harmoniosas, a 
condizer em tudo com o progresso açen- 
tuado desta cidade que, embora a cami- 
nhar para os 350 enos de existência, se 
moderniza em cada dia que passa, 


Fundo de apoio à pesca 


O orçamento ordinário do Fundo de 
Apolo às Indústrias de Pesci para o ano 
corrente, apresenta a receira de 29.821 
contos e a despesa previst: é de igual 
quantia, 

- Na receita figuram como verbas prin- 
cipais 15.000 contos de empréstimo do 
Banco de Fomento Nacional; 2.500 de 
reembolsos de empréstimos concedidos; 
300 de juros de empréstimos; 2.600 de 
50 % das sobretaxas de exportação dos 
produtos de pesca, e 3.520 de saldo de 
a dasme figuram as aperações di 

ia as je 
crédito num total de 23.650 contos, assim 
discriminadas; 15.000 contas para em- 
préstimos a conceder; 6.300 para emprés- 
timos a conceder nos termos do art. 63.º 
do Decreto n.º 43.123, de 25 de Agosto 
de 190; 1.200 para juros e outros encar- 
£os, contraídos, e 2.150 para amortizações 
do empréstimo do Banco de Angola. 

Dos restantes 171 contos para perfazer 
o totul da despesa orçamentada — 29.821 
contos — destinam-se 130 gura remunera- 
cões acidentais e 40 para diversa despe- 
sa, material de consumo corrente e comu- 
nicações. 


Os ardinas 


Na cidade de Silva Porto uma recente 
decisão municipal, obriga os ardinas a pos- 
suirem uma «licênça especinls para ven- 
derem jomnais e publicações, nas ruas, 
Alega à Câmara que precisa de receitas 
para equilibrar o seu precário orçamento. 
Comenta-se que a medida, de certo extem- 
porânea e insólita, pouco au nada poderá 
contribuir para tal fim — além de ser 
arbitrária e de legalidade duvidosa. 


Montagem de veículos em Angola 


Encontra-se em Luands, vindo d 
Metrópole, o eng. João Luis Pimentel 
Oliveira que, como colaborador da em: 
presa csolanãs, está desenvolvendo a eum 
actividade no estudo técnicos enconómico 
relacionado com as linhas da montagem 
de veículos nesta Província Moença 
inicial foi concedida, pelo 

Ultramar, em Abril último. 


Parque Nacional da Quiçama 


O funcionamento do Parque Nactonal 
da Quiçama permitiu concluir ser conve- 
niente alterar algumas taxas constantes do 
Regulamento dos Parques Nacionais por 
forma a aumentar a comodidade do 
público e a adaptá-las melhor aos servi- 
cos do parque já existente. 

As taxas de utilização do Parque 
Nacional da Quiçama passaram a ser ns 


Seguintes: 

Pessoas com mais de quinze anos, 

RsMaN Dos pessoa e E? die; o 

pessoas que estejam te parque dois 

ou mais dias seguidos pasurão 20800 no 

primeiro dia e 10500 por cada um dos 
restantes, 


Acampamento «Ca! 


Utilização: de casa por ama ou duns 


pessoas. 60800 noite; . 
es dormindo o dos pais 
por pessoa e por noite: 
Criancas dormindo com &s país, gra- 


tuto. 

Utilização de barcos pars passeios mo 
rlo ou para pesca, 20800 por pessoa e por 
hora, com o mínimo de cinco pessoa ou 
pagando como tal. 

Servicos de guias, quenão og bojo, 
10: ja gula e por fora, com 
minimo de cobranca de 530) diários. 

Utilização de viaturas do Na- 
cional, quando as haja dismoníveis, 8800 
por «quilómetro até no máximo de três 
pessoas; 1$00 por quilômetro por cada 

a mais de três. 

Campismo (apenas nos locais para tal 
designados pela Comissão Administrativa 
do Parque), 5S00 por pessos e por noite, 


Navio de investigação pesqueira 


O Instituto das Indústrias de Pesca 
de Angola tem a concurso a construção 
de um navio de investisação pesqueira, 
que termina em 20 de Novembro próximo, 
sendo o denósito obrigatório de 600 con- 
tos. Os projectos, programas dos, con- 
cursos » cadernos do encargos, estão no 
dispor dos interessados na sede da Dele- 
gncão daquele Tnstituto, durante as horas 
normais dy expediente. 


Mocidade Portuguesa 


Fol, momento, Delegado Roctonat da 
Ala nº 8, da Mocidade Portumresa, 
Sá da, Bandeira, Doaettto, de Infantaria. 
António lo Teles 4 
substituição do major de Infantaria, 
José António Rodrigues. 


Asnello Patva 
— 


Novo presidente 


da Câmara Municipal 
de Vila Real 


VILA REAL, 22 — Por portaria do 
ministro do Interior, acaba de ser no- 
meado presidente da Câmara Municipal 
de Vila Real o sr. dr. José Tavares de 
Pinho. O uovo presidente, do Município 

anos de ida 
vilarealense tem 33 anos de idade e fot 
de Direito da Uni- 
versidade de Coim- 
| bra, onde se licen- 
| ciou com elevada 
É classificação. E tam- 
bém licenciado em 
Filosofia pela Uni- 
versidade, das Sua 
manca. - 
sidente da edilidade 
É vilarealense vem de- 
sempenhando, desde 
à há anos. na capital 
trasmontana, as fun- 
ções de subdelegado 
do 1. N. T. Pv, com 
proficiência e fsen- 
cão, sendo meritória 
a sua actividade no 
campo da orgânica 
corporativa. O dr. 
Tavares de Pinho € 
ainda professor da 
Escola Industrial e 


Dr. José Tavares Comercial. À sua no- 
de Pinho meação foi bem aco- 
lhida, não só no con- 

celho como em todo o distrito de Vila 
Real, onde o dr. Tavares de Pinho dis- 
fruta de geral simpatia. A posse, no 
Palácio do Governo Civil, realiza-se em 
data a designar oportunamente, e ser- 
-lhe-á conferida pelo chefe do distrito. 
sr. dr. Manuel dos Santos Carvalho, — C. 


Três soldados feridos 


num desastre perto de 
Tete 


CIDADE DA BEIRA, 22 — Fica- 
ram gravemente feridos os solda- 
dos José Muralha e Carlos Nunes 
Cruz e o cabo José Cruz, num de- 
sastre de viação registado em 
Chincoa, perto de Tete. — A.NA. 
= 


WMundanismo 


EM AFIFE 


Na noite do próximo sáxado e tarde 
de domingo realiza-se na de 
Instrução e Recreio de Afie. um Baile 
Regional, abrilhantado por dois conjun- 
tos musicais, um espanhol e outro de 
Viana do Castelo. — G, 


R 
f 


NOT 
OS BISPOS C 


NORTE-AME 
REAFIRMARAM A 


A TODA E QUALQUER FORMA 
DE DISCRIMINAÇÃO RACIAL 


“WASHINGTON, 22 — Os bispos 
católicos reafirmaram, hoje, a sua 
oposição a toda e qualquer forma de 
discriminação racial, exortando to- 
dos os católicos a remover quaisquer 
obstáculos que possam pôr-se «aos 
nossos irmãos negros». 

- Numa carta pastoral que deverá 
ser lida ao púlpito de todas as dioce- 
ses católicas dos Estados Unidos, no 
próximo domingo, os bispos afirmam 
que os católicos podem e devem de- 
sempenhar um papel predominante 
na. garantia de que «as ocupações. 
habitação, educação e facilidades 
públicas sejam iguais para todos os 
americanos» — REUTER. 


NOVOS RECONTROS ENTRE 
A POLÍCIA E MANIFESTANTES 
NEGROS 


NOVA IORQUE, 22 — Na esca- 
daria Paços do Conselho de Nova 
Torque, houve, um recontro entre a 
policia e uns cinquenta manifestan- 
tes pretos. 

O incidente deu-se quando os 
agentes pretenderam quebrar as ca- 
deias com que os pretos se tinham li- 
gado uns aos outros e a uma coluna. 
do edifício. Outros manifestantes 
avançaram, nessa altura, para Os po- 
lícias, tentando afastá-los a soco. Fi- 
zeram-se nove prisões, 

O presidente do municipio de 
Nova Iorque, Robert Wagner, saira, 
pouco antes, do edifício. — F. P 


O SUBSECRETÁRIO DAS NAÇÕES 
UNIDAS PARA OS ASSUNTOS 
POLÍTICOS TALVEZ SE INTEGRE 
NA «MARCHA DA LIBERDADE» 


NOVA IORQUE, 22 — O dr. 
Ralph Bunche, sub secretário das Na- 
ções Unidas para os assuntos polí- 
ticos, afirmou, hoje, ser muito pro- 
vável que se junte a uma marcha de 
reivindicação dos direitos políticos 
para os negros, marcada para pró- 
xima quarta-feira, em Washington. 

O dr. Bunche, negro americano 
que sempre se tem batido pelas 
causas de reivindicação de di- 
reitos civis, regressou, hoje, a esta 
cidade, de uma viagem de sete sema- 
nas à Europa, incluindo a União So- 
viética 

Em resposta a uma pergunta dos 
jornalistas, o dr. Bunche afirmou que 
na Europa, encontrara um grande in- 
teresse pelas questões raciais. 

«Evidentemente isto não é muito 
Tisonjeiro para nós, dada a situação 
que, em certos locais, se regista» — 
observou o dr. Bunche, acrescentan- 
do: «Temos de resolver rápidamente 
o problema, pois está nas nossas 
mãos fazê-lo». — REUTER. 


AMEAÇA DE SE REALIZAR UM 
«CONGRESSO DO POVO» 


“NOVA IORQUE, 22 — Um orga- 
nizador da «Marcha da Liberdade», a 


iMgenda 


TRÁGICA : 


É DESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO 


FRAMINGHAM (Estados Uni- 
dos), 22 — Três bombeiros morreram 
e ficaram feridas outras sete pessoas, 
entre as quais um rapaz a quem foi 
necessário amputar uma perna, pelo 
joelho, num incéndio seguido de ex- 
plosões que se registou ontem, à 
noite, num tanque de «fuel oil», 

A morte dos bombeiros foi moti- 
vada por grandes fragmentos de me- 
tal arrancados ao depósito pela for- 
«a das explosões e arremessados a 
distância. 

O incêndio causou perdas avalia- 
das em 250 mil dólares, soma equi- 
valente a 7.250 contos, e transformou 
em poucos minutos a área de arma- 
=enagem num vasto braseiro. Cento 
e cinquenta bombeiros ajudaram a 
combatê-lo, — ANT. 


+ 


HONULULU, 22 — O vulcão Aloi 
da ilha de Hawal entrou a noite pas- 
sada em actividade, segundo infor- 
mou a polícia. Não houve notícias 
imediatas acerca da sua intensidade. 

O mesmo vulcão teve uma vio- 
lenta erupção em Setembro de 1961, 
causando prejuízos no valor aproxi- 
mado de quarenta e cinco mil contos 
às culturas e propriedades limítrofes. 

A erupção levantou uma cortina 
de fogo da altura de 12 metros, 

A polícia informou que não se 
verificaram prejuízos em casas nem 
em herdades. — REUTER. 


* 


NOVA DELI, 22 — As aldeias de 
mais baixa cota continuam hoje a 
ser evacuadas por meio de barcaças, 
à medida que as águas do rio Jumna 
aumentam rapidamente de nível. 

Inundações de certa extensão ve- 
rificaram-se também no Punjab, onde 

tas aldeias estão submersas; e 
em Bihar, onde estão ameaçadas 
grandes áreas das planícies do Norte. 
= REUTER. 


* 


CIDADE DO MEXICO, 22 — O 
«rápido» Cidade do México-Monter- 
rey chocou com um autocarro de 
passageiros ao passar num dos bair- 
tos limítrofes da capital. Morreram 
três pessoas, há seis feridos de gra- 
vidade e vinte e quatro com ferimen- 
tos ligeiros. — ANT. 


* 


NOVA DELI, 22 — Morreram 
dezassete pessoas e ficaram grave- 
mente feridas três quando um auto- 
carro se despenhou num desfiladeiro 
próximo da estância de Dalhousie, 
mos Himalaias, a cerca de 480 quiló- 
metros ao Norte desta cidade. 

Notícias oficiais dizem que desa- 
pareceram também outros três pas- 
sageiros. — REUTER, 
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ATÓLICOS 


RICANOS 


SUA OPOSIÇÃO 


realizar na próxima semana até 
Washington, avisou, na noite passa- 
da, de novas manifestações a reali- 
zar na capital, se se começasse à 
fazer obstrução no Congresso, para 
bloquear a legislação sobre direitos 
civis. 

Esse organizador, Bayard Rustin 
disse numa conferência de Imprensa 
que grupos, apoiando direitos civis, 
realizariam um «Congresso do Povo», 
num grande salão de Washington, 
onde pessoas, de toda a categoria 
social, brancos e negros, «proclama- 
rão a Democracia, enquanto os de- 
mocratas sulistas fazem obstrução 
ao processo democrático». -- REU- 
TER. 


PRISÃO DE MANIFESTANTES 
NEGROS 


PLAQUEMINA, «luistana), 22 
— A noite passada, a polícia pren- 
deu 104 negros que tomaram parte | 
em manifestações pacíficas anti-se- 
gregação, pelas ruas desta cidade, 
como manifestação de desafio a uma 
ordem do juiz federal para cessarem 
as manifestações. 

Anteriormente, ontem, foram pre- 
sos 85 manifestantes por terem to- 
mado parte numa marcha semelhan- 
te. — REUTER. 


O subsecretário de Estado 


norte-americano 


virá a Lisboa, em 
fins do mês corrente 


para conversações com 
0 Governo português 


WASHINGTON, 22 A Casa 
Branca anunciou, esta noite, que o 
subsecretário de Estado americano, 
George Ball, visitará Lisboa, durante 
os dias 29 e 30 do corrente, para con- 
versações com o Governo português. 

Ball visitará Lisboa de caminho 
para o Paquistão, onde a 3 de Setem- 
bro, deve iniciar conversações com o 
presidente Ayub Khan. 

O vice-secretário de Imprensa da 
Caca Branca, Andrew Hatcher re- 
cusou-se a revelar a quem se fica de- 
vendo a sugestão de Ball fazer uma 
visita a Lisboa, mas afirmou que o| 
Presidente do Conselho português, dr. 
Salazar, julga que estas conversa- 
ções podem ser úteis. 

Hatcher disse que Ball não visi- 
taria mais países durante a sua via- 
gem e recusou-se a discutir quais 
os possíveis tópicos das conversações 
de Lisboa. 

Sabe-se, porém, constar que essas 
conversações versarão o problema da 
base dos Estados Unidos nos Açores 
e a política de Portugal em relação 
às suas províncias africanas, entre 
outras coisas. 

O Governo português tem frequen- 
temente criticado a atitude tomada 
pelos Estados Unidos e outras potên- 
cias ocidentais nos debates sobre pro- 
blemas coloniais nas Nações Unidas. 
REUTER 
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Um comboio 
da era espacial 


concebido por um francês 
e que poderá viajar 


EE 


FEET 


a quatrocentos 
quilómetros horários 


PARIS, 22 — Um engenheiro fran- 
cês concobou um comboio da era es- 
pacial, com possibilidado de viajar a 
umo velocidade do 400 quilómetros 
por hora sobre uma almofada de ar 
comprimido é guiado por um monorail 
montado em betão. 

De acordo com o engenheiro, Jean 
Bertin, o «comboio aéreo» apresentará 
as vantagens das viagens aéreas e do 
cominho de ferro, aliando a velocida- 
do com a possibilidade de penetrar 
ctomente no centro das grandes 
cidades. 

O «comboio aéreo» também chama. 
do «avião coplivo sem asas» torá a 
forma de uma fuselagem de avião o 
deslocar-se-á sobre uma plataforma de 
betão a poucos metros acima do solo. 

Guiado por um cartil central pode 
ser acionado quer por um vulgar 
motor de explosão, quer por um mo- 
tor a jaco de baixa potência. Em 
qualquer dos casos flutuará sobre uma 
almofada de ar comprimido, a baixa 


pressão, 
A sua velocidade variará entro 150 
+ 400 quilómetros por hora, dependen- 


do da potência do motor. 

O seu inventor afirma que a sua 
maior vantagem será o transporte en- 
tre cidades bastante distanciados. 

Em suma, oferecerá: maior voloci- 
dade com segurança quase total; custo 
das infraestruturas abaixo dos com- 
boios convencionais, conforto comple. 
to independontemento do velocidade, 
e a possibilidade de penetrar no cen- 
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sua grande velocidado 

Bertin contudo não afirmo que este 

tipo de comboio possa substituir os 

convencionais para o transporte de 
5. — REUTER. 


mercado, 
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VENDA DE CORTIÇA 


A Companhia dos Caminhos de Ferro 


Portugueses aceita propostas até às 16 


horas do dia 4 de Setembro, para a venda 


da cortiça extraída dos seus sobreiros, 


no corrente ano, a qual se encontra depo- 


sitada nas seguintes estações, num total 
de cerca de 8.900 arrobas: 


1.900 arrobas 
2000 >» 


As condições de venda encontram: 


patentes naquelas estações e na Divisão 
da Via e Obras — Exploração Agrico] 

em Santa Apolónia, Lisboa, onde será 
prestada quaiquer informação. 


la — 


O embargo total 


de Portugal e da 


foi ordenado 


que lhes fechou 
portos e o seu 


LONDRES, 22 — A Libia fechou 
os seus portos e o seu espaço aéreo 
à navegação maritima e aérea e 
ordenou o embargo total das mer- 
cadorias de Portugal e da África 
do Sul — anunciou a Embaixada 
da Libia, nesta cidade. 

Segundo o informador da Em- 
baixada, o Governo da Libia tomou 
aquelas medidas de harmoi com 
as resoluções da Conferência de 
Adis-Abeba. — A.N.I. 


O Daomé reconheceu 
o «Governo» de Holden 
Roberto 


COTONU. — O Governo do 
Daomé decidiu reconhecer o «Go 
verno de Ango!a» no exílio, presidido 
por Holden Roberto, — F. P 


Os aviões portugueses 
e sul-africanos não podem 
sobrevoar o território da 

Mauritânia 

NOUAKCHOTT, O Minis- 
tério dos Transportes da Mauritânia. 
confirma ter notificado a organiza- 
ção aérea internacional da interdi- 
são de sobrevoar ou aterrar em ter- 
ritório mauritânio a todos os aviões 
portugueses e sul-africanos, A me- 
dida aplica-se a quaisquer aparelhos 
de qualquer nacionalidade que se 
dirijam ou provenham dos paises em 
questão, — F. P. 


Um novo Partido da Rodé-. 

sia do Sul não admite a en- 

trada de portugueses e sul. 
-africanos no país 


SALISBURIA, 22 — «O nosso 
objectivo é transtormar a Rodésia 
do Sul numa República nacionalista, 
democrática, socialista e pan -aífri- 
cana, que se manterá no seio da 
«Commonwealthn — declarou, on- 
tem, o reverendo Ndabaningi Stihole, 
chefe do novo Partido «União Nacio- 
nai Africana do Zimbabwe, (Zanu), 
no derorrer de uma conferência de 
imprensa. 

O reverendo Sithole, acrescentou 
que o seu grupo só participará em 
eleições, desde que possa gozar de 
completa igualdade com os brancos. 
Entre os principais objectivos do seu 
Partido — declarou — figuram os 
seguintes pontos : amnistia de todos 
os presos políticos, estabelecimento 
de tribunais africanos para aplicar 
o direito consuetudinário africano, 
formação de um exército poderoso 
“para libertar a África do colonia- 
lismo» e interdição de entrada no 
pais aos brancos sul-africanos e por- 


Raio eita 


A atitude de Portugal du- 
rante a última guerra elo- 


giada por um antigo 
ministro britânico 


LONDRES, 22 — Em carta hoje 
publicada no «Times», «lord» Sel- 


Fixou-se na Grã- 
“Bretanha 


um pianista sul-africano 


do «apartheid» 


LONDRES, 22 — Harold Rubens, 
pianista de concerto sul-africano, 
de 40 anos de idade, adversário da 
política governamental de «apar- 
theld», afirmou, em Londres, que 
ficaria na Grã-Bretanha porque a 
sua posição na África do Sul ter- 
-se-á tornado «insustentável». 

Citando uma informação dada 
pela «Reuter», proveniente da Ci- 
dade do Cabo, segundo a qual não 
regressava à República sul-africa- 
na, por recear ser detido segundo 
a lei dos «noventa dias sem julga- 
mento», Rubens declarou: «Não fiz 
tal afirmação. Na minha carta de 
demissão, dirigida ao Conservató- 
rio Sul-Africano de Música, salien- 
tei simplesmente que não poderia 
regressar à África do Sul parque 
não havia ali lugar para mim, 
onde tocar. 

“Não tenho qualquer razão para 
acreditar que seria detido sob a lei 
dos 90 dias. Na verdade, tinha mais 
razões para acreditar que, no caso 
de regressar, seria deportado, pois 
não consigo ver-me a mim próprio 
a viver na África do Sul sem me 
opor vociferantemente ao actual 
regime nacionalista». — R. 


——— — oo 


De PORTELO DE CAMBRES 


AGOSTO, 22 


CORTEJO DE OFERENDAS A FAVOR 
& Encen la Sunta Caso da isericirala-do 
& mesa da ia de 
Lamego empenhada na construção duma 
Enfermania Abrigo para Tuberculosos, 
obra da mais humana e necsssária bene- 
merência, a juntar a tantas outras que 
mquelo Hospital tém sião levados a 
cado. 


como o erário desta importante 
instituição de caridade se sente assober- 
bado por despesas que excedem em mui- 
to as suas possibilidades, deliberou a 
mesa levar a cabo um Cortejo de Oferen- 
das, para reduzir ao máximo a impor- 
tante verba quo esse grande methoramento 

exigo, 
É de facto impressionante o deficit 
suporta, havendo 


quo equelo Hospital 

muitos fornecedores à espera do vultuosos 
pagamentos, e suportando o Hospital díyi- 
das do algumas Misericórdias dos oito 
concelhos & que a ele estão ligados, entre 
as quais se destaca, pelo seu elevado 
montante a que é atribuída à Câmara 
Municipal de Lamego. Foi até lançada 
uma derrama para prover no pagamento 
dessa importante verba, 


Mas o movimento de doen- 
tes e 08 pre los dos medicamen- 
tos, são um sorvedouro implacável, que 


tornam insuficientes os recursos de que 
dispõe o Hospital, 

Basta atentanmos nestes números, para 
acharmos justificação para o que atrás 
expomos: 


No ano passado, o movimento de 
doentes internados elevon-so a 2097! 


internados, uma 
grande parte dos que obtêm de novo q 


, é 
o concelho. — C, 


BATALHA 


«Morte sem perdão» — filme italo- 
-francês, realizado por Laslo Benedek 


das mercadorias 


África do Sul 


pela Líbia 


«Recours en gráces, 6 uma produção 
que honra e prestigia o ciclo evolutivo 
da parceria francoitaliana, dado que 
argumento, interpretação e fotogralio 
estão perfeitamente à altura da série 
de fitas que italianos é franceses reuni. 
dos têm ofereoido 4 cinematogratia euro- 
veia. Pequeno drama de amor de um 
desortor, que entenebroce toda a sua vida 
com um acto irreflectido onde existo 
tanto do nobreza como de consciência 
revolvida pela clraga antiga, tem toda 
2 gama interpretativa desse actor, que 
enche sempre o 
Vallone — que um de quaso bra- 
quicéfalo se anima numa antitese admi- 
pois os seus gestos mais expre 

is eloquente: 
O como so u sum fisio- 
moribunda para o mundo 


também os seus 
espaço aéreo 


borne, que foi o ministro inglês de 
Economia de Guerra, «desde Feve- | uia Erg 
reiro de 1942 até o fim da segunda | que o rodeia. 
Guerra Mundial, recorda a lealdade oa o aninda de um homem que deser- 
5 guerra. 
das relações que Portugal manteve | por amor de uma mulher entrega-se para 
com os aliados durante o conflito, | molhor so consciencializar perante o Mun- 
e, particularmente, nas suas transac- | do é seria por amor dela, pela migalha 
ções com volfrâmio. de Um encontro fortuito que cometeria 
; Sel | involuntária o inevitavelmente uma sério 
Portugal — observa «lord: Seb | qa ros que mais O wprosimam da morte 
borne — respeitou lealmente a alian- | o mais astam do Mundo a que se 
sa luso- britânica ao permitir que | mostrava tão azarrado, 5 
i j a hustória de um homem, uma. 
ex aliados. alilioasmma 4 Táse (OS | rara memlizanto tuna Oman 
Açores. : . [homem que padeceu como tantos outros, 
Comparando, depois, o procedi- | cheio de sonhos e quimeras, animado por: 
mento de Portugal com o da Espa- | uma vor interior que pretende arrustí-lo 
nha na questão do volfrâmio, o | Pitt o bem « o conduz para o mal ir 
b o "o | pará 
antigo ministro acentua que «a ati- | dos h 


dó, que visitou diversas zonas da ilha ondo 
pensa filmar cenas de fundo para uma p 
lícula de longa metragem, «As Tihas E 
cantadas», com argumento de Herman Me 
ville — o autor de «Mobby Dick» — cuja 
acção se passa em 1860, num arquipélago 
americano. 

Amunciou que regressará em Outubro, 
para estudar pormenorizadamente os lo- 
cais dos exteriores. 

Para as filmagens devem ir aos Acores 
cerca de vinte artistos e técnicos. 


Vai estrear-so no cinema a filha 
de Tyrone Power 


| este ano es- 
filha do 

: par- 
o Sil. 


Com onze anos apenas, 
trear-se no a Romina Powei 
Tyrone Power e de Linda Christi 
ticipará do elenco do filme «O Capi 
bain», que o seu padrasto, Edmund Pui 
dom, tenciona principiar no próximo Ou- 
tono à rodar em Roma. 


Divergências entre realizador e pro- 

dutor originaram a substituição de 

Arthur Penn por Frankenheimer, 

num filme em rodagem sobre a 
Resistência 


O realizador americano Arthur Penn, 
que dirigia em Paris o filme <O Comboio», 
cuju vedeta é Burt Lencaster, foi substie 
tuído por John Frankenheimer. 

Arthur Penn e o produtor do filme, 
Jules Brioken, divergiram quanto à con 
cepção do filme, desejando o segundo que 
a obra seja, acima de tudo, espectacular 
(trata-se dum drama da Resistência fra: 
cesa, que decorre entre ferroviários). Rea- 

tdor e produtor declararam «separar-se 
comum acordo». 


A Itália no Festival de Beirute 


distinguem nesta fita 


vel provocado pela incompreensão 
mens. 
tude do dr. Salazar foi inteiramente || Três nomes «o dis 
Aiterenten, e prossegue : 4O preço do | branco su nos afigura Já tio deipro, 
volfrâmio português era severamente | positado no cinema contemporâneo: Raí 
fiscalizado e o Governo insistia para | Vallone, Eno quo ca por si seria a 
A ad - | Eurantia da qualidade da produção, im- 
Gio ot O oocesLga (eóNElo, ciiralrhavirr ant 
didos aos dois beligerantes. Nunca | mano que se mostra na plenitude dos 
se ouviu o menor rumor, acusando 


seus recnrsos. Emmanuclo Riva, a mu- 
o Governo do dr. Salazar de espe- | lher desejada mas tão ciosa dos liames 
culação. 


que a ligam à filha que não deseja mis- 
«Sirp 


el Ronald tem absoluta | Girardots e amor atualemas £ Annie 

tazão, ao dizer que o dr. Salazar |ta pela lama para manter à omnipre 
ES miga sença do homem que está sempre no 

honrou Os seus compromissos para | Saca, do fmer, que extá sempre mo ceu 
com a Inglaterra. A conduta do Jaito nível interpretativo, sob o iniluxo 
nosso Governo, mais tarde, ao aban- | de um tema cheio de humanismo que 
doná-lo quando do traiçoeiro ataque | fotoxratia Saindo, o 
da União Indiana a Goa, é uma das | ma eessão que vo catar E jo mPletam 
nódoas com que o Governo do e à noite. —M, G, de B. 
MacMillan manchou a honra bi 
tânicas, — ANT 


— se 


COLISEU — As 21 é 30, exibe-se o 
notável filme «Passagem para Marselha, 
que reproduz a odisseia de um punhado 
de homens que se evadem do presídio da 
Guiana e são acolhidos no barco do 
Diabo, tendo por finalidade baterem-se 
pelos ideais patrióticos. Vigoroso desen 
penho de uma magnífica equipa de art 
tas: Humphrey Bogart, Michele Mo 
Claude Rains, Peter Lorre, 

enstreet e Viotor Francen, 

SÃO JOÃO — às 15,0 o 
comédia policial de mistério e 
cabra, mas com imensa graça, <Og ale- 
gres tadões», com Rita Hauworth, Rex 
Harrison e 0 nosso compatriota Virgílio 
Teixeira. 
ÁGUIA DE OURO — Às 15,30 e 21,15: 
pela primeira vez no Porto, o filme de 
aventuras «O destino dum bravos—a 
história do mais rápido pistoleiro de 
sempre, com Anthony Dexter no protago- 
nista, 

, À complear, e em reposição, a famosa 

cime-opereta dê Franz Lehar cO conde de 
Luxemburgo», com Gerard Rielman e 
Germaine Damar. 
OLIMPIA — Às 15,30 e 21.30, o notá- 
vel filme cMaís uma vez, adeus», com 
Ingrid Bergman, Yves Montand é An- 
thony Perkin 

TRINDADE — Às 15,30 e 21,30: o fil. 
me de grande agrado, com Pai Boone é 
Nancy Kwan, <A maior atracção». 

BATALHA — Às 15,30 e 21,30, O filme 
de elevado nível cinematográfico e artis- 
tico <Morte sem perdão», com Rat Val- 
lone e Annie Girardot. 

CARLOS ALBERTO — Às 1 
Estreim do programa do inter: 
à queima roupa» e cAna Rosas, 

VALE FORMOSO — As 21 e 30, o 


ÚLTIMAS 
NOTÍCIAS 


OS TEMPORAIS NO SUL DA 
FRANÇA CAUSARAM MAIS 
VÍTIMAS E NAUFRÁGIOS 


TTOULON, 22— O mau tempo que 
assola, há dias, as costas francesas, 
causou mais duas vítimas. Uma é 
Lord Willoughby, de 27 anos, sobri- 
nho de Lord Astor e herdeiro de uma. 
das maiores fortunas de Inglaterra, 
que desapareceu no mar numa pe- 
quena embarcação. A outra, é um 
oficial da marinha mercante britá- 
nica, Bill Lloyds, que acompanhava. 
Lord Willoughby, no que devia ser 
um passeio até à Córsega. 

Nas últimas 48 horas, houve no- 
tícias de mais oito iates em situa- 
ção aflitiva no Mediterrâneo. Encon- 
traram-se sete barcos à deriva, não 
se sabendo o que sucedeu a quem ne- 
tes seguia. Os passageiros de um lá < o 
destes iates foram recolhidos por um | dos», com Chasieo estar” Donne Resd 
navio alemão. Esta tarde, uma. trai- | e Fred Mas Murray. 
neira trouxe para Nice mais um ve-) com, enchentes consecutivas, - prossegis 
leiro que andava perdido. Vinham, | com êxito o admirável «show» que conti- 
neste iate dois alemães que nada sa- | nua, a ser apresentado no Grando Casino 
biam de navegação, não tinham do-| de AhO, axsetentto «balleto inglês 
cumentos de identidade é estavam | «The Glnmourettess, em novos números 
completamente exaustos, Parece que | do seu variado repertório, exibem-so à 


E ã és dias | cantora Paquita Canais, os bailarinos Los 
eia iate foi Fbado há três dias, | Trancros e a npinudida cançonetista por- 
le Marselha. — F.P. ê 


margem Gini Mania. 
O GOVERNO CHECOSLOVACO | O Sporting Clube Candalense 
por 4 
MANDOU ENCERRAR A AGÊNCIA | no Concurso de Arte Dramática 
«CHINA NOVA» 
No dia 26 do corvente, às 21 e 30 ho. 
PRAGA, 22 — O Governo che-|ras, o grupo cénico do Sporting Clul 
4 filial | Candalense apresenta, no Teatro de Bol- 
coslovaco mandou encerrar a filial | SOS reulo de Cultura Teatral do 
da agência «China Nova» em Praga. | Porto, a peca «A Mordaça», de Alfonso 
A China poderá ter eme Bésiral RE MRE 
dentes de Imprensa, na Checoslo- Fepresentação arse 
váquia, mas nas mesmas condições do prove Tegiónal. ao -U"Concureo de, 
que os correspondentes de Imprensa | zado pelo S.N.I. 


Arte Dramática para Amadores, organt- 
checos, na China —F. P. 
PALCO E TELA 


CRISE POLÍTICA NA GRÉCIA 
a Buíluel interpreta a figura de um 


ATENAS, 22 — «A União do Cen. e air Ma 
tro não tomará parto numa. mistiti- | “rraseo na película ctamentação p 


cação eleitoral.e não a aceitará» — 
disse, hoje, no Parlamento, o chefe sm : 
deste Partido, Georges Papandreu, | treia-so como actor interpretando o papel 

de carrasco e assim deverá cortar a ca- 
quando comunicou que O seu ETUPO | peça de oito personalidades do mundo lite- 
não tomará parte no debate da lei | vário e artístico espanhol na praça de uma 
eleitoral. Os 77 deputados do Partido | aldcola de Castela. 


Esta cena abre a <Lamentação por um 

sairam, então, da sala das sessões. |» ngidos coro duno pan dr 
Os 23 deputados do E. D. A., Par- | nigida por Carlos Sauro. Terá por cenário 
tido da esquerda pró-comunista, fize- | a praceta da aldeia de Colmenar de Arejo, 
ram, ontem, o mesmo. perto de Aranjuez, a 69 quilómetros ao sul 


de Madrid. 

Respondendo a Papandreu, o chefe As «vítimas» de Buiuol serão o realiza- 
do Governo, Panayotis Pipinellis, dor Luts rola Eoriongo, o fe Gabriel 
disse estar disposto a discutir, se | Celaya, o toureiro Antônio Ordones e os 

: & dramáticos Antônio Vallejo e Lou- 

The apresentarêra propostas razofíveia: OP ora BtEn A AMENO MAIO 6 

Veg Elizabeth Taylor e António Ordofiez 
num filme de Orson Welles 


15 e 21,15 


O célebre realizador Luís Buiuel es- 


———— | — 


O toureiro espanhol António Ordonoz 
será o próximo parceiro de Elizabeth Tay- 
jor num filme que Orson Wells projecta 
realizar em Espanha — dizem nos melos 
cinematográficos espanhóis, 

António Ordofiez, que viaja actualmente 

AGOSTO, 22 | com Orson Weles para escolher os locais 
sm que serão FE atos os ide e 
HORARIO DOS COMBOIOS — Contt- | clarou que a primeira volta de manivela 
nuamos à aguardar a resolução da C. P. | devia ser na segunda quinzena de Setem- 
quanto à modificação do horário dos com- | bro mas a pedido do Elizabeth Taylor foi 
Poios da linha do Douro, pois, como vá- | adiada. 
rias vezes temos acentuado, os comboios 


de regresso do Porto, da parte de tarde, Herman Melvillo adaptado por 


No Festival Internacional de Beirute 
a Itália estará este ano representada por 
três fllmes — «O Leopardo» de Visconti, 
<Oito e Meia» de Fellini e «O Fanfarrãos 
de Risi — e por Claudia Cardinale em 
pessoa. 


Rondu dos Estúdios 


«Uma Rapariga Solitárias será o pró- 
imo filme de Tony Richarson, contrace- 
nando este com Rita Tushinglam, que à 
película «Um Gosto de Mel» celeb; 


NOTICIÁRIO RELIGIOSO é 


AGOSTO, 24 — Sábado —— S. Bar-| Abilio vaz das Neves e cônego dz, An- 
e 6- [Belo Melenas, todo o cábido, clero desta 
tolomeu, Apóstolo, 2 cl. — Missa PIÓ- | Cigado e todos os crganismos católicos, 
pria, Credo. Prefácio dos Apóstolos. | sscociações, colectividades clyis, etc,, en 
Paramentos de cor vermelha. vlaram sentidos telegramas de condolên- 
cias ao sr. bispo auxiliar e cabido bra- 
carense. As principais autoridades e 
entidades oficiais, muitas personalida- 
des de toda a diocese de Bragança tam- 
bém se associaram da mesma forma no 
grande pesar e luto que atinge especial- 
mente o Arcebispado de Brags e todu a 
Igreja católica portuguesa, Os referidos 
bispo e vigário geral desta diocese e 
também muitos dos seus sacerdotes 
tomarão parte amanhã no funeral da- 
quele saudoso prelado de Eragança e 
Miranda. — C. 
— eme 


Missa nova do rev. Joaguim Pinto 
Gomes, em Santa Marinha do Zêzere 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas de Nossa Senhora da 
Conceição, das 11 às 15 horas; de 
Fradelos, das 10 às 12 horas; da 
Misericórdia, das 10 às 13 horas, 
de S, João Novo, das 11 às 16 horas; 
dos Congregados, das 10 às 16 horas; 
da Lapa, das 11 às 14 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pia, das 
630 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE-—Das 
19 horas de hoje, às 19 de amanhã, 
no Colégio dos Orfãos — Padres Sa. 
lesianos; e, na província, amanl 
igreja da Agrela (Valongo). 


— emo 
Conferência de S. Vicente de Paulo 
«Nosso Senhor do Socorro» 


Em beneficio dos pobres seus proie- 
gidos, realiza esta Conferência uma ro- 
agem, nos dias 1 e 2 de Setembro, aos 
antuarios marianos da Beira Alta (Se- 
nhora dos Kemedios, Senhora da Lapa 
e Senhora do Castelo) com regresso por 
Viseu; e a Fatima nos dias 12 e 13 de 
Setembro, com visita e Tomar, Castel) 
de Bode e Figueira da Foz. Iniormes 
pelo telef, 40032. 


-— ue 


O falecimento do Arcebispo 
de Braga causou, em Bra- 
gança, a maior consternação 


BRAGANÇA, 21 — O falecimento do 
venerando Arcebispo de Braga e Primaz 
das Espanhas D. António Bento Martins 
Júnior, que governou esta diocese de 
Bragança e Miranda desde 11 de Outu- 
bro de 1928 até Julho de 1952, causou 
a mais profunda mágoa e consternação, 
nomeadamente no Paço Episcopal. Em- 
bora susentes os rs. bispo e vigário 
geral deste diocese, respeotivamente, D. 


SANTA MARINHA DO ZIZERE, 20 

No passado dia 15 celebrou na igreja 
desta freguesia à sua missa niva ó neo- 
presbitero rev. Joaquim Pixo Gomes, 

filho desa terra 

qual, com os seus 
24 anos de idade, 
mercê ds sua voca- 
cão e inteligência 
consegui a digni- 
dade ds sua or: 
denação. assinalada 
em 4 do corrente 
na Sé Catedral do 
Porto, < concomi- 
tantemeste, subir 
os degres do al- 
tar. 

A sus primeira 
missa converteu-se 
numa festa das 
mais emeionantes 
de que zão há si- 
milares és confron. 
to na memória da 
gente axtiga. Pes- 
soas da freguesia 
é dos zmis lados, 
de longe mesmo, vieram asseiar-se de 
alma é coração às solenidades que tais 
cerimónias imprimiram e deixeram de si 
memorável recordação. O povo zezerense 
acompanhou com vivo estímulo todas 
manifestações de apoteose e resazijo que 
o acontecimento lhe gerou e, a comprovar 
tal facto, é de salientar o estorco d 
pendido durante uma noite inteira na 
execução do imenso tapete, ns extensão 
de cerca de 2 quilómetros, limitado, nos 
seus extremos, pela residência do 'novo 
ministro da Igreja e o templo desta fre- 
guesia, 


Rev. Joaquim Pinto 


Gomes 


O lindo e primoroso quadr que tal 
! tapete formado por pétalas de flores pas- 
sou a revestir o percurso a efetuar pelo 


Ponte do Ave, um dos locais para: 
condenses — Duas homenagens 


SANTA MARIA DE VILAR, 22 
o concelh 
locais 
junto 


paradisíacos, mercê de 
de circunstâncias 


Natureza, o que constitu 


Ponte do Ave, belo e agradável 


rístico nacional. Houvesso recursos eu 


ficientes, para dotar muitas das nossas 
freguesias, de estradas capazes, e 0 nosso 
concelho seria em pouco tempo, dos mais 
imente na 
época estíval, Só quem so dispuser a ir 
ndo a muitas aldeias 


frequentados do Norte, especi 
de quando em qu 


ndenses, poderá chegar a es 
clusão. À parte ns artérias de ac 


FALECIMENTOS 


D. Clementina Maria F. Lopes 
Teles 


Com a provecta idade de 94 anos, 
faleceu, no passado dia 18, esta vene- 
randa senhora, natural de Braga, viú- 
va do sr, José Justino Teles. Não fo- 
ram feitas participações por vontade 
expressa da finada. À missa do 7.º dia 
é celebrada amanhã, sábado, pelas 
9 horas, na igreja de Nossa Senhora 
da Conceição, ao Marquês, 


Manuel Augusto Vaz Pires 


Na sua residência Rua de Faria 
Guimarães, n.º 155, fáleceu o sr. Ma- 
nuel Augusto Vaz Pires, industrial de 
barbearia. O saudoso extinto era ca- 
sado com a sr.º D. Albertina Filipe. 
O seu funeral, a cargo de À Funer 
ria do Norte, Lda, realiza-se, hoje, 
pelas 16 horas e 15 minutos, da res 
dência acima indicada para igreja da 
Lapa, onde serão celebrados os res- 
Ponsos por sua alma, 


D. Marieta Brun da Silveira 
de Vasconcelos Corte Real 
da Costa Raimundo 


Na sua residência, Rua do Vis- 
conde de Setúbal, 133, faleceu, ontem, 


não satisfazem os interesses duma grande 
parto do passageiros. Para justificar basta 
dizer que os passageiros que saírem do 
serviço às 17 horas e meia só têm com- 
bolo de regresso às 18,47, em Campanhã, 
mas este comboio não é regular, O mais 
certo é sair do Porto (S. Bento) às 19,10 
para chegar aqui a maioria das vezes às 
20 horas e meia. Quando é certo que se 
ac. P. passasse 0 6015 para antes um 


Carlos Vilardebó 


Esteve durante alguns dias em S. Mi- 
guel o realizador francês Carlos Vilarde- 


Quatro acidentes de 


pouco da hora habitual ou uns 15 minutos lacã 

mais tarde poderia sair à hora dele, agora, viação 

o tal comboio especial que parte do Cam- 

panhã às 1847. O sr. ministro dus Co-) em Luanda, um deles 
municações tem conhecimento destes fac- 

tos e, até, já respondeu ao correspondente mortal 


de «O Comércio do Porto» dizendo que 
iam ser tomadas providências. Em face 
disso, mais uma vez chamamos a atenção 
de quem de direito. 

FESTA DE, PAÇO DE SOUSA — De. pa io 
correu com brilho q festa em honra do) uma criança e quatro feri O de 
Nossa Senhora de Lourdes, realizado na sastre Sie Soa na Era do 
vizinha freguesia de Paço de Sousa. Em- nad Esp 5 
bora não tivesse havido o arraial noctur-) Cacuaco, onde um caminhão guiado 
no, a festa manteve o nível normal du-) por António Ilídio Pereira da Costa 


rante o dia, tanto na véspera como no dia] colheu o menor Francisco António, 
pel. estas apre- er 
Principal. Íntão o recinto das festas apre. | CO ndo lho O orêni 


sentou-se esto ano com um aspecto que a 
No cruzamento das ruas de 


encantou todos og forasteiros. 
HARGO DE VITORINO LEÃO RAMOS | 5, António Barroso e Comandante 
Correia da Silva, deu-se um cho- 


— Em face do que se está a passar em 

Paço de Sousa em matéria de urbanização u 

das proximidades da , mais nos| que entre o carro guiado por Del- 
nima o desejo de voltar a châmar a aten- 


LUANDA, 22 — Registaram-se, 
nesta cidade, quatro acidentes de 
viação, que provocaram a morte de 


tim Barroso Paula e a «Vespa em 
da Câmara de Paredes para o facto SS hs e 
do Largo de Vitorino Leão Ramos, onde | que seguia Manuel Ferreira G 


lherme. O motociclista sofreu feri- 
mentos, a que recebeu tratamento 


se realizam duas feiras por mês, além das 
eai em honra de Nossa or ço 
ale, se encontrar cm mau estado, mais i 
parecendo um terreno de ninguém do que | NO Hospital Central. 
um património municipal que foi consa- O carro conduzido por Lourenço 
aa a) depebeiio, ento, crept, Carlos Vieira de Azevedo embateu, 

jo dizemos que seja feito equi 0 mesmo 5 
embelezamento que se fez em Paço de) Nà Rua de Francisco Newton, na 
Sousa, até porque o ambiente é muito di- | moto tripulada por Jorge Cajão de 
Terento e à Fltuação geográfica é tras Sousa. Além de danos materiais, há 
mas o que seria preciso era urbanizar 0] 3 ascinalar ferimentos no motoc 
recinto, plantar mais árvores e podar as í ' rei 
existentes, que crescem a seu bel-prazer | clista e no seu passageiro, Valério 
aa raca nar contrariadas pela mão) Augusto Monteiro da Silva, 
le um podador competente. últi irro i 

VERANEANTES — Continuam a che.) ; Por último, PES o da Pee 
gar aqui diversas famílias dessa cidade | do Bispo, quando seguia na su 
que El a nossa terra após das | motorizada, perdeu o equilíbrio e 
poucas Iversi que aqui se registam iu, Amí Ramos Bra: Gomes. 
de, há anoe a esta parte. O movimento 6) A cuida causou lho ferimentos e es. 
intenso, sobretudo à noite, nas ruas de| À queda cai 

coriações, — LUSITÂNIA, 


Cete, 


esta saudosa senhora, esposa. querida 
do sr. dr. José Joaquim da Costa Rai- 
mundo, mãe das meninas Marieta 
Rosa e Maria Alzira Corte Real Rai- 
mundo, irmã da sr* D. Alzira Brun 
da Silveira de Vasconcelos Corte Real. 

O funeral efectua-se amanhã, em 
local e hora a determinar, A cargo do 
armador França, Sucessor, 


Actriz Evangelina Correia 


LISBOA, 22 — Após prolongada e 
dolorosa doença, faleceu no passado dia 
3. a apreciada actriz Evangelina Cor- 
reta, esposa do actor Manuel Correia, 
uma figura muito ligada ao Teatro Na- 
Slonal de D. Maria II. Era natural de 
Vila Real e ainda jovem fez a sua 
estrela como actriz profissional no ex- 
tinto Teatro D. Afonso, no Porto. Fol 
a personagem mais saliente na comédia 
“Sobrinhas do Papá». Tendo trabalhado 
durante algum tempo em vários teatros 
Portugueses, percorreu então, a provín- 
cla, integrada em diversas companhias 
e sempre como primeira figura. 

Trabalhou depois nos teatros S. Luis, 
Avenida, Salão Foz, Maria Vitória. Joa- 
quim Almeida e outros 

Evangelina Correla impunha-se pelos 
seus dotes de artista e virtudes de se. 
nhora de elevado trato social. Fez vá- 
ras digressões à África e às Ilhas Adja- 
centes, nomeadamente com Alves da 
Cunha. Berta de Bivar, Carlos de Ol. 
velra é Emília de Oliveira. Em 1951 se 
guiu como figura principal, na compa- 
mhia organizada por seu marido, que fol 
a Primeira a dar espectáculos em Macau, 
Timor é India. 


Pedro Augusto Pereira David 


LISBOA, 22 — Em S, João do Esto- 
Til (Alapraia) faleceu, ontem, q sr. Pe- 
dro Augusto Pereira David, de 80 anos, 
proprietário, natural do Porto, casado 
com a er.* D. Maria Luísa Gaspar Hen- 
riques e pal das sr.” D. Maria Elvira 
Henriques Pereira David Bernardes Pe. 
relra e D. Isa Belo Henriques Pereira 
David Andrade Rocha, 

O funeral realizou-se, hoje, para o cemi- 
tério do Alto de S. João, onde o corpo 
ficou depositado em jazigo de família. 


Todo 
de Vila do Conde é fértil em 
im com 
proporcionadas 


neopresbítero com destino à igreja desta 

paróquia constituiu uma revelação da 
com que o povo destz terra se 

associou ao festivo acontecimento, 

A missa nova teve início às 11 horas. 
Serviram: como diácono, o rev, Pedro 
Gradim de Sá Mourão; como szbdiácono, 
o rev. António Brito Peres e. como pres: 
ditero assistente, o vigário da Vara rev. 
Adriano Ferreira, A mestre de « 


cos vila- 


condições satisfatórias, nada nos falta, 
de facto, para justificarmos essa prefo- 
rência, tão excelen io as condições 
de que dispomos, Mais do que qualquer 
outro problema, cremos ser esse, efeoti- 
amente, o que deverá merecer quanto) Ricardo Teixeira da Silva, 
do novo sacerdote, 

Durante as solenidades, bem como du- 
rante todo o dia estralejaram constante- 
mente girândolas de foguetes e morteiros. 
Cerca das 14 horas fol servido um almoço 
a mais de duzentos convidados na casa 
dos pais do novo sacerdote, o «mal decor- 
reu no ambiente mais festivo. fog brindes, 
falaram os srs.: rev. Avelino Teixeira da 
Silva, rev. Marques dos Santos, o semina- 
rista Manuel Guedes de Mirando que falou 
em nome dos seminaristas de Balão, dr. 
Alvaro Manuel Pina de Morais Queirós, 
professor Albino dê Carvalho «omo pro- 
fessor que foi do festejado, dy, Alvaro 
Monteiro de Queirós, o presidenco da Cã- 
mara sr. D. Manuel Benedito d» Castro e 
O pároco desta freguesia rev, António Mo- 
reira Barbosa. Por último usoz da pala- 
vra o novo sacerdote que asrad a 
todos não só n sua presença mês o brilho 
e o êxito dispensado por tamiss amigos 
fo memorável acto da sua iritsa nova. 


omdiscípulo 


ese 


Missa Nova do rev. António Meireles 
Ribeiro de Matos, em Eiriz 
PAÇOS DE FERREIRA, 20 — Decor. 


reram com brilhantismo as «erimónias 
relativas à 


E E 
roguêsia extravazou 
a sua alegria e ternura pars enfeites 
que enlacaram aquele povoado e a igreja 
matriz, O adro paroquial e o altar pro- 
parado para o acto solene, na trontaria 
do templo, apresentaram também orna- 
mentações caprichosas. Foi vivo o fogue- 
tório em todo o trajecto, não faltaram 
aplausos espontâneos e 1 do 
comoção. 

Na missa, o novo sacerdote fot nco- 
litado pelos seus condiscípulos revs, Joa- 
quim Dias e Damião Bastos, O elogio 
do, sacerdócio estevo confiado zo antigo 
abade do Eiriz, rev. Manuel Goncalves, 
de Rebordões. eia 
Foi servido na Casa de Além um 
almoco Íntimo. Saudaram o neo-presbite 
o pároco local, rev, Castro Júnior, ro 
dr. Angelo Alves, em nome do Sémin 
rio Maior; o rev. Waldemar Pinto, 0) 
tador da” semana de preparação. 
drs. Alexandro e Abilio Meirel 
nha. —€, 


local junto ao rio do mesmo nome 


-pantes, a atenção dos responsáveis, Se, 
na orla marítima, dispomos de bons lo- 
cais, que ocupam mais do uma dezena 
de quilómetros, desde Vila do Conde à 
praia do Labruge, 

podem , 


também no interior 
ualmente, com sítios 
magníficos. São os extensos pinhais cheios, 
de frescura e isentos do ambiento das 
grandes ou pequenas urbes; os campos 
e os montes, propícios à rolidão, de quem. 
carece recuperar energias perdidas; as 
margens dos rios, onde há sempro uma 
sombra acolhedora, Tudo isso existo em. 
terras vilacondenses. Do tantos desses 
verdadeiros oásis, um há qn escolhemos 
para ilustrar q nossa crónica de hoje, 
É na Ponte do Ave, logo abaixo de Vi- 
lurinho, na estrada que vai de Santa 
Marin de Vilar à Junqueira, Quem ali 
passa, não podo deixar do parar une 
momentos, a admirar a excelência do 
local. Na margem esquerda, próximo da. 
ponte, formam-se dois pequenos ilhéus, 
que são outros tantos pontos dv recreio, 
do crianças e... adultos. Há necessidade, 
por isso, de um barco ou do um mem 
gulho na úgua, para se atingir a parte 
enxuta. Mesmo em dias tórridos, ali não. 
há calor, mercô do sombrio das árvore: 
aque dão ao local um ambiente de agra- 
dúvel frescura. A Ponte d'Ave, é, ainda, 
um magnífico sítio para a prática da, 
pesca no anzol, mas apenas para aque 
les quo estejam munidos da respectiva 
licença, já que agora, nem mesmo ao 

ingo, se pode pescar, sem so estar 
devidamente documentado, 

Integrado no cielo comemorativo. 
do 1 Aniversário da Conferência do 
Vicente de Paulo de 

desta fregu 

io de confratern 
da referida 1 

Fernando Moreira Gomes, 4 
pos, Paulo Moreira, António Ramos e 
Bouventura da Silva. O passoio, quo não 
trouxe, aliás, quaisquer encargos para q 
Conferência, pois foi custeado partioular- 
mento pelos presentes, serviu do pretexto 
a uma homenagem por parto dos seus 
confrades, ao sr. Paulo Moreira, por 
motivo da sua próxima integração na. 

da militar. O local escolhido para q 
festa, foi o Gerez, cujas belezas os visi- 
tantes admiraram demoradamente, pre 
dendo-se extasiados à rica paisagem que 
=o estende em seu redor, A determinada 

tura do almoço, o sr. Fernando Gome 
E em breves palavras, os motivos 
daquela reun nte a sunpresa do 
homenageado, que ignorava vir q ser 
alvo do preito dos seus confrades, O 


orador afirmou que era com pesar ane, á r 
via 0 er, Paulo Moreira, ausentar-se, até | qy, (05; Deúldos de Inscrição devem ser 


“ló | atrigidos à Associação, que funelona no 
porque so trata do um elemento muito 
dedicado & obra do que elo foi, também, | Seminário da Sé, no Porto, 


e 
Comunhão Solene, em Campo 
(Valongo) 


VALONGO, 22 — Na freguesia de Cam- 
po deste concelho realizase no próximo 
domingo a cerimónia da comunhão ro- 
lone das crianças da localidade, A Banda 
do Música do Campo acompanhará a re- 
forida cerimónia. — O. 

—-— emo 


Festa do Imaculado Coração de 
Maria na freguesia da Vitória 


a correr q novena preparatória para q 
mesma Testa, às 21 e 50 horas. 


-— no 
Retiro para sacristães 


A Associação dos Sacristães promo- 
verá, nos dias 17, 18 e 19 de Setembro, 
um retiro para sacristães, que nele quet. 
ram tomar parte. A entrada nos dois 
primeiros dias será às 10 horas. Os quo 
assistirem no primeiro dia estarão dis. 
pensados do segundo. 

Pede-se em especial a comparência 
de todos no dia 19, cuja entrags se fará 
às 11 e 50 horas. Neste dia, o prelado 
estará presente, para o encerramento, 
celebrando a Santa Missa, 

A Associação pede nos párocos e rei- 
tores que concedam todas as facilidades 
€ ajudem monetariamente os seus cola- 
boradores, a fim de que todos possam 
tomar parte. 


ndador, Manifesto, no entanto a es. º 


perança, do que num futnro breve, o 
veriam de novo, a oferecer a sua valiosa DE MADRUGA 
EM VALONGO 


colaboração à Conferência, 
—— Na sede do Grupo Desportivo de 
o fogo destruiu uma 
arrecadação de lenha 


+ efectnouse tma 
AO princípio da madrugada, de 
hoje, manifestou-se incêndio numa. 
arrecadação de lenha, pertencente a 
Luzia Serôdio, no lugar da Chã, S. 
Martinho do Campo, Valongo. 
O fogo tomou, desde inicio, pro- 
porções alarmantes, e, em pouco tem- 


Na presença dos pri 
cipais directores e muitos associados, f 
ofereoido ao homenageado uma medalha, 
depois do presidente da Assembleia Goral 
ter afirmado que, interpretando o sentir 
do todos, era com o maior desgosto que 
o viam deixar, ainda que temporária- 
mente, as actividades do Desportivo, de 
que elo foi sempre um dos seus mais 
fervorosos servidores. Sensibilizado, o 
homenageado agradecem no final, esca 
prova do earinho e de amizado dos seus 
consócios, — 


VI CÃO AUTO-MOTORA 


po, destruiu aquela arrecadação, 
ocupada no momento com chamiça. 
— DB — Compareceram, no local, os Bom- 
LH «| beiros Voluntários de Valongo, que 
BONITO DE Es ÃES & O. nada puderam fazer, limitando-se 
Sede — Av, Marechal 
RÃ TES PI apenas a trabalhar no rescaldo. 
Fálitai — Proça Filipa de 
1W6—PORTO 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA 
DE- GRANDE “UTILIDADE 


Braga-Paredes do Coura-Braga, parti. 

das: 8,25 (b), 16,15 (c), 17,15 (d); Prado: 

Ponte do Lima. chegadas: 9.40, 17,80, 

8,45, 16.85, 17.35: Corvos: 9,10, 17,00, 18,00, 
HJ tidas: 9,45 17,35, 18,85; Paredes 

do Coura. chegadas: 10,55, 18,45, 19,45. 

16,08 (E) Ponta du upa dai 5 (o) 

05 (b); Ponte do Lima, ci 
1710; Ponto do Lima, 


raga, 
das o 


bro a 81 de Março, to eos domin- 
206; (4), de 1 de Abril a 80 do Setembro, 


O) o o reg 
bados): (0), de 1 de Ontu- 


O Comércio do Porte 


Ponta Negra pára Antuérpia (19:0); «Bra- | grama tos Estúdios em paia 11,10: 

gança», em 16-8 chegou a Matadi proce- | Música no ; Às 1145; Orquestres 

: dente de Luanda. Típicas; às 12: Programs dos Estúdios 

. máquinas de costura, 10. NAVEGAÇA NORTE DA EUROPA — «Ponta Gar-| em Lisboa; às 13: Junção dos Emissores 


” ” 
tubos de ferro guivanizado, 12/ Z , em 15-8 largou de Roterdão para Lei- | — Programa dos Estúdios em Lisboq —= 
BOLETIM DIARIO [Sci 
k ; <Ale- | mento — 
sardinha de conserva, 2.950 kg.; 90 nO Ap aa PES enegou E" Huelva | 6 30: Festa no Feira: Ro 14s Programa, 


Sexta-feira, 23 de Agosto de 1963 9 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


BOLSA DO PORTO 


de vinho maduro tnio, 10.800 kg.; 6 fd. 
tecidos de algodão, 747 kg.; 400 curvas de 
grés, 2.600 kg.: 506 bre. de resina, 215.079 
kg.; 16 fa. lona de algodão, S%2 kg.; 
18.000 telhas de lousa, 21.877 Kkt.; 100 crt. 
vinho de mesa, 2.000 kg.; 16 cx. de fer- 
ramentas, 2.657 k; 105 grd. de azulejos 
cerâmicos, 2.594 kg. 


EM 22 DE AGOSTO 
DOURO 


ENTRADAS: 


De Lisboa vapor holandês «Fambo», 
de 436 ton. 1 dia de viagem com carga 


xandro Silva», em 18-8 chegou a Huelv: 


rocedente de Setúbal; «António Carlos», | dos Estúdios em Lisboa; &s 19,46: Pro- 
& Resumo do Programa. 


em 19-8 largou de Bremen para Lisboa 
(23-8); «Cartaxo», em 17-8 largou de An- 


do 
pelo dr. António 


tuérpia para o Havre (19-8): «Covilhãs, | Cruz; às 19,60: Noticiário Regional; às 
em 17-8 chegou a Casabranca procedente Programa dos Estúdios em Lisboa; 


de Lisboa. 


Resumo do Programa — Hino Nacio- 


GOLFO PÉRSICO — «Cercals, em 13-8| N2l — Fecho da Emissão, 


largou de Port Said para Lisboa (20-8) 


PROGRAMA «<B> 


EM 22 DE AGOSTO DE 1965 A 10206 EM 10 DE AGOSTO diversa a E. A. Moreira & C.*, Lda. <Dondos, em 128 largou de Port Said) as 12: Abertura — Programa dos Es- 
Chequ UVUMPRA VENDA É ado EM 22 DE AGOSTO De Lisboa vapor holandês «Megrez-No, | Para Lisbos (19-8); «Fogo», em 14-8 che-| túdios em Lisbou: às 13: Junção «dos 
usos se tino maio) E pao apta, ot do mto, qo jo EUR E 1 Tin ng O a Ro a 

8 1 cá é o q caixas louça de barro, 1.º +; | diversa a Garland, Laidley & C.º, Lda. + , e los já em E 
EociEês é Libra ss Bosts EO A UR 63 fardos lã lavada, 16.121 kg.: 704 atados| - De Lisboa lanchão motor português | para Liverpool (21-8); «Inago», em 7-8] 15: interrupção da Emissão; às 18: Ren» 
RS Cage antera RT = e = Externo 3 % 3.º Série 1.320800 | Madeira serrada, 14.016 kg.; 80 caixas | Primos» cap. Serra de 108 ton. 2 dias | largou de Kobe para Khorr-al-Ahmays | bertura — Programa dos Estúdios em 
Amesterdão e. -- Florim 793,4 599,9 os do 3: ” o plantas medicinais, 2.160 ki de viagem com cimento a Leonel R. Agos- | (21-8). Lisboa; às 18,50: Noticiário Regions; 
Bruxelas ... es Franco $5714 857,88 iara EEReÃE da NOCOES iecidos algodão, 18,063 dE imá79, Cartões | tinho, ORTENTE —— «Timor | on Sm 188 das do 19: Programa dos Estúdios em Lisboa: 
p algodão, a lacas de u de Singapura para -8); <. - Emissor orte II: Programs 
Uopenhaga e cem tam mmsem mama COrOA + asts 417,42 Douro, 6 % = - 05 og lousa, 1950 kgs 9.450 átados” madeira | SAIDAS: Facas, em 17.8 chegou a Sunderland pro- | internacional — «A Vos do Ooidantes = 


Estocolmo ... cmo menm sem COr0A . 
Franctort (Rep. Fed. Alemhã) Deut Mark.. 
Genebra ...cs ereto cmaneacas macas va FrANCO 


5S51,88  5$56,46 
7$18,95  7524,87 
6563,57 — 6569,05 


Eid. Biéct. Norta 
de Portugal 5% — — — 1005 
Eid, B. Portu 


Gás e Electricidade . RR) 
Hidro-Eléctrica do Cávado 1.081500 
União Eléctrica Portuguesa .... 152800 


para caixas, 75.603 ks.; 50 fardos camiso- 
las algodão, 3.160 kg; 600 caixas sardi- 
nha conserva, 12.600 kg.: 3.000 fardos de 


Não houve. 


cedente de Roterdão. Emissor de M. F — Programa do Emis- 
T; F, do Lisboa. a 


ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA —| sor de M, 
«Horta», em 11-8 largou de Ponta Delgada 


papel, 37,000 kg.; 65 caixas aço em obra para Nova Iorque (19-8); «Monte Brasil», A 
Dolo re aaa es anen COTA E 4800,47  4808,77 AR, OFERIAS LEIXÕES Pa 168 largou de Filadélfia para Baltl- TELEVISAO 
o CEEE EO psp era Go ER Compra Vende ENTRADAS: AMERICA CENTRAL — «Santa Maria» PROGRAMA PARA HOJE 
lena mm Xelim .. S1L,03 $11,95 Es 9955 1.005$ | Cons. 2% % 1943 t. 10 Es 6s1s00 (*), em 128 largou de Tenerife para La As 19,30: Abertura; às 19,32; Telejor- 
Helsínquia mesm eme Markka $08,94 — $09,02 Idem. idem, 1957 — 1005 — » 3% 1942210 = e72500 De Sand vapor norueguês «Dixie» de | Guaira (19-8); <Erati», em 19-8 largou de | nal — Edição da tarde; às 19,46: Dese- 
Nova torque — Dólar .. 28536 28887 Er] Electriot- + 3 % o 1941 t 1 89500 795500 caixas folhas de ferro, 3.599 kg.; 257 ata-| 1,578 ton. 6 dias de viagem com pasta de Curaçao para Lisboa (21-8); «São Ma: 
Dalro RR Pere — 10065 — Icons cent 4 % IO LBIOSO LUIZ] 75 cartões tintas “a fgues POGê a; TÉO | PORSL 45d. Goncalves de Morais, Lda. | mede», em 17.8 largou de Aruba para 


mem Libra egipela- 
"Exp Acomt... —S—  —s— 


Termoslest, Portu- 


5% 


Jorig, do Tes. 2 4 % 


barris vinho maduro mésa, 18.000 kg.: 
40 caixas fogões de ferro, 2.924 kg.; BO 


De Lisboa vapor português «Covilhãn 
cap. Lopes de 1.154 ton. 1 dia de viagem 
com carga diversa à Soc. G. C. Ie Trans- 


Santa Maria (26-8). 
CARREIRAS DIVERSAS — «Nereida», 


guêsa Doug: 
-! ixçõe rocedente de 
Roma a eos sasasass DAL AFE - 5046  S0464 | unido fntoir, Bort 1oisguo — — | cartões ferros de engomur 1. Portas o e a e Dissou a” So» | Cenários do Amtório Casimiro, Realizi” 
CLEARINGS) : 1013500 — | caixas vidro doméstico, 2.450 leg. De Lisboa vapor francês «Chanteloup» | túbal procedente de Casabranca; «Cara-| cão do Pedro Martins; às 20,25: e 
adicii Ecs Sta ro -— cap. Reine de 490 ton. 1 dia de viagem + com | mulo», em 18-8 largou de Lisboa para sa ge — Aprends 
a eso cas atra enem e .013 carga diversa à Soc. C, Orey & Barros | Puerto de Santa Maria; «Jaimesilvas, em. 5 45: 
Berlim (Rep, Dem. Alem5) — Deu Mark (*) 125872 185003 . Lougsoo — T Leite, Lda, Lisboa. Deve largar hoje para Casabran- :às 
Bupadeste eum emememenia um FOFMt mem 2548,86  2546,12 DIVERSAS: Loogsoo Dé Antuérpia vapor português «Car- | ca (21-8); «São Silvares», em 14-8 chegou 


Praga ... mos cuecas mmemsem emas COFOB matem came 35973 ASOLS 


surig. do Tes 3 h % 


INFORMAÇÕES 


taxo», de 1.157 ton. 4 dias de viagem com 
carga diversa à Soc. Geral Comércio, In- 


a Casabranca procedente de Lisboa; «São 
Silvestre, em 9-7 chegou a Aveiro pro- 


Varsóvia «ecc cocos mm TZIOty mem 815,15 752235 st tt dúst 
3 ULSS0U -— jústria e Transportes. cedente de Safir «Ilha da Madeira», em : P 
(º)» Deutache Mary Go Deutsche Notenbank. 1.014$00 — isboa. Deve largar hoje para es Ne 
E hu Leixões | Zico» Orquestra” do Permes Trindoder 
(a) As operações de renda de dólares livres (vis telegráfica ou LOLISUO — é SAIDAS: (20-8); «Costeiro Terceiro», em 16-8 Che- | Aprocintação de Jorge Alves Cenários do 
Idem, Ídem, 198... - Lojsvo  — A Eou à Setúbal procedente de Casabranca | Antônio Casimiro, Exalizaçio de Fecsano 
Oustal) têm mm aumento de SU5. Cofena, Ferro Ne- 1950 12 S t 10. 1013500 ee Para Lisboa vapor português «Luanda» | «São Macário», em 16-8 chegou a Casa-)| 9 Frazão: às 25,15: Ti do SE 4 
Notas estrangeiras 1951 t. 10 1006800 — cap, Alves com carga diversa. branca procedente de Lisboa; Argel», em | 95,95, Desponio mo Mundos da dg de 
vd E 1952 t 10. 1Loogsoo > Exportação brasileira Para Lisboa vapor português «Ponta | 16-8 chegou a Puerto de Santa Maria pro- | ni da cidad jorm 
OUMPRA VENDA (| Gi E EE todo = Garça» cap, Ramalho com carga diversa.) cedente de Lisboa. o 
Africa Rodésia cms Libra mms 75500 75500 dem, idem, . 1960 t. 10 Infante 1025800 — Cine 7 dadas de ') ara Lisboa vapor português «Concei- NAVIOS NO PORTO DE LISBOA — 
Nac de Pnblicida- E o mil toneladas de mercadorias, no M. j otro É 
Africa do Sal ce. e Bando meme 88515 39550 e 6% 1962 É 10 . Logo — — | totai de Cr$ 96 milhões, foram exporta- | SÃo Marias cap. Simões em a. (raio | cAmbolmo, desde 18 de Agosto: «Impérios 


Alemanha meo enenememsramems MAFCO eme 7510 7530 nitratos de Portu- E das pelo porto do Rio de Jantiro, DO | vm cus Nistoreseu cum carga diversa | CO hgiade 2 do Abril (a sair om 278 para 
AT gotas | arsiacanaeacinancianissias 1 PAGO carmarçrenntos s18 s2z % rea rios  — | RIO Area d nelercados, des- |. Para Rotterdam vapor português «Co- | de Agosto e qu dO pais a África 
Austria mecemesmesemes HOM ccommsem 1s10 1815 Petroquímica. Série carimbada 1190500 — | tacaram-se os seguintes, com os respec- | Vilhã» cap. Lopes com carga diversa. sia Peas, crus o desão a Se 
AS 5 - Es 7 ia oo: gosto; «Indias (*), desde 8 de Agosto; 

Bélgica — mea FTANCO meme $56 s58 opa as 3º Série carimbada 1330800 Pic rt faster * <Moçâmedes», desde 19 de Maio (em re. 
Brasil cem enscm emsem emos Cruzeiro sa 503 $03,6 E A 10108 | Ext. cauteias sem furo paração); «Nacala», desde 2 de Agosto 
Danda Dólar mer 26515 28865 Predints 6 E ess Série o As 2030. Fora da barra nada se avista. | (a, sair, para Leixões); «Principo Per- 
-— — Vento. N. (fresco). Mar bom. feito» (* lesde lo Agosto (a sair em 

Dinamarca mem mamas (OF0A mm  AS0D 4525 pon: ddr, JO 1 id 21-8 para a África Oriental); «Quanzas 
E, U. América (Do 16 2) em Dólar mm 28580 28560 — 1.058 10078 | gancos A balança comercial inglesa TEJO (*), desde 22 de Julho (a sair em 29-8 
E. 0. América (De 5 a “000). Dólar mem 28850 28880 — — 1.008 | Angola . para a Africa Ocidental); «São Tomé), 


O Ministério do Tesouro britânico 


(º), desde 2 de Abril (a sair em 27-8 para 


desde 17 de Agosto; «Açores», desdo 18 


Espanha mesmo meme mam  POSOta emsmesem s47,5 548,5 egos | Portugal port. Pnet ENTRARAM OS NAVIOS: noruegues | qdo: eba desde 
E que as exportações para à 5 | de Agosto; «Logos», desde 14 do Agosto 
Franço —em DE Goo eo (TOS | companhias idegures Europa Oriental aumentaram esto en, | Seca cam Gentes alemães wArmemerie | (2 Sair em 20-8 para o Norte da Europa); 
Holanda —. eme FIO pesam 7585 Us10 Mundial — | enquanto as exportações para os Estados | Krueger» de Marselha, Alicante e erxões; | “Ribeira Grande», desde 18 de Agosto (a 
Unidos se encontram em recuperação no sair em 20-8 para Leixões); «Dione», des- 
Inglaterra eme LAbFS mm 79550 81500 terceiro  tnimestre, Clevelsnã Peronto Queneque e Bor AU | de 13 de Agosto (em reparação); «São Sil- 
Lira 504,55 s04,7 Companhias diversas No segundo trimestre desto ano, O 2 1 y a | vano», desde 31 de Julho de 1962 (em re- 
pia Dirhara 5815 545 — 5005 6208 | Hidro-Eléct. do Douro 1.060800 | valor das exportações fot 3 % superior | fred: etiope «Good Fortunes de Genova | paração); «Madelrenses, desde 18 de Agos- LEE PO 
a e RR EE asio = 5%08 — | Portugal e Colónias .. 780500 | ao do primeiro trimestre e 5 % superior | Em lastro; espanhol «Morcuera» de Dum | to; «Ponta de Sagres», desde 6 de Agosto oa o 
Nornega ... meme mem Uoron mo BSU = 55 — | Portuguesa de Tabacos 238500 | do do “Nltimo trimestre do passado ano. | Eosaa "Ceuta Alexandria é  Algeciras: | (em reparação); «Alfredo da Silvas (*), 5 20 
República Federal do Congo... Franco mem su6 soy = 5108 — | Tabacos de Portugal . — i turco «Seyhan de Antuérpia e Hambur- | desde 18 de Agosto; «Almeirim», desde 18 18,0 - 105 
Sueei; Coroa 5840 5870 B Eléct N Portugal — |O auxílio norte-americano à Rau espanhol «Draoca» de Aymonte com | de Agosto; cAmbrizete», desde 1 de Agos- 
na a e FERNOO 06 as7s o ; Dltites dinamarquesa cEionnSi de Copas to (a sair em 228 para a África Ociden- | Marés | Preamar. 620 18-35 
Diogo ciE CEEE Peso ooo Caso asa ACÇÕES COMÉRCIO! Es see | Pres PEER cs ds | e ad, St do em 28 | Babeamar. rito ortá 
Vensciek = dE Bolivar assina 6500 6525 7 milhões de libras epípoias, que ss des- —— los», desde 14 do Agosto; «Mello», desde) Quarto crescente a .. 2 
la E GRUA da "ouro FIAÇÃO EB LANIPICIOS: tinam aq ineo vários trabalhos em 19 de Agosto; «João José Primeiro», des- Lua cheia a ... 3 
: curso naquele país 


Alemanha meme Marco meme  21SUO 24500 
Bélgica .ememess msm meme ErANCO mem  1ISUO 12850 
Chile (Moedas de 100... Pos08) ssmmsmo  TUNSU 750500 
E. U. América (Moedas do 5) Dólar mo B5S00 95800 


Fiação e Tecidos 


ALFANDEGA DO PORTO 


EM 20 DE AGOSTO DE 1963 


Com mais esta concessão, eleva-se a 
40 milhões de libras egípcias o total 
recebido pela Rau e proventente dos Es- 
tados Unidos, no ano financeiro 1962-63. 


SAIRAM OS NAVIOS: alemães «Darss» 
para Pireus Beirute, Famagusta e Ale- 
xandria; «Pollu» para Antuerpia; «da- 
son» para Leixões e Bremen; espanhol, 
«Miguel Fleta», para Livorno e Marina 
Di Carrara; norueguês «Carioca» para 


de 9 de Agosto (em reparação); «Gerês», 
desde 18 de Agosto. 


(*) Navio de passageiros, 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Rend. aproximado ...... 2192488800 | A situação econômica no Brasil | Di aaarara: porueruês aCariocm para 
E. U. América (Moedas de 10) si cito us ss paa Vera Cruz, Nova Orleans e Savanna; T Ss F Continuação do tempo quente. 
E. O, América (Moedas do 20) 8 EM 21 DE AGOSTO DE 1963 (A embaixada dos Estados Unidos no | finlandês eReguluso par Helsinquia e Ko- . hd “ (Céu gersdmento ni á 
Espanha, esses cos comem em comeme cenas 14500 16500 — 170068 Rio de Janeiro anunciou que as condições | tia; ingles «St. Thomas» para Los Pal- | p ala ALNgEE pipe pe at rr) 
França —encemesstonsesetemmensana vm 11800 12550 — n20s — | Rend. aproximado . 3.580.400800 | comerciais a, económicas mora am a | mas, Montevideu. Buenos Aires e Fio: | PROGRAMAS “ARA AMANHA | das regiões do litoral para norte da 


Holanda —eesemsemsemsensamussenstms 26800 27850 
Inglaterra Libra Esabel ... 278500 286800 
Inglaterra cm csomsomscasensenems Libra Antiga... 282500 290500 
México (Moedas de SO mms Pe808) rms 1470500 1620500 
Portugal mu cmsem cm concosessenesem Mil Reig mm 120500 180500 
Suiça — semen Franco mms 12800 18550 
Metais 
Ouro Fino mesmice Grama mem  S2S5U s3s00 


IMPORTAÇÃO 


EM 9 DE AGOSTO 


147 vim. folha de flandres 142.910 
kg.; 10 vim. de chapas finas, 18.650 kg.; 
17 fx. chapas do aço, 33.800 kg.; 20 cx, 
de matemiul eléctrico, 8.102 kg.; 15 vim. 


nuando a recuperação Que se assinalara 
em Maio, 

No entanto, geciarcoeu a embaixado, 
a área de São Paulo ainda se encontra 
perturbada devido à reduzida produção 
de motorizados e têxteis. 


Empréstimo francês à Tunísia 


portugueses: «Funchal» para Funchal é 
Tenerife, com passageiros; «Cercal» para 
Fao em lastro; «Alfredo da Silvap para 
Leixões, Praia e Bissau; com passagel- 
ros; «Conceição Marian para Bissau e 
Porto Cacheu; «Ambrisete» para Leixões. 
S. Vicente e Bissau; «Madeirense» para 
Funchal; alemão «Annemarie Krueger) 
para S. Diego, Toronto, Cleveland e Chi- 
cago, todos com carga diversa. 


EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA «A» 


de céu mi 


foz do Vouga, onde haverá períodos 


o nublado e possibilidade 


de chuvisco. Vento fraco, tornando- 
-se durante a tarde moderado de 


A's 7 horas: Abertura; 7,5; Alvorada | noroeste. Nortada frescz para o fim 
Musical; 7,15: Resumo de noticias e in-| da tarde e princípio da noite na 


formação de Rádio Rural; 7.20: Bom ala 
sol; 70: Para si tudo é mais alguma 
coisa; "745: O despertador tocou; 8: A 
alegria não custa dinheiro; 8,15: Noucia- | BOLETIM 


Estremadura. 


METEOROLÓGICO DO 


Platina .... » Seasias US QUOO Bos0U de cemmivido em folhas, 1.198 kg. 66%] + Do acordo com o  pitmeiro acordo fe E S rio — O dia desportivo — Cronica de ; 
Prata Fina >» ——— 180 asus cê tora fe ostra Lt nei 6 | reino tossomato ecobêmica =“ POSIÇÃO dos Navios da Marinha | Ancoj; ss: pos musica para bos ver: | JBCFRVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 


Prata de Le! ces ums eme eme um mo uam ra » em 1800 1505 
(5) Todas es operações de venda são cativas de Imposto sobre 
transacções de 15% 


PINTO ne MAGALHÃES, L*”” 


B UM? ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 
PORTO - LISBO * - AM! ?ANTE- ARCOS DE VALDEVEZ: CHAVES - COVA 
DA PIEDADE - ELVAS - PEIICHE - TOMAR - VILA DA FEIRA -'FATIMA 


BOLSA DE LISBOA 


vim. de óleo lubrificante, 8.122 $g 
tmb, extracto de tanino, 1,100 kg.; 20 tmb, 
de óleo oitícica, 4.426 kg.; 66 vim. apa- 
relhos de rádio, 2.726 kg.; 85 ort. de fri- 
goríficos, 6.120 kg.; Grua desmontada, 
13.350 kg.: 2 ex. de torno revolver, 1.100 
kg.; 18 vim. de maquinaria, 23.800 kg.; 
234" tingotes de chumbo, 10.000 kg.; 368 
att. de pintainhos, 1.840 kg.; 32 tmb. de 
resina sintética, 4.645 kg.; 2 brs, de ver- 
nizes cerâmicos, 158 kg.; 10 cx. pélo de 
coelho, 1.584 kg.; 72 ex. fio de cobre es- 
maltado 11.012 k; 150 fx. arco de fer- 
7.461 kg.; 96 sc. do polietileno, 2.285 

g.; 6 crt. fio de perion, 248 kg.; 41 cx. | 
de cutelarias, 4316 kg.; 86 fd. de fibra 
staphe, 7.150 kg.; 6 cx. de motores mono- 
fásicos, 182 kg.: 6 ert. de fogões a gás, 
285 kg.; 7 cx, de balanças automáticas, 
7 tmb. de produtos químicos, 


19 feixes barras de aço, 13.19 kg. 
454 fardos borracha sintética, 16.472 kg.; 
299 rolos fita de aço, 101616 kg.; 3.005 
bidões asfalto, 636.308 ke.; 943 volumes 
barras de cobre, 101.588 kg.; 5 caixas vi- 


nanceira entre os dois países, a França 
concede 4 Tunísia o empréstimo de 190 
milhões do francos. EG E 

Por outro lado, s convenção da mão 
de obra prevê a colocação, em França, 
de 15 e 20.000 trabalhadores tunisinos é 
regula o seu recrutamento e formação 
profissional. 


Mercado de lãs na Africa do Sul 


As vendas de 1ã durante a temporada 
1968/89/ Senderam 618 milhões do “libras | 
sulefricanas, em comparação com 49,2 
milhões durdnte a temporada precedente, 
segundo informações do Barclays Bank 
de Johannesburgo. Prevê-se ainda que a 
próxima temporada de lá seja satisfató- 
ria em quantidade, mas inferior em qua- 
lidade. À procura no mercado continua 
boa. Durante a temporada 1962/63 a ex- 
poriação de li em bruto foi de 768 425 
fardos e a de lã lavada 103 774, compara- 
dos respectivamente com 871 880 e 103767 
fardos no ano passado. 


Mercante Nacional 
EM 19 DE AGOSTO 


ILHAS ADJACENTES — «São Miguel>, 
em' 16-8 chegou a Leixões procedente de 
Ponta Delgada ; «Carvalho Araújo» (º), 
em 17-8 largou de Lisboa para o Funchal 
(19-8); eFunchal> (*), em 18-8 largou do 
Funchal para Lisboa (19-8); «Girão», em 
17-8 largou do Lisboa para Ponta Del 
gada (22-8); «Gorgulho», em 19-8 chegou 
ao Funchal procedente de Lisboa; cLima», 
em 19-8 chegou a S, Jorge (Velas) proce- 
dente da Graciosa; Madalena», em 17-8 
largou do Funchal para Lisboa (19-8) 
«Funchalenses, em 17-8 largou do Li 
para Porto Santo (19-8); «Corvos, em 18-8 
chegou a Vila Real de Santo António pro- 
cedente de Lisboa, 

CABO VERDE E GUINE — «áfrica Oci- 
dental», em 14-8 chegou a Leixões proce- 
dente de Lisboa; «Colares», em 178 lar- 
gou de Lisboa para S. Vicento (23-8) 

16-8 chegou a Lei: 


| de Semana; 18. Noticiário; 18,10. Radio 


Actividade Industrial; 9,20: O programa EM 22 DE AGOSTO 


agora é seu; 9,55. Bom dia; 10: Album 


Musical; 10,30: O gosto pela música; 11: | Pressão atmosférica 


Noticiário — Cartaz dos Espectáculos; (Nível do Mar) HORAS 


e 10; Música no trabalho; 11,45: Orques: 
tras tipicas; 12: Toada Brasileira; 12 e 
20; 1.º Episodio do Folhetim «Duas histo- 
rias de amor»;; 12,40: Fados; 1 Malor às 1 


ciário — Revista da Imprens: 2: | Temp. do ar às 18 horas 
Festa na Feira; 14: Impressões de Tea- | Temperatura máxima 
tro; 14,10: Novidades em discos; 15: Temperatura mínima 
sumo de noticias: 15,10: Teatro das co- | Humidade mínima 
médias «As bodas de Figaro»; 16,03: Fim | Temp. mínima na 


Rural; 18,30: Música de dança; 18,89: A 


Vento em k É 
Rajada ERES la 


verdade é só uma (Rádio Muscovo não | Rumo co) nt eu 
fala verdade); 19: Cançonetas porugue- | Rumo dominama mi, 
sas; 19.15: Fala Espanha: 19,45; Chuva em 24 horas 


nista Beatriz de Sousa Santo: 

questra de Ulpio Minucei; 20,15: Jornal 
Sonoro; 20,35: O povo canta e dança; il. 
Noticiário — Comentário — Crônica de 
Angola; 21,40: O trompetista Eddie Cat- 
vert; 22: 1.º parte de um serão para tra- 


balhadores: 2245: Jornal Sonoro — 2º ta 


emissão; 23: A verdade é sô uma (Rádio 
Moscovo não fala verdade) 


COTAÇÕES EM $? DE AGOSTO | Idem, t. de 11908; — dro para Janelas, 8376 kg.: 18 tambores Me - | parte de serão; 23,55: Noticlári Estão ho; te E 
Idem; E del car. — 11905 — graxa lubrificante, 3.654 kg.; $8 volumes | Taxas da CEE sobre chá, mate é em 178 largou da paia sica de dança: 1: Encerramento. E eopuiatas tara CARR + E 
OBRIGAÇÕES y = RE ia eb Da] madeira tropical Bissau (19:8): «Silva Gouvelas, em 16-5 2 ! 
e 2 ) E farmácias: 
minado, “345.588 fe. 160 tambores óleo CA PRICA OCIDENTAL = egandass em ee E asiado | eira rain 5.º TURNO Ê 
ESTADO Bfect. comp. venda = para transformadores, 82.480 Kg; 2 volu- a + q | emissão, para transmissão da Reporta- . 
Consolidado 2 % %, mes tita inoxidável, 5,853 kg. 494 caros] | O Conselho Ministerial da CEE dectdtu | [8 chegou a Luanda procedente de Am- | gem directa da apresentação de cum- 
1943, t. do 1. 64085 645 6415 ind Portugal « Co extracto tanino, 20.000 ke.; 118, atados | suspender detinitivamento e compieta- | Pria; slugela» em 17.8 chegou a Tenerife | primentos pelas altas patentes das forças | FARMAUIA RAMOS (Carvalhl- , 
Idem, t. de 10 «. 64085 645 6415 Tónias, port. "808 | couros de bol, secos, 13.964 kg.; 24 carros | mente a taxa da CEE sobre chá (não em «em 18-8 | armadas ao Presidente do Conselho, do) Pr. Ex. Libertador, 91-—-Tel. 
Consolidado, 8 % Nav. (Nacional de) Fiat, 16,440 kg; &9' tambores Óleo lubri- | pacotes pequenos). sobre mate e madeira | chegou a Cabinda procedente de Leixões; hoy Ex 5 L G4U55 
1M2, t. do 1... 6715 6705 672: *. poa 6508 | ficante, 6.983 kg.; 668 feixes folha de | tropical, de 1 de Janeiro de 1964 até fins pera oa chegou ao Lobito pro- PROGRAMA «B» 
=) mm o Gs nar Co 8 | e de olha (e | Go 2965, Os direitos sobre chá em pacotes | cedente ds Las Palmas; «Alenquers, em FARMACIA DE SANTA TERESA 
Consolidado 8 % Port. de Celulose 85408 | tos químicos, 101.000 kg. ; 21 cartões crina is ao Reed it en rordçs, NE horas: Abertura. Música Sin- | Pr. Quilhormo Gomes Fernandes. 104 
1941, t. de 1 7885 795 » artificial, 1.178 kg.; 60 sacos enxofre in- R A as Len ca; 12,25: Concerto pelo coro da Aca- PELEFONE. 95719 
e 9 E Os estados bros da CEE comprome- |: : nt. do Príncipe; «Rita Maria» (*),| demia de Ai : jo. = h 
Tito, +. da 30 7898 795 | p POBLIOOS NACIONAIS: 5008 | satúvel, 1590 tg.; 460 sacos potrothene, | da cd a o eitule os direi: | ém 18:8 chegou a Mocâmedos procedente | teiádio “e Amadores de Música: 24: No- 
$ | 10.485 kg; 250 volumes couros verdes prensa: 13:20) Amiai (do), Rua do Amial, 124 — Bira 
8128 1.8105 18125 | 4 Lis 6% Pr 3.980$ .540 kg.; 12 grades chapas de] tos por impostos de consumo. do eobitos <Alvelos», em 13-8 largou de | Separador; 1330: Que quer ouvir?; 15: | Praça da Liberdade 134 - Costs Lima, 
8125 18105 1.812 | ÁS. de Lisboa 5 % eu Ene , 8281 ke, volumes massas ali- uanda para Lisboa (26-8); «Bornes», em | interrupção, Av. da Boavista KS$-isi — ralcão. Kus de 
ou da ade — ams 108 e | mento AE É Edo Copie 6 smportação de conservas do maçã | e AbõEa esegto para jáica (15) | XE JE esnerucas 2º aci da apar ico Feitas Ea ct io do 
E RE as pos qa ço po ig — «Benguela», em | «Tosca; 30: «AD lap; 18,40; á q 
T “ongs a.0005 | Cam. do Fer. Por. 4008 | TIS km; 89 tambores álcool Isopropi- no Reno Unido 15-8 chegou à Bafa dos Tigres procedente | Música de tecla: 1850: Noticiário gerio- | Gontim 80 — Lapa (da). ktua Antero de 
= doiãg 1008 | Ceiucios 4657 2005 10085 10085 1058 | lico, 6.852 kg. do Mocâimedes: Intanto D. Henriques (0), | nal; TO: Música Portusuesa, 20: Noticia Eae Es de ias 
— 10188 — : = -8 largou de Luanda para o Fun: | rlo; 20.15: Música Sinfonica: 2115: meci- Ri = 
— LOB6 10188 | meanópori 4 — SEE SS | AGUA, ELEOTRICIDADE E GAS: EXPORTAÇÃO O Board ot Trado do Reino Unido | chal (2-9); «Lobito». em 14:8 largou do | tal pela pianista Berta Rosi Delgados ai | du Rua, da, Trindade, 19 — Hamos, re 
— Si) — Portugueses 4 % DR PA Ea emunciou que a quota de fmportne E ão de sia nua. RUE Siando», G a pe oncectan ie Et Os grandes | resa, Praça Gullherme Gomes Fernan: 
Es tor = List A mos — maçãs em conserva provenientes da zon 8 « 7 ixões procedente de la Historia do Mundo: 22.5: | 10) — Terreiro (do), Rus da Reboleira, 
— Los — Tdem, nom, 1986... 308 Bs — To dólnr, da cRolaxatlon Arca» o do | S. Tomé; «Pátrias (*), em 16-8 chegou à | Sinfonia n.º 102; 23: O Pr ter- | — ú = 
— 108; — FAMA RO guns do Luso DO ms amos Japão. contimiou fixada em 800 000 libras | Beira procedento de Lourenço Marques; | nacional — A voz do Ocidente: 1º Bn- | Visa iesira. Rus do to 
0198 1.0185 q. 1005 1018 | Méctr des Beiras — 14505 1475 EM 9 DE AGOSTO esterlinas para o período de 1 de Julho | <Angolas (*), em 17-8 largou de Capo , Cerramento, Farmácia da Lapa Rua Antero d: Quer: 
— 10135 1 1005 1015 | Gás e Electr. cup. 32085 3085 3215 Je 1968 a 30 de Junho de 1964. Town para Mocâmedes (21-8); «Beiras, tal, 211 Telefone. 4069. LEA A 
.008$ 1.0055 1. Hlro Péctr Alto uy so. de lousas para bilhares, 3.914 em 18-8 largou de Las Palmas para Lis- MODULARÃO DE "REQUENCIA “Em Gaia — Earmêcia Avenida, Avenida 
006S 1.058 1.008$ | AGUA, ELECTRICIDADE E GAS: 15885 (158 | kgs 20 so. cullato bário, Dó, 10 kr boa (20-8); «Mocambiques (*), em 18-8 E Marechsi Carmona - Farmácia Ferreira. 
=. 10065 O 000 Es A ia Importação de manteiga largou do Lobito para Moçamedes (19-8); | | A'S 25: «O Castelo do Barba Azul»; 25 | Colmbrões 
1068 — | água ER Paralelipipódos, EL : dinamarquesa gSofalao, em 17-5 largou do Leixões pará | € 55º Notictrio; 1: Encerramento Raul Árcusa — turutoio gas Oliveiras, 
-8). ua 'onso Henriques, 
Ens a as ss — Bait eme peNgETE DA EUROPA/AFRICA ocI- EMISSOR REGIONAL DO NORTE vatmoa da Nactonai fim Senhore de 
o 2 y edcos — «Belas», em 18- 
OR E DO iai 1.505 1.766 1.258 | 14200 is; 14 cx de árias minerais) O Governo do Reino Unido coneordon | Roterdão procedente da Brsmea; ent PROGRAMA «<A» Em Matosinhos — Modera, Rua Brito 
É 1308 17108 1208 | kg: S0D' bre, de vinho. maduro, "60.000 | eram impostas. cobro manteiga importada | cm 16-8 largou de Las Palmas para Ma-) pq 7: Abertura — Hino Nastens —| Ce o paimetro — Euddo Rus 
11908 — — oo; ses Lt, 1528 60 cx, de vinho espumante, 1.800 | da Dinamarca. -8); «Braga», em 38 largou do] Anúncio e Resto do Ennio land, Logo do Fa 
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10 Sexta-feira, 23 de Agosto de 1963 


CARPINTEIROS, salário hora de . ... 
PEDREIROS, salário hora de +... .. 
- TRABALHADORES, salário hora de ... 


MONTADORES DE FERRO, salário hora de 


SUJEITOS AOS DESCONTOS LEGAIS 


— Eventuais horas extraordiná 
-— Alojamento em caserna colectiva. 
-— Cantina com refeições a 5$00. 


COLÉGIO ALMEIDA GARRETT ; 


(FUNDADO EM 1913) 
EDUCAÇÃO DE RAPAZES 


000000 00000 O0O CO Omo cor ocaso oo o0c 


QUINTA DO MIRANTE TELEFONES : 
Praça Coronel Pacheco, 1 24527 
PORTO 24627 


CURSOS: Primário, Liceal completo e Admissão às Universidades 


Transportes privativos para os alunos que os pretenderem 
Dr. Carlos de Aguiar 
Eng? Jorge de Araújo 


DIRECÇÃO: Engº Soares Pinto 
P: António J. Silva Lopes 


P. Alberto Soares 
O prazo para a inscrição oficial termina no dia 15 de Setembro 
seo 


ALBANO EVANGELISTA PEREIRA 


A família vem por este meio agradecer às pessoas que por qualquer 
meio se associaram à sua dor e participa que manda celebrar missas do 
7.º dia, amanhã, sábado, dia 24, às 6,30 e 9 horas, na igreja Paroquial 
de Guardizela, Guimarães. 


DOODOVOCUVOLMOSOCOA) 000000 


Guardizela, Guimarães, 23 de Agosto de 1963. 


MANUEL FERREIRA DA SILVA JANEIRA JÚNIOR 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 15.º DIA 


Sua esposa, filhas, genro, irmãos, sogra, cunhados e mais família 
vêm, por este ONICO MEIO, agradecer reconhecidamente a todas as pes- 
soas que os acompanharam e confortaram, confessando-se imensamente 
gratos por todas as atenções recebidas, e rogam o favor da assistência à 
missa que em sufrágio da sua alma se celebra, amanhã, sábado, às 12 
horas e 15, na Igreja Paroquial da Foz do Douro. 


RR E 
NARCISO DA ROCHA PINHEIRO JÚNIOR 


(CAPITÃO - TENENTE, REFORMADO) 
= AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


pesar, e comunicam que a 
missa de 30.º dia se celebra no dia 24, pelas & horas, na Igreja de Moreira 
da Maia, e no dia 29 na Igreja de Leça da Palmeira, pelas 9 e 30 horas, 
agradecendo desde já a todas as pessoas que se dignarem assistir à este 
piedoso acto. 


ft Joaquim de Oliveira Braga 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 


Seus filhos, nora, irmãos e demais familia, participam que a missa 
pelo eterno descanso da sua alma se celebra amanhã, às 8 horas na Igreja 


DIA 


de Cedofeita, agradecendo muito reconhecidos 
nharam no funeral e assistam ao piedoso acto, 


Porto, 23 de Agosto de 1963. 


a todos os que acompa- 


SERAFIM MOREIRA DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA 


q. DIA 


; Sua esposa e filhos vêm por este meio testemunhar o seu agrade- 
cimento a todas as pessoas que se dignaram assistir ao seu funeral ou 
por qualquer forma. lhes manifestaram o seu pesar, e pedem desculpa de 
qualquer falta que involuntàriamente possam ter cometido. 

Celebrando-so amanhã, sábado, pelas 9 horas, na Igreja Paroquial 
de Rebordosa, a missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma, convidam as 
pessoas de suas relações e amizade a assistirem a este piedoso acto, o que 
antecipadamente agradecem. j 


Rebordosa, 23 de Agosto de 1963. 


mena acs SE POBRE Uia e 
SERRAÇÃO DE REBORDOSA, L” 


Por este UNICO MEIO agradece a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral, ou por qualquer forma manifestaram o seu pesar pelo falecimento 
do seu sócio SERAFIM MOREIRA DA SILVA, e participa que a missa 
do 7.º dia sufragando a sua alma se celebra amanh , sábado, pelas 9 horas, 
na Igreja Paroquial de Rebordosa, e agradece desde já a todos que se 
dignarem assistir a esta piedosa cerimónia. 


Rebordosa, 23 de Agosto de 1963. 


Da RC a] 
Viação Anto-Motora-Biaga) AVISO 


Horário das Carreiras entro BRAGA | Lqa, con sa do a rimaportos Uouren 


Lda., com sede em Paredes de Cour: 
e PÓVOA DE VARZIM participa ao Ex.me Público que, a partir 


do dia 1 de Novembro, a sus carreira 
regular de passageiros, entro Arcos de 
Valdevez-Formariz, sofrerá alteração no 
seu horário, conforme a seguir descrl- 
minado : 

ARCOS DE VALDEVEZ-NORMARIZ : 

Arcos de Valdevez — Partida: 17.15 (a), 
19.40 (D) 

Formariz — Chegada: 1.504), 19,15(b). 

Formariz — Partida: 7,20 (0). 

Arcos de Valdevez — Chegada: 8,65 (c). 
np Obsorraçã O ra dEteotuam-so ; 

e Outubro a 31 
À apita de Março, às 
e 1 de Abril a 30 do Setembro, 

quartas-feiras, rias 

ELO ano, às quartas-feiras, 
— NO se efeotuam via, 

atas 1 de Janevro 15 do Agosto fds NO 
vembro e £5 da Dezembro, 

Paredes de Coura, 24 de Outubro 
de 1961. 


HORARIO DE 1 DE JULHO 
A 15 DE OUTUBRO 


Partida: 
19,00 é 


8; 10,98; 
11.16; 14,45; 
38. 


O) 


(8) — Bfeotua-se só aos domingos de 1/7 
a 30/96 DO dia 15 do Agueios” 1 


OUTUBRO 
JUNHO 


HORARIO DE 15 DE 
4 38 DE 


à Gerência 


ASSINE 


«0 LAVRADOR» 


do Varsim — Chegada 
0,50; 15,90 6 19, MT 
É] Sê é 19,25 Partida: 8,06: 


— Chegada: 0,20; 11,16 15,45 


Carpinteiros, Pedreiros, Trabalhadores e também pessoal habilitado em montagem 


de ferro para betão armado em muros, soleiras, laje, vigas, etc 
PARA A BARRAGEM DE BEMPOSTA 


ias com os aumentos leg 


Viagens até à estação de URRÓS por conta dos interessados 
Transporte assegurado de URRÓS para o Estaleiro. 


Mais esclarecimentos, falar para a MAGOPEC — Tel. 31 * Bemposta * MOGADOURO 


O Comércio do Porto 


vEraM VANTAGENS Pim roi 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


Faz-se público que no dia 23 de 
Setembro do corrente ano, às 15 


5550 a 7500 horas, na Sala das Sessões desta 
5550 o 6550 instituição, perante a Comissão para 

esse fim nomeada, se procederá ao 
3$75 a 4$50 concurso público para adjudicação 
5$00 a 5$50 da Empreitada de «Fornecimento e 

Montagem de aparelhos elevadores — 
UG) 1º fase—no Hospital Sub-regional de 


Vila Nova de Gaia; 


- Esc. 310 000300 
7750500 


Base de licitação 
Depósito provisório - Esc. 


O programa de Concurso, Ca- 
derno de Encargos e demais docu- 
mentos, estão patentes todos os dias 
úteis durante as horas de expe- 
diente, na Secretaria da Santa Casa 
da Misericórdia de Vila Nova de 
Gaia e na sede da Comissão de 
Construções Hospitalares, Avenida 
António Augusto de Aguiar, 19-2.º, 
em Lisboa, e na Delegação do Porto, 
na Rua da Alegria, 4-4.º. 

Para constar se publicaram este 
e outros de igual teor. 


MÉDICO 


Dr. Rufino Ribeiro 


DUENÇAS DOS ULHOS 
Consultas das 1 às 13 e nas 15 às 19 horas 
Consultório: R santa Catarina, 285-8.9-Dt 
Telet. 27852 — Residência: Teler. v1UN3y 


E eu, Agostinho Veiga, Chefe da 
Secretaria, o subscrevi. 


» eum 

Vila Nova de Gaia e Secretaria 
da Misericórdia, 22 de Agosto de 
1963. 


a) Manuel Moreira de Barros 
Provedor 


CURSO 
GUARDA-LIVROS 


POR CORRESPONDENCIA 


Remeta este anuncio, 
recebera grátis o folheto 


“Cursos por Correspondência” 
EXTERNATO LUSITANO DE COMÉRCIO 


Rua dos Anjos, 2-1: Telet, 40297 
LISBOA 


Dr. Manuel de Figueiredo 
MEDICO ESPECIALISTA 
CLÍNICA DENTÁRIA 


Rua Sá da Bandeira, 819.2. 
Telefone 35464 


Durante o mês do Agosto consultas 
apenas às segundas, quartas e sextas 


Dr. Américo Rola 


DOENÇAS DAS URIANÇAS 
R. Sê da Bandeira 562-8.º-Di.—Tei 22240 


ÚASSLETRAS,- DOIS CARRIS 


AO SERVICO 'DO PAÍS) 


ESCOLA RAUL DÓRIA 


AGRACIADA COM O GRAU DE OFICIAL 
DA ORDEM DE INSTRUÇÃO PÚBLICA 


Está aberta a matrícula para o 
CICLO PREPARATÓRIO DO ENSINO TérNiDo 
(Curso oficial) 
e para o 
CURSO DE GUARDA-LIVROS 
(Programas e planos próprios) 
INTERNATO E EXTERNATO 
Peça o Regulamento-Programa à Direcção 
ESCOLA RAUL DÓRIA 
Rua de Goncalo Cristóvão, 191 — PORTO 


CONFECÇÕES «<RAFAL» 
para- SENHORA, HOMEM E CRIANÇA 
Imitação de couro e camurcine, em artigos de alta qualidade, 


com acabamento perfeito e o mais requintado gosto, A. MARTINS, 
RAMALHÃO & DAMAS, Lda. —R, Firmeza, 14-A—Tel, 56255—-PORTO 


[ALUGUERES) 


CASAS MODERNAS EM GAIA 


Alugames novas, 5 quartos, sala de 
jantar, cozinha, 2 q. de banho, quarte 
do oriuda o despensa, Corrento trifásica. 
Com ou sem garagem. Óptimo local. Vor 
Rua Almeida da Costa, 9599. Tratar 
ua Miscricórdia de Guia, 


QUARTO 
pa 2 amigos ou pessoa c/ pensão, ca: 
de respeito. Rua de Cedofeita, 1 


OMPRA 


MOEDAS ANTIGAS 

de aualquer metal, compra : INTERCO: 
TINENTAL — 8, Rua Ramalho Ortigão 
— Porto, 


SANTOS, QUADROS, LOUÇAS, CRISTAIS 


Livros, Moedas, Armas e Espadas, Reló- 
gios é outras antiguidades. 4271 


EDIBO 


PROFESSOR/A DE INGLÉS 


Precisa colégio situado a cerca de 
30 km de Viseu. 
Resposta a este jornal ao N.º 941, 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


Precisa-se, com prática, conhecimentos 
contabilidade, lugar de futuro, Guarda-se 
sigilo se ver empregado. Carta ao 
Apartado n.º 57 — Espinho, 


PROFESSOR DE MATEMÁTICA 


Externato da Provincia precisa 
de professor de matemática para 
01º e 2.º ciclos, 

Dirigir as propostas a esta Re- 
dacção ao n.º 98%. 


TRESPASSE 


EDIFÍCIO FABRIL 


com caldeira, instalação de água, vapor 
e electricidade, próximo da unvala- 
ção. Passa-se. Carta ao N.º 945. 


TECIDOS E MIUDEZAS 

Passa-se estabelecimento na Rua 51 de 
Janeiro, em Freixieiro — Perafita — Ma- 
tosinhos. 


RESTAURANTE 


PASSA-SE — O melhor o mais fre- 
quontado da sua Provincia. Faoi 


o pagamento, 
Resposta a este Jornal ao N.º 947, 


ALPISTA e PAINÇO 


Vende-se. Rua Santos Pousada, 1151.º. 
Telef. 50056. 


Te 


ARTIGOS PESCAS 


casa k 
Ne E? 
R$? SUBMARINA 
FORTE SA DA BANDEIR 


ARCO DE FERRO 


BARRAMENTOS, ARAMES, CHAPAS, MADEIRAS, 


O MAIOR SORTIDO INCLUINDO DIMENSÕES 
—— PARA VASILHAME DA EPOCA —— 


VENDEM 
COSTA & IRMÃOS, L.P4 


IMPORTADORES E ARMAZENISTAS DE FERRO E MADEIRAS 


PORTO — Rua Padre António Vieira, 81 — Telef. 52038/39 
GAIA — Largo Joaquim Magalhães, 12 — Telef. 390087 


etc. 


EMPRESA DE VIAÇÃO PAIVENSE 


de J. PINTO LOPES, LDA 


HORARIO das carrelras entre Cete (estação) e Sobrado de Paiva 


Localidades n o q su 
um E] Coto (est) | ó4U 6,40 não ado Ltrou 
9.85 c Ribeiro P óu 685 6,45 6,60 ua 
3 Ê C 5.8) 886 4,46 1,66 Udo 
dez C| Coicado É 5,29 6,25 6,8% T4y us 
vas Pp C 524 6,25 Gus Teu Ea 
v61 C| s viconto | É 5,16 6,20 8,80 LAU ua 
9,52 P G 616 6,20 6,50 7,40 17% 
10,07 c Entro P 6,00 .6.06 6,15 7,5 AT 
10.10 de O 5.00 6.05 6.16 7:26 A 
brado 

10,80 15,20 16,45 18,15 20,06 21,20 Co de Vaivo P 440 5,45 5,65 1,05 11,20 16,56 

OBSERVAÇÕES — Etectuam-so; (a), às segundas-tetras e sábados; (b), aos 
skbados:; (0), às segundas-feiras: (d), excepta aos Joningos, segundas-feiras o feria 


dos nacionais; (e) aos domingos e feriados aacionais: (f). excepto aos domingos 
e feriados nactonats. 


Uste Rorêriy anuto todos os entertormente aprovados 


HORARIOS 


DAS CARREIRAS ENTRE LAMEGO-RÉGUA (ESTAÇÃO) 
EM VIGOR DESDE 1 DE OUTUBRO DD 192 


— Em vgo desde UIH/96t 


Localidades É, 
LAMODO eres 1.4 
Souto Covo cem 8, 6U  ULOU 
Quintião 2! 622 2 LAOS 
Central do Varosa mms > O 621 862 10,01 LU 
Régua (estação) ... Ches 5.85 6.85 9UU 1015 12.15 
e a RD 
Kogua (estação) mm Part GUS 1,40 M,6U LULA L28U 
Central do Varos& cmemu > 618 14% 10,65 14b 1288 
Quintião eee > 62) U6b 1LU6 1,56 1346 
Souto Coro reesemmenmmeo >» 680 BUb 1116 1305 12,66 
Lamego «eseesemsememsa Cheg. 640 815 11,26 13.15 18,05 
UBSBRVAÇÕES — a), liga aos combotos para Porto, Chaves o Barca d'alva, 


respectivamente às 6,05 6,45 e 7,10; b), eó go efectua às 24º o 6.02 feiras. Liga aos 
comboios às 6,45 para Chaves é do 7.10 para Barca d'Alva, bem assim à carreira do 
passageiros para Vila Real; c), liga ns ktégua à carreira de passageiros pars Vila 
Keal; d), liga aos comboios para o Porto às 10.60 e 11,16; 6), Liga aos combotos para 
Chaves e Barca d'álva às 12,55 e 12,43 respectivamente, e &g carreiras de passageiros 
para Longa, Armamar, S. Cosmudo. Vila Real, Vinhós e Canelas; f), liga 4os com- 
bolos para o Porto às 16,12 e 16,25; g). liga voz combotos para Barca d'álva e Chaves 
respectivamente As 16,84 é 16.43, e 4 carreira para armamar e 3. Cosmado; h), uão 
se efcotus aos domingos, dis de Natal o Auc Novo Liga à carreira de passageiros 
para Armamar e 8 Coeniado que ee realizo às 4.4º e sábados; 1), tlgo aos com- 
dolos para o Porto e Vila Eteal, respecivamente às 41,8% é U40U; J), sô se efectua às 
20* e be» feiras Recebo ligação dos combolos do Porto e Vila Real. que chegam 6 
Régua às 6,43 « 65,68 respectivamente. Por transbordo em Lamego, liga às Carreiras 
para Viseu e Moimenta ds Beira; k), recebe ligação dos comboios do Porto Vila 
Real que chegam à Rágua às 6,42 e 6,59 respectivamente e recebo ligação da carreira 
de passageiros de S, Cosmado e Armamar; 1), recebe Ilgação dos combolos de Chaves 
e Barca d'Alva quo chegam à Régus &o 10,85 e 10.48 respectivamente é das carreiras 
de passageiros da Canelaa, Vinhôs, Longa, 8. Cosmado e Armamar; m), recabe ligação 
do combolo que parte do Porto às +,16, chegando à Régua às 11,88 (correio); n), recebe 
ligacão do comboto que do Porto parte às 10.00, chegando à Régua da 12.34 é da car- 
reíra de passagolros de Vila Reai, Por transbordo em Lemego, liga às carreiras que 
seguem às 19,05 para Moimenta da Belra e &o 18,16 par Tarouca; 0), recebe ligação 
dos combotos de Chaves e Barea d'Alva que chegam 6 Rógua às 14,14 e 16,00 respeo- 
tivamente e das carreiras de passageiros de Canelas, Vinhós, 8, Cosmado e Armamar 
Por transbordo em Lamego, liga us carreiras para Tarouca o Saizedas 6. sem trans- 
bordo para a Ponte do Abade; p), recobe llgação dos combolos que do Lisboa parte 
às 8,80 e do Porto &s 14,00, chegando à Régua às 16.25 « da carreira do passageiros 
de Vila Real. Por transbordo em Lamego, liga 4 carreira que parte de Tarouca; 
q), recebe ligação do comboio do Porto que chega à Régua às 19,04 e da carreira de 
Passageiros qdo Vila Real, (Não se efectua aos domingos, dia de Natal 6 Ano Novo); 
recebe ligação dos comboios de Barca d'Al iáves o Porto 
Régua às 20,07, 2106 6 21,86 respoctivamento. uva Cl e desarma 
A 


Lamego, 7 de Outubro de 1962 Empresa Automobilística de Viação e Tui 
Telefone, 86 = LAMEGO. emo 


DISCOS «VERIMAX» 


Para rebarbar e cortar metais, pedra, 
cimento, etc. Representantes exclusivos 
em Portugal : 

OSÓRIO & SOTTOMAYOR, L.DA 
Av. Aliados, 200 - Tel. 24254 - Porto 


FRESES «FETTE» 


De módulo, sem-fim, aparelhos de rosour 
e outras ferramentas de preoisão, Repre- 
sentantes exclusivos em Portugal : 
OSÓRIO & SOTTOMAYOR, L.DA 
Av. Aliados, 200 - Tel. 24254 - Porto 


LIGADORES «SAMSON» 


Os melhores ligadores para cor do 
transmissão. Reprosentantes exclusivos 
em Portugal : 

OSÓRIO & SOTTOMAYOR, L.DA 
Av. Aliados, 200 - Tel. 24254 - Porto 


MOBILIA SALA DE JANTAR 


Holandesa, de finssimo gosto, muito ba- 
rata. Rua de Costa Cabral, 691. 


MOBILIAS 


de Quarto e Sula é Terno do maplos. 
barato, Rus Miguel Bombarda, 131. 


Mobiliário usado 


3 lindíssimos quartos, sendo um Luís X 
do solteiro, óptima cala de jantar ris 
tico-rico, com oristaleira alta, escritório, 
piano, cofre, cama inglesa em metal com 
colchoaria e diversos. Ver €ó das 10 em 
dianto na RUA DE COSTA CABRAL, 691. 
Os preços são para desocupar. 


MOBILIA — VENDE-SE 
de sala do jantar, barata, com espelhos 
o mármores, 5 peças o 6 cadeiras. Eua 
de Santa Catarina, 569. 


PIANO ALEMÃO 
em estado de novo venda urgente, por 


motivo do retirada, Rua de Costa Ca- 
bral, 691. 

RÁDIO PONTO AZUL 

Barato, c/ mesa de mogno. Vende: 


Ru 


STAND VIEIRA POUZADA 


Com mais de 25 anos do oxporiôncias 
Eua do João Pedro EKiboiro, 6435-645 
(ao Marquês) — Tel. 490494 — PORTO 
AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 
— VENDE, OOMPRA E TROCA — 


de Santa Catarina, 569. 


NA SECÇÃO ECONÓMICA DA 


CONFIANÇA 


Um lençol 


FATIMA 
Domingo e dias 12 e 15/9. 
POLAR — Praça dos Povei 
Telefone, 


FATIMA 
12 E 15 DE SETEMBRO 
COSTA FERREIRA & MARTINS 


Rua de Camões, 75 — Telef. 25135 
PRECO: Desde 110800 


AUTOMÓVEIS 


AGÊNCIA 
nº 41— 


MORRIS Cooper 1962 
VOLKSWAGEN 1961 
SKODA Octar 1960 
DAUPHINE .. 1959 
SIMOA 1200 Coupé 1954 
HILLMAN 1954 


HILLMAN Ainz aberto 1957 
BORGWARD Isabelle 1956 
DK W 3=6 1956 
CHEVROLET 1952 
PEUGEOT 205 . 19496 1955 


FURGONETAS MISTAS 


MORRIS MINOR c/ garantia 
12000 

MORRIS TRAVELLER . 

FURGONETAS FECHADAS 


1962 
1961 


CITROEN 2 OV. . «1956 
FURGONETAS ABERTAS 
HANOMAG 1500 kz ..c... 1956 


A. M. ALMEIDA, LDA. 


Rua Sá da Bandeira, 501- PORTO 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 


DE RETOMA 
SERVIÇOS AUSTIN 


RUA DU HEROISMO, B33-L+ 
Teletune : 581 


ou FILIAL DE BKAGA 
av 


Marechal Gomes qs Coste 


CARROS USADOS 


(PROVENIENTES DE TROCAS) 


D. EK. W. Junior 1962 
AUSTIN Sprite 1960 
AUSTIN 850 1962 
VOLVO 122 .. 1959 
ALFA-ROMEO Giulietta TI .. 1959 
LANCIA Flaminia 1959 
PELGEOT 403 1058 
MERCEDES 300 SL 1956 
FIAT 1100 . e 1957 
SIMCA - ARONDE 1300 .. 1957 
OPEL - KAPITAN 1957 
Ja AR 2—4 1956 
WILLYS . 1956 
CHEVROLET Styleline 4 p. 1952 
OPEL KAPITAN .. 1951 
FORD 100 HP. Onstom 4 p. 1950 
CAMIÕES 

FIAT 1100 cx. ab. 1200 kg 
MEROEDES- BENZ 6200 kg 

1955 6 1957 


BEDFORD 6200 kz ... 1954 0 1955 


Facilidades do Trocas o Pagamento 


SOC. €. SANTOS, LDA. 


R. Santo Catarina, 160-168- PORTO 


n PRESS ESA 
Abundâncio de Capitais 
Juros desde 45% ao ano 

Para colocar por BIPOTEUA on 

LANÇA, sobre PROPRIEDADES 

E ANTOMÓVEIS em todo o Pale 


TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 


ORGANIZAÇÃO GANDAKRELA 
Eua 89 da Bandeira, 511 — PUETU 
Um Dub" 


CITROEN 2 CV 


MISTA — 1958 


GUERIN (PORTO), L.DA 
Rua do Bolhão 172182 — Telotone 
25087 (4 linhas) — Avonida da Boa- 


vista, 1103 — Tetet, 60322 — PURTO 


oc (om, ( 


STA. CATARINA 


pelo preço de um LENÇO — 29$50 —— E A QUALIDADE É BOA! 


ANTOS, Lu 


Admite empregado de Contabilidade 
Sujeito a exame prévio 
Habilitações mínimas: Gurso Comercial 
ou 5.º ano do Liceu 

Conhecimentos de Contabilidade 


liade: 25 a 35 
Carta manuscrita 


anos 
com «curriculum 


vitae» e referências 
Respostas para o Apartado n.º 269 


OPTIMA APLICAÇÃO DE CAPITAL 


Imponente prédio de rendimento para 12 inquilinos, de comércio 


e habitação. Linda zona residencial, 


na cidade. Excepcional consizução 


em pedra e madeiras estrangeiras. Luxuosas habitações. TOTALMENTE 
ALUGADO por rendas baixas conforme descriminação : 


Esq" 
00800 
700500 
700500 
00500 


Rychão 
1º andar 

2» 

SD 
2800800 
Rendimento mensal de Esc. 


Isento 6 anos. Preço de venda Esc. 


Cent.* 
800500 
700500 

0500 
“0500 


2900500 


Dirt 

quos0o 
600500 
550500 
500500 


2350500 


8050800 — Anual de Esc. : 9660400 


1,500 000800. Trata : 


A LUSITANA 


R. Santa Catarina, 346-3º — Teles. : 31816 / 31905 


FOGU 


IDADE MÁXIMA 35 ANOS, 


EIROS | 


POSSUINDO A 4: CLASSE 


-— Falar COMPANHIA UNIÃO FABRIL PORTUENSE — 


Rua Júlio Dinis, 


377 — PORTO 


Das 9 às 12 e das 14 às 18 horas 


HIPNOTISMO 


Aumente a sua personalidade e não 
tenha complexos de inferioridade ! Seja 
forte e dominador ! Ganhe mais dinheiro ! 
Seja feliz no amor ! O estudo fácil deste 
«Curso de Hipnotismo» modificará a sua 
vida ! Exito largamente comprovado, Peca 
catálogo grátis com informações a C. H. 
KIERNAN — Apartado 24 — ESTORIL 


REDES DE ARAME 


Fabricamos para todos os fins 


4 PRODUTIVA 


Rua da Picaria, 27 
Telef. 21091 PORTO 


CARPINTARIA 


C/ ALVARA 
Na 2.º Zona, mecânica, espaçosa, 
fácil carregar o descarrogar, 


PASSA-SE — Tolofono n.º 41312 


TE 
EMPRÉSTIMOS 


Qualquer quantia a parti 


do Esc. 10.000800, sobre PRÉ, 
DIOS, QUINTAS ou TERRENOS 
a curto o a longo prazo. Me. 
lhores condições. Mais rapidez. 


Consulte a 
NORTENHA 
Praça D. João 1, 25-1.D.to 


Telofs, 1 26706 - 30181 — PORTO 


AVISO 


A Empresa de Transportes Courense, 
Ltd.” com sedo em Paredes de Coura, 
participa ao Ex.me Publico de que a par- | Aquícolas, em Lisboa, 3º Reparti- 


tir do dia 1 de Novembro, a sua carreira 
regular de passageiros entre Monte do 
Faro- Valença 


MINISTÉRIO M ECONOMIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA AGRICULTURA 


Direcção-Geral dos Serviços Florestais 
e Aquícolas 


CIRCUNSCRIÇÃO FLORESTAL 
DO PORTO 


Faz-se público que no dia 9 de 
Setembro próximo, pelas 14 horas, 
na Sede da Administração Florestal 
de VIANA DO CASTELO se proce- 
derá à venda em hasta pública do 
cerca de 21171 árvores proventen- 
tes dos cortes culturais a realizar 
da Serra de ARGA. 

As condições para a venda 
acham -se patentes na Direcção- 
-Geral dos Serviços Florestais e 


ção Técnica, Avenida João Crisós: 


sofrerá alteração no seu | tomo, 26-28, na Sede da Circunscri- 


borário, conforme u seguir descriminado: | cão Florestal do Porto, Praça Mou- 


MONTE FARO - VALENÇA 

Mome Faro — Partids : 8,40 (a) 
(by, 17,30 (0). 

Valença — Chegada: 9,00 (a), 10,30 (b), 
17.60 (o). 

Valença — Paruda: 7,80 (3), 9,80 (b). 
14,40 (0), 16,40 (0). 

Monté Faro — Chegada: 7,50 (a), 9.60 
(b), 15.00 (0), 17,00 (d). 

Ovsorvações — Efectuam-se; 

a) — às quintas-feiras o 


10,10] Zinho “de Albuquerque, 183, 


e na 

Sede da Administração Florestal de 

Viana do Castelo, todos os dias 

úteis durante as horas normais do 
expediente. 


Direcção-Geral dos Serviços Flo- 


“domingos no | restais e Aquicolas, em 14 de Agosto 


periodo da hora de Verão o nos dias 26) de 1963. 


de Abril, 14 e 1ô de Agosto. 

b) — Nos dias de feira em Valença. 

o) — Domingos e ferlados nacionais no 
periodo da hora de Verão, 26 de Abril, 
14 e 15 de Agosto. 

d) — As quintas-feiras 6 dias de feira 
em Valença. 

NOTA: Não so realizam viagens nos 
dias 1 de Janeiro, 1 e 2 do Novembro e 
25 de Dezembro, 

Paredes de Coura, 24 do Outubro de 


1961. 
a Gerência 


TERRENO — NA R. JOÃO DE DEUS 


Junto da Avenida da Boavista, p.* constr. 
de bloco de 7 pisos e garagens, c/ 28,5 m. 
de frente. (Pechincha). Moetra planta ofi- 
cial : erino de Carvalho — Rua de 
Ceuta, À — Telefone 20587. 


TUBOS DE AÇO 
Para caldeiras, hidráulica, laoticínios, 
móveis, eto, À maior existência no País : 


OSÓRIO & SOTTOMAYOR, L.DA 
Av. Aliados, 200 - Tel, 24254 - Porto 


TERRENO — VENDE-SE 


450 m2 para construção do moradia 
de 2 pisos, 5 frentes. Av, Manuel Pinto 
do Azevedo (próximo do n.º 521). Opti- 
188. 


1.000 PINHEIROS 


Coroa do mil pinheiros, do todos os 
tamanhos, no termo da cidade do Visou, 
à beira da estrada nacional, Inform 
Horácio do Vasconcelos — Rua  Dircit: 
n.º 162-A — Telofono 22592 — VISEU. 


IVERSOS 


BACALHAU INGLES 


e Tripas à moda do Porto, todos os dias 
no Girassol, Pratos diversos, mariscos, eto. 


EXCURSÃO A MADRID 


23 A 28 DE SETEMBRO 
COSTA FERREIRA & MARTINS 
Rua de Camões, 75 — Telef, 25135 

PREÇO: Desdo 350800 


BLOGO DE RENDIMENTO EM GAIA POR 950 CONTOS 


Composto de 5 pavimentos, esquerdo e direito, boas hub. todas as 
comod. modernas, intercomunicadores, jardins, quintais, todos os transp. 
à porta, novo, Isento, prop. e alug. a 10 inq. assim discriminado : 


Cave — A “50500 
R/C esq” . 525500 
And. esq. 600500 

» » 600500 

» o» Goosoo 


Total mensal: 5.525800 — Anual : 68.300500 


Preço 950 contos, Trata o próprio na Rua Santa Catarina, 


CAVE — B «25500 
R/C — Dirt, 525500 
1º And. Dirt 600500 
»o» 600500 
EV S00500 

— PORTO. 


ELECTRICISTA DE AUTOMÓVEIS 


PRECISA-SE, PARA A PROVÍNCIA 


Só se aceita artista competente e com experiência a trabalhar 
com aparelhos de ensaio. Paga-se bem mas tem que dar provas. 
Em caso de estar empregado, guarda-se sigilo. 


Resposta ao N.º 946. 


SECRETÁRIA-CORRESPONDENTE 


Para esoritório de firma de movimento, falando o esorevendo tranoés o inglês, 


prática do corrospondênoi 


o arquivo. Carta com ourrioulum para o N.º 949, 


Pel'O Chefe da 3.º Repartição 
Técnica, 


João Inácio da Luz Fernandes 
Bentes 


Engenheiro Silvicultor 


FESTAS DE VERÃO 
A CORUNHA 


Nos dias 1 u 81 de Agusto do 1963 


Por motivo destas testas, « C. E. tum 
à vonda, em algunas estações (entre as 
quais Lisboa - Santa Apolónia, Colmbra, 
Porto, Braga, Viana do Castelo), bilhates 
especiais de Ida e volta, a preços redu- 
ara a estação da Corunha. 
. vendo - 27 de Julho n 81 

de Agosto. 
Validade para regresso — 1 do Agosto 

a 5 de Setembro. 


AVISO 


A Empresa de Transportes Courenso, 
Lda., com sedo em Paredes de Coura, 
participa ao Ex.me Público que, a partir 
do dia 1 do Novembro, a sus carreira 
regular de passageiros entre Paredes do 
Coura-Arcos de Valdevez (por Rio Frio), 
sofrerá alteração ao seu horário, con- 
forme a seguir deseriminamos * 


PAREDES DE COURA - ARCOS DE 
VALDEVEZ : 

Paredes do Coura — Partida: 7,46 (d). 

Arcos do Valdevez — Chegada: 8.55 (d). 

Arcos de Valdevez — Partida: 15,00 (a), 
17,25 (b), 18,16 (0). 

Paredes de Coura — Chegads: 16,10 (a), 
18,35 (b), 19,25 (0). 

Observações — Etectuam-se 
a) Nos dias do feira em Arces do Val- 

devez. 
b) De 1 do Outubro a 81 de Março: às 
segundas o sextas-feiras, am Arcos 
de Valdevez e Ponto da Barca. 
De 1 de Abri) a 80 do Setambro: às 
segundas e sextas-feiras * dias do 
feira, em Arcos o Ponte da Barca. 
As segundas e sextas-feiras o dias 
de feira, em Arcos e Ponte da Barca. 


o 


a 


NOTA — Não se ejeotuam esagona nos 
dias 1 do Janeiro, 15 do Agosto. 1 de No- 
vembro a 25 da Dezembro. 

Paredes do Coura, 24 ds Outubro 
de 1961, 
A Gerência 


